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0 . 0 . INTRODUÇÃO 
/ , M 
Estudar uma area sob o p o n t o de vista de sua c o l o n i z a ç a o , 
organ i zaçao cio e s p a ç o e p r o d u ç ã o a g r í c o l a , nao e questão s i m p l e s . 
No Brasil I itoraneo - por onde começam a c o l o n i z a ç a o , a 
o r g a n i z a ç a o do e s p a ç o e a p r o d u ç ã o agropecuaria - a p e n e t r a ç a o 
de seu interior, da o c u p a ç a o de algumas areas desse interior, 
pref erenc i a.l mente a o u t r a s , ate a organizaçao da t o t a l i d a d e do 
espaço b r a s i l e i r o , v e r i f i c o u - s e longo e lento p r o c e s s o . Estudar 
esse processo e e l u c i d a r a p r ó p r i a questão da ocupaçao da terra 
e da c o l o n i z a ç a o b r a s i l e i r a . 0 presente estudo nao p r e t e n d e apro-
fundar estas q u e s t õ e s , s e n ã o referir-se a elas em linhas g e r a i s . 
Porem, o mesmo p r o c e s s o , longo e lento, pode ser d e t e c t a d o 
ao se c o n s i d e r a r o caso p a r a n a e n s e . Iniciada a ocupaçao p e l o I i-
t o r a l , ainda no s é c u l o XVII atinge o Primeiro P l a n a l t o , no sécu-
lo XVIII o Segundo P l a n a l t o , e no século XIX ate mesmo o Tercei-
ro P l a n a l t o . No e n t a n t o , essa p e n e t r a ç a o se fizera bem antes da 
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ocupaçao p e r m a n e n t e e da c o l o n i z a ç a o . A que estão ligadas essas 
etapas de ocupaçao e c o l o n i a a ç a o ? 
No caso da area que se elegeu para estudo, pequena faixa 
situada no Norte do P a r a n a , denominada Micro-Regiao A l g o d o e i r a 
de Assaí, o que teria o c o r r i d o ? Q u a i s os fatores em jogo para que 
fosse penetrada no s é c u l o XIX, mas sua colonizaçao ter sido efe-
tivada somente a p a r t i r de 1930? 
Para tratar tal q u e s t ã o , convém destacar o s e n t i d o da ocu -
pação das t e r r a s , da c o l o n i z a ç a o e da exploração agrícola no 
Bras iI. 
De modo g e r a l , a e x p l o r a ç a o agropecuaria no Brasil p r o c e d e 
/ A , 
de dois sistemas b á s i c o s , a n t a g o n i c o s , mas, em m u i t o s c a s o s , 
compIementares: o do latifúndio ou das grandes p r o p r i e d a d e s pri-
vadas (fazendas, e n g e n h o s e e s t a n c i a s ) e o da c o l o n i z a ç a o (ofi -
ciai ou p a r t i c u l a r ) das p e q u e n a s e médias p r o p r i e d a d e s , as vezes 
chamada de c o l o n i z a ç a o e u r o p e i a , dado que c o r r e s p o n d e ao tipo de 
política agraria da Europa do final do século XVIII e inicio do 
XIX 
tst A iv t 
Em que sentido sao a n t a g o n i c o s e como sao c o m p I e m e n t a r e s ? 
0 a n t a g o n i s m o aqui tem o significado de p r e d o m i n a n e i a de um 
sobre o outro: nas a r e a s de p r o d u ç ã o agrícola de c u l t i v o s exten-
sivos voltados para a e x p o r t a ç a o , predominaram os latifúndios ou 
grandes p r o p r i e d a d e s t r a b a l h a d a s por escravos, s u b s t i t u í d o s pos-
teriormente p e l o c o l o n o , geralmente imigrantes. Nestas áreas nao 
existiu c o l o n i z a ç a o (oficial ou p a r t i c u l a r ) a base de p e q u e n a s e 
médias p r o p r i e d a d e s , quer c a n a v i e i r a s como c a f e e i r a s , tanto no 
período colonial como em fase p o s t e r i o r , embora os p e q u e n o s s í -
tios e p e q u e n a s p l a n t a ç õ e s sempre houvessem estado p r e s e n t e s . 
Principalmente Caio Prado Júnior refere-se a isso. 
No sistema latifundiário M e n e z e s Cortes o b s e r v a que "fa I -
tando o s e n t i m e n t o de p r o p r i e d a d e da terra por parte de quem a 
~ 2 
t r a b a l h a " , o c o r r i a maior instabilidade da mao de obra agrícola 
P o s s i v e l m e n t e , d e v e - s e a isso o surgimento das p e q u e n a s 
plantações ou s í t i o s c o n t í g u o s aos latifúndios; como um apendice 
desse sistema e para s e r v i - l o com mao de obra em caso de neces -
sidade, p o r e m , nunca como um sistema que ameaçasse as g r a n d e s 
e x p I o r a ç o e s . 
Esse sistema dominou a maior parte da historia da explora -
ção a g r o p e c u á r i a no B r a s i I . De certa forma, so no início do se -
culo XX, com a instabiIidade geral dos preços do cafe e mais 
p r e c i s a m e n t e com a d e p r e s s ã o que seguiu a crise de 1929, e que 
entrou em d e c l í n i o . Para o Norte do Parana, tudo indica, a ocupa-
ção e c o l o n i z a ç a o s i t u a m - s e na t r a n s i ç a o de um s i s t e m a a outro e 
em d e c o r r e n c i a da crise c a f e e i r a . Conjuntural ou n a o , aqui nao 
vem ao c a s o , p o i s se trata apenas de situar o p r o b l e m a da ocupa-
ção da area de c o l o n i z a ç a o japonesa em Assaí, a p a r t i r de 1930. 
C o n c o m i t a n t e ao sistema da grande p r o p r i e d a d e , houve a ocu-
paçao de area e s t r a t é g i c a s q u e , sem o sentido de p r o d u z i r para o 
m e r c a d o , e r a m importantes do p o n t o de vista da defesa territorial. 
T r a t a - s e , n e s t e c a s o , de uma p o l í t i c a deliberada de implementa -
çao do p o v o a m e n t o para d e f e s a . P o d e , por c o n s e g u i n t e , existir 
o c u p a ç a o , m e s m o p o v o a m e n t o , s e m , contudo, t r a t a r - s e de coloniza-
ção ou e x p l o r a ç a o a g p o p e c u a r i a . Este e o caso da area tratada 
neste e s t u d o , o n d e se tentou promover a ocupaçao e p o v o a m e n t o no 
século X I X , com a c r i a ç a o da Colonia Militar do J a t a i , de inicia-
tiva of i c i a I. 
Embora se f a l e a í de c o l o n i a , esse termo nao tem o mesmo 
sentido de c o l o n i z a ç ã o que se p r e t e n d e adotar a q u i . Essa colonia 
tem o s e n t i d o de defesa do t e r r i t o r i o , enquanto no século XX, o 
tipo de c o l o n i z a ç a o d e s e n v o l v i d a tem o sentido de e n t r a d a na pos-
se de um t r a t o de t e r r a , visando explora-lo e c o n o m i c a m e n t e 
É a p r o p r i e d a d e , g e r a l m e n t e adquirida por compra e a duras 
penas que atrai o c o l o n o , que o fixa e o envolve em d e f i n i t i v o com 
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a e x p l o r a ç a o a g r o p e c u a r i a 
_ ~ - I I / W 
Essas q u e s t õ e s aqui e s b o ç a d a s , porem nao e x p I i c a m a motiva-
çao da c o l o n i z a ç a o a g r í c o l a em A s s a í efetivada apenas a partir 
de 1930 e, n e m tao p o u c o , as estrategias da o r g a n i z a ç ã o empre -
sarial c o l o n i z a d o r a u t i l i z a d a p e l o s j a p o n e s e s . 
Esse e s t u d o c o m p r e e n d e r á , p o r t a n t o , tres c a p í t u l o s : o pri -
meiro p r o c u r a m o s t r a r como a frente p i o n e i r a , c a r a c t e r i s t i c a m e n -
te c a p i t a l i s t a p r o m o v e a o c u p a ç a o do Norte do Paraná d e s t a c a n d o , 
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no c a s o , a área da Micro-Regiao A l g o d o e i r a de A s s a i . 0 segundo 
trata da a t i t u d e ético-social da BRATAC (Yugen-Sekinin Buraziru 
Takusyoku K u m i a i ) companhia colonizadora - em virtude dos acor -
dos que celebrou com o governo j a p o n ê s , bem como dos m e c a n i s m o s 
M / A 
u t i l i z a d o s para permitir a o c u p a ç a o da area da Fazenda Tres Bar-
ras. 0 t e r c e i r o c a p í t u l o , destaca o principal m e c a n i s m o da BRA -
TAC para p r o m o v e r a colonizaçao em m o l d e s capitaI istas, bem como 
a s i g n i f i c a ç ã o desse mecanismo junto a p r o d u ç ã o e a coraerciah -
zaçao a g r í c o l a , entre 1932 a í 970 -
Esse e s t u d o , inspirando-se em t r a b a l h o s r e a l i z a d o s pelos 
p r o f e s s o r e s do D e p a r t a m e n t o de Historia da U n i v e r s i d a d e Federal 
/ w / 
do P a r a n a , nao p r e t e n d e esgotar a p r o b l e m á t i c a que envolve a co-
lonização de A s s a í , senão contribuir para a sua introdução. Por 
isso m e s m o , ate certo p o n t o , estão a u s e n t e s m a i o r e s c o n o t a ç o e s 
com as conjunturas paranaense e b r a s i l e i r a . 
Nesse s e n t i d o , destaca que as e s t r a t e g i a s para promover a 
ocupaçao da a r e a , no século XIX, r e s u l t a r a m em f r a c a s s o , visto 
«V «V / X 
que nao havia interesse pela e x p l o r a ç a o de areas situadas a mar-
gem da a t i v i d a d e c o m e r c i a l . No m o m e n t o em que a frente pioneira 
f a v o r e c e a sua o c u p a ç a o , capitalistas j a p o n e s e s adquirem t e r r a s , 
• r» • A 
e s p e c i f i c a m e n t e p a r t e da Fazenda Tres Barras e, juntamente com o 
governo j a p o n ê s , p r o c u r a m atender seus imigrantes. A l i , a coloni-
zaçao dirigida p e l a BRATAC, c a r a c t e r i z o u - s e por um lado, pelo es-
t a b e l e c i m e n t o de infra-estrutura necessar ia a o c u p a ç a o da area e, 
por o u t r o , p e l a criaçao do "Moviínento G . T . " que o b j e t i v a v a orien-
tar-o imigrante no trato e condução da a d m i n i s t r a ç a o de uma uni-
dade de p r o d u ç ã o , ja que, no J a p a o , o imigrante fora apenas cul-
tivador e nao p r o p r i e t á r i o de t e r r a s . 
Para e s t e t r a b a l h o , a grafia de algumas p a l a v r a s de antigos 
r e l a t o r i o s e d o c u m e n t o s foi a t u a l i z a d a , p r o c u r a n d o - s e , com isso, 
nao p r e j u d i c a r a compreensão do t e x t o . 
Os d a d o s de base que fundamentam este e s t u d o foram levanta-
dos no D e p a r t a m e n t o de Estatística do Estado do P a r a n á , podendo-
se estimar a área cultivada e a q u a n t i d a d e p r o d u z i d a , dos muni -
c i p i o s da M i c r o - R e g i a o Algodoeira de Assai e o total do Estado, 
entre 1944 a 1970. A l g u m a s d i f i c u l d a d e s foram encontradas como, 
por e x e m p l o , para o ano de 1953, os d a d o s foram obtidos do Anue-
rio E s t a t í s t i c o da Fundaçao Instituto de Geografia e E s t a t í s t i c a . 
A e s t i m a t i v a da p r o d u ç ã o cafeeira de 1970 nao ficou sob a res -
p o n s a b i I i d a d e do D e p a r t a m e n t o de E s t a t í s t i c a , razao da omissão 
desse d a d o . Note-se que a coleta dos d a d o s pelo DEE nao acompa -
nhou r i g o r o s a m e n t e os d e s m e m b r a m e n t o s m u n i c i p a i s , nao coincidin-
do o ano do d e s m e m b r a m e n t o com a r e d u ç ã o da produção do m u n i c í -
pio cuja area foi d i m i n u í d a . Ê o c a s o , por e x e m p l o , de Sao Sebas-
t i a o da A m o r e i r a , criado em 1951, mas que aparece na serie esta-
t í s t i c a s o m e n t e a i 955 -
Foram t a m b é m levantados os dados c o n s t a n t e s dos livros de 
e x p o r t a ç a o de m e r c a d o r i a s , segundo a q u a n t i d a d e , por q u i l o , e 
p r e ç o . 
Estes livros, em t r e s t i p o s , f o r n e c e m e l e m e n t o s relativos a 
e x p o r t a ç a o por m u n i c í p i o s ou coletor ias, anual, mensal ou tri -
mestra I m e n t e . A "origem I" significa e x p o r t a ç a o inter m u n i c i p a l . 
0 p r i m e i r o t i p o de livro, "Exportaçao Geral do Estado, por muni-
c í p i o s e C o l e t o r i a s - origem I", consta dados a n u a i s . Entretanto, 
rw f f 
c o m o a sua p u b l i c a ç a o nao e c o n s t a n t e , foi necessário buscar nos 
o u t r o s dois t i p o s de I ivros, a c o m p I e m e n t a ç a o dos dados de a I -
guns a n o s . Sao e l e s , "Exportaçao por local de procedencia - mu-
n i c í p i o s - o r i g e m I - m e r c a d o r i a s r e g i o n a i s " e "Exportaçao p o r ^ 
c o I e t o r i a s - m u n i c í p i o s - origem I - m e r c a d o r i a s regionais" com 
dados m e n s a i s e t r i m e s t r a i s . 
Esse m a t e r i a l , p u b l i c a d o pela Fundaçao Instituto Brasileiro 
de G e o g r a f i a e Estatística foram o b t i d o s na Biblioteca do Depar-
t a m e n t o de Estatística do Estado do P a r a n á . 
Na Fundaçao Instituto de Terras e Cartografia do Estado do 
Parana o b t e v e - s e mapas e rei atorIOS desse o r g a o . 
Na B i b l i o t e c a Publica do Parana, S e ç ã o Paranaense de Docu -
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m e n t a ç ã o , foram levantados, em d i á r i o s o f i c i a i s , leis, d e c r e t o s 
e decretos-Ieis c o r r e s p o n d e n t e s aos d e s m e m b r a m e n t o s e criaçao de 
m u n i c í p i o s . Ali também f o r a m p e s q u i s a d o s relatorios de g o v e r n o s 
estadua i s. 
No Escritório da R e p r e s e n t a ç ã o Comercial de U r a í , do Arqui-
vo da Nambei Tochi Kabushiki Kaisha foram levantados os n ú m e r o s 
e respectivas areas de terras v e n d i d a s pela e m p r e s a . 
Quanto a b i b I i o g r a f i a , o livro e l a b o r a d o pela A s s o c i a ç a o de 
Moços de Tres Barras em c o m e m o r a ç a o ao 2 5 2 ani versar io da fun-
dação da Colonia tem vai iosas informaçoes que p e r m i t e m apreender 
a c o l o n i z a ç a o agrícola em A s s a í . Seu c o n t e ú d o , em grande p a r t e , 
é copia de d o c u m e n t o s , p o r e m , sem indicaçao das f o n t e s . Os tra -
balhos de compiIaçao e coleta para esse I ivro e s t i v e r a m sob a 
responsabiI idade de Hei ma T a k u s a g a w a , Kinji Kimura, Tadashi 
Kikuchi e Shigueru Nishio e p r e s i d i d o s por Tokuya Kobayashi,to-
dos vinculados a referida A s s o c i a ç ã o . Dizem eles que houve difi-
culdades para a r e c o n s t i t u i ç a o de t o d o p r o c e s s o , visto que mui -
tos documentos anteriores a 1945 foram destruídos e "todo e qual-
a / r >v 
quer escrito em j a p o n ê s de pes guerra também nao foi e n c o n t r a d o " . 
Muitas informaçoes foram o b t i d a s via oral dos p r o p r i o s c o l o n o s . 
Existe farta d o c u m e n t a ç ã o , p o r e m em língua japonesa que es-
capa a A u t o r a , e nao t r a d u z i d o s . A traduçao e a d i v u l g a ç a o desse 
material p o d e r á , no f u t u r o , e s c l a r e c e r e resolver q u e s t õ e s aqui 
apenas a b o r d a d a s . 
A m e t o d o l o g i a o b s e r v a d a neste estudo foi inicialmente uti -6 
lizada por Olindina Vianna M e s q u i t a e Solange Tietzmann Silva t 
em reIaçao a produção agrícola do P a r a n a , chegou, segundo e l a s , 
a resultados s a t i s f a t ó r i o s e t i v e r a m por objetivo identificar 
fSJ f* { 
regiões de p r o d u ç ã o a g r í c o l a . A m e t o d o l o g i a consiste no uso do 
método de Shyam Bhatia que identifica a d i v e r s i f i c a ç ã o e concen-
tração de c u l t u r a s , e no de John C . W e v e r , da combinação de cul-
turas (vide em a n e x o ) . 
Considerou-se que a utiI izaçao desta m e t o d o l o g i a , identifi-
7 
cando as f o r m a s de o r g a n i z a ç a o do e s p a ç o , no período entre 
|944-I970, levaria a compreensão do p r o c e s s o da colonizaçao 
a g r í c o l a . Alem do q u e , ela substitue a s i m p l e s enumeraçao das 
areas c u l t i v a d a s . 
A adoçao dessa metodologia p e r m i t i u resolver a p r o b l e m á t i c a 
que se c o l o c o u em relaçao a t i p i c i d a d e da o c u p a ç a o efetiva e da 
c o l o n i z a ç a o , em A s s a í , entre 1932 a I970-
M E N E Z E S C Ô R T E S , Geraldo d e . M i g r a ç a o e c o l o n i z a ç a o no Bra-
s i l . Rio de J a n e i r o , Liv. Jose O l i m p i o . 1958- p . 74. 
^ I d e m , p . 75-
3 ' 
BAL H A N Â , Altiva PiIatti et a l i i . Nota previa ao estudo da 
o c u p a ç a o da t e r r a no Parana m o d e r n o . Boletim do Departamento de 
Historia da U n i v e r s i d a d e Federal do P a r a n a , n . 7 , 1968. p . 21. 
^ I d e m , p . 5I -
^ K O B A V A S H I , T o k u y a . o r g . História do d e s e n v o l v i m e n t o da 
A - • " * — 1 1 • » n — » ^ 1 f i — • 1 1 • --
fazenda Tres B a r r a s . T r a d . Teruko Iwakami Beltrão.-- Toquio, Ka-
bushiki Kaisha T e i k o k u S h o i n / A s s o c i a ç a o dos Moços de Assaí, 1960. 
dat i I . 
°MESQUITA, 01 indina Vianna & S I L V A , Solange T i e t z m a n n . Re-
giões a g r í c o l a s do Estado do Paraná: uma d e f i n i ç ã o e s t a t í s t i c a . 
R. b r a s . G e o g r . , 3 2 ( l ) : 3 - 4 l . j a n . / m a r . 1970. 
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I. ProbIematica da colonizaçao 
l.l. T i p o s de c o l o n i z a ç a o 
O b s e r v a - s e estreita ligaçao e n t r e colonizaçao e importaçao 
de braços livres para a lavoura. Isto se pode dizer, principal -
m e n t e para a r e g i ã o S u d e s t e q u e , d e s d e o século XIX, seria mar -
cada p e l o c r e s c i m e n t o ininterrupto da cultura do café, em p r o -
p o r ç o e s c o m e r c i a i s , cap i ta I i sta, organ i zada nos moldes da grande 
f a z e n d a . C o n t u d o , a c o l o n i z a ç a o nao se resume na introdução de 
imigrantes. Existem vários t i p o s de c o l o n i z a ç a o tanto quanto va-
rios t i p o s de c o l o n o . Fala-se em c o l o n i z a ç a o desde a fase co,|o -
nial b r a s i l e i r a , dando-lhe o s e n t i d o de o c u p a ç a o e povoamento do 
* . I 
t e r r i t o r i o . Da mesma f o r m a , Caio P r a d o Júnior fala em expansao 
da c o l o n i z a ç ã o , 1640-1770, para d e s i g n a r o "novo sistema políti-A 2 ~ 
co e a d m i n i s t r a t i v o na C o l o n i a " , n o sentido da substituição de 
uma p o l í t i c a m a i s liberal dos p r i m e i r o s s é c u l o s , para a de um 
"regime de monopol ios e r e s t r i ç õ e s d e s t i n a d o s a dar maior ampli-
tude possível a e x p l o r a ç a o e a p r o v e i t a m e n t o da colonia, a cana -3 
Iizar para o Reino o r e s u l t a d o de s u a s a t i v i d a d e s " « Nesse sen-
t i d o , e s t a r i a m - incluídos a m i n e r a ç a o e a ocupaçao do C e n t r o - S u l , 
a p e c u á r i a e o p r o g r e s s o do p o v o a m e n t o no N o r d e s t e , a coloniza -
çao do Vale A m a z ô n i c o e a coleta f l o r e s t a l . 
T r a t a - s e a i , da c o l o n i z a ç a o p o r t u g u e s a no B r a s i l , entendida 
t a n t o para a Iavoura de c a n a , como a o c u p a ç a o do interior pela 
p e c u á r i a , c o m o a c o l o n i z a ç a o a m a z ô n i c a pela extraçao de g e n è r o s 
n a t u r a i s , c o m o o c r a v o , a c a n e l a , a saIsaparriI ha, o cacau e a 
m a d e i r a . 
Nessa p r i m e i r a f a s e , s e g u n d o o m e s m o a u t o r , a itnigraçao f o i . 
u t i l i z a d a em S a n t a Catarina e no Rio Grande do Sul pelo emprego 
de c o l o n o s n a t u r a i s das ilhas dos A ç o r e s . M a s , nesses c a s o s , os 
o b j e t i v o s e r a m p o l í t i c o s e m i l i t a r e s , ou seja: ocupar e impedir 
que o t e r r i t o r i o f o s s e ocupado p e l o s espanhóis Numa s e g u n d a f a s e , com a t r a n s f e r e n c i a da Corte portuguesa 
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p a r a o B r a s i l , a f i n a l i d a d e da imigraçao e, c o n s e q u e n t e m e n t e , da 
c o l o n i z a ç a o torna-se " e x c l u s i v a m e n t e d e m o g r a f i ç a " ao mesmo tem -
po q u e "se amplia m u i t o " , chegando a " c o l o n i z a ç a o por assalaria-
dos p u r o s " P o r é m , nessa f a s e , p o u c o interesse apresenta para 
o e s t u d o que aqui se p r o p o e do s é c u l o XX, razao pela qual nao 
s e r á d e s e n v o l v i d a . 
A d i f e r e n ç a de interesses e n t r e as areas e c o n o m i c a m e n t e 
v o l t a d a s para a g r a n d e lavoura, c o m o , por e x e m p l o , Sao Paulo , 
j u n t a m e n t e com aquela a margem da a g r i c u l t u r a c o m e r c i a l , de um 
lado, e , de o u t r o lado, os interesses em p r o t e g e r m i I i t a r m e n t e 
f p f mm 
areas e s t r a t é g i c a s , determinara t i p o s d i s t i n t o s de c o l o n i z a c ^ o , 
j 
bem c o m o c o r r e n t e s diversas sobre o a s s u n t o , "uma oficial q u a n d o 
o g o v e r n o cria ainda n ú c l e o s c o l o n i a i s e s t r a n g e i r o s , e outra , 
p a r t i c u l a r , m a s e s t i m u l a d a por f a t o r e s g o v e r n a m e n t a i s , que visa 
a o b t e n ç ã o de traba l hadores a g r í c o l a s par*a as grandes f a z e n d a s " . 
A c r e s c e n t e - s e , alem desses dois p o n t o s um t e r c e i r o , "o estabele-
c i m e n t o de c o l o n i a s m i l i t a r e s nao e s o uma conveniência adminis-
t r a t i v a , e t a m b é m uma medida p o l f t i c a de reconhecida necessida -
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d e " . Nos dois p r i m e i r o s c a s o s , h o u v e apoio tanto de p a r t i c u l a r e s 
8 * 
c o m o de g o v e r n o s p r o v i n c i a i s e Imperial , atp a abolição da es-
c r a v a t u r a . Ate aí, grandes e s f o r ç o s p a r a a colonizaçao serão 
f e i t o s n o s e n t i d o da criaçao de " n ú c l e o s c o l o n i a i s " , destacan -
d o - s e a a t u a ç a o o f i c i a l . Estes e s f o r ç o s serão feitos para aumen-
tar a e n t r a d a de n o v o s c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o n a i s p r e e n c h e n d o os 
v a z i o s d e m o g r á f i c o s , bem c o m o para introduzir p e q u e n o s "prodir -
t o r e s da lavoura de s u b s i s t ê n c i a " 0 t i p o de colonizaçao pra -
t i c a d a no Parana sera desse t i p o , ate q u e , no século XX, será 
introduzida a c o l o n i z a ç ã o o r g a n i z a d a por grandes e m p r e s a s , em 
area v o l t a d a para a p r o d u ç ã o a g r í c o l a de m e r c a d o . 
Em S a o P a u l o , area do café c o m o cultura p r e d o m i n a n t e , irá 
d e f i n i r - s e c o r r e n t e que se interessa p e l a imigração da mão de 
obra para a g r a n d e lavoura, este era o seu interesse imediato.As 
e x p e r i e n c i a s de imigração e c o l o n i z a ç a o mu 11ipIicaram-se, mas os 
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n ú c l e o s c o l o n i a i s " f r a c a s s a r a o s i s t e m a t i c a m e n t e " . A c o l o n i z a ç a o 
q U e acenava aos imigrantes com a p o s s i b i l i d a d e de se t o r n a r e m 
p e q u e n o s p r o p r i e t á r Í o s , foi desde c e d o h o s t i I i z a d a na Província 
• « • I I ~ . 
de Sao P a u l o . 0 m e s m o pode ser a f i r m a d o em relaçao ao Rio de 
A A . 
Janeiro: as c o I o n i a s r e p r e s e n t a v a m uma c o n c o r r ê n c i a para os gran-
des p r o p r i e t á r i o s que "naturalmente p r e f e r i a m que os imigrantes 
r e c é m - c h e g a d o s , em vez de t o r n a r e m d o n o s de t e r r a s , viessem alu-I 2 
gar o seu t r a b a l h o nas f a z e n d a s " 
D i z J . Fernando C a r n e i r o que 
Nenhum n ú c l e o colonial de peque-
0 M 
nos p r o p r i e t a r i o s em Sao Paulo 
ou no Rio de Janeiro pode pros -
p e r a r ao lado das f a z e n d a s de ca-
f e . M a l o g r a r a m todos e l e s , mes -
mo q u a n d o localizados em pontos 
de clima e x c e l e n t e , como Nova 
F r i b u r g o ou e n t ã o p e r t o de uma 
capital de p r o v í n c i a , como acon-
t e c e u com a colonia S a n t o A m a r o , 
aó j^do da capital de Sao Pau -
I o . 
~ « * * 
Nao s a o p o u c o s os e s c r i t o s da é p o c a , nem também de autores 
atuais q u e a t r i b u e m o f r a c a s s o dos n ú c l e o s c o l o n i a i s a falta de 
a u x í l i o de g o v e r n o , a ausência de m e r c a d o s p r ó x i m o s para onde a 
p e q u e n a p r o d u ç ã o p u d e s s e ser e s c o a d a , a ma q u a l i d a d e das terras, 
e a o u t r a s r a z o e s a i n d a . No e n t a n t o , J. F e r n a n d o Carneiro aponta 
q u e , em Nova F r i b u r g o , nada disso o c o r r e u : havia f o r n e c i m e n t o de 
s e m e n t e s e de a n i m a i s d o m é s t i c o s p e l o g o v e r n o , g a s t a n d o com isso 
nos dois p r i m e i r o s anos do e s t a b e l e c i m e n t o de Nova Friburgo mais 
de 150 c o n t o s . Nao faltou o amparo o f i c i a l , nem as terras eram 
de ma qual idade. Vendiam t a m b é m com fácil idade toda a sua produ-
çao de leite, q u e i j o e m a n t e i g a , alem de e n c o n t r a r e m mercado pa-
ra toda a p r o d u ç ã o de m i l h o , b a t a t a , f e i j ã o e v e r d u r a s , ao m e s m o 
t e m p o que c o l o c a v a m com f a c i l i d a d e p o r c o s , t o u c i n h o e a v e s . A 
d i s p e r s ã o do e s t a b e l e c i m e n t o , s e g u n d o o m e s m o a u t o r , se deveu a 
atraçao que s o b r e os c o l o n o s e x e r c e r a m as g r a n d e s lavouras de 
C a n t a g a I o . 
12 
* * 
C o l o n i a s de pequenos p r o p r i e t a -
rios rurais so puderam realmente 
p r o s p e r a r quer em Sao Pau Io,quer 
no Rio de Janeiro, quando elas 
. . . . ~ . * 
se localizaram em regiões ja 
a b a n d o n a d a s p e l o cafe; q u a n d o 
p o r t a n t o elas puderam viver sem 
sofrer os influxos da economia 
Iat Í fund í ar i a '^. 
+ ** 
Conclui J. Fernando C a r n e i r o que o latifúndio nao suporta 
uma p o p u l a ç a o muito d e n s a , mas n o caso de latifúndio do c a f e , de 
açúcar ou de c a c a u , estes sempre p r e c i s a m de numero nao despre -
zível de b r a ç o s . 
1.2. A q u e s t ã o da c o l o n i z a ç a o no Parana 
No s é c u l o p a s s a d o , o Parana incentivou o è s t a b e I e c i m e n t o de 
p e q u e n o s p r o p r i e t a r i o s em n ú c l e o s c o l o n i a i s . Com relaçao a este 
a s s u n t o , Jose Vaz de C a r v a l h a e s , V i c e - P r e s i d e n t e da Província , 
em I857, chamava a átençao para a d e s n e c e s s i d a d e de muitos bra -
ços para os p e q u e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s agrícolas . 
No ano s e g u i n t e , I8 5 8 , o P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a , F r a n c i s c o 
Liberato de M a t o s , c o n s o l i d a v a a opinião de Jose Antonio de Car-
v a l h a e s , ao m e s m o t e m p o que a p o n t a v a "a_venda ou aforamento de 
p e q u e n o s lotes de t e r r a , por m o d i c o p r e ç o " , como meio de p r o m o v e r 
a c o l o n i z a ç a o n a q u e l e Estado ^ . 
P e r c e b e - s e , . a i n d a , pelo R e l a t o r i o de Liberato de Matos que a 
Província do Parana n a o d i s p u n h a de orçamento viável que lhe per-
mitisse os e n c a r g o s da c o l o n i z a ç a o . No caso, o m e l h o r C m e i o de 
p r o m o v e - l a seria por meio da venda de terras devo lutas a colo 
nos imigrantes ou a empresas que q u i s e s s e m importa-los. Da mes -
ma f o r m a , Jose Vaz de C a r v a l h a e s acreditava possível a m o n t a g e m 
de e m p r e s a s p a r t i c u l a r e s que d e s e n v o l v e s s e m e s t a b e l e c i m e n t o s 
a g r í c o l a s o n d e os colonos r e c e m - c h e g a d o s pudessem logo encontrar 
t r a b a l h o a serem incentivados com lucros c o r r e s p o n d e n t e s . De fa-
t o , a c o l o n i z a ç a o no Parana s e r a p r o c e s s a d a de duas f o r m a s : a 
c o l o n i z a ç a o oficial e a c o l o n i z a ç a o por p a r t i c u l a r e s ' , 
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Romário M a r t i n s assinala q u e , iniciado em 1816, o estabele-
cimento de colônias no P a r a n a , ate a s e g u n d a década do século XX, 
j á contava com 36 localidades, hoje m u n i c í p i o s , onde haviam, si-
do e s t a b e l e c i m e n t o s c o l o n i a i s e n ú c l e o s c o l o n i a i s . 
m* + 
Nao se p o d e dizer que os l e v a n t a m e n t o s iniciados por Roma-
rio M a r t i n s a respeito da c o l o n i z a ç a o no Parana estejam comple -
t o s , mesmo p o r q u e o assunto esta longe de ser e s g o t a d o , embora 
j á se dispunha de bons e s t u d o s r e f e r e n t e s a a l g u n s n ú c l e o s colo-
niais e c o l ô n i a s do E s t a d o . Apesar deles e s t a r e m e s p a l h a d o s p e -
los t r e s p l a n a l t o s p a r a n a e n s e s e indicar o início do p o v o a m e m t o , 
a q u e l e s e s t a b e I e c i d o s nos Campos G e r a i s , c o m o os alemaes do Vol-
ga, f r a c a s s a r a m " p r i n c i p a l m e n t e p e l a a u s ê n c i a de uma economia de 
20 
m e r c a d o ..." 
Para Altiva PiIatti B a l h a n a , o e s t a b e l e c i m e n t o de núcleos 
c o l o n i a i s no P a r a n á a p a r t i r de |8|6, d e s e n v o l v e u - s e lentamente. 
Ate 1853 so 
e x i s t i a m t r e s c o l o n i a s , s o m a n d o em conjunto 420 pes-
s o a s , e , ate 1869 s o m e n t e duas n o v a s c o l o n i a s foram organiza A 2 1 das 
E n t r e t a n t o , d e s d e os primeiros 
t e m p o s de sua e m a n c i p a ç a o poli -
t i c o - a d m i n i s t r a t i v a , os gover -
n a n t e s do Parana p r o c u r a r a m de -
s e n v o l v e r uma pof 11 ica iraigrato -
ria a d a p t a d a as condiçoes pecu -
liares da P r o v í n c i a . Ao contra -
rio de o u t r a s r e g i õ e s do Império, 
onde a imigraçao se destinava a 
A M 
suprir a c a r ê n c i a de mao-de-obra 
na g r a n d e lavoura de e x p o r t a ç ã o , 
no P a r a n a , o p r o b l e m a imigrato -
rio foi desde logo c o l o c a d o no 
s e n t i d o de criar uma agricultura 
de a b a s t e c i m e n t o m 
A p a r t i r de 1870, a a t i v i d a d e c o l o n i z a d o r a foi intensa , 
e s p e c i a l m e n t e na a d m i n i s t r a ç a o de A d o l p h o Lamenha Lins. Seu pla-
no era b a s t a n t e s i m p l e s , mas a r r o j a d o p a r a a é p o c a . 
M e d i d o s e d e m a r c a d o s lotes de 
14 
t e r r a de cultura nos arredores, 
da c i d a d e , traçadas as e s t r a d a s , 
e n t r e g a - s è um lote a cada fami -
I ia, com uma casa provisoria,re-
g u l a r m e n t e c o n s t r u í d a . 
Ao colono maior de dez anos da -
se como auxilio de estabeleci -
m e n t o 2 0 $ 0 0 0 . Cada família rece-
be m a i s 20$00Q para compra de 
u t e n s í l i o s e s e m e n t e s . Logo que 
o c o l o n o se estabelece e empre -
gado na c o n s t r u ç ã o de estradas 
do n ú c l e o , recebendo a ferramen-
ta n e c e s s a r i a e cessa, e n t ã o , a 
a l i m e n t a ç a o por conta do gover-
no 23 . 
* * "1 
0 p l a n o ia alem: em cada n ú c l e o haveria uma escola e uma 
c a p e l a . 0 c o l o n o e n c o n t r a r i a f a c i l m e n t e serviço fora da agricul-
t u r a : na c o n s t r u ç ã o das estradas do n ú c l e o e nas obras publicas . 24 
g e r a i s 
Havendo sido e s t a b e l e c i d o , a p a r t i r da Lei de Terras de 
1851, que as t e r r a s devo lutas d a í por diante seriam cedidas ape-
nas por c o m p r a , Lamenha Lins criou um plano de ajuda aos colonos 
W ( . t f 
q u e , n o e n t a n t o , nao estar 1am d e s o b r i g a d o s de resgatar suas divi-
das 
Esta d í v i d a , - p e l o que respeita 
aos gastos feitos desde cjue o 
c o l o n o chega a esta província , 
a i n d a nao excedeu a 50Q$000 por 
f a m i l i a de 5 p e s s o a s , termo me -
d i o , incluindo o preço das ter -
r a s , e esta garantida pelo vajor 
do lote, casa e acessorios 
A c r e d i t a v a Lamenha Lins q u e , por se situarem as colonias 
c r i a d a s por esse sistema p r ó x i m a s a C u r i t i b a , ali os colonos en-
c o n t r a r i a m "pronto m e r c a d o para o p r o d u t o de sua lavoura" Iiber-
t a n d o - s e logo da dívida contraída com a P r o v í n c i a . 
Esperava o Presidente da P r o v í n c i a que o colono europeu , 
d e s a c o s t u m a d o com o trato "das n o s s a s m a t a s virgen", com as der-
r u b a d a s , q u e i m a d a s e outros a f a z e r e s p r o p r i o s das terras para 
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n a e n s e s , fossem p r i m e i r a m e n t e a d a p t a d o s p e l o sistema por ele 
e l a b o r a d o , p o d e r i a m depois "penetrar nas r e g i õ e s das matas vir -
~ 2 6 
g e n s " em pleno sertão . 
Houve g r a n d e s d i f i c u l d a d e s . Estudando a c o l o n i z a ç a o promo -
vida por Lamenha Lins, Ruy C . W a c h o w i c z m o s t r a as d i f i c u l d a d e s 
por que p a s s a r a m esse colonos e ao f a z e - l o d e m o n s t r a a preca 
27 . 
r i e d a d e do s i s t e m a . E n t r e t a n t o , interessa aqui apenas os tra-
ços gerais da p o l í t i c a de c o l o n i z a ç a o e nao aprofunda-1 a . 
Afora os n ú c l e o s c o l o n i a i s f u n d a d o s d i r e t a m e n t e pelo poder 
publ ico, u s u a l m e n t e a competencia da c o l o n i z a ç a o era atribuída a 
e m p r e s a s particuI a r e s , por c o n c e s s ã o , incumbidas t a m b é m de in -
troduzir imigrantes em seus t e r r i t o r i o s . N ú c l e o s c o l o n i a i s foram 
c e d i d o s por c o n t r a t o a e m p r e s á r i o s que no m a i s r e c e b i a m vastas 
» / 
e x t e n s õ e s de t e r r a s a p r e ç o b a i x o , alem de o u t r o s recursos fi-
28 
n a n c e i r o s . 
Apesar de se buscar vários r u m o s no s e n t i d o de promover a 
c o l o n i z a ç a o , s a b e - s e , no e n t a n t o , q u e , em 1881, o P r e s i d e n t e 
João Jose P e d r o s a a p o n t a v a : "No centro da P r o v í n c i a as colonias 
c o n t i n u a m d e c a d e n t e s , e ainda muito p o u c o , por o r a , p r o m e t e m em * . 29 
f u t u r o p r o x i m o • 
Pouco d e p o i s , em 1884, Luiz Alves Leite de Oliveira Bello , 
b u s c a v a novos r u m o s , novas e x p e r i e n e i a s , a fim de incrementar o 
M 
sistema de c o l o n i z a ç a o 
Nao sera possível c o n s t i t u i r na 
p r o v í n c i a uma grande A s s o c i a ç a o 
Promotora da Imigraçao concorren-
do cada a s s o c i a d o com uma cota 
mensal módica? Se a idéia for ge-
r a l m e n t e aceita p o d e r - s e - a fundar 
uma c o n f e d e r a ç ã o de a s s o c i a ç õ e s 
m u n i c i p a i s , cada um com seu di -
r e t o r i o , s u p e r i n t e n d i d a s todas 
p e l o d i r e t o r i o central da C a p i t a ^ 
a quem incumbira a gerencia dos 
fundos s o c i a i s e sua a p l i c a ç a o . 
Nos dois anos s e g u i n t e s , I885 é 1886, j á na p r e s i d ê n c i a de 
Alfredo d ' E s c r a g n o l I e T a u n a y , foram c r i a d a s s o c i e d a d e s de imigra-
16 
ç a o em P a r a n a g u á , C u r i t i b a , S u p e r a g u y , Porto de Cima, Morretes , 
31 
A n t o n i n a , C a m p o Largo, Lapa e Ponta Grossa 
Pouco se sabe dos r e s u l t a d o s da açao dessas s o c i e d a d e s de 
imigraçao. lima nota b r e v e a esse r e s p e i t o informa: " Essas asso-
c i a ç õ e s a t u a r a m de modo eficiente e v a r i a d o na p r o m o ç ã o de ser -
viços de imigraçao, inclusive na p r o p a g a n d a das terras do Parana 
, • 32 
para a c o l o n i z a ç a o . 
No s i s t e m a de c o l o n i z a ç a o offcial p r o m o v i d o pela Província 
do P a r a n á , v e r i f i c a - s e que a area de t e r r a s q u e e objeto deste 
e s t u d o , isto e, a M i c r o - r e g i a o A l g o d o e i r a de A s s a i , nao se inse-
m* p 
re d e n t r o d a q u e l e p r o g r a m a o f i c i a l . Uma c o m p r o v a ç a o disso e q u e , 
no q u a d r o o r g a n i z a d o por Altiva PiIatti B a l h a n a , a partir dos da-
dos de "Re I a t o r i o s de P r e s i d e n t e s da P r o v í n c i a , S e c r e t á r i o s de 
Obras 
Publ icas e C o l o n i z a ç a o e Inspetores de Imigraçao e Coloni-
z a ç a o " , o n d e c o n s t a m todas as c o l o n i a s e n ú c l e o s coloniais cria-
dos n o Parana e n t r e 1829 a I 9 M , f i c o u e x c l u í d a a Colonia de Ja-t 33 
t a i , c r i a d a em |85I • Por que tal exclusão? Em primeiro lugar 
p o r q u e foi c r i a d a p e l o governo imperial, em segundo p o r q u e seji 
o b j e t i v o era p u r a m e n t e m i l i t a r , nada t e n d o de fato com a coloni-
zaçao p r o m o v i d a p e l o P a r a n á , em t e r c e i r o , p o r q u e o quadro se re-
f e r e a c o l o n o s imigrantes. Por o c a s i a o da R e p u b l i c a , m e s m o a po-
lítica de t e r r a s p a s s a n d o para o c o n t r o l e do Estado, nada consta 
a r e s p e i t o d e s s a área como colonia do Estado do Paraná, até 1911. 
1.3. C o l o n i z a ç a o e p e n e t r a ç a o no sertão do Norte 
do Paraná no s é c u l o XIX: a área da Colonia db 
J a t a i . 
P a r a l e l a m e n t e à c r i a ç a o , implantaçao e desenvolvimento do 
s i s t e m a de n ú c l e o s c o l o n i a i s pela Província do P a r a n á , f a z i a - s e a 
p e n e t r a ç a o p e l o s e r t ã o em vários r u m o s . P o r é m , inserida em outro 
c o n t e x t o e v i s a n d o outros o b j e t i v o s , á o caso da penetração e co-
lonizaçao n o N o r t e do P a r a n á , a p a r t i r e s p e c i f i c a m e n t e da implan-
t a ç a o da C o l ô n i a M i l i t a r do J a t a i . 
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Desde a s e g u n d a m e t a d e do S é c u l o X V I I I , com as p e n e t r a ç õ e s 
p e l o interior, ficou r e c o n h e c i d o o t e r r i t o r i o p a r a n a e n s e , e mes-
mo fundadas três p r a ç a s m i l i t a r e s "que deviam assegurar a expan-
sao da p o p u l a ç a o e o a p r o v e i t a m e n t o de n o v a s t e r r a s : N . S . dos 
P r a z e r e s de Iguatemi em M a t o G r o s s o ; Vila Real do Rio M o u r a o , n a s 
f « 
m a r g e n s do Ivai, nos C a m p o s de M o u r a o e N . S . da Esperança, na 
34 * 
estrada dos campos de G u a r a p u a v a " . P o r e m , a partir de 1773,os 
e s f o r ç o s para m a n t e r esses e s t a b e l e c i m e n t o s , foram desviados pa-
ra a defesa do Rio Grande do Sul contra os e s p a n h ó i s , nao sem 
q u e i x a s e p e r d a s de areas ja c o n q u i s t a d a s , p o i s representava , 
f a r d o p e s a d o para os do p l a n a l t o de C u r i t i b a , com sua p o b r e e , ~ 35 
pouca p o p u l a ç a o . 
Na p r i m e i r a m e t a d e do s é c u l o X I X , ao m e s m o tempo que se re-
c o n q u i s t a v a as M i s s õ e s no S u l , na c o m u n i d a d e p a r a n a e n s e a ini 
ciativa de r e t o m a r os t e r r i t o r i o s a b a n d o n a d o s nos c a m p o s de Gua-
rapuava e Palmas s i g n i f i c a v a o início da efetiva conquista ter -
r i t o r i a l . 
A o c u p a ç a o o c o r r e u p e l o a f a s t a m e n t o do indígena daqueles 
• • *** w 
c a m p o s , o e s t a b e l e c i m e n t o de ligações com as M i s s õ e s e a distri-
b u i ç ã o de t e r r a s a f a z e n d e i r o s . Em f a s e s s u c e s s i v a s , durante o 
s é c u l o X I X , a o c u p a ç a o t e r r i t o r i a l atingiu os campos de Guara -
p u a v a e P a l m a s . Esbarrou com a r e a s f l o r e s t a i s valorizadas somen-36 
te no s é c u l o XX . 
E m m e a d o s do século X I X , a p r e o c u p a ç ã o com a defesa do ter-
r i t o r i o marca a busca s i s t e m á t i c a p a r a se atingir o Mato G r o s s o . 
0 o b j e t i v o c o n s i s t i a em d e f e n d e r e guardar as f r o n t e i r a s , 
r e s u l t a n d o daí, a p a r t i r de 1850, a vigilância e criação das co-
lonias N i o a q u e , Brilhante-, D o u r a d o s e M i r a n d a , visto q u e , e n t r e 
BrasiI e P a r a g u a i , os â n i m o s e s t a v a m e x a l t a d o s , p e l a s q u e s t õ e s 
. . - 37 
das divisas t e r r i t o r i a i s . 
Na década de 1850, 
varias c o l o n i a s foram criadas em t o d o o 
B r a s i l , com f i n s e s t r a t é g i c o s e c o l o n i z a d o r e s , quer em limites 
18 
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de f r o n t e i r a s , q u e r interloranas . 
A c r i a ç ã o em 1851 da Colônia M i l i t a r do J a t a i as margens do 
rio T i b a g i , e , em 1858, a do E s t a b e l e c i m e n t o Naval e C o l o n i a Mi-
litar do Itapura, as m a r g e n s do T i e t e , e s t a v a m inseridas nesse 
sistema de c o l o n i z a ç a o o f i c i a l . Na do Itapura p r e t e n d i a - s e " um 
39 
forte reduto na r e t a g u a r d a " daquelas m a t o g r o s s e n s e s , a do 
f * 
Jatai, p a r e c e ter t i d o a mesma p r e t e n s ã o . 
Em I 8 5 8 , p r e v i a - s e iniciar o p o v o a m e n t o no P a r a n a p a n e m a , I v i -
nhema e Iguatemi e criar a l i , condiçoes para a t r a i r imigraçao" eu-. 40 
rope1 a ou nacional . 
No P a r a n a , t a n t o para o e s t a b e l e c i m e n t o da e s t r a d a estraté -
gica para o M a t o G r o s s o , como a criação da Colonia Militar do Ja-
t a i , a a t u a ç a o do B a r a o de Antonina e s t e v e p r e s e n t e , representan-
do, s e g u n d o Romário M a r t i n s , interesses particuI a r e s , como também 
• V V * - 4 1 interesses p o l í t i c o s 
M M 
S e g u n d o a d e s c r i ç ã o de João Henrique E l l i o t , as p r i m e i r a s 
p e n e t r a ç õ e s a p a r t i r de T i b a g i , realizadas e n t r e 1844 e 1847 e 
idealizadas p e l o Barao de A n t o n i n a , foram o r e s u l t a d o de tentati-
vas mal s u c e d i d a s a n t e r i o r m e n t e para se e n c o n t r a r t r â n s i t o melhor 
qúe ligasse P o r t o F e l i z a C u i a b a , sem ser pelo c a m i n h o de San 
42 
tos 
N e s s e s q u a t r o a n o s , varias " e n t r a d a s " informaram as condi -
çoes d o t e r r e n o , b e m c o m o os rios n a v e g a v e i s 
... o Tibagi devia ser navegavel 
logo abaixo da campina do Inhoho; 
que era n e c e s s á r i o explorar tais 
campinas que t e n h a m o s visto, a 
fim de ver se eram suficientes 
para e s t a b e l e c e r um deposito , 
acomodar algum g a d o , e , servir 
de p a s t a g e m para as t r o p a s que 
t i v e s s e m de conduzir mantimen -
tos 4 3 . 
Essas informações c o n s i d e r a v a m ainda que t o d o o t e r r e n o de 
mato c o m p r e e n d i d o e n t r e a campina de Inhoho, denominada por eles 
19 
de Sao J e r o n i m o , e a foz do rio Tibagi era o m e l h o r possível para 
a feitura de uma estrada p e r m a n e n t e , pois que n u n c a p r e c i s a r i a de 
aterrados ex nem estivasi Com e x c e ç ã o da p e q u e n a c o r d i l h e i r a das 
C o n g o n h a s , t u d o era uma contínua p l a n í c i e 
Por esse n o v o r o t e i r o , iniciado em A n t o n i n a , c o n c l u e m que 
ate chegar em Miran da (Mato G r o s s o ) g a n h a v a - s e m a i s de 200 le 
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guas em c o m p a r a ç a o com o caminho S a n t o s - C u i a b a « 
As q u e s t õ e s de divisas t e r r i t o r i a i s entre Brasil e Paraguai 
foram em p a r t e r e s o l v i d a s pelo Convênio de 6 de abril de I 8 5 6 . 
Nesse s e n t i d o , o M i n i s t r o S a r a i v a ^ d a M a r i n h a , p r o p o s a constru -
çao^ de uma e s t r a d a estratégica para o M a t o Grosso q u e , partindo 
de Sao Paulo ou do P a r a n a , utiIizasse os rios n a v e g á v e i s No 
P a r a n a , a e s t r a d a do S e r t ã o , assim chamada p o r q u e se dirigia pa-
« A r <w ^ 
ra areas de p e n e t r a ç ã o onde nao existia e x p l o r a ç a o ou o c u p a ç a o 
s i s t e m a t i c a , ou s e j a , para alem do T i b a g i , no n o r t e do P a r a n á , j á 
estava p r a t i c a m e n t e e s t a b e l e c i d a . 
Com o intuito de t r a n s p o r t a r m u n i ç õ e s para a fronteira do 
P a r a g u a i , a identificaçao dos m e l h o r e s c a m i n h o s era essencia I.To-
das as o b s e r v a ç o e s do tenente de e n g e n h e i r o s E p i p h a n i o Cândido de 
Sousa P i t a n g a , __em 1857, foram f e i t a s reesse s e n t i d o . Sua viagem 
t e r r e s t r e n o P a r a n a iniciou-se t a m b é m em A n t o n i n a . Tinha por 
o b j e t i v o r e c o n h e c e r o estado da estrada a t e J a t a i , " . . . a f i m de 
verificar se p r e s t a ela ao s e r v i ç o de r o d a g e m , e no caso contrá-
rio se e l a e susceptível de para tal f i m , r e c e b e r me Ihoramentos, 
qiítàis as o b r a s , o p e s s o a l , t e m p o e d i s p e n d i o à real i zaçao da 
m e s m a " e d e p o i s d i s t o ser "acomodada as n e c e s s i d a d e s do p a í s " ^ . 
Essas instruções foram r e c e b i d a s da S e c r e t a r i a de Estado dos , . . 4 8 
N e g ó c i o s da Guerra = 
As a t i v i d a d e s para garantir um efetivo t r â n s i t o de t r o p a s 
para a Co Ionia M i I i t a r do Jatai eram intensas em I 8 5 6 . Um número 
apreciável de t r a b a l h a d o r e s fora s o l i c i t a d o p e l o Barão de Antoni-
na desde 1844. Nada indica a p r o c e d ê n c i a nem o n ú m e r o exato des -
ses t r a b a l h a d o r e s , s e n ã o o a t e n d i m e n t o a uma s o l i c i t a ç a o feita 
pelo Barao ao M i n i s t é r i o da Guerra: "para o B a r a o dé A n t o n i n a , e m 
29 de j a n e i r o de 1855 foram e n v i a d o s 22 a f r i c a n o s livres e 9 es-
, - „ 4 9 
cravos da n a ç ã o * 
0 e n g e n h e i r o Sousa Pitanga fez interessante o b s e r v a ç ã o a 
r e s p e i t o dos t r a b a l h o s que estavam s e n d o d e s e n v o l v i d o s na r e g i ã o , 
à época: " R e c o n h e c e n d o que havia bastante a t i v i d a d e era fazer- se 
certos r e p a r o s na e s t r a d a , é de justiça c o n f e s s a r , que a nao te-
rem sido p a r a l i s a d o s o s t r a b a l h o s , m u i t o m e l h o r a d a deve estar a 
picada que a c a b o de d e s c r e v e r " (na altura do rio T r ê s Barras)"*^. 
4 w 
Na altura do r i b e i r ã o Pousinho "havia outro grupo de trabalhado-
r e s , t r a t a n d o de a l g u n s reparos na e s t r a d a " **'. S e g u n d o essas 
o b s e r v a ç o e s , ja e s t a r i a e s t a b e l e c i d a a e s t r a d a e s t r a t e g i c a que 
ligava o P a r a n a ao M a t o G r o s s o . Restava e s t a b e l e c e r a p a r t e pau-
lista. Ao longo desta seriam e d i f i ç a d a s como p o n t o de d e f e s a , as 
c o l ô n i a s de A v a n h a n d a v a e Itapura Assim s e n d o , as duas es -
A <w f 
tradas e as c o l o n i a s em Sao Paulo e no Parana r e p r e s e n t a v a m o 
s u s t e n t a c u l o p a r a a q u e l a s e s t a b e l e c i d a s no M a t o G r o s s o , ao mesmo 
tempo q u e , a defesa e guarda das f r o n t e i r a s , contra os o b j e t i v o s 
de p a r a g u a i o s . D e f e s a , o c u p a ç ã o e c o l o n i z a ç a o eram e s s e n c i a i s pa-
ra o e s t a b e l e c i m e n t o d e f i n i t i v o das f r o n t e i r a s m a t o g r o s s e n s e s . 
A i n d a d e n t r o do interesse de se a t i n g i r p o n t o s e s t r a t ê g i c o s , 
Sousa P i t a n g a era I857 analisa o estado de duas estradas que de 
Sao P a u l o se d i r i g i a m para Mato G r o s s o : "A p r i m e i r a é a do Piqui-
ri, que na P r o v í n c i a de Sao Paulo tem q u a s e d u z e n t a s léguas de 
e x t e n s ã o , q u e a t r a v e s s a um v a r a d o u r o , para conseguir o rio do 
mesmo n o m e , ( P i q u i r i ) rio q u e , como o S . L o u r e n ç o , viaja-se para 53 
chegar ao P a r a g u a i " • Nao se d e s c o n h e c i a as vantagens da eco -
nomia do t r a n s p o r t e fluvial sobre o t e r r e s t r e . Avisa o documento 
que a e s t r a d a do Piquiri era duas vezes e t a n t o m a i s longa que 
a do J a t a i , alem d i s s o , nao compensava a e c o n o m i a de custos da 
viagem fluvial por a q u e l e rio - economia s u p e r i o r à conseguida 
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p e l o Tibagi e B r i l h a n t e - se c o m p a r a d a ao p e r c u r s o e t e m p o gasto 
nos t r e c h o s em t e r r a . Se pela sua e x t e n s ã o devia ser r e j e i t a d a , 
• *** 
muito m a i s ainda "quando se c o n s i d e r a , que as m u n i ç õ e s de guerra 
devam t a m b é m s e r v i r as f o r t i f i c a ç o e s do A p a " p o n t o e s t r a t é g i c o 
da f r o n t e i r a com o Paraguai 
A outra a l t e r n a t i v a era a estrada de "San'Anna do P a r n a í b a , 
ou antes uma p i c a d a , q u a s e sem r e c u r s o s , e que por m u i t o tempo 55 . 
esteve e c o n t i n u a estar a b a n d o n a d a " . A v i s a v a S o u s a Pitanga 
que esta e s t r a d a embora contando com os m e s m o s r e c u r s o s daquela 
t # 
do J a t a i , t o r n a v a - s e desfavorável p e l a sua e x t e n s ã o q u a s e em do-
b r o . Era viável s o m e n t e para se chegar a M i r a n d a . C o n s i d e r a n d o , 
3 . - * e n t r e t a n t o , c o m o e x t r e m i d a d e C o i m b r a ou Apa> a estrajia do Jatai , 56 
era s u p e r i o r aquela • 
A s s e g u r a v a S o u s a Pitanga que a Iigaçao P a r a n á - M a t o Grosso 
nao era umà e s t r a d a de rodagem -(carroçaveI) "por o n d e se possa 
subir um carro a t r o t e de a n i m a l , nem por onde p o s s a em sua to -
tal idade, t r a n s i t a r um carro c a r r e g a d o , m o v i d o p e l a força muscu-
I ar dos a n i m a i s " . Sendo a s s i m , era n e c e s s á r i a a ajuda do "braço 
do h o m e m " n o s lugares de difícil acesso p a r a a l i v i a r o carro de 
grande p a r t e de sua c a r g a . A c o n s e l h a v a p a r a o t r a n s p o r t e de arti-
gos b e l i c o s o p e s o m á x i m o de sete a r r o b a s por animal e o uso de 5 7 
p e q u e n o s r o d e t e s p a r a suportar os c a n h õ e s . 
Os m a i o r e s inconvenientes da viagem s e r i a m e n f r e n t a d o s en-
tre A n t o n i n a e a C o l o n i a M i l i t a r do J a t a i . A p a r t i r do p o n t o do 
Jí?taí, a viagem fluvial p e l o s rios T i b a g i , P a r a n a p a n e m a , P a r a n á , 
S a m a m b a i a , Ivinhema e ate o p o r t o Barbosa no rio B r i l h a n t e , rea-
lizável em 27 d i a s , s o teria d i f i c u l d a d e s na n a v e g a b i l i d a d e de -
vido às c o r r e n t e s n o s dois ú l t i m o s r i o s - e desde que n a o emprega-
dos r e m a d o r e s h á b e i s . 
A c e n t u a S o u s a Pitanga que p a r a se d i r i g i r ao Apa seria de 
grande importância c o n s t r u i r um v a r a d o u r o e n t r e os r i o s Vacaria 
e D o u r a d o s , e s t e s e p a r a d o do rio Apa pela Serra M a r a c a j u . Esse 
varadouro r e d u z i r i a em m u i t o a distância na o c a s i ã o represen-
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tado pelo varadouro entre os rios B r i l h a n t e e Nioaque 
Por esses r e l a t o s , pode-se imaginar o interesse que repre -
sentava o r e c o n h e c i m e n t o de e s t r a d a s que d e m a n d a s s e m pontos e s -
t r a t é g i c o s p o s s i v e l m e n t e ligados as a t i v i d a d e s do Barao de Anto-
n i n a , ou a i n d a , "a t é c n i c o s , e s t a d i s t a s e c a p i t a l i s t a s " como 
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acentua Romário M a r t i n s 
Q u a n d o , em 1857» Sousa Pitanga r e g i s t r a v a o estado dessas 
ligações com Mato G r o s s o , ja se p r o j e t a v a a c o n s t r u ç ã o da estra-
da A v a n h a n d a v a - I t a p u r a . E n t r e t a n t o , ao se iniciar a Guerra do 
P a r a g u a i , o E s t a b e l e c i m e n t o Naval e C o l o n i a de Itapura revelou -
se inoperante, 
uma vez que nao fora concluída a 
e s t r a d a - A v a n h a n d a v a - I t a p u r a 
que p o d e r i a ter abreviado 50 lé-
guas de c a m i n h o , nao s e r v i u , co-
mo se p o d e r i a d e s e j a r , de ponto 
de c o n e x ã o com as colonias de 
M a t o - G r o s s o , nao chegando a ser 
usada nem m e s m o como zona de 
t r a n s i t o . As tropas que por aí 
d e v e r i a m passar seguiam por ou -
t r a s p l a g a s , utilizaram a estra-
da das A b o b o r a s , _ d e Campinas e 
U b e r a b a e dai a Sant'ana do Par-, 
naíba 6 1 . 
Da mesma f o r m a , a Colonia M i l i t a r do J a t a i , nao serviu como 
zona de t r â n s i t o de tropas em d i r e ç ã o ao Mato Grosso durante a 
Guerra do P a r a g u a i , visto que n e n h u m r e l a t o r i o de governo proVin-
ciai a ela se refere com esse o b j e t i v o . Sua u t i l i z a ç a o era favo-
rável somente para ligar Apa ou C o i m b r a . No e n t a n t o , representou 
a p r i m e i r a tentativa oficial de p o v o a m e n t o do sertão do norte pa-
r a n a e n s e . 
A p a r t i r de 1876, as p e n e t r a ç õ e s em d i r e ç ã o ao norte para -
naense f o r a m m a i s intensas e d i s c u t i a m - s e p r o j e t o s de estradas 
em d e m a n d a as f r o n t e i r a s . D e n t r e os p r o j e t o s , um pretendia uti -
I izar os rios Ivaí, Tibagi e P a r a n a p a n e m a para alcançar Mato 
62 ~ , 
Grosso . Nao' se podem p r e c i s a r d e t a l h e s com re I açao a esses 
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p r o j e t o s . Interessa m u i t o m a i s o b s e r v a r se em f u n ç ã o do e s t a b e l e -
cimento da Colonia M i l i t a r do Jatai houve ocupaçao da r e g i ã o , 
pois ao ser e s t a b e l e c i d a uma colonia m i l i t a r , propunha-.se p r o m o -
ver condiçoes para o p o v o a m e n t o e aproveitamento agrícola da 
t e r r a . Algumas o p i n i o e s , no início da década de 1860/sao mani -
f e s t a d a s com a questão da c o l o n i z a ç a o . 
0 Relatório da R e p a r t i ç a o dos Negocios da Guerra de I861 
af i r m a . 
Em um país vastíssimo como o nos-
so, em muitos p o n t o s inteiramen '-
te baldio de p o p u l a ç a o civiliza-
da; em outros apenas habitado 
por selvagens; limítrofes, alem 
d i s s o , com estados em idênticas 
s e n ã o menos lisonjeiras condi -
ç o e s , o e s t a b e l e c i m e n t o de colo-
ni as m i l i t a r e s nao e so uma con-
, A ^ 
v e m ene ia a d m i n i s t r a t i v a , e tam-
bém uma medida p o l í t i c a de reco-
n h e c i d a necessidade . 
Nesse p e r í o d o , toda a o p i n i ã o dos o f i c i a i s do Exército 
brasileiro reconhecia q u e , p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de colonias 
m i l i t a r e s , o s i s t e m a de p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s d e d i c a d a s â agri -
cultura deveria ser o meio p a r a p r o m o v e r a colonização n a q u e l a s 
regiões Da mesma f o r m a , d e v e r - s e - i a incentivar a agrope -
cuaria em Mato Grosso a fim de c o l o c a - l a a disposição do m e r c a d o 
e x p o r t a d o r , p r i n c i p a l m e n t e da A r g e n t i n a , visto que desse p a í s , 
desde 1851/ importava-se d i v e r s o s g e n e r o s , e até m e s m o a ç ú c a r , 
aguardente e c a f e , em v i r t u d e das f a c i l i d a d e s o f e r e c i d a s p e l o 
transporte f l u v i a l , na a u s ê n c i a de m e i o s t e r r e s t r e s de comunica-
ção com aquela r e g i ã o . As c o n d i ç õ e s para a c o m e r c i a I i z a ç a o eram 
e v i d e n t e s pela f a c i l i d a d e de n a v e g a ç a o na bacia do P r a t a . Ao 
m* 
mesmo tempo a importação de p r o d u t o s industria Iizados represen -
tava para o Mato G r o s s o , e c o n o m i a de custos frente aos p r e ç o s 
altos que atingiam as m e r c a d o r i a s vindas dos portos de Santos e 
Rio de Janeiro 
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Na r e a l i d a d e , essas o p i n i o e s p r o c u r a v a m assinalar a exten -
são dos o b j e t i v o s do R e g u l a m e n t o de 1849 
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A criação da Colonia Militar do J a t a i , instalada em f 855 t 
d e v e r i a ser regida p e l o R e g u l a m e n t o que foi b a i x a d o em virtude 
do D e c r e t o n s 6 6 2 , de 22 de d e z e m b r o de 1849. Segundo esse De -
c r e t o , uma Colonia M i l i t a r seria instalada em ponto de fronteira 
ou interior, de fácil c o m u n i c a ç a o com terras f e r t e i s p a r a produr 
tos de co mércio e para p a s t a g e n s de \ g a d o , com áreas reservadas 
para p r a ç a s , quartel de d e s t a c a m e n t o , armazém para arrecadação e 
g u a r d a de g e n e r o s , casa do c o m a n d a n t e e capei ao, e q u a d r a s de 20 
b r a ç a s de frente por 50 de fundo a c o l o n o s que d e s e j a s s e m cons -
. . . . 68 
truir casa e quintal 
Os e l e m e n t o s da C o l ô n i a t e r i a m duas a t i v i d a d e s s i m u l t â n e a s , 
o s e r v i ç o militar e o a p r o v e i t a m e n t o a g r í c o l a da t e r r a . 
Além das folgas o r d i n á r i a s do 
s e r v i ç o m i l i t a r que compete aos 
s o l d a d o s c o l o n o s , terão estes em 
cada semana t r e s dias inteiramen-
t e Iivres de t o d o o serviço para 
o e m p r e g o a g r í c o l a , comercial e 
industrial que melhor lhe convier 
m 
Eram c o n s i d e r a d o s c o l o n o s m i l i t a r e s as " p r a ç a s de p r e t " que 
70 * , a 
f o r m a v a m o d e s t a c a m e n t o . Para f i x a - l o s a C o l o n i a , o coman -
dante Se j u l g a r c o n v é n i e n t e p o d e r á re-
so 1 ver que a cada f a m í l i a de 
t r e s p e s s o a s se destine uma sorte 
de t e r r a s de 200 braças de f r e n t e , 
e , s e n d o maior numero de p e s s o a s 
da f a m í l i a , 400 b r a ç a s , e todas 
com 500 ate 1.000 braças de fun -
d o . Esta e x t e n s ã o p o d e r á variar 
c o n f o r m e a q u a l i d a d e e p o s i ç o e s 
do t e r r e n o ' . 
Um dos a r t i g o s do R e g u l a m e n t o indicava a p o s s i b i l i d a d e de 
uma eventual o c u p a ç ã o efetiva da t e r r a , ou seja 
0 s o l d a d o que depois de escuso do 
s e r v i ç o , c o n t i n u a r a residir na 
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Colonia e exercer q u a l q u e r gene-
r o de industria por e s p a ç o de 
tres anos, c o n t a d o s da e s c u s a , 
adquire o direito a p r o p r i e d a d e 
da sorte de -terras que lhe tiver 
sido distribuída 7 2 . 
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Neste c a s o , r e c e b e r i a ainda por ano, a s " e t a p a s " f i x a d a s 
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160 reis diários e p a g a s a d i n h e i r o . Essas " e t a p e s " eram dis-
tribuídas s e g u n d o o n u m e r o de p e s s o a s de uma família: q u a n d o me-
nos de tres p e s s o a s , uma " e t a p e " de dois a n o s , e com m a i s de 75 
tres p e s s o a s , duas " e t a p e s " 
Na Colonia M i l i t a r do Jatai, a a p l i c a ç a o desse R e g u l a m e n t o 
de 1849, e l a b o r a d o p a r a as c o l o n i a s m i l i t a r e s do P a r á , nao se fez 
sentir e f e t i v a m e n t e . 
Quando o p r i m e i r o diretor» em dezembro de 1854/ chegou em 
Jatai, "apenas e n c o n t r o u meia dúzia de indivíduos que f o r m a v a m o 
núcleo e que haviam s i d o c o n t r a t a d o s na Faxina, p r o v í n c i a de S a o 
76 ~ * . . . ~ 
Paulo" . Nessa é p o c a , a s s i n a i a - s e que o diretor nao p e r m a n e c e u 
na Colonia por falta de instruções para r e g e - l a . Em 1857 a si -
tuaçao era a m e s m a em t e r m o s a d m i n i s t r a t i v o s , pois "o diretor 
continuava a fazer p a t e n t e a falta de instruções p e l a s q u a i s se 
77 
p u d e s s e r e g e r " 
Nesse ano, " t r a t o u o g o v e r n o da província de dar a colonia 
um regulamento especial a d a p t a d o as suas c o n d i ç o e s , e n e s s e in -
tuito foram o r g a n i z a d o s os p r o j e t o s , colhidos dados e informa -„78 
ç o e s . . . . 
Em 187/, d i z i a - s e 
porem nunca veio a Iuz o resul -
tado de tais t r a b a l h o s , conti -
nuando em vigor a o r d e m que man-
dava observar o r e g u l a m e n t o das 
colonias m i l i t a r e s do P a r á , cu -
jas d i s p ô s i ç o e s , de m o d o a l g u m , 
podiam sortir efeito desejado no 
Jatai, q u e , como fica d i t o , de 
mi I itar so tinha o nome e seu 
c o m a n d a n t e ' . 
26 
_ A , - A , 
t comun encontrar e n t r e os d i r e t o r e s da C o l o n i a , r e f e r e n c i a 
M M ÍV t 
ao Regulamento de 1849. A sua inadaptaçao ou nao execução em Ja-
ta í é colocada ao lado dos o u t r o s p r o b l e m a s que ali e x i s t i r a m , 
e que j u s t i f i c a m a nao e f e t i v a ç a o da plena ocupação da r e g i ã o . 
0 comandante da C o l o n i a , em I858, asseverava 
Se a c o l o n i a e s t i v e s s e fundada segundo a 
letra e e s p i r i t o do decreto de sua insti -
t u i ç a o , a sua m o r a l i d a d e estaria em harmo-
nia com os p r i n c í p i o s ; mas sendo diversas 
as c o n d i ç o e s em que fora, e o b v i o que os 
s e u s r e s u I t a d o s nao podem ter o carater e 
p o n t u a l i d a d e que teriam se e s t i v e s s e monta-
da na forma d e c r e t a d a , pois sendo o seu 
pessoal como e composto de p a i s a n o s , nao 
lhe pode ser apli cavei o regime m i l i t a r em 
t o d a s as s u a s regras e d i s c i p l i n a . 
A p e s a r , porem deste estado e q u i v o c o , 
incompleto e indefinido (...) o certo e que 
A w 
a colonia vai em via de p r o g r e s s o , senão em 
p o p u l a ç a o , p o r q u e pouco ou nenhum aumento 
tem ela t i d o , ao menos pelo que diz respei-
to a lavoura, sua única base de subsistên-
c i a . . . 8 0 . 
Afirma-se ainda o p o u c o interesse do governo em atender a 
Colonia que revelava t a m b é m outro grande p r o b l e m a , o dos seus 
t r a b a I h a d o r e s q u e , ja p e q u e n o por seu n u m e r o , eram v a g a r o s o s no 
t r a b a l h o . Essa mesma o b s e r v a ç a o e feita em I856 pelo diretor: 
"uns por velhos e o u t r o s por d e f e i t o s físicos e o u t r o s , e n f i m , 
. . . „ 8 1 
por indo lentes 
Em 1859/ s e g u n d o o diretor da C o l o n i a , o seu d e s e n v o l v i m e n -
to nao era maior 
p o r q u e nao foi constituída de 
c o n f o r m i d a d e com o r e g u l a m e n t o 
de 22 de dezembro de 1849, pelo 
qual mandou o de sua c r i a ç a o , q u e 
fosse regida: de militar so tem 
n o m e , e começou com mao p e s s o a l , 
c o m p o s t o unicamente de p a i s a n o s 
A 
em g e r a l , sem animo de nela fi-
( A 
x a r e m sua r e s i d e n c i a , e contra 
os q u a i s nao se pode fazer efe-
27 
tivo o vigor e a d i s c i p l i n a mili-
t a r , como a c o n t e c e r i a , se mil i -
t a r m e n t e tivesse sido constitui-
da 8 2 . 
Nessa é p o c a , c o n s i d e r a v a - s e tal situaçao p a r t i c u l a r a J a t a i , 
p r i n c i p a l m e n t e por r e p r e s e n t a r p o n t o de passagem para o comerci o 
com o Mato G r o s s o . Para isso, e l a b o r o u - s e novo r e g u l a m e n t o , j á 
"em poder do d i r e t o r , para informar se deixa de contar com alguma 
p r o v i d e n c i a , que a e x p e r i e n c i a lhe tenha aconselhado como n e c e s -
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saria" . E n t r e t a n t o , c o n t i n u a r i a a Colonia com o R e g u l a m e n t o de 
1849. Em 1861, a m i I i t a r i z a ç a o da Colonia ainda estava em p a u t a . 
Chama a a t e n ç ã o , a t e n t a t i v a de oferecer a colonos a p o s s i b i l i d a -
de de se tornarem p r o p r i e t a r i o s - um dos itens do R e g u l a m e n t o , 
e n q u a n t o nao se c o n s t i t u i r ali 
uma força militar r e s p e i t á v e l , de 
1
 a 
m o d o a que esta colonia tome se-
Ihante c a r a t e r , nenhum incremen-• 1 • ' 
to natural se r e a l i z a r a . 
Lembrei-me de convidar as 
p r a ç a s de primeira linha, que 
•terminavam o seu t e m p o , que se 
e s t a b e lessem em Jatai, concêclen-
d o - l h e eu todos os f a v o r e s , de 
c o l o n o s , mas nada consegui . 
A fixaçao de c o l o n o s ou c o l o n o s m i l i t a r e s era o b s e r v a d a no 
R e g u l a m e n t o . No caso dos c o l o n o s m i l i t a r e s , nao houve p r a t i c a m e n -
te a sua p e r m a n e n c i a em J a t a i , p e l o s i m p l e s fato de que p o u c o s 
para Ia se d i r i g i r a m . É j u s t a m e n t e a isso que se referem o s ' d i r e -
• ** A , ( 
tores quando dizem nao e s t a r a C o l o n i a m i l i t a r i z a d a . Encontra-se 
a Cl 
referencia ao envio de d e s t a c a m e n t o militar quando a p o p u l a ç a o , 
em Jatai, s e n t i u - s e a m e d r o n t a d a p e l o crescente numero de índios 
* 8 5 
coroados q u e , em 1859, se d i r i g i r a m para Ia . Em 18 76 havia uçi 
destacamento "com 6 p r a ç a s do e s q u a d r a o de cavalaria de Iinha da 
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p r o v í n c i a " . Em I877, o d e s t a c a m e n t o "compunha-se de um anspe -
çada e cinco soldados; h o j e , p o r e m , foi elevado a sete p r a ç a s por 
ter-se a p r e s e n t a d o m a i s . um s o l d a d o . Estes todos sao do e s q u a d r ã o < 8 7 ~ de cavalaria de Iinha desta p r o v í n c i a " . A administraçao impe-
28 
rial, a cargo do M i n i s t é r i o da G u e r r a , m e r e c e e s t u d o m a i o r , mas 
n ã o será tratada, n e s t e t r a b a l h o . 
Por outro lado, n ã o sendo ela ocupada por m i l i t a r e s , houve 
distribuição de lotes p a r a c o l o n o s a s s a l a r i a d o s . Em 1867/ uma lé-
gua de terras foi d i v i d i d a em s e ç õ e s e d i s t r i b u í d a s aos c o l o n o s 
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que a elas tinham d i r e i t o s . Também, em 1870, c o n s i d e r a v a - s e ne-
cessário "medir e demarcar t e r r e n o s para serem d i s t r i b u í d o s a 
indivíduos que ali s e r v i r a m como a s s a l a r i a d o s e que d e i x a r a m de 
ser contemplados na d i s t r i b u i ç ã o de d a t a s , e a m u i t o s o u t r o s de 89 
fora que desejam e s t a b e I e c e r - s e " . 
No caso-da C o l ô n i a Militar do Jatai não houve a t r a ç ã o , tudo 
indica, no sentido c o n s t a n t e e d i n â m i c o da o c u p a ç a o e f e t i v a da 
t e r r a , pelo m e n o s numa p r i m e i r a e t a p a . T r a t a v a - s e t a m b é m de re -
giao distante dos c e n t r o s e areas e n v o l v i d a s com a a g r i c u l t u r a 
c o m e r c i a l , com o c r i a t ó r i o , ou com outras a t i v i d a d e s e c o n o m i c a s 90 
lucrativas . No e n t a n t o , p e l a s a f i r m a ç õ e s de Sousa P i t a n g a , Ja -
t a í em 1857/ já havia iniciado a o c u p a ç a o agrícola das t e r r a s de 
modo satisfatório 
A colonia m i l i t a r do Jatai, s i t u a d a em uma 
localidade m u i t o s a u d a v e l , goza o p r i v i l e -
gio de serem as suas terras de uma dema -
s i a d a f e r t i l i d a d e . Produz q u a s e t o d a s _ as 
f r u t a s d o s . I u g a r e s ~ q u e n t e s , e a l g u m a s dos 
c l i m a s f r i o s ; todos os c e r e a i s do B r a s i l , e 
g r a n d e n u m e r o de leguminosas e de herba -
c e a s . A c a n a - d e - a ç u c a r e o cafe p r o d u z e m 
m a r a v i I h o s a m e n t e . Alem do a r r o z , jnilho, • ** » 
f e i j ã o e m a n d i o c a , possui b o n i t a s p l a n t a -
ç o e s de b a t a t a s , amendoim e de uma v a r i e d a -
de de a b o b o r a , chamada M o r a n g o - com que se 
a l i m e n t a m e m grande p a r t e , os indígenas do 
P a r a n a . 
Fronteira a colonia do J a t a i e s t á o 
a l d e a m e n t o de Sao Pedro de A l c a n t a r a , em 
. .A ( m M 
idênticas, se nao s u p e r i o r e s c o n d i ç o e s de 
f e r t i l i d a d e e s a l u b r i d a d e , que a c o l ô n i a 
m i l i t a r em d i s c u s s ã o 91. 
Da longa viagem q u e r e a l i z o u , Souza P i t a n g a , a s s i n a l a as 
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condições de cada vila e f a z e n d a . Ao referir-se a C a s t r o , por 
e x e m p l o , acentua que lamentavelmente sua p o p u l a ç a o "nao p r o d u z a 
e nao crie para o seu c o n s u m o , m u i t o s objetos r e c l a m a d o s p e l a s 
92 , » 
n e c e s s i d a d e s da v i d a " . Ao c o n t r a r i o , refere-se a Colonia Mili-
tar do Jataí o b s e r v a n d o que havia condiçoes para o e s t a b e l e c i m e n -
to de comércio de e x p o r t a ç a o a g r í c o l a , alem do ja e x i s t e n t e su -
primento às t r o p a s . Fala da n e c e s s i d a d e de promover a coloniza -
çao a p o n t a n d o 
É s o b r e m o d o lamentavel que a d e f e i t u o s a 
ó r g a n i z a ç a o da dita colonia m i l i t a r nao lhe 
tenha p e r m i t i d o apresentar os b e l o s resul -
t a d o s , que dela se devia e s p e r a r : resulta -
dos de g r a n d e importancia t a n t o para a co -
I o n i z a ç a o , catequese e a l d e a m e n t o dos indí-
genas da p r o v í n c i a do Parana, como para a 
n o s s a f r o n t e i r a do B a i x o - P a r a g u a i , a quem 
deve ela prestar grandes s e r v i ç o s , uma vez 
que a sua p r o d u ç ã o , com o a l d e a m e n t o de S . 
P e d r o de Al c a n t a r a , e a da colônia indíge-
na do Pi r a p o , chegue para o a b a s t e c i m e n t o 
das t r o p a s , q u e , por al i tiverem de s e g u i r 
p a r a a p r o v í n c i a de Mato G r o s s o , bem como 
p a r a a e x p o r t a ç a o para alguns p o n t o s da 
m e s m a p r o v í n c i a , tao faltos de r e c u r s o s de 
g e n e r o s a l i m e n t í c i o s ; onde a v i d a , alem dé 
m u i t o difiícil, e muito dispendiosa 
Na r e a l i d a d e as c o l o n i a s m i l i t a r e s estiveram s u b m e t i d a s a 
uma t r í p l i c e a d m i n i s t r a ç a o : a Imperial, excercida por meio dos 
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M i n i s t é r i o s do Império e Guerra ; a Provincial, que p r e s t a r i a 
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toda sorte de apoio e f i s c a l i z a ç a o ; a local, a cargo do chefe 
do D e s t a c a m e n t o M i l i t a r . D e s t e s a d m i n i s t r a d o r e s locais, t i n h a - s e 
, • i' • i 
na é p o c a , a ideia de que eram c o r r u p t o s e incompetentes, r e c a i n d o 
sobre eles a m a i o r r e s p o n s a b i l i d a d e pelo fracasso da c o l o n i z a ç ã o •1-4- 9 6 
m i I itar 
Para S o u s a P i t a n g a , a q u e s t ã o se resumia na a p l i c a ç ã o da 
Lei de T e r r a s , na qual d e p o s i t a v a grande e s p e r a n ç a . N e s s e s e n t i d o , 
sugeria em carta oficial d i r i g i d a ao Conselheiro Diretor Geral 
' + + tm f das T e r r a s P u b l i c a s do Império "que a execução da lei de t e r r a s e 
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sem a menor dúvida , uma p o d e r o s a alavanca para a p r o s p e r i d a d e 
0 7 * A 
do dito lugar" . A c e n t u a v a ainda que "militarizar a Colonia 
do Jatai, é, q u a n t o a m i m , o meio m a i s f á c i l , p r o n t o , s e g u r o e 
econômico de c o n s e g u i r - s e todas as v a n t a g e n s que se deve e s p e r a r 
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d ' aquela importante p o s i ç ã o " . 
Deve-se n o t a r , c o n t u d o , que essa posição era d i s c o r d a n t e da 
de A,ntonio Mar i ano de A z e v e d o , adm i n i strador do Itapura 
0 Regulamento que lhe foi d a d o , 
e, defeituoso nao se d e v e espe -
rar concorrência de c o l o n o s na -
c i o n a i s em c o n d i ç o e s que p o s s a m 
ser ú t e i s . 
A principal razao que os afu-
+ w 
g e n t a , e a apIicaçao da lei de 
t e r r r a s aquela localidade 9 9 . 
Antonio M a r i a n o de A z e v e d o , ao contrário de Sousa P i t a n g a , 
apontava que os "meios c a p a z e s de aliviar os m a l e s que atuam so-
bre a colonia "era e x a t a m e n t e a m o d i f i c a ç ã o da l e g i s l a ç a o , pelo 
menos no que t o c a v a ao Itapura "com o fim de chamar c o l o n o s na-
cionais d ' e n t r e os h a b i t a n t e s da província e das duas v i z i n h a s -
remessa de f a m í l i a s a l e m ã s , belga ou s u í ç a s , por meio de contra -
tador, com a s o c i e d a d e central de c o l o n i z a ç a o ou o u t r a " 
A Lei de T e r r a s de 1850, a o . ser e s t a b e l e c i d a , visava a regu-
Iamentar as t e r r a s e n v o l v i d a s com a agricultura c o m e r c i a l . Nas 
áreas onde inexistia essa a t i v i d a d e , os interesses de c o l o n i z a ç a o 
visavam muito m a i s a assegurar a conquista de t e r r i t ó r i o s à espe-
ra de e x p l o r a ç ã o . S o b r e essa q u e s t ã o , aponta Maria A p a r e c i d a Sil-
va 
Os b r a s i l e i r o s h a b i t u a d o s as pro-
p r i e d a d e s e x t e n s a s , s e s m a r i a s ate 
1822 e t e r r a s ' a p o s s a d a s ' a par -
tir de e n t ã o , com areas por vezes 
m a i s de 3 léguas, j a m a i s se em -
p o l g a r i a m com os p e q u e n o s lotes 
que lhes eram o f e r e c i d o s em troca 
de s e r v i ç o s e da incomoda s u b m i s -
são disciplinar . ( . . . ) Os 
p o u c o s indivíduos que p a r a Ia se 
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encaminharam eram s o l t e i r o s , o 
que nao contribuía p a r a um gran-
de aumento v e g e t a t i v o da popula-
ç a o . Cs p o u c o s que o u s a r a m ir, 
f r e q ü e n t e m e n t e d e s e r t a v a m ale -
gando impossibilidade de permg^-
nencia em razao das d o e n ç a s . 
Em Jatai, t a m b é m h o u v e esse p r o b l e m a . 
Em 1868, a s s i n a l a v a m - s e os males da colonia M i l i t a r do Ja -
tai: a nao e x p l o r a ç a o a g r í c o l a , os poucos b r a ç o s d e d i c a d o s a e l a , 
inexistência de e s t r a d a s r e g u l a r e s , e uma a d m i n i s t r a ç a o local 
mal conduzida 
Colocada a margem direita do rio Tiba-
gi e em t e r r e n o s u b e r r i m o s , que se prestam 
v a n t a j o s a m e n t e a-todo genero de cultura; 
p o s s u i n d o vastos sertões ondé se encontram 
m a d e i r a s p r ó p r i a s para a c o n s t r u ç ã o naval 
e c i v i l , esta colonia deveria figurar no 
numero das que ocupam a c l a s s e s u p e r i o r . 
Infelizmente, p o r e m , assim nao tem 
a c o n t e c i d o . 
C o n t a n d o ja 13 anos de e x i s t e n c i a , nos 
q u a i s tem sido sempre mantida debaixo da 
t u t e l a do Estado, nenhum d e s e n v o l v i m e n t o 
a p r e s e n t a . 
A f a l t a de vias de c o m u n i c a ç a o reguIa-
res que deem vida ao c o m e r c i o , as artes e 
a a g r i c u l t u r a , planta o d e s a n i m o no seio 
dos h a b i t a n t e s , e o e s t a b e l e c i m e n t o , longe 
de p r o s p e r a r , definha l e n t a m e n t e . 
A cultura do t e r r e n o , que largamente 
compensa o trabalho do homem e concorre pa-
ra a riqueza p u b l i c a , e ali p o s t a a m a r g e m . 
Sem um ramo de exportaçao a p o p u l a ç a o cuida 
u n i c a m e n t e de alcançar o e s t r i t a m e n t e in-in-
dispensável as n e c e s s i d a d e s q u o t i d i a n a s da 
v i d a . 
A d i r e t o r i a , tantas vezes sucedi da,nao 
toma a iniciativa de m e l h o r a m e n t o m a t e r i a i s 
c o n s t a n t e m e n t e reclamados e q u e , sem a in -
t e r v e n ç a o do governo, p o d e r i a m ser fielmen-
te r e a l i z a d o s 1^3. 
Tudo indica q u e , alem d e s s e s , os m a i o r e s p r o b l e m a s na ocu -
paçao do J a t a i , c o n s t i t u í a na distancia de outros c e n t r o s , no 
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precário acesso e na d i s t r i b u i ç ã o de t e r r a s . No rei a t o r i o de 
1870, essas q u e s t õ e s sao a s s i n a l a d a s . 
Esta colonia e a s s e n t a d a em fértil 
t e r r e n o p r o p r i o para vários g e n e r o s de 
c u l t u r a . 
a? 
Nao tem p r o s p e r a d o , tanto q u a n t o se 
e s p e r a v a , por diversas c a u s a s , n a s c i d a s ja 
da grande d i s t a n c i a s e da falta de vias de 
c o m u n i c a ç a o , que a liguem a c i d a d e de Cas-
t r o , em cujas vizinhanças se a c h a e com a 
qual entretem relações c o m e r c i a i s , e ja de 
» 1 • 1 * • * 
nao se ter aplicado a n e c e s s a r i á a t e n ç a o 
ao seu d e s e n v o l v i m e n t o . 
Para dar-lhe importancia e torna- Ia 
M / 
p r o c u r a d a , como as demais vao s e n d o , e 
mister que se lhe façam c e r t a s m o d i f i c a ç õ e s 
no r e g i m e e se d i s t r i b u a m t e r r a s g r a t u i t a -
m e n t e ou a longos prazos e por b a i x o p r e ç o , 
a p e s s o a s , que nao as p o s s u i n d o , aspirem 
por essas concessoes para se Iivrarem dos 
g r a n d e s p r o p r i e t á r i o q u e , ou lhes negam o 
e s t a b e l e c i m e n t o em suas f a z e n d a s , ou lhe 
p e r m i t e m , querendo t e - I a s , p o r e m , em tal ou 
A # mm f 
qual d e p e n d e n c i a , que lhes nao c o n v é m . 
m 
Esta idéia, por cuja a d o ç a o insiste o 
delegado das terras em r e f e r e n c i a as colo-
nias e x i s t e n t e s e as n o v a s que se f u n d a r e m , 
c o n q u a n t o nao a considere so por s i , ex -
c l u s i v ã m e n t e , c a p a z de abrir uma nova era 
de p r o g r e s s o ate certo p o n t o deve ser 
a p r o v e i t a d a . 
A chave de muitos dos g r a n d e s p r o b l e -
m a s , que ha a r e s o l v e r , e a populaçao:. e 
esta se angaria e se o b t é m p r i n c i p a l m e n t e 
p e l a s e s t r a d a s . (,..) 
Quando se abrir a e s t r a d a de Mato 
G r o s s o , cujas p r i m e i r a s s e ç õ e s , sao da ca-
pital a G u a r a p u a v a , c o r t a n d o a linha de di-
reção a C a s t r o , quando se m e l h o r a r e m as ou-
tras e s t r a d a s , esta colonia d e n t r o de pou -
. * 
cos anos se convertera em uma vasta p o v o a -~ f t ~ ^ 
ç a o , em cujo p e r í m e t r o se a c h a r a o estabele-
c i d a s f a z e n d a s de variada c u l t u r a 
Nestas o b s e r v a ç õ e s de I868 e 1870, as q u e s t õ e s q u e e n v o l v e m 
a ocupaçao do_ Jata i e s t ã o bem c o l o c a d a s , f a l t a n d o p o r e m ; a prin-
cipal delas:-o s e n t i d o da p r o p r i e d a d e da t e r r a . A l i , a i n d a nao 
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era aquele de uma frente p i o n e i r a , o que j u s t i f i c a a sua nao efe-
tiva o c u p a ç ã o . Pode-se afirmar que J a t a í t e v e a p r e t e n s ã o de ser 
colonia interiorana, e como t a l , não h o u v e interesse do Ministé-
rio da Guerra em g u a r n e c ê - l a m i l i t a r m e n t e c o m o o c o r r e u com outras 
c o l o n i a s s i t u a d a s em f r o n t e i r a s i n t e r n a c i o n a i s . M e s m o essa polí-
t i c a , em o u t r o s locais, nao p r o m o v e u a o c u p a ç a o efetiva da t e r r a . 
A questão da m i I i t a r i z a ç a o da C o l ô n i a do Jataí, levantada 
m t f 
por t o d o s os seus d i r e t o r e s , tudo indica, ser e x t e n s ã o da ideia 
que t i n h a m os m i l i t a r e s do Império, s o b r e c o l o n i z a ç a o . Alguns 
dados s o b r e o E s t a b e l e c i m e n t o Naval e C o l o n i a M i l i t a r do Itapura, 
no Estado de Sao P a u l o , o b s e r v a d o s no t r a b a l h o de Maria Apareci -
da Silva podem dar indicações dessa mental idade. 
0 que se p r e t e n d e u no Itapura, como nas de-
mais c o l o n i a s m i l i t a r e s b r a s i l e i r a s era 
atrair a c o l o n i z a ç a o nacional e s p o n t a n e a . 
Para povoar areas s e r t a n i c a s e defender 
nossas f r o n t e i r a s , j u l g a v a m os estadistas 
do s e g u n d o Reinado que a única solução de 
colonos s o l d a d o s , h o m e n s a c o s t u m a d o s as 
a g r u r a s e a d i s c i p l i n a da vida m i l i t a r , aos 
quais se o f e r e c i a , alem de o u t r a s vantagens 
a de se t r a n s f o r m a r e m em p e q u e n o s proprie-
tários da t e r r a . No p a r e c e r dos estadistas 
os praças de 'pret', r e c r u t a d o s entre tra-
b a l h a d o r e s de b a i x a c o n d i ç ã o economica sen-
t i r - s e - i a m a t r a i d o s p a r a tal empreendimen -
to «°5. (...) 
Mas os p r o p r i o s m i l i t a r e s acabaram verifi-
cando que os p r a g a s , ao o b t e r e m a b a i x a , 
nao se p r e n d i a m a c o l o n i a 
Essa idéia de c o l o n i z a ç a o , f r a c a s s o u na sua o r i e n t a ç a o , e , 
como ja se a f i r m o u , nao promoveu a o c u p a ç a o das terras em Jatai. 
Numa das ú l t i m a s informaçoes s o b r e a C o l o n i a Militar do Ja-
t a í , d e s c r e v e - s e : "Ha na colonia 47 c a s a s , 15 e n g e n h o c a s , para 
moer c a n a , um e n g e n h o de f e r r o , uma o l a r i a , 4 casas de n e g o c i o , 
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52 s e c ç ô e s de terras e 4 p o t r e i r o s (...) Ha 399 p e s s o a s " • 
S e r i a possível falar a q u i , ef e~t i v ã m e n t e , de colonizaçao? Fal-
taria p a r a isso o f e r e c e r m e l h o r e s c o n d i ç õ e s as c o l ô n i a s . 
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O r a , o caso não seria de o f e r e c e r t e r r a s ou m e l h o r e s condi-
ções e m a i s a j u d a , p o r q u e : 
1. Havia o u t r a s terras melhor localizadas do que estas e em 
grande q u a n t i d a d e ; 
2 . Os p r o m o t o r e s da c o l o n i z a ç a o o f e r e c e r a m aos p o s s í v e i s 
c a n d i d a t o s às c o l ô n i a s várias o p ç o e s : seria possível o estabele-
cimento de c o l o n o s em lugares m a i s a t r a t i v o s que o internar-se 
nos sertões; 
3 . Não havia p r e s s ã o populacional que d e m a n d a s s e terras dos 
s e r t õ e s . 0 s e n t i d o da p r o p r i e d a d e c a p i t a l i s t a da t e r r a , ainda 
não era m a r c a n t e a ponto de se efetivar a c o n q u i s t a e tratos de 
t e r r a s nos s e r t õ e s . Para que a p r o p r i e d a d e fosse atrativa falta-
vam ainda b r a ç o s para a lavoura. O r a , b r a ç o s p a r a as lavouras 
era um p r o b l e m a nacional e toda mao de obra disponível era 
absorvida p e l a s t e r r a s ocupadas com a lavoura c o m e r c i a l : café, 
cana de açúcar e c a c a u , p r i n c i p a l m e n t e . 
Esse tipo de c o l o n i z a ç a o induzida, fora dos q u a d r o s da 
agricultura c o m e r c i a l , n a o poderia dar os r e s u l t a d o s e s p e r a d o s , 
p o r q u e nao havia ainda soado a Jiora dq s e r t ã o . 0 s e r t ã o ainda 
nao seria capaz de entrar dentro do quadro p r o d u t i v o b r a s i l e i r o : 
f a l t a v a m m e r c a d o s s u f i c i e n t e s para a a b s o r ç a o dos e x c e d e n t e s . Pa-
ra p r o d u z i r a p e n a s para a s u b s i t e n c i a havia o u t r o s lugares, me-
lhores localizados que uma colonia m i l i t a r . 
A c o l o n i z a ç a o o f i c i a l , por m e i o das c o l ô n i a s m i l i t a r e s , es -
tava a s s i m , f a d a d a por si mesma a<3» f r a c a s s o . 0 J a t a i consti tu ia-
se numa " f r e n t e " porem teria de aguardar outra conjuntura para 
que e f e t i v a m e n t e f o s s e c o l o n i z a d a , A m e l h o r p r o v a disso é que 
foi e x t i n t a em 1911. 
No final da década de 1910, nova p o l í t i c a de c o l o n i z a ç a o , 
sob a f o r m a de c o n t r a t o s de c o n c e s s ã o , teria r e s u l t a d o s mais 
a n i m a d o r e s . Por essa é p o c a , v e r i f i c o u - s e o a v a n ç o m a i s intenso 
dos c a f e i c u I t o r e s p a u l i s t a s em terras n o r t e - p a r a n a e n s e s , Distin-
gue-se assim a a t u a ç a o de p a r t i c u l a r e s e atuaçao de grandes con -
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c e s s i o n á r i o s de terras devo lutas para f i n s de c o l o n i z a ç a o e 
localização de c o l o n o s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s . 
Na década de 1920, a iniciativa dos c a f e i c u I t o r e s radica -
dos no norte do Parana na c o n s t r u ç ã o de um ramal da S o r o c a b a n a 
em direção as t e r r a s além do rio C i n z a s , e o êxito dessa inicia-
t i v a , com a p r e s s ã o junto aos g o v e r n a n t e s p a r a n a e n s e s , atraíram 
novos c o l o n i z a d o r e s interessados em e x p l o r a r a terra para o cul-
tivo do c a f é . 
No inicio da década de 1930, novos e m p r e e n d i m e n t o s coloni -
zadores m o v i d o s em p a r t e pela crise de 1929 e pela p o l í t i c a do 
café, do c r e s c i m e n t o da demanda interna p a r a p r o d u t o s lucrati -
vos em s u b s t i t u i ç ã o ao c a f e , e em a t e n d i m e n t o a indústria nacio-
nal que d e s p o n t a v a , bem como p r o d u t o s de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e 
para um País em vias de u r b a n i z a ç a o , c o n d u z i r ã o a nova conjuntu-
ra, d i f e r e n c i a n d o e s s e n c i a l m e n t e o p r o c e s s o h i s t é r i c o , que será 
c a r a c t e r i z a d o por uma economia de m e r c a d o . 
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1.4. C o l o n i z a ç a o e "frente p i o n e i r a " no Norte do 
# M 
P a r a n a , a p a r t i r das " f r e n t e s de e x p a n s a o " 
S e , no s é c u l o X I X , a s s i s t e - s e , de m o d o g e r a l , a tres tipos 
de interesses e c o n s e q u e n t e m e n t e a t r e s t i p o s de colonização -
braços para. a Iavoura, n ú c l e o s c o l o n i a i s e c o l o n i a s m i l i t a r e s 
no s é c u l o X X , a c o l o n i z a ç a o sera r e s u l t a d o do f e n ô m e n o que geó-
g r a f o s , h i s t o r í a d o r e s e s o c i ó l o g o s , d e n o m i n a m de "frente pionei-
ra . 
0 f e n o m e n o das_ "frentes p i o n e i r a s " ira m o d i f i c a r o tipo de 
colonização efetivada:- de um lado, p e r s i s t i r a a c o l o n i z a ç ã o en-
tendida como íntrodutora de b r a ç o s para a g r a n d e Iavoura, de 
o u t r o , sera iniciada a c o l o n i z a ç a o s i s t e m a t i c a , operada por gran-
des c o m p a n h i a s de c o l o n i z a ç a o , e por p r o p r i e t á r i o s p a r t i c u l a r e s 
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No caso do Norte do P a r a n á , para o s é c u l o - X I X , talvez fosse 
mais a d e q u a d o falar em "frentes de e x p a n s ã o " e n q u a n t o que para o 
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século XX o correto seria "frente p i o n e i r a " , as quais acabarao 
por d e t e r m i n a r , face às c i r c u n s t a n c i a s particuI ares, a coloni -
— * 
zaçao s i s t e m a t í c a . 
tv *** 
As " f r e n t e s de e x p a n s a o " , para Otávio Guilherme Velho, sao 
" c o n s t i t u í d a s dos s e g m e n t o s e x t r e m o s da s o c i e d a d e brasileira que 
se internaram em areas antes nao e x p l o r a d a s , e apenas ocupadas 
• j J • J* " 1 0 9 
por s o c i e d a d e s indígenas • 
P r e c i s a n d o um p o u c o mais o c o n c e i t o , Jose de Souza Martins 
diz q u e , na "frente de e x p a n s a o " , "as, c o n d i ç o e s de vida sao re-
guladas p e l o grau de fartura e nao pelo grau dè riqueza" . 
Desse modo o e m p r e e n d i m e n t o c a p : t a l i s t a "se situa 'fora' dos 
c o m p o n e n t e s da estrutura social" N e s s e c a s o , o tipo de pro-
duçao e n v o l v i d o e o da produção de excedentes 
Ja o que caracteriza 
e m p r e e n d i m e n t o s e c o n o m i c o s 
, « 
caracteriza a "frente p i o n e i r a " e a instauraçao de 
empresas imobiIiar ias, ferroviá-
rias, b a n c a r i a s , etc,, loteiam 
t e r r a s , t r a n s p o r t a m m e r c a d o r i a , 
compram e vendem, financiam a 
p r o d u ç ã o e o c o m e r c i o . Passa-se, 
a s s i m , da p r o d u ç ã o de excedente 
para a p r o d u ç ã o de mercadoria.A 
frente p i o n e i r a surge nao como 
c o n s e q u e n c i a " r e b a r b a t i v a ' da 
s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , mas como 
resultado direto da necessidade 
w | I O 
de reprodução desta 
A "frente p i o n e i r a " , segundo Leo W a i b e l , c a r a c t e r i z a - s e nao 
' . -i _ 
so p e l o aumento espacial do p o v o a m e n t o , mas p r i n c i p a l m e n t e pela 
intensificação desse m e s m o p o v o a m e n t o , criando ao mesmo tempo 
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"novos e m a i s e l e v a d o s p a d r õ e s de vida" • 
No B r a s i l , a ocupaçao da terra p r o c e s s o u - s e linearmente ou 
por n ú c l e o s , sem formar uma faixa c o n t í n u a , p e r m a n e c e n d o poucos 
n ú c l e o s de p o v o a m e n t o , economicamente e s t a g n a d o s e separados por 
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g r a n d e s d i s t a n c i a s • 0 e x t r a t i v i s t a , ou c a ç a d o r , ou criador de 
g a d o , nao s a o c o n s i d e r a d o s p i o n e i r o s . Para tanto seria- preciso 
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t r a n s f o r m a r a floresta em p a i s a g e m c u l t u r a l . P o r e m , essa trans-
f o r m a ç ã o só define uma zona p i o n e i r a q u a n d o o m o v i m e n t o e inten-
s o , "quando s u b i t a m e n t e por uma causa q u a l q u e r , a expansao da 
a g r i c u l t u r a se a c e l e r a , quando uma e s p e c i e de f e b r e toma a popu-
lação das imediações mais ou menos p r ó x i m a s e se inicia o afluxo 
de uma f o r t e c o r r e n t e humana" 
Para Leo W a i b e l , existe um e s t a g i o p r e - p i o n e i r o . Alem da 
f l o r e s t a e s t e autor assinala a p r e s e n ç a de 
imensos l a t i f ú n d i o s , que parti -
c u l a r e s ou c o m p a n h i a s de terras 
. . . . . * . 
a d q u i r i r a m por p r e ç o s irrisorios 
do g o v e r n o , em p l e n o sertão bru-
t o , vários d e c e n i o s antes da 
chegada da e s t r a d a de f e r r o , pa-
ra depois v e n d e - l o s em p a r c e l a s 
m a i o r e s ou m e n o r e s com grande 
lucro. Por o u t r o lado, caboclos 
que o c u p a v a m t e r r a s sem requerer 
t í t u l o s de p r o p r i e d a d e e 'gri 
Ieiros" que por m e i o de títulos 
d u v i d o s o s ou m e s m o falsos se 
a p o d e r a v a m de g r a n d e s areas, 
p r o c u r a n d o n e g o c i a r ilegalmente 
com as m e s m a s , em muitos casos 
r e t a r d a r a m e p r e j u d i c a r a m o 
avanço da o c u p a ç a o normal das 
t e r r a s ''6 m 
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Face a essas colocaçoes de ordem t e ó r i c a , a proposição des-
te t r a b a l h o e a de afirmar q u e , desde m e a d o s do século XIX, na 
area que c o n v e n c i o n a l m e n t e se d e n o m i n a d a N o r t e P i o n e i r o , estabe-
lecéram-se v a r i a s "frentes de e x p a n s a o " a g r í c o l a , q u e , no início 
do s é c u l o X X , irão assumir a c a r a c t e r i s t i c a de "frente p i o n e i r a " . 
P a s s a - s e de uma economia de e x c e d e n t e s para uma economia de mer-
c a d o , de uma c o l o n i z a ç a o acéfala para uma c o l o n i z a ç ã o sistemáti-
ca, do t r a b a l h o r e a l i z a d o p e l o p r o p r i o p r o d u t o r para uma agri -
cultura c a p i t a l i s t a . Nao e x i s t i r a m ali as velhas plantações tra-
w 
b a l h a d a s p o r e s c r a v o s . As c o n d i ç o e s de t r a b a l h o escravo haviam 
ja s i d o m o d i f i c a d a s com a abo lição da e s c r a v a t u r a . A colonização 
s i s t e m a t i c a , m o d e r n a , realizada por e m p r e s a s estarao baseadas 
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nao m a i s sobre o latifúndio, mas sim em p e q u e n a s e médias pro -
p r i e d a d e s , p a r c e l a d a s , t r a b a l h a d a s por p r o d u t o r e s diretos e seus 
f a m i l i a r e s , ou com a ajuda do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 
Do p o n t o de vista em que se coloca a q u e s t ã o , no Norte do 
Parana e x i s t i r a m , no mínimo duas "frentes de e x p a n s a o " no século 
XIX: 
I. A área abrangida pela C o l o n i a M i l i t a r do Jatai e seus 
a r r e d o r e s incluindo Sao Jeronimo da S e r r a . 
2«_A área abrangida p e l o N o r t e P i o n e i r o , a partir dos nú -
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cleos de T o m a z i n a , Colonia M i n e i r a , Sao Jose da Boa Vista, Jaca-
r e z i n h o . 
Q u a n t o as " f r e n t e s p i o n e i r a s " o p a n o r a m a se m o d i f i c a : par -
tindo do c o n j u n t o das antigas " f r e n t e s de e x p a n s a o " uma única 
"frente p i o n e i r a " se e s t a b e l e c e a p a r t i r do s é c u l o X X . Amplian-
do-se essa " f r e n t e " , ela irá e n v o l v e r desde o Norte P i o n e i r o , a 
p a r t i r de O u r i n h o s , ate o Novo N o r t e e o N o r t e N o v í s s i m o , num 
p e r í o d o ininterrupto que vai desde 1900 até a década de 1950. 
Dito de outra m a n e i r a , a "frente p i o n e i r a " n o r t e p a r a n a e n s e nao 
s o f r e i n t e r r u p ç õ e s , caminhando s e m p r e em direção n o r t e - n o r o e s t e , 
num p e r í o d o a p r o x i m a d o de 50 a n o s , o que q u a s e sempre t r a n s m i t e 
a idéia d e t e r havido várias f r e n t e s p i o n e i r a s c o n c o m i t a n t e s ou 
s u c e s s i v a s . 
0 que leva a q u i , a optar por uma única f r e n t e , é que o fe-
nomeno o c o r r i d o nesse meio século é p r o d u t o de um mesmo e único 
fator: o ingresso do Norte do R a r a n á numa e c o n o m i a agrícola de 
m e r c a d o , ou na c o n c e p ç ã o de Jose de Spuza M a r t i n s - ter p a s s a d o 
de uma e c o n o m i a da p r o d u ç ã o de e x c e d e n t e s para uma economia de 
A , é e m p r e e n d i m e n t o s econom « cos m a i s compl exos que caracter i zaffi a 
M 7 
e c o n o m i a c a p i t a l i s t a . 
N o t e - s e , em p r i m e i r o lugar, a área abrangida pela Colonia 
M i l i t a r do J a t a i e seus a r r e d o r e s , incluindo n e s t a , Sao Jeronimo 
da S e r r a . 
As o b s e r v a ç o e s de Sousa Pitanga p e r m i t e m assinalar a exis -
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tência de f a z e n d a s s i t u a d a s e n t r e C a s t r o e T i b a g i , fazendas es -
sas envolvidas com o c r i a t ó r i o e ligadas ã estrutura agrária tra-
dicional dos C a m p o s G e r a i s . 
Quanto ao J a t a í , Sousa P i t a n g a a p o n t a que esta estava es 
s e n c i a l m e n t e ligada à a g r i c u l t u r a , c o n s t i t u i n d o , s e g u n d o ele,uma 
nova etapa de p o v o a m e n t o com d i f e r e n ç a s m a r c a n t e s e s t a b e l e c i d a s 
pela extensão das p r o p r i e d a d e s a g r í c o l a s e condição social dos 
seus o c u p a n t e s , Sua o b s e r v a ç a o foi b a s t a n t e profunda ao assina -
lar que o s e r t ã o do Jatai estava d i v i d i d o em dois lanços: um 
e n t r e as f a z e n d a s A g u d o s e a de Sao J e r o n i m o , onde existiam au -
xílios reguI a r e s , f o r n e c i m e n t o de v í v e r e s e animal de carga e ou-
tro entre a ultima f a z e n d a e a C o l ô n i a M i l i t a r do J a t a í . Nada 
p e r m i t e , c o n t u d o , o b s e r v a r um p o v o a m e n t o regular e em crescimen-
t o . 
Quanto à f a z e n d a Sao J e r o n i m o , o b s e r v a Sousa P i t a n g a . 
A f a z e n d a Sao Jeronimo, com ai -
g u n s campos e b o a s m a t a s , e m a i s 
p r ó p r i a para uma grande fazenda 
de lavoura, do que para uma pe -
q u e n a f a z e n d a de c r i a ç a o , como 
hoje e x i s t e , constante de tre -
zentos b o i s e cem p o r c o s , p o u c o 
m a i s ou m e n o s . Considerada p o s s e 
m a n s a e p a c i f i c a , a vista de sua 
g r a n d e extensão e de sua pequena 
c u l t u r a , e p o s s e ilegal, d e v e n d o 
ser c o r t a d a para plena satisfa -
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çao da Lei de T e r r a s : e porem um 
p o n t o da m a i s súbita importância 
p a r a o f u t u r o d e s e n v o l v i m e n t o da 
e s t r a d a que estou d e s c r e v e n d o " ^ . 
Os limites dessa f a z e n d a c o r r e s p o n d i a a área pouco m a i o r que 
a do m u n i c í p i o de Sao Jeronimo da S e r r a , em I960, visto q u e , 
" c h e g a - s e ao ríó S . J e r o n i m o , sete mil t r e z e n t o s e trinta e cin-
co b r a ç a s d i s t a n t e do t e r r e i r o da f a z e n d a do mesmo n o m e , a quem 
s e r v e o rio acima r e f e r i d o de I imite, c o m e ç a n d o a posse no ribei-
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rao da Esperança - !!" ( v i d e em a n e x o , mapa l) . 
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A área de Sao Jeronimo nao foi d e n s a m e n t e povoada ate a 
década de 1950 d e v i d o à e x t e n s ã o dessa f a z e n d a . A cessão de di -
r e i t o s , a título de d o a ç a o , feita p e l o Barao de A n t o n i n a , em 
1858, a N a ç ã o , só foram t r a n s f e r i d o s ao governo p a r a n a e n s e em 
1949. As reservas de t e r r a s p a r a indígenas e as legitimaçoes das 
' • , 1 2 0 
p o s s e s ali e x i s t e n t e s , cedidas p e l o g o v e r n o p a r a n a e n s e , con-
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c r e t i z a r a m - s e s o m e n t e na década de 1960 . Isto em p a r t e , por-
que ate hoje e x i s t e m p r o p r i e d a d e s da e x - f a z e n d a em processo de 
I itíg io. 
Até este p o n t o nao resta d ú v i d a que se trata..- de uma "fren-
w , f «v A 
te de e x p a n s a o " envoI v e n d e O t o d o o c o n j u n t o do Jatai e Sao Jero -
n i m o . 
A Iigaçao e s t a b e l e c i d a ate a década de 1920, em demanda a 
J a t a í a partir de C a s t r o , p e r m a n e c e u a m e s m a do século X I X , em -
bora tivesse recebido m e l h o r a m e n t o s ou m e s m o m o d i f i c a d o o seu ro-
t e i r o principal em alguns t r e c h o s . A M e n s a g e m Governamental de 
1915, assinala a c o n s t r u ç ã o de 6 3 K m s de estrada entre Tibagi-
C a e t e , como t a m b é m a e x i s t ê n c i a de d i l i g e n c i a s s u b v e n c i o n a d a s 
p e l o Estado, dentre as quais uma se dirigia de Castro a Tibagi 122 w M 
. Avançava a f r e n t e de e x p a n s a o a p a r t i r de Castro em direção 
aos campos do Tibagi q u e , por volta de 1920, atingiu Sao Jeroni-
m o . 
0 e s t a b e l e c i m e n t o de e s t r a d a s c a r r o ç a v e i s e caminhos q u e , a 
p a r t i r de Castro e T i b a g i , d e m a n d a v a m ao norte e n o r o e s t e , indi-
• •> 
ca certo interesse por essas t e r r a s e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , sua 
o c u p a ç a o . E n t r e t a n t o , o avanço da " f r e n t è " p a r e c e ter sido mais 
intenso em d i r e ç ã o ao n o r o e s t e . 
Como se o b s e r v a no mapa 2 , em a n e x o , de 1920, as p r i n c i p a i s 
e s t r a d a s c a r r o ç a v e i s partiam de C a s t r o a t i n g i n d o Tibagi e Sao Je-
r o n i m o . De Tibagi vários c a m i n h o s b u s c a v a m o n o r o e s t e , e um de -
les, o de C a e t ê , a direção n o r t e . De Sao Jeronimo dois-caminh os 
atingiam d i s t i n t a m e n t e J a t a í e L a r a n j i n h a . 
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Em 1920, Sao Jeronimo e d e s m e m b r a d o de Tibagi constituindo-
se m u n i c í p i o . Isso o c o r r e u p o s s i v e l m e n t e pelas c a r a c t e r í s t i c a s 
do p o v o a m e n t o que o n o r t e vinha a p r e s e n t a n d o : os p o v o a d o s de 
C a r v a I h ó p o I i s , P . Oliveira e L a r a n j i n h a , no m u n i c í p i o de Jacare-
z i n h o , r e p r e s e n t a v a m em 1920 as ú l t i m a s areas ocupadas pela 
frente de e x p a n s a o a p a r t i r de J a c a r e z i n h o . Desde 1900 foram 
d e s m e m b r a d a s da f r e g u e s i a de Sao J e r o n i m o . Por essa razão, na 
década de 1920, as m a i o r e s c o n c e s s o e s de terras realizadas no 
m u n i c í p i o de Sao Jeronimo diziam r e s p e i t o as areas nao perten -
centes ã atual M i c r o - r e g i a o A l g o d o e i r a de A s s a í . Laranjinha re-
p r e s e n t a v a ponta de lança p a r a a t i n g i r Santo Antonio da P l a t i n a , 
Jacarezinho e C a m b a r á . Estes se Iigavam com Ourinhos e Salto 
G r a n d e , em Sao P a u l o . 
Tudo indica q u e , em 1920, L a r a n j i n h a e Sao Jeronimo repre-
s e n t a v a m r e s p e c t i v a m e n t e as ultiçias c o n q u i s t a s das duas "fren -
t e s " a partir de O u r i n h o s e T i b a g i . Para Brasil Pinheiro M a c h a d o , 
0 último m o v i m e n t o de expansao 
das p o p u l a ç õ e s dos Campos Gerais 
foi feito na direção de T i b a g i . 
A n o r d e s t e dessa cidade p a s s a - s e 
MT 
da região dos c a m p o s , e logo 
m a i s s o b e - s e a escarpa do segun-
do para o terceiro p l a n a l t o das 
m a t a s t r o p i c a i s ' m 
Para O r l a n d o Vai v e r d e , o T i b a g i f o i , a partir de 1920, a 
etapa principal de uma p e q u e n a r e g i ã o " p i o n e i r a " . 
Em 1926, a f r e n t e p i o n e i r a (sic) estava em 
O r t i g u e i r a , Lageado Bonito, Caete e São 
-Jeronimo. F a x i n a i , antigamente chamado de 
Faxinai de Sao S e b a s t i a o , era p o s t o avan -
ç a d o dessa f r e n t e , fundada em 1920. Em 
M o n t e A l e g r e ja e x i s t i a , no ano de 1926,um 
l a t i f ú n d i o . Tibagi t i n h a , e n t ã o , as maio -
res v e n d a s dos Campos Gerais paranaenses^ 
d e p o i s de Ponta G r o s s a . Ela exercia função 
de c e n t r o de m i n e r a ç a o e de Iugar de baI -
d e a ç a o n o s t r a n s p o r t e s . De Ponta Grossa - a 
T i b a g i , p o d i a - s e viajar de automovel; de 
Ia p a r a O r t i g u e i r a , ia-se de c a r r o ç a , e. 
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dai em diante, para o s e r t ã o , p a r t i a m de 
Tibagi tropas que chegavam ate o F a x i n a i . . . 
So em 1929 começaram a t r a n s i t a r caminhões 
ate O r t i g u e i r a , então d e n o m i n a d a Q u e i m a d a s . 
A f r e n t e pioneira era f o r m a d a pelo "safris-
t a s " ( criadores de p o r c o s ), que nos I ega-
ram a atual ghost L a n d s - c a p e . Por essa al -
t u r a , a frente pioneira paral izou-se. Hou -
ve duas razoes p r i n c i p a i s que c o n c o r r e r a m 
para uma drenagem humana que a deteve: o 
avanço de uma nova frente p i o n e i r a muito 
m a i s importante no Norte do P a r a n a , a par -
tir de Londrina, em 1932, e a c o n s t i t u i ç ã o 
da industria de papel e c e l u l o s e Kiabin S . A . 
de M o n t e A l e g r e , em 1935- Tibagi p e r m a n e c e u , 
a s s i m , uma cidade e s t a g n a d a 124. 
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Outro fator r e t a r d o u a ocupaçao de bao J e r o n i m o : a imensa 
área da fazenda Sao J e r o n i m o , de p r o p r i e d a d e do governo f e d e r a i . * f A 
Em 1920, e c r i a d o o m u n i c í p i o de Sao J e r o n i m o , d e s m e m b r a d o 
do T i b a g i . Sua e x t e n s ã o , nessa é p o c a , c o m p r e e n d i a o Norte do Pa-
rana entre os r i o s C o n g o n h a s , Laranjinha, T a q u a r a , Pirapo e Pa -
r a n a p a n e m a . ( v i d e em a n e x o , mapa 3) 
Os d e s m e m b r a m e n t o s o c o r r i d o s a partir desse m u n i c í p i o tem 
certa particuI a r i d a d e . Alem de ser d e n o m i n a d o ora de Sao Jeroni-
mo, ora Jataí, ora A r a i p o r a n g a , sua extensão ate a década de 
1930 e alterada por leis que anulam d e s m e m b r a m e n t o s ocorridos a » M A (V 
partir de Sao J e r o n i m o . Ao mesmo t e m p o , a c r i a ç a o de outros mu-
nicípios dele d e s m e m b r a d o s permite identificar as etapas do po-
v o a m e n t o . (vide em a n e x o , mapas4 a 12 ) 
A i n d a , em I872, q u a n d o d e s m e m b r a d a de T i b a g i , a area teve o 
nome de Jataí e c o n s t i t u í a parte considerável do Norte, ou seja, 
area c o m p r e e n d i d a e n t r e os rios Laranjinha, Sao Francisco / das 
A n t a s , Ivaí, P a r a n a e P a r a n a p a n e m a . Em 1882, e criada outra fre-
g u e s i a , d e s m e m b r a d a d a q u e l a , com o nome de Sao J e r o n i m o , consti-
tu indo pequena area e n t r e os rios Jatai zinho, A l e o r i m , das Antas 
e T i b a g i . ( vide em anexo, ' mapas 4 e 5 ) . A f r e g u e s i a de Jataí 
permanecia com o r e s t a n t e da area de 1872. 
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No final do século XIX, a ocupaçao de n o v a s areas a partir 
de T i b a g i , em direção ao Norte do Paraná p a r e c e ter tido movi -
mento lento. 
Tudo indica que era mais intenso em direção leste-oeste 
p r o c u r a n d o atingir o vale do Ivaí. f o que indica, pelo m e n o s , 05 
m a p a s de 1920 e 1922, em a n e x o . 
Na década de 1920, varias c o n c e s s o e s do governo do Estado, 
para a localizaçao de colonos n a c i o n a i s ou e s t r a n g e i r o s , ocorre-
ram no m u n i c í p i o de Sao J e r o n i m o . Porem, e s s a s c o n c e s s o e s si -
t u a v a m - s e em áreas que nao compreendiam a atual M i c r o - r e g i a o Al-
godoeira de A s s a í ou mesmo as 'jeas que a c o m p u n h a m ate 1938, é 
o caso da c o n c e s s ã o feita a. Corain e Cia. que iniciou a coloni-
zaçao em 1920 em terras q u e , em 1932, ja c o n s t i t u í a m o m u n i c í -
p i o de S e r t a n o p o l i s , desmembrado daquele de Sao J e r o n i m o . Estão 
no mesmo caso as areas alem do rio Tibagi q u e , no mesmo ano, 
c o n s t i t u í r a m o m u n i c í p i o de L o n d r i n a ^ Vide em a n e x o , gráfico l). 
A s areas que constituem a atual M i c r o - r e g i a o Algodoeira de 
A s s a í sao o c u p a d a s no século XX pela iniciativa p a r t i c u l a r : sao 
g r a n d e s p r o p r i e d a d e s nos moldes do Norte P i o n e i r o , muitas vezes 
o r i g i n a d a s por p o s s e s , outras por c o m p r a s e que foram posterior-
m e n t e f r a c i o n a d a S p e I a açao empresarial de c o m p a n h i a s j a p o n e s a s , 
e m e s m o de particuI a r e s . A área f r a c i o n a d a pela Nambei Tochi 
Kabushiki Kaisha S/A foi adquirida aos B a r b o s a F e r r a z . A área da 
c o l o n i z a d o r a BRATAC também fazia parte de a n t i g o latifúndio 
í* * 
a d q u i r i d o da C i a • E m p r e e n d i m e n t o s Terra: R o x a , S . A . Ja a fazenda 
fté A , 0 0 
Sao Jeronimo foi f r a c i o n a d a p e l o Estado do P a r a n a . Isto ira 
ocorrer e x a t a m e n t e quando a "frente p i o n e i r a " , que se estende em 
direção n o r t e - n o r o e s t e a partir de Ourinhos^ atinge a região por 
volta de I940. 
M 0 
Uma o u t r a "frente de e x p a n s a o " que integrara a "frente 
p i o n e i r a " n o r t e p a r a n a e n s e , no início do s é c u l o XX, é a área 
a b r a n g i d a p e l o N o r t e P i o n e i r o , a partir de T o m a z i n a , Colônia Mi -
** P ** 0 
n e i r a , Sao Jpse da Boa Vista, Sao Jose do C r i s t i a n i s m o e Jaca -
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rez i n h o . 
As p r i m e i r a s p e n e t r a ç õ e s - "frentes de e x p a n s a o " - que 
atingem o N o r t e P i o n e i r o resultam dos p o v o a d o r e s q u e , a partir 
* . . 1 2 5 
de meados, do s é c u l o X I X , p r o c e d e r a m de Minas Gerais . Uma 
dessas p r i m e i r a s t e n t a t i v a s de o c u p a ç a o da r e g i ã o q u e , em I866, 
atinge o N o r t e do P a r a n á , via Salto G r a n d e , foi atacada p e l o s 
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índios ainda " s e n h o r e s absolutos do vasto s e r t ã o " . 
Os p r i m e i r o s m i n e i r o s que para lá se d i r i g i r a m estabelece-
ram-se as m a r g e n s do Jaguariaíva e a direita do Rio Sao Jose. Em 
pouco t e m p o f o r m a r a m ali o núcleo de Sao Jose da Boa Vista 
(l853)- 0 p r i m e i r o Réceriseamento Geral do Império, real izado 
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em 1872, aponta ali uma p o p u l a ç a o de 3«572 h a b i t a n t e s 
Quase q u e simu Itaneanente a Sao Jose da Boa Vista surgem 
Colonia M i n e i r a (1863) e Tomazina (1865)- A p e n e t r a ç a o na Colo -
nia M i n e i r a data de 1843 e somente duas d é c a d a s depois é que ali I 28 
se f o r m a r i a um p e q u e n o p o v o a d o . . T o m a z i n a remonta a 1865 
quando da instaiaçao no local da família do Major Tomás Pereira 
da S iIva. 
Duas d é c a d a s m a i s t a r d e , mais p r e c i s a m e n t e em 1888, trans -
feria-se p a r a o Parana outra f a m í l i a , dos A l c a n t a r a s , p r o c e d e n t e s 
de A i u r u o c a , M i n a s G e r a i s . Instalaram-se onde hoje se situa Jaca-
r e z i n h o , n ú c l e o irradiador da "frente p i o n e i r a " do século X X . 
0 que p e r m i t e colocar p r i m e i r a m e n t e o Norte Pioneiro como 
** + + - + • 
"frente de e x p a n s a o " , para so no século XX, c o l o c a - l o como "fren-
te p i o n e i r a " ? 
A n t e s de t u d o , a posição teórica a d o t a d a , com base em Jose 
de Souza M a r t i n s e Leo Waibel: 
No s é c u l o XIX nada indica a instauraçao de e m p r e e n d i m e n t o s 
e c o n o m i c o s , t a i s como sao indicados por Jose de Souza M a r t i n s , 
M , 
nem a e x p a n s a o a g r í c o l a se a c e l e r a r a , nem a floresta havia sido 
t r a n s f o r m a d a em p a i s a g e m c u l t u r a l , nem havia f o r t e corrente hu -
mana p a r a ali se d i r i g i n d o , como p r o p o e Leo W a i b e l . Ao c o n t r á r i o , 
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c a r a c t e r i z a v a - s e como estágio p r e - p i o n e i r o como quer Leo Waibel 
ou como "frente de e x p a n s ã o " como á c a r a c t e r i z a d a por Otávio 
G u i l h e r m e Velho e por Jose de Souza M a r t i n s . 
Vários d o c u m e n t o s c o r r o b o r a m essa c o l o c a ç a o : 
1. Nao havia a g r i c u l t u r a de m e r c a d o , nem m e i o s de transpor-
tes a d e q u a d o s . 
Ê. p r e c i s o e s c l a r e c e r que o des -
b r a v a m e n t o dessa zona Sao Jose 
j 
da Boa Vista, Colonia M i n e i r a , 
T o m a z i n a , e t c . , se bem que seja 
muito anterior ao iniciado por 
Nova A l c a n t a r a (Jacarezinho),nao 
t r o u x e o interesse pelo c a f e . 
Talvez as d i f i c u l d a d e s de escoa-
** 0 
m e n t o , t a l v e z as q u e s t õ e s ecoló-
gicas a d s t r i c t a s a mentalidade 
da é p o c a , ligada ao arrefecimen-
to das t e n t a t i v a s da implantaçao 
do cafe na zona servida pelo ra-
mal do Itararé, o que e m a i s 
p l a u s í v e l , c o n c o r r e r a m para que 
s o m e n t e m a i s tarde o cafe inte -
r e s s a s s e aos Iavradores . 
Ali as a t i v i d a d e s eram a p l i c a d a s q u a s e que exclusivamente a 
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c r i a ç a o de p o r c o s . 
2 . As t e n t a t i v a s de cultivo de cafe r e d u n d a v a m em p r e j u í z o , 
em v i r t u d e da falta de t r a n s p o r t e s a d e q u a d o s . 
Uma das p r i m e i r a s partidas que 
haviam d e m a n d a d o o porto de San-
tos a do C o r . F. de P . Figueire-
do, num m o n t a n t e de 200 s a c a s , 
por volta de 1897-98, depois de 
c o n d u z i d a em lombo de burro a 
Cerque ira C é s a r , ponta dos tri -
Ihos da S o r o c a b a n a , dera como: . 
r e s u l t a d o , na conta de venda, um 
p r e j u í z o de I54$000, incluídas 
todas as d e s p e s a s , fora as de 
~ I 11 
p r o d u ç ã o J . 
3 . Nao havia e s t r a d a s r e g u l a r e s , os c a m i n h o s e picadas eram 
p r e c á r i o s , n a o havia p o n t e s , a estrada de f e r r o ainda, estava 
muito d i s t a n t e . 
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Era 1899 e x i s t i a m as e s t r a d a s do Ribeirão do 
Ouro a Santa C r u z , aberta pelo S r . J o a q u i m 
B a p t i s t a ; do B r e j a o , demandando o Salto 
Grande do P a r a n a p a n e m a , onde o S r . Jose 
T h e o d o r o de C a m a r g o instalou uma b a l s a , das 
f a z e n d a s do Ouro e de A n h u m a s ao povoado de 
Sao J o a q u i m " (Ribeirão C l a r o ) e da 1 a Ilha 
G r a n d e , Piraju e Fartura, em Sao Paulo pas-
sando pelo " p o r t o de IIdefonso".•• 
Havia a i n d a , nessa data (I899) o cami-
nho que de S a n t o Antonio da Platina deman -
dava a Barra Grande m a r g e a n d o o Rio das 
Cinzas e o p i c a d a o de Santo Antonio a Toma-
zina com 78 k i l o m e t r o s e desta localidade 
aos campos de Jaguariahiva o u t r o , com.60.Na 
Barra G r a n d e existia um picadao aberto pelo 
Governo do E s t a d o , e era t u d o , nesse ser -
tão ... 3 2 
4 . 0 cafe, 
que seria o responsável pela "frente p i o n e i r a " , 
ainda era incipiente nos p r i m e i r o s anos do século X X . N;a safra 
de I903/04 a p r o d u ç 
ao exportável foi de 4 . 5 9 7 s a c a s . Ate a safra 
de 1916/17 a t i n g i r á a 60.440 s a c a s , logo depois a safra de 1920/ 
21, chegara a 111.013* D a í em diante e que a produção começa a | 33 
se avolumar • 
5* Desde o início do s é c u l o X X , q u a n d o começa a se distin -
guir a "frente p i o n e i r a " , os f a z e n d e i r o s r e g i o n a i s m a n t i n h a m - s e 
ligados as casas b a n c a r i a s p a u l i s t a s que f i n a n c i a v a m suas lavou-
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ras 
6 . Desde o início do s é c u l o a p o p u l a ç a o começou a se expan-
dir, de forma acelerada 
A partir do início do século 
XX a o c u p a ç a o se fez rapidamen -
t e . Em 1904 atingiu Cambara e 
Andira onde a família Barbosa 
Ferraz instalou a "Companhia 
A g r í c o l a B a r b o s a " , com varias 
f a z e n d a s ; em 1921 ja atingia Ban-
de i rantes," Santa M a r i a n a , em 
1922 e C o r n e i i o Procopió, em 
I924, cujo p o v o a m e n t o se fez com 
n a c i o n a i s e e s t r a n g e í r o s , 'em 
geral colonos das fazendas de 
c a f e ' 
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No início da década de 1920, só no m u n i c í p i o de Jacarezi -
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nho havia 171 " f a z e n d e i r o s e s i t i a n t e s p r i n c i p a i s . 
7. A p a r t i r de 1920 foi c o n s t i t u í d a a C o m p a n h i a Ferroviária 
Sao Pau I o - P a r a n á . A construção dessa f e r r o v i a foi decisiva para 
a "frente p i o n e i r a " 
A Estrada de Ferro Sao PauIo-Parana 
foi p l a n e j a d a por um g r u p o de fazendeiros 
p a u l i s t a s e s t a b e l e c i d o s na região do Norte 
do P a r a n a . (...) 
0 fim imediato que tinham em vista era 
o acesso a Estrada de Ferro S o r o c a b a n a . M a s , 
ao m e s m o t e m p o , c o n s i d e r a v a m , com e n t u s i ^ -
mo e clarividencia> a p o s s i b i l i d a d e de le -
var a nova Iinha férrea as m a r g e n s do rio 
T i b a g i , m u i t o alem das p l a n t a ç õ e s de cafe, 
com que se o c u p a v a m . E para isso obtiveram 
inicialmente do Estado do P a r a n a , por de -
creto n s 8 9 6 , de 2 de agosto de 1920, a 
c o n c e s s ã o para c o n t r u i r e explorar a via 
ferrea que p a r t i n d o de Ourinhos, da Estrada 
de Ferro Sao P a u l o - R i o G r a n d e , e passando 
por Cambara p r o s s e g u i s s e em direção a vila 
d ^ j j a t a i , sobre a m a r g e m direita do Tibagi 
• 
Em 1921, d e n o m i n a n d o - s e "Noroeste do P a r a n á " , a sociedade 
a n ô n i m a , nao c h e g a n d o a um e n t e n d i m e n t o com a Estrada de Ferro 
S . Paulo - Rio G r a n d e 
R e s o l v e u , de acordo com o Governo do P a r a n á , 
fazer o p o n t o de p a r t i d a a margem esquerda 
do Rio P a r a n a p a n e m a , com o intuito de ligar 
a estrada d i r e t a m e n t e a O u r i n h o s . (...) ^ 
0 p r i m e i r o trecho aberto ao trafego pu-
b l i c o era de 22 Km ate a estaçao de Leoflora 
Isso em Junho de 1924, havendo ja a Compa r 
nhia mudado sua d e n o m i n a ç ã o (desde março 
a n t e r i o r ) para "Sao P a u l o - P a r a n a " . M a s , ape-
nas iniciado o s e r v i ç o , s o b r e v e i o o movimen-
to r e v o l u c i o n á r i o . d e Sao Paulo (julho de 
1924), havendo os r e v o I u c i o n a r i o s se apode-
rado da Iinha e do seu escasso material ro -
d a n t e . S o m e n t e em j a n e i r o de 1925 foi resta-
b e l e c i d o o t r a f e g o ; e em agosto desse ano 
48 
era aberta a estaçao de C a m b a r a , no Km 30» 
A I igaçao entre os doi s_ trechos . da 
I inha f e r r e a (o de Sao Paulo e o do Para-
n a ) f a z i a - s e por uma ponte p r o v i s o r i a , en-
q u a n t o se c o n s t r u í a , com aquiscencia dos 
dois Estados interessados, a grande ponte 
m e t a l i c a , s o b r e o rio Paranaparaema, a qual 
foi inaugurada aos 6 de novembro de 1927 
138 e 139. 
8 . "A frente p i o n e i r a " s u r g e nao como conseqffenc i a 'rebar-
b a t i v a ' da sociedade c a p i t a l i s t a , mas como resultado direto da 
n e c e s s i d a d e de p r o d u ç ã o d e s t a " , como afirmou Jose de Souza Mar-
t i n s , já c i t a d o . A "frente p i o n e i r a " norte p a r a n a e n s e e resultan-
te da expansao" da c a f e i c u l t u r a p a u l i s t a o Parana: e frut^-do mes-
140 . * 
mo sistema e c o n t i n u i d a d e d e l e . S é r g i o M i l l e t ja havia estu-
dado com muita p r o p r i e d a d e ò . " r o t e i r o do cafe" no B r a s i l . A 
" f r e n t e p i o n e i r a " , no N o r t e do P a r a n á , nada mais e do que uma 
etapa desse r o t e i r o tao bem d e f i n i d o por aquele a u t o r . A busca 
c o n s t a n t e por t e r r a s n o v a s , p r ó p r i a s ao c a f e e i r o , o uso rotinei-
ro e espoli ativo do s o l o , a a b u n d a n c i a e o baixo preço das ter -
r a s , tudo isto aliado a uma p o I í t i c a de incentivo a produção ca-
f e e i r a , d e t e r m i n a r a m a r e p r o d u ç ã o do sistema impulsionando "fren-
tes p i o n e i r a s " das q u a i s o N o r t e do Paraná á um capítulo impor -
t a n t e . 
9 . Sao criadas e m p r e s a s imobiliárias em grande n u m e r o . A 
p r i n c í p i o sao c o n c e s s i o n á r i a s do Estado como, por e x e m p l o , as co-
lonizadoras que p r o m o v i a m S e r t a n o p o l i s e Primeiro de M a i o . Depois 
sao as g r a n d e s e m p r e s a s p a r t i c u l a r e s como a Companhia de Terras 
N o r t e dp P a r a n a , a B R A T A C e Nambei T o c h i . Elas promoveram a colo-
n i z a ç a o s i s t e m a t i c a , introduziram e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s e 
b a n c á r i o s , c o n s t r u í r a m n o v a s e s t r a d a s , o r g a n i z a r a m o sistema de 
t r a n s p o r t e s , a m p l i a r a m a f e r r o v i a , t r a z e n d o - a mais para o inter -
r i o r , ou ligando e s t r a d a s de r o d a g e m a f e r r o v i a . 
Resta agora t r a t a r , em c a p í t u l o a s e g u i r , da o r g a n i z a ç ã o da 
c o l o n i z a ç a o empresarial d e s e n v o l v i d a na área' , que e objeto 
4S-
deste e s t u d o . 
Deve ser o b s e r v a d o que a B R A T A C , e x c e p c i o n a l m e n t e , na sua 
atividade empresarial c o I o n i z a d o r a , atuou segundo uma a t i v i d a d e 
etico-sociaI , r e s u l t a d o de a c o r d o s celebrados com o governo ja -
A . I I * I • ^ • 
p o n e s , que g a r a n t i s s e m o e s t a b e l e c i m e n t o do niponico em terras 
bras iIe i r a s . 
A sua atividade empresarial c o I o n i z a d o r a , r e p r e s e n t a d a pe -
Ios p l a n o s de e x p a n s a o , e n t r e t a n t o , nao foram s u f i c i e n t e s para 
A f ( «s> f A 
que o j a p o n ê s p r o m o v e s s e a c o l o n i z a ç a o agrícola da Fazenda Tres 
B a r r a s . 
Restava assim à C o m p a n h i a , procurar outros r ^ i o s para tor -
nar o niponico a d m i n i s t r a d o r de um e s t a b e l e c i m e n t o a g r í c o l a , pa-
ra atender o m e r c a d o interno e ta!ve'z o e x t e r n o . Qual então o 
veículo? Pouco importa, desde que ele fosse um elo muito sutil e 
s i g n i f i c a t i v o entre o e s p í r i t o associativo e o mercado brasilei-
r o . Desta questão t r a t a r a o os p r ó x i m o s c a p í t u l o s . 
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^ ' 1 • •"•II.Jm.I.. I • II • 
das glebas de o u r o , impressões de v i a g e m . C o l e t a n e a de a r t i g o s 
de j o r n a i s , 1924. s . r e f . c o n s t a n t e s do acervo da B i b l i o t e c a do 
Museu P a r a n a e n s e . C u r i t i b a . p . 2 - 3 . 
i r 
C A N C I A N , Nadir A p p a r e c i d a . C a f e i c u l t u r a p a r a n a e n s e . w 
1900-1970; e s t u d o s de c o n j u n t u r a s . Sao P a u l o , Tese de d o u t o r a m e n t o 
apresentada ao D e p a r t a m e n t o de Historia da U n i v e r s i d a d e de Sao 
P a u l o . 1977- P- 4 6 5 . 
' 3 ^ l d e m , p . 2 1 2 . 
' 3 5 M A R T I N S , R o m á r i o . Os c a f e z a i s . p . 14. 
I 3 6 C A N C I A N , C a f e i c u l t u r a . . . p . 2 1 3 . 
, 3 7 R E L A T Ó R I O n 9 19 da Companhia São P a u I o - P a r a n á , r e f e r e n t e 




1 «5 y , 
Seg u n d o o m e s m o r e l a t o r i o , d e s t a c a v a m - s e os s e n h o r e s : An-
ton io B a r b o s a Ferraz J ú n i o r , A n t o n i o Ribeiro dos S a n t o s , W i l l i e 
da Fonseca B r a b a z o n D a v i d s , Leovagildo Barbosa Ferraz e os D r s . 
Gabriel R i b e i r o dos S a n t o s e Manoel da S i l v e i r a C o r r ê a . Foi subs-
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cri to capital de 800 0 0 0 $ 0 0 0 . Em 25 de novembro de I922, por de-
creto 3536 do Estado de Sao P a u l o , obtiveram a c o n c e s s ã o para 
contruir a linha f e r r e a de Ourinhos (estação S o r o c a b a n a ) ao por-
to de Itaipava, a m a r g e m do rio P a r a n a p a n e m a . 
' ^ M I L L I ET, S e r q i o . Roteiro do cafe e o u t r o s e n s a i o s ; contri-
^ ^ 1  p ^ . 1 . 
buiçao para o e s t u d o da historia economica e social do B r a s i l , 
e d . d e f i n i t i v a . Sao P a u l o , BI PA E d i t o r a . 1946. 
C A P Í T U L O 2 
ORGANIZAÇÃO DA C O L O N I Z A Ç Ã O EMPRESARIAL: 
O C A S O DA B R A T A C . 
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2.0. Organizaçao da c o l o n i z a ç a o empresarial: 
o caso da B R A T A C . 
2.1. Política de c o l o n i z a ç a o japonesa: a Kaigai 
Ijuu Kumiai R e n g o o k a i , a Nitigyo Kabushiki 
Kaisha e a Y u g e n - S e k i n i n Buraziru T a k u s y o k u 
Kum i a i (BRATAC) 
r . . . . t 
Duas c o m p a n h i a s , em épocas d i s t i n t a s , dirigiram a política 
de c o l o n i z a ç a o da B R A T A C , a Kaigai Ijuu Kumiai Rengookai e a 
Nitigyo S a n g y o Kabushiki Kaisha c r i a d a s em I927 e 1937, respecti-
vamente . 
Embora a afirmaçao de que as duas C o m p a n h i a s participaram 
da c o l o n i z a ç a o em Tres Barras, (Assaí), fica registrado que pouca 
interferencia direta tiveram a Kaigai Ijuu e a Nitygyo Sangyo 
n e s s e p r o c e s s o . A sua atuaçao a p a r e c e diluída nas orientaçoes da 
B R A T A C . Da mesma f o r m a , essas o r i e n t a ç o e s foram desdobradas ou 
a d a p t a d a s pelo e s c r i t o r i o local na F a z e n d a , cabendo, por isso, a 
este e ao colono o maior peso na tarefa de explorar e ocupar a 
• ' i „. t e r r a , c o l o n i z a - l a , e n r i m . 
Nos anos que seguem ate 1937, q u a n d o sao estimulados os in -
v e s t i m e n t o s j a p o n e s e s no B r a s i l , tudo indica que a atuaçao da 
Kaigai Ijuu resumiu-se na a q u i s i ç a o de terras e em promover a 
imigraçao. Este ultimo item, a contar pelas afirmações de Tokuya 
.1 . . . 2 . 
Kobayash i e de S c h u r i g Vieira m u i t o pouco significou .para 
A , . . . W 
Tres B a r r a s , visto que a maioria dos imigrantes provinha de Sao 
Pau Io. 
A n t e s de se observar a p a r t i c i p a ç ã o da Kaigai Ijuu na aqui -
~ , * . . - . . ~ 
siçao de t e r r a s , convém precisar o s i g n i f i c a d o da criaçao das 
C o m p a n h i a s de imigraçao e c o l o n i z a ç a o a m p a r a d a s pelo governo ja-
p o n ê s . Isto p o r q u e o processo da c r i a ç a o dessas Companhias também 
* t . ... ~ 
e o da p o l í t i c a que orientou a .imigração japonesa para o B r a s i l . 
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A e s t r a t é g i a era ampla e de cunho p a t e r n a l i s t a , como se 
o b s e r v a 
jp ^ 
£ de c o n h e c i m e n t o de todos o fato do Japao 
ter desde cedo t o m a d o uma atitude paterna-
lística para com seus s ú d i t o s , p r e t e n d e n d o 
nao so protege-1 o s , como orientar p movi -
m e n t o e x p a n s i o n i s t a . Estudando com cuidado 
os termos da resenha do contrato que seria 
assinado em I897 entre o governo niponico 
e o paul ista v e r i f i c a m o s que aquele procu-
rou garantir ao máximo o bem estar de seus 
s ú d i t o s , sob os m a i s d i f e r e n t e s aspectos, 
e s t i p u l a n d o o tempo em que vigoraria o con-
trato; as horas de trabalho diário; a remu-
neração com p r e v i s ã o , inclusive, dos cas ) 
em que p o d e r i a m ser feitos descontos; deta-
lhes sobre a l o j a m e n t o ; assistência medica; 
descanso aos d o m i n g o s e f e r i a d o s , deixando, 
enfim apenas o p r o v i m e n t o de çomida e ves-r . 
timenta a cargo do imigrante 
C o m o aponta A r l i n d a Rocha N o g u e i r a , nessa é p o c a , os m o t i v o s 
da não r e a l i z a ç a o do acordo foram a crise economica brasileira e 
a q u e d a b r u s c a dos p r e ç o s do c a f e , mas ele mostra claramente a 
« . a . , 
p r e o c u p a ç a o do g o v e r n o j a p o n ê s com seus m i g r a n t e s . 
0 p a t e r n a l i s m o nao deixara de e x i s t i r , como atitude e pala-
vra de honra do g o v e r n o j a p o n ê s , inauguradas com a Revolução 
M e i j i . 0 p a t e r n a l i s m o é de fato c a r a c t e r í s t i c o da política emi -
g r a t o r i a do governo j a p o n ê s . Alem do maijs, e preciso desde logo 
lembrar que a p o l í t i c a de colonizaçao p r i v i l e g i a d a pelos japone-
s e s , esta intimamente ligada as e s t r u t u r a s fundiárias tradicio*-'À 
mm 0 
n a i s do Japao, haja vista a p r a t i c a do " m u r a " . Este compreende a 
"vila r u r a l " ou " c o l o n i a " , mas implica, acima de t u d o , em l a ç o s 
mm de s o l i d a r i e d a d e entre os c a m p o n e s e s que o c o m p o e m . 
F r a n c i s c a Isabel S c h u r i g Vieira e s t u d a n d o a imigraçao japone-
sa p a r a o "Brasil, no século XX, ressalta que ela faz parte do 
" p r o c e s s o de industria I ização e d e s e n v o l v i m e n t o capitalita do Ja-
p a o e o r i e n t a d a por empresas de imigraçao e de c o l o n i z a ç ã o , ampa-
radas p e l o g o v e r n o . . . " ^ Isso p o r q u e e m p r e s á r i o s e governo unem -
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se p a r a atender interesses c o m p I e m e n t a r e s , q u a i s s e j a m , por par-
te dos e m p r e s á r i o , o de investir em a t i v i d a d e s a g r í c o l a d , comer-
c i a i s e industriais no e x t e r i o r , ^ e p o r p a r t e do g o v e r n o , nao 
so s o l u c i o n a r p r o b l e m a s d e m o g r á f i c o s , c o m o e c o n o m i c o s , s o c i a i s e 
p o l í t i c o s . Pelo apo-io do governo, d a d o as C o m p a n h i a s , a p a r t i r de 
1920, o m o v i m e n t o m i g r a t ó r i o s e r á " . . . cada vez m a i s p o l i t i c a m e n -
te d i r i g i d o " . M a r c a r á e s s a f a s e a c r i a ç a o da Kaigai Kogio Ka -
b u s h i k i K a i s h a , c o n h e c i d a p e l a s i g l a K . K . K . K . 
A K . K . K . K . , c r i a d a em 1917, p o r iniciativa do Premier Te -
r a u c h i , passa a c o n g r e g a r t o d a s as o u t r a s "Companhias de Emigra -
çao e r e p r e s e n t a r a i n t e r v e n ç ã o do g o v e r n o j a p o n ê s nos n e g o c i o s 
* 7 * f 
m i g r a t ó r i o s _ . Na m e s m a é p o c a , o u t r o s p a í s e s - Estados U n i d o s e 
Peru - a n t e r i o r m e n t e r e c e p t o r e s de t r a b a I h a d o r e s j a p o n e s e s , pas-
sam a impedir a sua e n t r a d a . Nao m u i t o d e p o i s , em 1925, acentua 
S c h u r i g Vieira 
1) 0 Brasil e a g o r a , p r a t i c a m e n -
t e , o ú n i c o p a i s onde o imigrante 
J a p o n ê s e ainda r e c e b i d o . 
2 ) 0 g o v e r n o j a p o n ê s -passou a 
i n t e r e s s a r - s e d i r e t a m e n t e e a dar 
o seu a p o i o a açao das C o m p a n h i a s j r- w . 
de E m i g r a ç a o , incrementando e 
s u b s i d i a n d o a vinda de t r a b a I h a -
d o r e s j a p o n e s e s . Em 1924 o Par Ia-
m e n t o era s e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a , 
a p r o v o u a c o n c e s s ã o de s u b s í d i o 
integral da p a s s a g e m m a r í t i m a pa-
r a os imigrantes uI t r a m a r i n o s . 
C o m o a K . K . K . K . m o n o p o l i z a v a to -
d o s o s servidos- de e m i g r a ç a o , 
t o r n o u - s e o o r g a o e x e c u t i v o da 
p o I i t i c a de m i g r a ç a o do g o v e r n o 
j a p o n ê s e e possível afirmar que 
a p a r t i r de 1925 a e m i g r a ç a o pas-
^a a ser p o l i t i c a m e n t e o r i e n t a d a 
' • 
Todo esse p r o g r a m a esta d i r e t a m e n t e ligado à m e n t a l i d a d e em-
p r e s a r i a l do g o v e r n o e de c a p i t a I i s t a s j a p o n e s e s e a busca de no -
9 
vos m e r c a d o s p a r a i n v e s t i m e n t o s . 
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A K . K . K . K . não foi a responsável por todo o tipo de coloni-
zação japonesa efetuada no B r a s i I . Sobre isso, Zempati Ando in -
forma que existiram em São Paulo três tipos de c o l o n i z a ç ã o : o 
p r i m e i r o deles em B i r i g u i , na r e g i ã o N o r o e s t e , que foi estabele-
cido por uma companhia de t e r r a s ; o s e g u n d o , também na região da 
N o r o e s t e , o de Cafelândia (liderado por H i r a n o ) , que foi "cons -
tituído pela iniciativa coletiva dos p r o p r i o s imigrantes colonos, 
10 
sob o ideal de p r o s p e r i d a d e c o n j u n t a " 
0 terceiro t i p o , difere t a n t o do de Hirano como de Biri-
g u i , foi e s t a b e l e c i d o a margem d i r e i t a do rio Ribeira do Iguape, 
no litoral. "Este núcleo foi c o n s t i t u í d o por uma companhia de 
c o l o n i z a ç ã o japonesa que visava a f u n d a ç a o de p o d e r o s a s colonias 
de j a p o n e s e s no exterior e por e s s e meio resolver o seu problema 
populacional e p r o m o v e r , s i m u l t a n e a m e n t e , um ativo intercâmbio 
• I 4- ' » M 
comercial com este p a i s 
Quanto a essa c o l o n i a , o t r a b a l h o de Geraldo Mui ler, aponta 
a K . K . K . K . como responsável pela imigraçao e c o l o n i z a ç a o . Vale 
fexpor o su'gn i f içado maior da sua e x p e r i ê n c i a . 0 relativo êxito 
da mesma 
r e s i d e no fato de, em que pesem 
os s u b s í d i o s e s t a t a i s , talvez 
nao apenas b r a s i I e i r o s mas tam-
bém n i p o n i c o s , o tempo necessá-
rio para a valorizaçao do capi-
tal da Kaigai p a r e c e nao se Ha-
ver compatibiIizado- com o tempo 
r e q u e r i d o a impIantaçao e matu-
raçao mínima do empreendimento 
s i t u a d o no interior do espaço de 
d o m í n i o da cafeicultura e seus 
p r o d u t o s h i s t ó r i c o s . A integra -
çao dos c o l o n o s aos mercados nao 
p a r t i a apenas de sua situaçao de 
p e q u e n o s p r o d u t o r e s endividados 
com a empresa promotora e de 
seus d e s e j o s de acumularem algu-
ma r i q u e z a , mas t a m b é m , e prin -
c i p a l m e n t e , pelo fato dessa inte-
g r a ç ã o localizar-se numa area na 
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qual p r a t i c a m e n t e toda a infra-
e s t r u t u r a estava por ser feita e 
na qual as p r o d u ç o e s enviadas a 
m e r c a d o r e s s e n t i a m - s e enormemen-
* - 12 
te da c o n c o r r ê n c i a 1 . 
E n t r e t a n t o , se no vale do R i b e i r a , a K . K . K . K . interferiu di-
r e t a m e n t e e c o n t r o l o u toda a a t i v i d a d e c o I o n i z a d o r a , o mesmo nao 
o c o r r e u em Tres B a r r a s (Assai). Ê possível que no momento da ocu-
paçao das t e r r a s a d q u i r i d a s , ja na década de 1920, a ' K . K . K . K . , 
como m o n o p o I i z a d o r a daquelas a t i v i d a d e s no Japão, tenha sido in-
t e r m e d i á r i a :entre o governo e as c o m p a n h i a s de c o l o n i z a ç a o cria-
das n a s p r o v í n c i a s j a p o n e s a s por essa época,- para as questões de 
imigraçao e c o l o n i z a ç a o no B r a s i l . Como se vera no decorrer deste^ 
t r a b a l h o , no c a s o p a r a n a e n s e , a K . K . K . K . nao atuou diretamente 
sobre a B R A T A C , sendo p o s s í v e l , ao que indica, por meio da Kaigai 
Ijuu Kumiai Rengookai - Federaçao das A s s o c i a ç o e s UI t r a m a r i n a s . 
É possível que a K . K . K . K . tenha interferido, ou até mesmo 
d i r i g i d o a c o l o n i z a ç ã o em Uraí, visto que foi-ela quem planejou 
o início da venda de lotes para 1937 e a p l a n t a ç a o de 100.000 pés 
de c f í ' 3 . 
D e p o i s da a t i v i d a d e marcante da K.K.K.K., surge novo impulso 
m i g r a t ó r i o com a criaçao das c o m p a n h i a s p r o v i n c i a i s de coloniza -
ç a o . 
S e g u n d o Zempati A n d o , a P r o v í n c i a de N a g a n o , a exemplo de 
o u t r a s que c r i a r a m A s s o c i a ç o e s de E m i g r a ç a o , estruturou em 1922, 
\ ~ A t W w 
em r e s p o s t a a d e p r e s s ã o e c o n o m i c a havida no Japao, a "Associaçao ^ 
de E m i g r a ç ã o p a r a o Exterior de S h i n a n o " . Seria ela a "...primei-
ra a surgir sob a o r i e n t a ç a o de que a s o l u ç ã o dos problemas so -
ciais e p o p u l a c i o n a i s do Japao so s e r i a dada pelo incentivo ã 
e m i g r a ç ã o p a r a o e x t e r i o r " Essa mesma Associaçao foi a com-
p r a d o r a de 2.200 a l q u e i r e s de t e r r a s no Estado de Sao Paulo, fun-
dando o " P r i m e i r o Núcleo Colonial de A l i a n ç a " , com capital arre -
cadado dos h a b i t a n t e s da p r o v í n c i a A r e f e r e n c i a a p a r t i c i p a ç a o dessa a s s o c i a ç a o provincial nu -
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ma região onde também atuou a B R A T A C , p o d e r i a indicar alguma li-
gação e n t r e as d u a s . E n t r e t a n t o / n a d o c u m e n t a ç ã o p e s q u i s a d a para 
este t r a b a l h o , c o n s t a t o u - s e que a p e s a r d o . e s t i m u l o na imigraçao, 
a p a r t i r da criação dessas a s s o c i a ç õ e s , e s o m e n t e com a criaçao 
da F e d e r a ç ã o das A s s o c i a ç õ e s , a Kaigai Ijuu Kumiai Rengookai que 
se p o d e afirmar que houve p a r t i c i p a ç a o do g o v e r n o e empresários 
j a p o n e s e s j u n t o a B R A T A C na a q u i s i ç a o e c o l o n i z a ç a o de terras da 
M «v / / / 
região N o r o e s t e de Sao Paulo e norte do P a r a n a . A l i a s , e a Kaigai 
Ijuu quem adquire as t e r r a s , como se v e r a . 
A Kaigai Ijuu, criada em 1927* da m e s m a forma que as asso -
c i a ç õ e s p r o v i n c i a i s , e s t i m u l a r i a o m o v i m e n t o m i g r a t o r i o e con -
gregaria o s _ i n t e r e s s e s do governo geral e p r o v i n c i a l . Dessa Fede-
r a ç a o , S c h u r i g Vieira cita a B R A T A C como a sua representante no 
16 / / . . 
Brasit I, e n q u a n t o também e c o n s i d e r a d a a p i o n e i r a da cr i açao de 
, . . . . . 1 7 
n ú c l e o s p l a n e j a d o s idealizados p e l a s A s s o c i a ç o e s Ultramarinas . 
0 m o v i m e n t o m i g r a t o r i o e a a t i v i d a d e c o l o n i z a d o r a dos nipo-
n i c o s no BrasiI foram amparados p o r _ o r g a o s o f i c i a i s j a p o n e s e s e 
se p o d e dizer que o m a i s s i g n i f i c a t i v o d e l e s foi o da K.K.K.K., 
s u b s i d i a r i a da Companhia imperial Japonesa de Imigraçao q u e y p o r 
sua v e z , " . . . abarcava todas as a t i v i d a d e s imigratórias e coloni-
z a t o r i a s , r a m i f i c a n d o - s e em a t i v i d a d e s industriais, b a n c a r i a s , < ~ ~ 18 
t r a n s p o r t e , j o r n a l í s t i c a s , de c o n s t r u ç ã o , e t c " . Depois da K.K. 
K.K. d e s t a c a - s e a Federaçao das A s s o c i a ç o e s UI tramarinas(Kaigai 
Ijuu Kumiai R e n g o o k a i ) que c o n g r e g a v a os interesses do governo 
imperial e p r o v i n c i a i s . Por u l t i m o , em 1937, em lugar da Kaigai 
Ijuu que é e x t i n t a , surge a Nitigyo Kabushiki K a i s h a , (Companhia 
Produtora N i p o - B r a s i I e i r a ) . 
P e l o fato dessas duas u l t i m a s C o m p a n h i a s estarem mais próxi-
mas da c o l o n i z a ç a o em Tres B a r r a s , . s u a s a t i v i d a d e s ficarão mais I t ** M 
c l a r a s , ainda que nao c o m p l e t a s . No p r e s e n t e trabalho nao s e : 
t r a t a r a das s u a s r e l a ç õ e s com o g o v e r n o j a p o n ê s . 
É n e c e s s á r i o a i n d a , que se defina o papel dessas Companhias 
na a q u i s i ç a o das t e r r a s no norte do P a r a n á . 
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É notório que entre os h o m e n s de n e g o c i o s j a p o n e s e s e a es-
t r u t u r a a d m i n i s t r a t i v a do governo houve intercâmbio decisivo pa-
ra a a q u i s i ç a o de t e r n a s , . 
Ate 1927, a p e s q u i s a para a d q u i r i r grandes areas para colo-
n i z a ç ã o foi r e s p o n s a b i l i d a d e do C o n s u l a d o Japonês em Sao Paulo, 
p a s s a n d o a ser indireta, com a c r i a ç a o da Kaigai Ijuu. 
S e g u n d o os r e s p o n s á v e i s pela o b r a "História do desenvolvi -
mento da Fazenda Tres B a r r a s " , uma das áreas que interessava aos 
j a p o n e s e s era o norte do Paraná; intermediária entre o Norte Pio-
neiro e Novo 
0 Cônsul Geral Akamatsu afirmava que o Iu-
—~ t 
gar capaz de fazer os p a t r í c i o s adquirem a 
terra para nela se fixarem - a terra pro. :-
missora e s t a v a no norte do P a r a n a . Esta fa-
zia divisa com o Estado de Sao Paulo, com o 
Rio P a r a n a p a n e m a ao norte; I inha de Iigaçao 
de J a c a r e z i n h o , X a v a n t e s e Santo Antonio da 
Platina p a r a leste; e Espigao de Pirapora 
para o e s t e ; com extensão de 340km I es 
te/ 
oeste e 30 km de n o r t e / s u l , a partir do Pa-
r a n a p a n e m a . Esta vasta area era visada para 
o cultivo do cafe e foi calculada em 9 
420.000 a l q u e i r e s ou 10.200 km aproxima -
damente; e t e r r a roxa apurada e fértil tan-
to quanto a r e g i ã o de Sao Simao ou Vila 
Bonfim da Linha Mogiana do Estado de Sao 
P a u l o . 0 Cônsul Geral nao poupava esforços 
para incentivar o s capitalistas j a p o n e s e s a 
investirem nessa área '9. 
Com a c r i a ç a o da Kaigai Ijuu, em I927, e a nomeaçao do su-
p e r i n t e n d e n t e M i t s u s s a d a U m e t a m i , que viajou * para o B r a s i 1 t a m -
bém se e s t a b e l e c i a o p l a n o de a t i v i d a d e que conduziriam à aqui si-
a» M / M ç o de g r a n d e s e x t e n s õ e s de areas p a r a c o l o n i z a ç a o . 
- a area d e v e r i a ser no Estado de Sao Paulo ou Parana; 
- localizada dentro de 4 0 k m s d a e s t a ç a o ferroviária; 
- custar m e n o s de 250 c o n t o s de reis o alqueire; 
- ser s u p e r i o r a 10.000 a l q u e i r e s ; 
- estar acima de 450 m do nível do m a r , local ideal para o 
c u l t i v o de cafe; 
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- a f e r t i l i d a d e da terra d e v e r i a ser u n i f o r m e para possibi-
litar a r e p a r t i ç ã o em 10 a l q u e i r e s . Cada um destes deve -
ria ter abundância de agua e ser p l a n o ; 
- t e r r a s a u d á v e l ; 
- d e v e r i a observar a a u t e n t i c i d a d e do título da proprieda -
^ 2 0 
de 
Tao logo se iniciava a a p I i c a ç a o desse p l a n o , o superinten-
A* 
dente informava ao Japao 
De a c o r d o com o p r o g r e s s o cons -
tante do Estado .de Sao Paulo e 
difícil a a q u i s i ç a o de grandes 
areas para a p l a n t a ç a o de c a f e . 
Esta se e s t e n d e hoje para o Nor-
/ < 
te do Parana e conta com o est» ~ 
m u l o dado pela c o n s t r u ç ã o da Es -
trada de Ferro Sao P a u l o - P a r a n a . 
Os l a t i f u n d i á r i o s pensando na 
v a l o r i z a ç a o f u t u r a tem se desin-
t e r e s s a d o pela venda de t e r r a s . 0 
que d i f i c u l t a para os compradores, 
m a s a n a l i s a n d o bem o f u t u r o , a 
a q u i s i ç a o de terra n^ssa região 
e o m e l h o r possível 
0 s u p e r i n t e n d e n t e Umetami s o l i c i t o u a ajuda de e l e m e n t o s do 
C o n s u l a d o e do Núcleo Colonial de A l i a n ç a para p r o c u r a r e m terras 
a v e n d a . Em Sao P a u l o , nas r e g i õ e s da N o r o e s t e e S o r o c a b a n a , nao 
e n c o n t r a r a m t e r r e n o s que a t e n d e s s e m os r e q u i s i t o s d e s e j a d o s . Esse 
o m o t i v o , s e g u n d o Tokuya K o b a y a s h i , que levou o s u p e r i n t e n d e n t e 
da Kaigai Ijuu a seguir os c o n s e l h o s do cônsul Akamatsu e adqui -
rir as t e r r a s no norte do P a r a n á . Em maio de 1928, p a r t e da co-
missão se d i r i g e para a Fazenda Tres B a r r a s , e n q u a n t o Umetami 
22 
p r o c u r a v a n e g o c i a r as terras da f u t u r a c o l o n i a Bastos 
No P a r a n a , ã p r o p o s t a de venda de terra era da Companhia Em-
p r e e n d i m e n t o s Terra Roxa S . A . numa área vizinha as terras comprae 
das p e l a Nambei Tochi Kabushiki Kaisha (parte da fazenda Congo -
nhas da f a m í l i a Barbosa F e r r a z ) . A area era a Fazenda Tres 
B a r r a s . Da v i s i t a e p e s q u i s a e f e t u a d a na f a z e n d a foi apresentado 
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rei atorio, que informava 
A terra sendo mata virgem, os c o l o n i z a d o -
res terão t r a b a l h o s á r d u o s , mas como a ter-
ra e r o x a , nao resta duvida que e f é r t i l , 
s e n ã o igual, s u p e r i o r aos terrenos de pri-
** 
meira no Estado de Sao P a u l o . A inconveni-
ência e a e x i s t e n c i a de algumas p e d r e i r a s , 
que denota s e c a . Tem mais de 600 m de alti-
t u d e , ideal p a r a a plantação de c a f e . Nao 
deve haver muita p r e o c u p a ç a o com g e a d a s . 
S e g u n d o e s t u d o s da estaçao meteoro Iogica, a / / ^ 
época da seca e de abril a setembro; e de 
c h u v a , de o u t u b r o a m a r ^ o . A temperatura 
maxima e igual a Ribeirão Preto, da estra-
# a 
da de ferro M o g i a n a e a mínima de tres 
g r a u s , acima de C a m p o s de Jordão. As ,)os -
s i b i l i d a d e s p a r a p l a n t i o s de rápido cresci-
mento sao m a i o r e s que no Estado de Sao Pau-• "A # + . £ 
Io, devido a g r a n d e diferença climatica.E 
possível e f e t u a r p I a n t a ç o e s e ainda ter- Iu-
cros com o a p r o v e i t a m e n t o de m a t é r i a s na-
/ . . , A t u r a i s . 0 unico caminho para ir a Tres 
B a r r a s e o da estrada velha de Sao Jeroni -
/ * < 
m o . Em f u t u r o p r o x i m o sera construída a es-
trada de f e r r o ate Jatai, e n c u r t a n d o a dis-
tancia em 75 km ate Cambara e em I8km ate 
J a t a i . Q u a n t o a p r o d u ç ã o agrícola, compara-
da ao T r i â n g u l o M i n e i r o , tem p o s s i b i l i d a d e s 
de c o l o c a ç a o no Estado de Sao P a u l o . Ha ne-
c e s s i d a d e de comparar algumas distancias: 
de Jatai ate Sao Paulo ha 685km; de Russam-
b i r a , 696 km; de R a n c h a r i a , 701 k m . Pode-se 
observar que e mais perto do que das Colo -
nias de A l i a n ç a , da estrada de ferro Noro-
este o u da futura Colonia B a s t o s . E conhe-
cida a - e x i s t e n c i a de maleita nos arredores o. * 
do riacho Cinza e do rio Tibagi, como e o 
caso da C o l o n i a Militar e da reserva indí -
gena de Frei T i m o t e o , que sofrem com a doen-
• + a e 
ç a . P o r e m , como Tres Barras esta localizada 
longe da m a r g e m do Tibagi e em local alto e 
s e c o , nao havera perigo de maleita e de 
d o e n ç a s locais. Para c o n f i r m a r , nota-se a 
a u s ê n c i a de p e r n i l o n g o s . Sobre a escritura 
do t e r r e n o , ate hõje nao houve problema 
a l g u m . Tem 12.500 a l q u e i r e s , mas^bavera ne-
c e s s i d a d e de fazer nova medição" . 
Em 1928, a f a z e n d a Tres B a r r a s foi comprada em nome de Mitsus-
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sada Umetami q u e , antes mesmo de c o n c r e t i z a r essa c o m p r a , regres-
sou para o Japão. Em 13 de junho de 1929, ela foi transferida 
para a Yugen-Sekinin Buraziru T a k u s y o k u Kumiai - S o c i e d a d e Co I o-
nizadora do Brasil Ltda - c o n h e c i d a por B R A T A C . Antes da viagem 
para o Japao, o proprio U m e t a m i , em 18 de junho de 1928, comprou 
a área da futura colonia Bastos e, em 9 de a g o s t o , os 42.000 
f 24 
alqueires da Tiete a m b a s , t a m b é m , t r a n s f e r i d a s para a BRATAC 
Feitas essas c o n s i d e r a ç õ e s e o p o r t u n o informar sobre a es-
trutura da B R A T A C , a partir das c o l o c a ç o e s f e i t a s por Schurig 
V i e ira. 
Ela distingue tres c a r a c t e r í s t i c a s no m o v i m e n t o m i g r a t o r i o 
j a p o n ê s para o B r a s i l , a partir de 1925-
1. C o l o n i z a ç a o p o l i t i c a m e n t e o r i e n t a d a atr aves da K. K. K. K. e 
de outras c o m p a n h i a s d e d i c a d a s a n ú c l e o s p l a n e j a d o s . 
2. Estímulo e amparo oficia! aos a g r i c u l t o r e s j a p o n e s e s , em 
m «v / 
Sao P a u l o , para p r o d u ç ã o de m a t e r i a prima para o mercado 
A 
j a p o n ê s . 
3. A partir de I935r o capital j a p o n ê s a a p l i c a d o no comer-
cio e industria. "0 Brasil t r a n s f o r m a - s e no principal 25 
mercado no exterior para investimentos j a p o n e s e s " 
A BRATAC pode ser inserida n e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s , primeira-
I • / «V 
mente por p l a n e j a r seus núcleos de c o l o n i z a ç a o que tinham por 
objetivo a t i v i d a d e s a g r í c o l a s e, p o s t e r i o r m e n t e , por oferecer e 
estimular n a q u e l e s n ú c l e o s , outras f o r m a s de investimentos comer-
ciais e industriais. 
C a r a c t e r i z a n d o - a diz Schurig Vieira que 
A B R A T A C era empresa de economia 
m i s t a , com capital constituído 
p e l a s c o n t r i b u i ç o e s das provín-
c i a s j a p o n e s a s e de p a r t i c u l a r e s 
e d i v i d i d o em ações no valor de 
50 iens. P r o p u n h a - s e a recrutar 
e e n c a m i n h a r os imigrantes de 
c o l o n i z a ç a o a g r í c o l a , nao dei -
x a n d o - o s isolados, mas organi -
z a n d o - o s como colonos proprietá-
rio em n ú c l e o s p l a n e j a d o s 
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O p l a n e j a m e n t o desses n ú c l e o s obedeceu a uma f i l o s o f i a , ain-
da não observada entre os imigrantes n i p ô n i c o s . Afirma-se "As 
c o m u n i d a d e s c o n s t i t u í d a s nas f a z e n d a s da BRATAC foram uma exce -
ção no seio da colonia e os j a p o n e s e s que as constituíram foram 
p r e c u r s o r e s de uma nova mental idade, pois vieram em d e f i n i t i v o " 
27 
• 
Kunito M i y a s a k a , que foi p r e s i d e n t e da BRATAC, é citado como 
um dos intelectuais ideaI izadoras dessa colonizaçao de alem m a r . 
A projeção mais sintomatica des-
ta filosofia foi certamente a fa-
zenda de Aliança, a elite dentre 
os n ú c l e o s da colonia j a p o n e s a . 
Formaram-na homens de instrução 
e l e v a d a - engenheiros, b a c h a r é i s , 
a g r o n o m o s e professores, entre 
o u t r o s . A maioria pertencia a 
c a m a d a social que, em seu pais 
nao teria dificuldades èm viver, 
e o b j e t i v a v a fundar uma socieda-
de ideal 2 8 . 
Esse ideal de s o c i e d a d e , v i n c u l a d o a aspiraçao de residencia 
p e r m a n e n t e , foi d i f u n d i d o entre intelectuais bem s u c e d i d o s , assim 
como entre o f i c i a i s do g o v e r n o , a g e n c i a s e Companhias de coloniza-
ç a o . Estes e l e m e n t o s 
dispunham - s e a advogar aos imigrantes japo-
n e s e s c o m u n s a se fixarem definitivamente 
no B r a s i l . Houve um movimento chamado Gatto 
lindo (escrevia-se GAT lindo ), que foi ini -
ciado em 1934* promovido principalmente pe-
lo Bura Taku (Burajiro Takushoku Kumiai). 
"GAT" e uma abrevi.açao de "gozar a t e r r a " 
(em p o r t u g u ê s ) , tradu^ao direta ao portu -
gues do lema "aido eiju" (ao pe da letra 
seria: "amor a t e r r a , residencia permanen -
t e " ) . Este m o v i m e n t o foi especialmente ati-
vo em a l g u m a s comunidades japonesas típicas 
como B a s t o s , A I iança (MirandopoIis), Tiete 
(Pereira B a s t o s ) , durante 1934-1935» -Com a 
gradual inclinaçao para residir em defini-
t i v o , c r i o u - s e um ambiente de descredito e 
m e n o s p r e z o a antiga idéia de "regresso ao 
Japao", t a c h a n d o - a de "dekasegi Konjo" (in-
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digna d i s p o s i ç ã o de t r a b a l h a d o r têmpora -
r i o ) 2 9 . 
0 m o v i m e n t o Gatto Undo, ou como foi chamado em Tres B a r r a s , 
" M o v i m e n t o G.T." (gozar a terra)^ p o r t a n t o , inclui-se entre aque-
I es que contem na sua f o r m u l a ç a o m o t i v a ç o e s et Ico-sociais y e 
d e v e r á ser e x a m i n a d o no p r o x i m o c a p í t u l o . 
A outra c a r a c t e r í s t i c a , que e o e s t i m u l o e amparo a produ -
^ w ^ mm { + 
çao do a I g o d a o , também teve r e p e r c u s s õ e s em Assai e esta conju -
gada a tentativa dos c o l o n o s em d e s c o b r i r ou p e r c e b e r , logo no 
início da c o l o n i z a ç ã o , qual ou q u a i s p r o d u t o s p o d e r i a m ser culti-
vados naquela t e r r a . Nesse m o m e n t o r e c e b e m o r i e n t a ç a o do Consula-
do p a r a o c u l t i v o do a I g o d a o . T a m b é m , e s s e item, sera d e t a l h a d o 
m a i s a d i a n t e . 
# A - _ m «V 
S i g n i f i c a t i v o em T r e s B a r r a s foi a r e p e r c u s s ã o da terceira 
c a r a c t e r í s t i c a , dos n o v o s investimentos em comercio e indústria. 
Na década de 1930, diante das m e d i d a s p r o t e c i o n i s t a s ingle-
s a s , a indústria têxtil japonesa viu-se na c o n t i n g ê n c i a de procu-
rar o u t r o s m e r c a d o s de m a t é r i a s p r i m a s , e, e em decorrencia disto 
que em 1 9 3 4 , vem ao Brasil "uma m i s s ã o j a p o n e s a de indústria de 
f i o s e tecidos de a l g o d a p . No ano s e g u i n t e , 1935, uma missão eco-
n o m i c a de carater o f i c i a l , chefiada por H a c h i s a b u r o Hirao, diri-
ge-se para o Brasil precedida de ampla c o b e r t u r a nacional e exter 
30 rior " 
H a c h i s a b u r o Hirao, diretor pre -
si dente da C o n f e d e r a ç ã o das As -
s o e i a ç õ e s de Migração Ultramari-
na - Kaigai Ijuu Rengoo Kumiai, 
e s t e v e em visita ao Brasil em 
j u n h o de 1935 com a responsabi -
J idade de chefia da Missão Econo-
m i c a J a p o n e s a , cumprindo inte -
gral m e n t e o o b j e t i v o de dar maior 
e n r a s e a a p r o x i m a ç a o nipo-brasi-
leira n o intercâmbio comercial 3'. 
C o m p u n h a m a m i s s ã o r e p r e s e n t a n t e s das " p r i n c i p a i s compa 
n h i a s de f i a ç a o , t e c e l a g e m e c o m e r c i o de a l g o d ã o , bem como indús-
„32 
tria n a v a l , e m p r e s a de n a v e g a ç a o e zai ba i tsu j a p o n e s e s " . Se 
gundo d e c l a r a ç õ e s dQ c h e f e da m i s s ã o , o o b j e t i v o máximo era de -
senvolver o c o m e r c i o e n t r e o Brasil e Japao, s o b r e t u d o do 
~ 33 
algodão 
Depois dessa M i s s ã o , "a aplicação de c a p i t a i s j a p o n e s e s no 
Brasil se i n t e n s i f i c a , s o b r e t u d o no setor comercial e industrial 
e em e m p r e e n d i m e n t o s e s t r e i t a m e n t e ligados ao b e n e f i c i a m e n t o e 
34 
exportaçao do a l g o d a o " 
A s s i m , p o d e - s e "englobar num mesmo p r o c e s s o , como interde -
p e n d e n t e s , a o r i e n t a ç ã o dada a imigraçao no seu aspecto de colo-
nizaçao p l a n e j a d a e o s u b s e q u e n t e desenvolvimento de investimen-
35 
tos nò Bras ÍI" 
Como p r e s i d e n t e da Kaigai Ijuu,' Hirao deveria observar o 
trabalho da c o l o n i z a ç ã o r e a l i z a d o ate e n t ã o . Também com a Kaigai 
Ijuu seria m u d a d a a I inha de atuação, que sera c o n t i n u i d a d e e 
complemento da nova a t i t u d e empresariáI'japonesa frente ao Bra -
sil. Hachisaburo H i r a o . 
Ao mesmo tempo,, realizou impor-
tantes o b s e r v a ç o e s quanto aos 
serviços de c o l o n i z a ç a o no Braí-
sil, verificando a n e c e s s i d a d e 
da Confederação adotar novas di-
retrizes e traçar novo programa 
para uma segunda etapa de inves-
t i m e n t o s . Reconheceu q u e , pela 
situação do m u n d o , r e s t a v a , alem 
da expJoraçao c o I o n i z a d o r a , en -
capar os investimentos em senti-
do mais a m p l o , visando a evolú -
çao s o c i o - e c o n o m i c a do empreen -
dimento. Ao retornar ao Japao, 
estudou o caso com o superinten-
dente M i y a s a k a , dissolvendo a 
Ka 
igai Ijuu e f u n d a n d o a Nity-
gyo Kabushiki Kaisha 
Constava nos p l a n o s da B R A T A C encerrar a c o l o n i z a ç ã o e suas 
atividades j u n t o a Três B a r r a s em 1942. A missão Hirao mudará 
c o m p l e t a m e n t e e s s e p l a n o . A primeira medida que se tomou foi ini-
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ciar novos investimentos em T r ê s B a r r a s . P ô s t e r i o r m e n t e , comple -
mentar à isto, há. a extinçã o da Kaigai Ijuu. J u s t i f i c a v a - s e a 
criação de nova C o m p a n h i a , f u n d a m e n t a n d o - s e no s e g u i n t e 
1. A missão da Kaigai Ijuu Kumiai Rengoo -
kai foi c u m p r i d a s a t i s f a t o r i a m e n t e e, mais 
tarde ou m a i s c e d o , ela deveria ser dissol-
vida para se criar um orgao que f o m e n t a s s e 
o p r o g r e s s o dos n i p o n i c o s r e s i d e n t e s no 
exter ior. 
A M 
2. 0 governo j a p o n ê s nao deveria esperar o 
retorno do capital investido, p o i s atuaria 
n e g a t i v a m e n t e em reiaçao as intenções de 
ampI iar os n e g o c i o s . Deveria pensar em 
. . . A 
r e i n v e s t i m e n t o s para haver p r o g r e s s o econo-
mit ) dos j a p o n e s e s no e x t e r i o r , 
3 . Em o b s e r v a n c i a ao numero I imitado de in-
v e s t i d o r e s j a p o n e s e s no B r a s i l , o que e ne-
g a t i v o , ja era hora de pensar numa atuaçao 
mais a m p l a , c o n c e d e n d o - s e autonomia a Con -
^ d e r a ç a o , visto que acumuI ara experieneia 
a 
Essas o b s e r v a ç o e s foram levadas aos o r g a o s g o v e r n a m e n t a i s 
que as a c a t a r a m e, em 2 de abril de 1937, foi expedida lei auto -
r i z a n d o a c r i a ç a o da e m p r e s a . Em 10 de junho do mesmo ano, foi 
f u n d a d a a C o m p a n h i a Produtora N ipo-Brlas i I e i ra - Nitigyo Sangyo 
Kabushiki Kaisha, com 10,000.000 y e n s , c o n s t i t u i n d o - s e departa-
m e n t o s independentes: c o m e r c i a l , b a n c a r i o , de m i n e r a ç a o , ~ a I g o -
^ • • * 3 8 
d o e i r o , t é c n i c o , etc . 
Apos a m i s s ã o Hirao, em 1936, a s s i s t e - s e a fundaçao de BRAS-
C0T ( S o c i e d a d e A l g o d o e i r a B r a s i l - J a p a o Ltda) atuando na compra e 
b e n e f i c i a m e n t o do aIgodao e f i n a n c i a n d o cooperativas no Estado de 
a* W A / 
Sao P a u l o , e, a f u n d a ç a o de t r e s casas b a n c a r i a s - B R A T A C , Tozan 
e K. K. K. K. 
Em 1937 a ^ B R A T A C unificou sua 
o r g a n i z a g a o e passou a interes -
sar-se nao apenas por empreendi-
m e n t o s a g r í c o l a s , m a s também pe-
la a p l i c a ç a o de capitais no co -
m e r c i o , exportaçao e industriai 
Foram então criadas a Casa Ban -
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c a r i a B R A T A C , a Casa B R A T A C , Al-
g o d o e i r a B R A T A C , Empresa Constru-
tora B R A T A C , etc., ao lado da So-
c i e d a d e Colonizadora BRATAC 3 9 . 
"A Casa B a n c á r i a B R A T A C foi f u n d a d a por K.Kato e K. Miyasa-
ka, em 1937, com capital de 100.000$000 como p r o p r i e d a d e indivi-
dual de Koshiyuki Kato e com m a t r i z em Sao Paulo -junto a sede da 
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B R A T A C " . No mesmo a n o , instalaram-se varias agencias pelo in-
terior p a u l i s t a , tendo como o b j e t i v o o f i n a n c i a m e n t o da lavoura 
junto à colônia japonesa . Em 1^40, devido a n a c i o n a I i z a ç a o 
dos b a n c o s , a Casa B a n c á r i a p a s s a u a denominar-se Banco America 
42 
do Sul 
S c h u r i g - V i e i r a , r e p o r t a n d o - s e a Saito que afirma o envolvi-
mento de 4% dos j a p o n e s e s r a d i c a d o s no B r a s i l , com o programa de 
p l a n e j a m e n t o , amparo e e s t í m u l o do governo j a p o n ê s , chama a aten-
çao p a r a a c o n j u g a ç ã o desta variavel com outra iniciativa con -
t e m p o r a n e a , "o e s t í m u l o dado a p r o d u ç ã o do algodao dos imigran -
tes a g r i c u l t o r e s da Alta P a u l i s t a e Alta S o r o c a b a n a , p e q u e n o s 
a r r e n d a t a r i o s na sua m a i o r i a . A m b a s as iniciativas fazem parte de 
uma m e s m a o r i e n t a ç a o de cunho nacional e estatal dada a p o l í t i c a i ' • • * • D -i « 4 3 
m i g r a t o r i a niponíca no B r a s i l . . . 
S c h u r i g Vieira r e f e r i n d o - s e a t e r c e i r a c a r a c t e r í s t i c a , acen-
tua: "Se o r e g i m e de q u o t a s impôs uma restrição à mi graçao japo-
nesa p a r a o_ Bras i I , esta r e s t r i ç ã o foi p a r a l e l a a um aproveita -
0 W A rnento máximo da p r o d u ç ã o dos ! a v r a d o r e s n i p ò n i c o s , e a uma ativa-
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çao dos investimentos j a p o n e s e s no B r a s i l " 
Os investimentos da B R A T A C , em Tres B a r r a s , p o d e m ser veri-
ficadosem duas e t a p a s , ate c e r t o p o n t o interIigadas. Num p r i m e i -
ro m o m e n t o , a a q u i s i ç a o da Fazenda e loteamento em p e q u e n a s áreas; 
a f i n a l , um plano com o o b j e t i v o de ver retornado o capital inves-
t i d o . Num segundo m o m e n t o , a B R A T A C passa a concorrer, em alguns 
s e t o r e s , com os p r o p r i o s c o l o n i z a d o s , com o estabelecimento de 
p e q u e n a s industrias, como s e r r a r i a , o l a r i a , máquinas de benefi -
c l a m e n t o , e t c . 
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P a r a l e l a m e n t e à missão H i r a o , em 1936, a BRATAC considerou 
possível iniciar novos investimentos em A s s a i . 
2.2. Os j a p o n e s e s em Tres B a r r a s : planos de 
expansao e real idade. 
Três Barras foi o nome de antiga e grande fazenda q u e , mes-
mo antes de ser e x p l o r a d a , foi a d q u i r i d a pela B R A T A C , p e r m a n e -
cendo com o m e s m o n o m e , por se achar d e s n e c e s s á r i o muda-lo «A 
aquisiçao p e l o s j a p o n e s e s da a r e a , inicialmente de 12.000 alquei-
res em 1929, acrescida de m a i s 6.100 a l q u e i r e s , em 1936, e q u a s e 
a totalidade da atual e x t e n s ã o do m u n i c í p i o de A s s a í . ( v i d e m a p a s 
14 a 2 0 ) . N o s p r i m e i r o s anos da c o l o n i z a ç a o , é comum se encon-
A , A t A f 
trar referencias a ela como C o l o n i a ou Fazenda Tres B a r r a s , e ate 
m e s m o , Colonia A s s a i l a n d i a ou A s s a í . Este último nome é p o r q u e , 
da escolha entre " a s s a h i " , que s i g n i f i c a "aurora" em j a p o n ê s , e , 
"açai", do t u p i , "fruta que c h o r a " (palmeira), acabou ficando 
"assaí" 
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A s s i m , qualquer dos t e r m o s , f a z e n d a ou colonia Tres B a r r a s , 
colonia A s s a i l a n d i a ou A s s a í , se refere à area colonizada p e l o s 
j a p o n e s e s . A l i , eles implantaram uma o r g a n i z a ç a o agrícola seme -
Ihante a do Japao, qual s e j a , a e s t r u t u r a chamada "mura". 
Antes de verificar em que m e d i d a essa estrutura é encontra-
da na Fazenda Tres B a r r a s , cabe o b s e r v a r a d e f i n i ç ã o , as cara -
cterísticas e as Iigaçoes do " m u r a " com a é m i g r a ç a o para a Ame -
r i ca do S u I . ft 
Segundo M o r i o O n o , e s t u d i o s o da a g r i c u l t u r a j a p o n e s a , 
Para o j a p o n ê s , o local onde se 
i • • i ' 
r e a l i z a a a g r i c u l t u r a e s e m p r e 
a p r e e n d i d o sob o conceito de "vi-
la r u r a l " . Este termo "vila ru -
ral , as v e z e s , e t o m a d o como 
s e n d o area agricoI a em o p o s i ç ã o 
ao u r b a n o , sem que nesse caso 
haja impl icaçao com o " m u r a " , 
m a s , na maior parte das v e z e s , 
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inclui-se nela a e x i s t e n c i a da 
c o m u n i d a d e regional concreta de-
signada por "Mura". No Japao po-
de -se dizer q u e ~ s o m e n t e com a 
e x i s t e n c i a da comunidade dita 
"vila rural" e que se tem confi-
gurada a agricultura . 
Ainda, "0 c a m p o n ê s é antes de m a i s nada membro c o m p o n e n t e 
do "bairro", parte integrante do " m u r a " . Tudo aquilo que concer-
ne a agricultura deve p r e s s u p o r a estrutura da comunidade regio-
. ' » « «48 
nal que e o mura 
Como o modelo do e s t u d o de M o r i o Ono sao os imigrantes ja-
poneses d e d i c a d o s a c a f e i c u l t u r a p a u l i s t a , ele faz um p a r a l e l o 
entre os termos c o l o n i a e " m u r a " , dizendo que em Sao Paulo, gros-
so m o d o , colonia pode s i g n i f i c a r g r u p o social ou comunidade re-
g i o n a l . Este u I t i m o , q u a n d o d e n o m i n a n d o uma localidade ou comuni-
dade regional de j a p o n e s e s , tem a mesma acepçao que o " m u r a " no ~ 4 9 ~ . , • , 
no Japao . E n t r e t a n t o , nao cabe aqui traçar comentários maio-
res sobre o uso c o r r e n t e do t e r m o colonia e sua real significa-
ç a o , mesmo p o r q u e o " m u r a " e m a i s c o m p l e x o , envolvendo em si 
mesmo o a l i c e r c e de t o d a a g r i c u l t u r a e atividades p a r a l e l a s no 
Japao. 
A s s i m , b a s e a n d o - s e n o s t r a b a l h o s de Morio Ono, Hiroshi 
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Sai to e Takashi M a e y a m á p o d e - s e dizer que "mura" 
1. É s i n ô n i m o de " b a i r r o " , " b u r a k u " , "vila r u r a l " ou "colô-
n i a . 
2. É uma c o m u n i d a d e regional e s s e n c i a l m e n t e rural que 
tem por base o "ie" ' " . 
3. Área agrícola onde o c a m p o n ê s se dedica ao c u l t i v o . 
4 . É s u p o r t e p a r a p o s s i b i l i t a r a e x i s t e n c i a da agricultu -
r a , incremento da p r o d u ç ã o e melhoria na vida do campo-
n ê s . 
5 . É i n s t i t u i ç ã o t a c i t a que se mantém pelos deveres de 
s o l i d a r i e d a d e que sao a n c e s t r a i s ; vem da tradiçao que 
remonta a Idade M é d i a j a p o n e s a . 
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Ainda, caracterizam o "mura": 
1. A pequena p r o d u ç ã o de m e r c a d o r i a s baseada no t r a b a l h o 
famiIi a r . 
2. Relações humanas a m a r r a d a s p e l a s " a p a r ê n c i a s " ("sekentei" 
controladora da liberdade de açao individual ou fami -
I iar. 
3. A agricultura nao e c o n s i d e r a d a sob o ângulo de sua 
a d m i n i s t r a ç a o , mas apenas p e l a faceta do c u l t i v o . 
Significação n e n h u m a t e r i a e n u m e r a r ©qui o que e o "mura" 
e suas característicí^ se nao se o b s e r v a s s e e s t r e i t a s ligações 
entre ele e a imigraçao n i p o n i c a para a America do S u l . Ele foi 
/ t A 
instrumento n e c e s s á r i o na b a g a g e m do japonês: 
1. 0 controle e incremento da p r o d u ç ã o agr1coI a tem por ba-
se o " m u r a " , 
A c o o p e r a t i v a e demais m o v i m e n -
t o s que d i z e m respeito ao incre-
m e n t o da p r o d u ç ã o , m e l h o r i a da 
vida do c a m p o n ê s , tudo deve ter 
por p r e m i s s a essa c o m u n i d a d e 
regional unitaria ("mura"), e 
s e r ã o todos eles e f e t i v o s , exe -
c u t a d o s tendo como "campo" essa 
m e s m a c o m u n i d a d e . Este fato tem 
uma c o r r e s p o n d e n c i a para com o 
fato de que a a d m i n i s t r a ç a o da 
a g r i c u l t u r a no Japao possui como 
u n i d a d e a administraçao da famí-
lia de agricultor que se b a s e i a 
na pequena p r o d u ç ã o de m e r c a d o -
r i a , e que e uma tradiçao herda-
da da sociedade f e u d a l . 
2 . Ao imigrar, o agr i cu I tor j a p o n ê s considera i nd i spertsáve I 
formar o - " m u r a " , quer se t r a t a n d o de uma fazenda de café ou de 
uma região em desbravamento.-
_ A ' 
0 j a p o n ê s q u a n d o inicia sua nova a g r i c u l -
tura em t e r r a s novas," não pode deixar de 
c o n s i d e r a r como condição indispensável a 
f o r m a ç a o d e s s e tipo de comunidade regional 
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u n i t á r i a : Assim aconteceu por o c a s i a o da 
imigraçao na M a n c h u r i a como da m e s m a forma 
foi a c o l o n i z a ç a o de H a k k a i d o . E a imigra-
çao j a p o n e s a na America do Sul nao foi ex-
c e ç ã o . 
Tive a o p o r t u n i d a d e de descrever a 
f o r m a ç a o da c o m u n i d a d e "mura", c o n s t i t u í d a 
e x c l u s i v a m e n t e de j a p o n e s e s , na m e d i d a em 
que as c o n d i ç o e s lhes p e r m i t i r a m no p r o c e s -
<v 
so de c o l o n i z a ç a o , em que os imigrantes 
j a p o n e s e s p a r t i r a m do colonato nas fazen -
das de c a f e . Ê. que a agricultura do Japao 
se f o r m o u tendo como premissa a c o m u n i d a d e 
" m u r a " , e s p e c i f i c a m e n t e j a p o n e s a , e para o 
A A , - l i 
c a m p o n ê s a e x i s t e n c i a dessa c o m u n i d a d e re-
qional era coisa mais n e c e s s a r i a para eles 
• ~ co ^ 
na r e g i ã o de d e s b r a v a m e n t o J . 
3. Esta estrutura cornunitaria nao p r e c i s a r i a existir na for-
ma capitalista sul a m e r i c a n a , como diz Morio O n o , mas ela e ne-
* . 
cessaria ao imigrante. 
Na a g r i c u l t u r a da America do Sul f u n d a m e n -
t a l m e n t e , nada ha que torne indispensável 
a p r e e x i s t e n c i a da comunidade regional -
" m u r a " - a j a p o n e s a . X semelhança de que 
o capital determina o local de p r o d u ç ã o , a 
a g r i c u l t u r a nessa p a r t e do mundo nao pre-
cisa p r e s s u p o r a existencia de "vila r u r a l " 
p a r a a a g r i c u l t u r a . Existem todas as con -
d i ç o e s para q u e ela seja d e s e n v o l v i d a com 
b a s e s no e s t a b e l e c i m e n t o a g r í c o l a . Sao mui-
t o s os e x e m p l o s existentes em que cada es-
t a b e I e c i m e n t o agrícola nao se relaciona com 
o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s e sim se Iiga dire-
t a m e n t e ao seu m e r c a d o . E n t r e t a n t o , o japo-
A # # 
n e s tem a n e c e s s i d a d e de p o s i c i o n a r a agri-
c u l t u r a dentro do "campo" da c o m u n i d a d e re-
gional " m u r a " , originada da t r a d i ç a o do 
Japao 
Feitas essas consider a ç õ e s , e oportuno obseryar a reiaçao 
da estrutura do "mura" com a p o l í t i c a de colonizaçao para o Bra-
s i I . 
A política de c o l o n i z a ç a o j a p o n e s a para o Brasil se integra 
e se funde na e s t r u t u r a do " m u r a " . P o d e - s e dizer que no caso bra-
s i l e i r o , a c o n j u g a ç a o d e s s a s duas f o r m a s g a r a n t i r á a f i x a ç a o do 
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A % 
imigrante j a p o n ê s a t e r r a . 
A maioria dos imigrantes j a p o n e s e s que vieram para o Brasil 
eram os que no Japao nao p o s s u í a m t e r r a , ou s e j a , nao eram os fi-
lhos p r i m o g ê n i t o s . Desse m o d o , aqui no Brasil eles se realizam 
/ « H 
como p r o p r i e t a r i o s de t e r r a . S i g n i f i c a t i v o disso e que serão pro-
pensos a aglomeraçao só de j a p o n e s e s " e vao "constituir verdadei-
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pamente o "mura"(viI a r u r a l ) e x i s t e n t e nó Japao" 
Tudo leva a crer que os e m p r e s á r i o s o f e r e c e n d o , em t e r r a s 
totalmente e s t r a n h a s , p a r t e do que ja era tradicional e do intei-
A , IV 
ro conhecimento dos c a m p o n e s e s , g a r a n t i r a m êxito na aplicaçao de 
c a p i t a i s . Ê o passo o a r a e s t a b e l e c e r a sociedade ideal. Morio Ono 
esc Iarece 
Quando as glebas foram previa -
m e n t e divididas em p e q u e n a s area 
de I0 a 20 hectares, e os imigran-
tes j a p o n e s e s introduzidos sob um 
p l a n o p r e v i a m e n t e t r a g a d o , as co-
lonias, assim construídas se 
t r a n s f o r m a r a m em "mura", t í p i c o s , 
a j a p o n e s a , r e p r o d u z i n d o - s e ai a 
estrutura social do proprio " m u r a " 
do Japao. B n t r e t a n t o , mesmo sem 
esse m o m e n t o , quando os j a p o n e s e s 
se reúnem para construir a sua 
c o l o n i a , formar-se de imediato, o 
"mura", c a r a c t e r i s t i c a m e n t e de 
j aponeses 5 6 . 
Hiroshi Saito t a m b é m r e s p o n s a b i I i z a os e m p r e s á r i o s j a p o n e s e s 
pelo p l a n e j a m e n t o da c o l o n i z a ç a o baseada na estrutura do " m u r a " . 
Ci . e. ~ 
Atenta ainda para o s e g u i n t e : "È ela do tipo "japonês", mas nao 
sua recomposição pura e s i m p l e s . Isso porque difere do mura no 
Japao, por estar entrosada com a s o c i e d a d e dominante - a b r a s i l e i -
ra - conta com d i s p o s i t i v o s que r e g u l a m a reIaçao com essa socie-
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dade" . C o n t i n u a n d o , afirma que essa reIaçao tem dupla f u n ç ã o : 
uma que controla internamente o grupo (coesão grupai e c o n t r o l e 
s o c i a l ) , e outra r e g u l a n d o a r e I a ç a o com o "mundo de f o r a " , a so-
ciedade brasileira ( a t i v i d a d e $ e c o n o m i c a s com centro na reiaçao 
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de p r o d u ç ã o ) . Esta ú l t i m a função faz da açao coletiva um meio 
que vislumbra menos r i s c o s . 
Em C o t i a , por e x e m p l o , com o aumento do numero de c o l o n o s e 
m « i 
com a criaçao da A s s o c i a ç a o J a p o n e s a , esta passa a ser o laço de 
união com o "mundo de f o r a " . Por c o n s e g u i n t e , o aumento da com -
p l e x i d a d e das r e l a ç õ e s com esse m u n d o gerou a C o o p e r a t i v a , f i l h a 
da A s s o c i a ç a o J a p o n e s a . Vale dizer que esse m e c a n i s m o ocorreu em 
outras c o m u n i d a d e s j a p o n e s a s , 
Ã p e r g u n t a , por que e n t ã o , os a g r i c u l t o r e s j a p o n e s e s de Co-
' - *, 
tia n e c e s s i t a r a m de uma e s t r u t u r a comunitaria de carater j a p o n ê s , 
Sai to responde 
M , 
Em p r i m e i r o lugar, deve-se notar que nao so 
em C o t i a , m a s em t o d o s n ú c l e o s onde os imi-
g r a d o s j a p o n e s e s tiveram vida g r u p a i , hou -
v e , em seu p r o c e s s o de r e o r g a n i z a ç a o social, 
a r e c o n s t i t u i ç a o , em maior ou menor e s c a l a , 
da e s t r u t u r a comunitaria da s o c i e d a d e de 
o r i g e m . Q u a n d o a BRATAC e o u t r a s e m p r e s a s 
de c o l o n i z a ç a o se propuseram a criar nu -
c l e o s c o l o n i a i s , os planos tiveram por ba-
se a r e p r o d u ç ã o , p o s s i v e l m e n t e fiel da es-
w 
t r u t u r a de um mura . Nao carecia de ser 
e s s e t i p o de c o l o n i z a ç a o p 1 a n e j a d a . . T o d a s 
as vezes que os imigrados formaram n ú c l e o s 
v o l u n t á r i o s designaram a localidade de 
" c o l o n i a " (shokuminchi) e t r a t a r a m de re -
p r o d u z i r as f o r m a s associativas de m u r a , 
como s e j a m a a s s o c i a ç a o j a p o n e s a , associa-w ^ CQ 
çao de m o ç o s e m o ç a s , a escola e o u t r a s . 
Como ja foi v i s t o , os j a p o n e s e s agricultores que vieram para 
a America do Sul se estruturaram £al como no Japao: pequena pro -
duçao de m e r c a d o r i a s b a s e a d a no t r a b a l h o familiar e na comunida-
de " m u r a " . 
Entretanto, essa c o m u n i d a d e ser_á d i f erente daque I a do "mu-
ra" no Japao: as r e l a ç õ e s h u m a n a s serão mais fechadas e introver-
t i d a s . Isto p o r q u e a f o r m a ç a o dos "bairros" sera feita com ele -
/ t ( ftt 
m e n t o s de varias r e g i õ e s do J a p a o . Mesmo a s s i m , agem como se to-
dos p r o v i e s s e m de um m e s m o " m u r a " 
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É adotado o sistema de estratifi-
cacao social pej.a idade. Sao fun-
dadas as associaçoes de m o ç o s 
("sei-nen-dan" que tem os s e u s 
p r o t o t i p o s no " w a k a m o n o s h u " no 
J a p a o ) . Fundam-se e s c o l a s japo -
n e s a s , onde o ensino p r i m á r i o do 
Japao e reproduzido a base do E -
dito Imperial sobre a E d u c a ç a o , 
com vistas a uma p o s s i b i l i d a d e de 
e q u i p a r a ç a o ao ensino no Japao 
q u a n d o voltassem para a sua terra 
de o r i g e m . As relações h u m a n a s no 
" b a i r r o " eram a m a r r a d a s p e l a s 
" a p a r ê n c i a s " ("sekentei") f r e n t e 
a c o m u n i d a d e , s e n d o a liberdade 
de a ç a o , individual ou de uma fa-
miI ia, g r a n d e m e n t e I imitada. 0 
s e n t i m e n t o de s o l i d a r i e d a d e den-
tro do "bairro" se m a n i f e s t a em 
t e r m o s de exclusão de o u t r o s 
b a i r r o s , r e p r o d u z i n d o - s e de ma -
neira clara e nítida o e s p í r i t o 
de "bairro" e x i s t e n t e no Japão^? 
Alem d e s s a s , convém e n u m e r a r o u t r a s d i f e r e n ç a s entre o "mu -
ra" b r a s i l e i r o e o j a p o n ê s , s e m , e n t r e t a n t o , entrar em m a i o r e s 
m i n u d e n c i a s sobre as r a z o e s d e s s a s d i f e r e n ç a s q u e , estão aqui 
c o l o c a d a s -em termos b a s t a n t e ampI o s , - fugindo por isso d o - a l c a n c e 
da pesquisa real i zada. e do o b j e t i v o deste -trabalho. A s s i m , das 
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o b s e r v a ç õ e s de Morio Ono, Hiroshi S a i t o e Takashi M a e y a n a , 
d e p r e e n d e - s e 
1. As fronteiras de d e s b r a v a m e n t o no Brasil e Japão o c o r r e -
* o . 
ram em é p o c a s ' d i f e r e n t e s , o que p o s s i b i l i t a ao imigrante 
tornar-se p r o p r i e t á r i o de e s t a b e l e c i m e n t o a g r í c o l a , q u a n -
do no Japao lhe c a b e r i a a condição de a r r e n d a t a r i o , no 
m á x i m o , ou t r a b a l h a d o r u r b a n o . 
2 . A estrutura do "mura" em uma f r e n t e pioneira difere da -
• * • * * ~ 
quela a j a p o n e s a ; Ia as t e r r a s ja estão o c u p a d a s . 
3 . Enquanto no Japao, a soI idariedade social de "mura" e for-
mada segundo o "ie", " d o z u k u " e outros laços de p a r e n t e s -
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CO, no B r a s i l , a f o r m a ç a o do "mura" se fara s e g u n d o re-
lações f i c t í c i a s de p a r e n t e s c o , o b e d e c e n d o a origem em 
uma mesma pro.víncia, viagem no mesmo navio imigrante ou 
t r a b a l h o numa m e s m a f a z e n d a nos p r i m e i r o s anos da terra 
n o v a . São o "shinrui K a n k e i " e "Kumi". 
W A \ f , (V 
4- A adaptaçao do í rn i gr ante j a p o n ê s a urban i zaçao o c o r r e u em 
# a 
tempo mais c u r t o que aquela e x p e r i m e n t a d a pelo c a m p o n ê s 
do Japao d e s d e a R e v o l u ç ã o M e i j i . Em outras p a l a v r a s , mo-
rar na p e r i f e r i a das c i d a d e s , implica em oferecer ins -
truçao e s c o l a r aos f i I h o s ao m e s m o tempo que f o r n e c e r 
mao de obra u r b a n a . 
5 . No Japao, o " m u r a " c o n d i c i o n o u a formaçao de cooperati -
vas de cunho l o c a c i o n a l , com base em vilas e c i d a d e s . No 
B r a s i I , de o r g a n i z a ç a o locacional evolui para uma organi-
zaçao de Iigaçoes h u m a n a s , que engloba a p r o d u ç ã o de cu -
nho capital ista e de p e q u e n a p r o d u ç ã o de m e r c a d o r i a s . 
6 . No Japao, d e i x a r a vila rural e insuportável, a m e n o s que 
seja para m e l h o r a r , mas r e g r e s s a r . No B r a s i l , a m o b i l i d a -
de nao r e p r e s e n t a s i g n i f i c a ç ã o p r o f u n d a , pois a p r o d u ç ã o 
• M A • 
e a a d m i n i s t r a ç a o tem p r i m a z i a sobre o local onde e l a s 
sao e f e t i v a d a s . 
Cabe p e r g u n t a r , em que m e d i d a a c o l o n i z a ç a o em Tres B a r r a s 
está e n v e l o p a d a por e s s a e s t r u t u r a ? 
Os a u t o r e s de " H i s t o r i a do D e s e n v o l v i m e n t o de A s s a í " acen -
tuam que houve f a t o r e s p r e j u d i c i a i s para o início da c o l o n i z a ç ã o 
_ A A m 0 
em Tres B a r r a s , como a e x i s t e n c i a n a - r e g i a o de latifúndios -em 
I V t / ( 
mãos de p o u c o s p r o p r i e t a r i o s , p o u c a c a p a c i d a d e aquisitiva dos co-
lonos j a p o n e s e s para "comprarem t e r r a s , levando-os a t r a b a l h a r em 
grandes f a z e n d a s de c a f e , p o u c o interesse das C o m p a n h i a s Japone-
sas em investirem em b e n f e i t o r i a s para atrair c o m p r a d o r e s no Pa -r 
r a n a , e t c . 
E n t r e t a n t o , o p r o b l e m a m a i o r da B R A T A C era colocar em p r á -
tica um plano que a p r e s e n t a s s e r e s u l t a d o animadores para coloni -
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zadores e c o l o n i z a d o s . E o p r o b l e m a n ã o era s i m p l e s . Nesse mo -
mento estava em jogo tanto a c a p a c i d a d e do imigrante em adaptar-
se à nova terra q u a n t o , do lado dos e m p r e s á r i o s , apresentar um 
m ( # I * • 
bom p l a n o de c o l o n i z a ç a o . Cada um t e r i a sua p a r t e a r e a l i z a r . 
No Japão, a a g r i c u l t u r a tinha sua m a n e i r a de ser, e ela 
também imigrará. A Í p a r e c e estar o p r o b l e m a maior dos e n v o l v i d o s 
' " * • i - i 
na c o l o n i z a ç a o . Ao e m p r e s á r i o e g o v e r n o caberia saber quais meca-
A 
nismos deveriam ser c r i a d o s p a r a que o agricultor j a p o n ê s se in-
t e g r a s s e a nova t e r r a . Ao i m i g r a n t e , t e n d o a certeza de saber cul-
tivar a t e r r a , caberia e n c o n t r a r m e i o s para se tornar proprietá-
rio - o que nao lhe era possível no J a p a o . A estrutura do "mura" 
tudo indica, f a v o r e c e r a t a n t o as e m p r e s a s quanto 6 s imigran-
tes . 
0 empresário aqui e a Kaigai Ijuu Kumiai Rengookai, repre -
sentada pela B R A T A C . 
Tendo a d q u i r i d o as t e r r a s em 1929, somente em 1932 e que a 
BRATAC irá abrir p i c a d a s , instalar e s c r i t ó r i o na area da fazenda 
Tres Barras e iniciar a venda de lotes de t e r r a s . Esse atraso, é 
e x p l i c a d o porque apos a t r a n s f e r e n c i a das terras adquiridas pela 
Kaigai Ijuu, em 1929, para a B R A T A C , esta tratou de iniciar a co-
lonizaçao em terras p a u l i s t a s d e i x a n d o em segundo plano as terras 
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p a r a n a e n s e s . 
Em 1932, assumia a s u p e r i n t e n d e n c i a da Kaigai Ijuu no Japão, 
Kunito M i y a s a k a , m a r c a n d o " m u d a n ç a radical do trabalho de imigra-63 çao efetuado ate e n t ã o " . Essa m u d a n ç a será o aumento das ati -
vidades da B R A T A C , e s t e n d e n d o - a s ao Paraná com o "plano de 10 
~ 64 r , ' . * 
anos de e x p a n s a o " . 0 p r o p r i o s u p e r i n t e n d e n t e tomara a frente 
das m u d a n ç a s viajando ao Brasil no mesmo a n o . 
Nesse ano, quando se d e c i d e iniciar a c o l o n i z a ç a o no P a r a n á , 
A M 
a experiencia em Sao Paulo p e r m i t i a v i s u a l i z a r o que seria a Fa -
a M 
zenda Tres B a r r a s , caso c o n t i n u a s s e a imigraçao d i r e t a . Analisa -
vam-se os m e c a n i s m o s u s a d o s em S a o Paulo para iniciar a coloniza-
çao no Parana. 
O plano de c o l o n i z a ç a o de B a s t o s 
e Tietê foi cumprido com muita 
luta e d i f i c u l d a d e , p o i s a colo-
nizaçao no Brasil f u n c i o n a v a em 
sistema de c o o p e r a t i v i s m o . Mui-
tos japoneses assinavam o con -
trato de compra da terra no Ja-
pao e vinham para o Brasil com 
suas f a m í l i a s . Aqui c h e g a n d o , ao 
desembarcarem em S a n t o s , s e g u i a m 
imediatamente para a C o l o n i a ou 
cafezal onde ja tinha c o n t r a t o 
para seu c u l t i v o . Esses c o l o n o s 
c o o p e r a t i v i s t a S e x i g i a m seus di-
r e i t o s , deixando de c u m p r i r cor-
retamente os seus d e v e r e s e sem 
mostrar grande p r o d u ç ã o . Razão 
esta para se concluir que seria 
melhor deixar de lado os imi -
grantes d i r e t o s e contar para a 
colonizaçao em Tres B a r r a s com 
os p a t r í c i o s e x i s t e n t e s no Bra-
sil 6 5 . 
Essas o b s e r v a ç õ e s indicam as falhas do e m p r e e n d i m e n t o , mas 
principaI mente a insegurança dos imigrantes na nova t e r r a . P o r 
outro lado, o c o o p e r a t i v i s m o , no inicio dos anos trinta nao e 
novidade para os j a p o n e s e s , p o i s se iniciara em 1927, em M o i n h o 
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Velho, e o d e s e m b a r q u e e locaçao dos imigrantes p a r e c e ter 
sido como o foram das o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s . 
Interessante e a a f i r m a ç ã o de que os imigrantes d e i x a v a m de 
"cumprir c o r r e t a m e n t e os seus d e v e r e s e sem mostrar g r a n d e pro-
d u ç ã o " . Certo que nem todos imigrantes se adaptaram a nova terra, 
* * rv 
regressando ao Japao, d i r i g i n d o - s e para outras r e g i õ e s , e t c . Mas 
o que significava para Tokuya Kobayashi os deveres do imigrante? 
E quais eram seus direitos? Ele mesmo nao r e s p o n d e . 
Ha outro ponto a c o n s i d e r a r com a imigração direta: nao de-
veria ser somente-.em v i r t u d e do nao e n t e n d i m e n t o com os imigran-
tes d i r e t o s que, em Tres B a r r a s , se passaria a real izar a colo -
nizaçao "somente com p a t r í c i o s e x i s t e n t e s no B r a s i l " . D e v e - s e 
considerar que, no início da década de 1930, o Brasil j á contava 
com m e d i d a s g o v e r n a m e n t a i s restritivas a imigraçao de qualquer 
nacionaIidade e, não caberia aqui a afirmaçao de que e s s a s res-
trições eram s o m e n t e aos j a p o n e s e s . Tudo indica que o p o n t o frá-
gil nos e n t e n d i m e n t o s e n t r e BRATAC e imigrantes eram os contra -
tos de t r a b a l h o , ainda a s s i n a d o s no Japao. Com o u t r o s imigrantes 
não n i p ô n i c o s , esse a s p e c t o pesou deveras nas r e l a ç õ e s entre os 
c o n t r a t a n t e s , e para os j a p o n e s e s , como ocorreu? Nada se pode 
afirmar sobre os c o n t r a t o s de trabalho feitos com a Kaigai Ijuu 
ou outra c o m p a n h i a , em r e f e r e n c i a a Tres B a r r a s , visto terem si-
do poucos os imigrantes d i r e t o s qüe se d i r i g i r a m para a C o l o n i a . 
Indicaçao de q u e , p e l o m e n o s , se tentou a t r a í - l o s e uma refe -
rência, em 1939, q u a n d o a BRATAC solicitou da Ijuuchi-Jimusho 
(Sociedade M i g r a t ó r i a do Japao), o envio de imigrantes para 
Tres B a r r a s . Nessa época o problema era visto sob o u t r o angulo: 
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a c o n c o r r ê n c i a e n t r e as tres c o m p a n h i a s de c o l o n i z a ç a o existen-
tes - Companh ia Me Ihoramentos Norte do P a r a n á , Nambei Tochi Ka-
bushiki Kaisha, de Uraí,e a B R A T A C . Esta última era a que mais 
se ressentia p e l a a t r a ç a o que as outras duas e x e r c i a m sobre os 6 7 
compradores de t e r r a . . Ao mesmo t e m p o , nesse fim de d é c a d a , o s 
p r o m o t o r e s da c o l o n i z a ç a o em Assai, tentavam atrair e l e m e n t o s 
b r a s i I e i r o s ' n a o d e s c e n d e n t e s de. nipônicos. Por o u t r o lado, nao 
foi e n c o n t r a d a d o c u m e n t a ç ã o que indique a chegada ou nao de imi-
grantes d i r e t o s em Tres B o r r a s . 
Tokuya K o b a y a s h i , t a x a t i v a m e n t e , acaba por dizer 
De qualquer m a n e i r a , s e n t i u - s e 
necessidade de mudar a política 
de c o l o n i z a ç a o , a u x i l i a n d o para 
que todos se t o r n a s s e m auto su-
f i c i e n t e s e c o n s c i e n t i z a n d o - o s 
de que a B R A T A C , não tinha 
o b r i ^ ç a a d e atender a t o d o s , em 
tudo 
E o p l a n o de c o l o n i z a ç a o s e r i a o u t r o . 
A s s i m , para a c o l o n i z a ç a o em Três B a r r a s , iniciada em I932, 
prppunha-se d e s e n v o l v e r o "plano de 10 anos de e x p a n s a o " que em 
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última a n a l i s e d e v i a 
1. E s t a b e l e c e r infra e s t r u t u r a , como e s t r a d a , p o n t e s , e t c . 
2. O f e r e c e r p l a n o s e s p e c i a i s de p a g a m e n t o da t e r r a . 
3. D e s e n v o l v e r uma p o l í t i c a de auto s u f i c i ê n c i a c o m u r iitaria, 
ou s e j a , t r a n s f e r i r a r e s p o n s a b i l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a 
aos i m i g r a n t e s , d e s d e que a c a m i n h o da a d a p t a ç a o a comu-
n i d a d e b r a s i l e i r a . 
0 "plano de 10 anos de e x p a n s ã o " t i n h a o o b j e t i v o p r i m o r -
dial de , no f u t u r o , ou s e j a , em dez anos, t o r n a r a c o m u n i d a d e 
a u t ô n o m a . Para isso se d e v e r i a f a c i l i t a r a a d a p t a ç a o e a y i d a 
dos c o l o n o s , 0 p l a n o c o n s i s t i a em d o i s itens: 
Nao visar s o m e n t e o lucro e pro-
curar f a c i l i t a r ao m á x i m o a vida 
dos c o l o n o s , c o n s t r u i n d o e s t r a -
das de Iigaçoes p a r a t o d a s as se-
ç õ e s , construir p o n t e s , h o s p e d a -
ria para os i m i g r a n t e s , hospital, 
e s c o l a s , e t c . A S o c i e d a d e Colo-
ni zadora B R A T A C r e s e r v a r a e doa-
ra terra para a c o n s t r u ç ã o de 
h o s p i t a l , e s c o l a s e m o r a d i a s pa-
ra p r o f e s s o r e s e m é d i c o s 6 9 . 
Fica c l a r o a í , q u e a é p o c a era de i n v e s t i m e n t o s ; d e v e r - s e -
ia o f e r e c e r hospital idade e a c e s s o a toda a r e a , m e i o s n e c e s s a -
r i o s para a t r a i r c o m p r a d o r e s . . E m o u t r a s p a l a v r a s , n a o a d i a n t a -
tw «v 
va e s p e r a r p o r lucros n e s s a e t a p a de e x p l o r a ç a o e o c u p a ç a o da 
a r e a . M e s m o p o r q u e , r e s e r v a r a r e a s para a p r e s t a ç a o de s e r v i ç o s 
- é s c o l a s e h o s p i t a l , era p r ó p r i o da c o l o n i z a ç a o p l a n e j a d a . a 
0 s e g u n d o item d i z i a 
A / 
A c o l o n i a e dos i m i g r a n t e s . A s 
b e n f e i t o r i a s d e v e m s e r e s t a b e l e -
c i d a s a n t e s d a - o c u p a ç a o toífca I da 
area da F a z e n d a . C o m o por p a r t e 
dos c o l o n o s , ha d i f i c u l d a d e s pa-
ra iniciar a p r o d u ç ã o , a S o c i e -
d a d e B R A T A C a j u d a r a n o c u l t i v o , 
p r o c u r a n d o m a i s t a r d e , p a s s a r 
essa r e s p o n s a b i I i d a d e p a r a . a 
c o m u n i d a d e . V i s a n d o p r o m o v e r a 
auto s u f i c i ê n c i a dos c o l o n o s , 
* • • i ~ J 
sera permitida a o c u p a ç a o da 
area que c o m p r a r , antes m e s m o de 
dar o sinal da e n t r a d a da compra 
P o r e m , a S o c i e d a d e B R A T A C nao 
fara e m p r e s t i m o s p a r a a planta-
ção de cafe 70. 
W A , / , , <V 
A a f i r m a ç a o , a colonia e dos imigrantes, tem sua r a z ã o de 
ser p o r q u e r e a l m e n t e se o b j e t i v a v a iniciar a o c u p a ç a o da Fazenda 
com imigrantes j a p o n e s e s ou seus d e s c e n d e n t e s . A f i r m a v a - s e que 
um dos m a i o r e s mofcivos da interferencia do c o n s u l a d o j a p o n ê s de 
Sao Paulo na o n e n t a ç a o para a aquisição de t e r r a s p o r capita -
Iistasjaponeses, f o r a o desejo de ver seus p a t r í c i o s t o r n a r e m - s e 
• 2 ' • ^ + 7 1 p r o p r i e t a r i o s da t e r r a • 
Ao mesmo t e m p o , esse segundo item t r a n s m i t e a idéia dos la-
ços de s o l i d a r i e d a d e p o i s r e a l m e n t e , ali na c o m u n i d a d e , o colono 
deveria se identificar com seus p a t r í c i o s , s o c i a l m e n t e . Isto 
significa que e l e t e r i a o apoio do " m u r a " , inclusive p a r a a pro-i 
duçao a g r í c o l a . 
t o p o r t u n o indagar: o que s i g n i f i c a , "ajudara no c u l t i v o " , 
quando haveria ajuda para o cultivo do cafe? E, c o m o se t r a n s m i -
t e a uma c o m u n i d a d e , - a r e s p o n s a b i l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a ? Parte 
das r e s p o s t a s f i c a r a o mais claras no decorrer de t o d o o p r o c e s s o 
de c o l o n i z a ç a o . Mas, fica desde logo o b s e r v a d o que t u d o isso d i z 
respeito ao "mura"; q u e , em se t r a t a n d o de p o l í t i c a de coloniza-
çao, s i g n i f i c a n a d a m a i s do que o estimulo dado a c r i a ç a o da 
Associação J a p o n e s a , do M o v i m e n t o " G . T " , da A s s o c i a ç a o Agríco-
I a e da C o o p e r a t i v a A g r í c o l a em Tres B a r r a s . 
V e j a - s e , e n t ã o , p a r t e da r e s p o s t a : 
I. A r e f e r e n c i a ao " e s t a b e l e c i m e n t o de b e n f e i t o r i a s " , neste 
segundo item-, chama a a t e n ç a o , porque ela ja esta inserida no 
p r i m e i r o . Como e x p l i c a - l a ? Ela diz respeito ao c o l o n o , ou s e j a , 
deveria o o c u p a n t e da t e r r a , inicialmente tratar de a l o j a r - s e 
c o n v e n i e n t e m e n t e p o r q u e é proprio do c a m p o n ê s j a p o n ê s n a o se 
preocupar com isso. Observe-se o relato de Tokujiro T s u t u i , em 
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a n e x o , como e x e m p l o , de Iigaçao com o " m u r a " e da pouca importân-
cia que se dava p a r a a construção de uma c a s a . . A indicaçao,assim 
de que a BRATAC o r i e n t a v a o colono para r e s i d e n c i a p e r m a n e n t e . 
2 . "Ajudar no c u l t i v o " pode ser d e s d o b r a d o p a r a "orienta - -
çao na a g r i c u l t u r a como c o m p l e m e n t o ao c u l t i v o da t e r r a " ou 
o r i e n t a ç ã o na a d m i n i s t r a ç a o a g r í c o l a . Isto diz r e s p e i t o ao mura" 
na a g r i c u l t u r a e.sera d e t a l h a d o a d i a n t e . 
3 . "Passar essa responsabiI idade para a c o m u n i d a d e " e o 
mesmo que d i z e r , q u a n d o se e s t a b e l e c e r a C o o p e r a t i v a , ela cuida-
ra d a q u e l a a d m i n i s t r a ç a o a g r í c o l a . 
4 . O c u p a ç a o da area sem efetuar a t o t a l i d a d e do p a g a m e n t o 
e o r e c o n h e c i m e n t o da situ açao f i n a n c e i r a dos c o l o n o s j a p o n e s e s . 
5- Nao e m p r e s t a r dinheiro para o c u l t i v o do c a f e , pode 
implicar, por um lado, no grande numero de c o l o n o s que deseja -
vam p l a n t a r cafe m o t i v a d o s pelos bons p r e ç o s , sem que a BRATAC 
p u d e s s e f a z e - l o , e , de o u t r o , o que e m a i s v i á v e l , orientar e 
a c o n s e l h a r uma a g r i c u l t u r a d i v e r s i f i c a d a . 
O b s e r v a n d o o s d o i s itens do 'plano de e x p a n s a o " , percebe-se 
ainda que o p r i m e i r o deveria ser d e s e n v o l v i d o p e l a B R A T A C , en 
quanto o s e g u n d o , era r e s p o n s a b i l i d a d e do c o l o n o . Em outras pa-
lavras, e a a t i v i d a d e empresarial investindo para posterior lu -
cro com a venda de t e r r a s , de um Iado; e de o u t r o , a estrutura 
s o e i o - e c o n o m i c a do " m u r a " , c a r a t e r í s t i c a m e n t e do f e u d a l i s m o ja--
p o n e s sendo a d a p t a d a para uma s o c i e d a d e ideal. 
Alem d e s s e p l a n o o r i e n t a d o com base no " m u r a " , ha o u t r a s 
indicações da p r e s e n ç a dessa e s t r u t u r a em A s s a i . Em termos gerais 
A , fh , 
1. A t e n d e n c i a do imigrante j a p o n ê s e p o s i c i o n a r a agricul-
tura d e n t r o do "mura" em uma região de d e s b r a v a m e n t o . 
2 . Na e s t r u t u r a do "mura" o t r a b a l h a d o r d e d i c a - s e apenas à 
t é c n i c a do c u l t i v o da t e r r a , d e s c u i d a n d o - s e da adminis-
t r a ç a o a g r í c o l a do e s t a b e l e c i m e n t o . 
3 . Na f r o n t e i r a do d e s b r a v a m e n t o , os j a p o n e s e s nao possuem 
t é c n i c a s que lhes p e r m i t a m adotar um s i s t e m a de auto-su-
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fiei ene i a. 
4 . S o c i a l m e n t e , o " m u r a " p r e s s u p õ e a e x i s t ê n c i a da A s s o c i a ç a o 
Japonesa que se encarrega da e s c o l a , e s p o r t e , d i v e r s ã o , 
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e t c . , bem como da intermediaçao com o "mundo de f o r a " 
Morio O n o , anal isando o preparo de 20 h e c t a r e s de t e r r a e a 
condução da a d m i n i s t r a ç a o a g r í c o l a , entre j a p o n e s e s e a l e m a e s , 
A 
constata f l a g r a n t e c o n s t r a s t e . Em ordem de a t i v i d a d e , o japon ês: 
- d e r r u b a toda a mata; 
- arranca t o d o s os tocos e prepara a t e r r a ; 
- utiliza toda a força de t r a b a l h o f a m i I i a r ey m e s m o , traba-
lho a s s a l a r i a d o d i s p o n í v e l ; 
- d e d i c a - s e ao c u l t i v o , com exclusão da p e c u á r i a ; 
- s u j e i t a - s e a habitar e a se a I imentar mal; 
«v A / 
- a vida e m o d o de p r o d u ç ã o tem carater de e c o n o m i a de mer-
cado, 
Ja, o imigrante a l e m a o , também em ordem de atividades:. 
- derruba p e q u e n a area; 
- a s s e g u r a a a u t o - s u f i c i ê n c i a ; 
- constroi m o r a d i a com pomar e horta ao r e d o r ; 
- p l a n t a t r i g o ; 
- cria gado e p o r c o s , f a b r i c a n d o laticínios, lingüiça e 
s im iI ares; 
S rs* 
- d e d i c a - s e a p r o d u ç ã o de m e r c a d o r i a s ; 
- d e r r u b a p o u c o a pouco a mata e aumenta g r a d a t i v ã m e n t e o 
c u 1 1 i vo; 
- incorpora-se g r a d a t i v ã m e n t e a e c o n o m i a de m e r c a d o . 
R e f e r i r - s e aqui ao trato da terra p e l o imigrante a l e m a o , tem 
apenas o intuito de oferecer m a i s um p a r â m e t r o p a r a a devida 
apreensao do s e n t i d o da agricultura para o imigrante n i p o n i c o . 
Tendo em vista esse sentido pelo trato da t e r r a , o depoimen-
to do imigrante T o k u j i r o Tsutui é s i g n i f i c a d o para c o m p l e m e n t a r 
as a f i r m a ç õ e s de M o r i o Ono. Do r e l a t o , d e s t a c a - s e 
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A revolução t e r m i n o u em o u t u b r o , quando co-
meçou a chuva intensa. 0 chão do casebre 
p r o v i s o r i o começou a inundar. 0 gerente 
Saito ao v i s i t a r - n o s a c o n s e l h o u a constru-
ção de uma casa num lugar mais alto por ser 
s a u d á v e l , mas o c u p a d o s com a p l a n t a ç a o e 
com a falta de instrumentos de carpintaria 
para a confecção de ripas e cume iras fomos 
d e i x a n d o a c o n s t r u ç ã o . T a m b é m , . . . nao ti -
n h a m o s outrta a l t e r n a t i v a . A g u a r d a v a m o s a 
chegada do e m p r e i t e i r o Nishimura para tra-
t a r m o s da c o n s t r u ç ã o da c a s a . N e s s e ínterim, 
começaram a chegar as s e m e n t e s de m i l h o , 
que para a p l a n t a ç a o o c u p a v a m o s 7-a 8 tra-
b a l h a d o r e s d i a r i a m e n t e . A s s i m , conseguimos 
p l a n t a r 20 alqueires de terra nos Iugares 
d e s m a t a d o s . Dias d e p o i s de terminada a 
p l a n t a ç a o , o e m p r e i t e i r o chegou e p u d e m o s 
construir a casa e fazer a m u d a n ç a ' . 
0 t r e c h o m a i s s i g n i f i c a t i v o que demonstra, sem duvida alguma/ 
a e x i s t e n c i a da e s t r u t u r a do "mura" em A s s a í , p o d e ser apreendi-
do das a f i r m a ç õ e s de Tokuya K o b a y a s h i , 0 ano e de 1934-
Depois da inauguraçao da Associa-
ç a o , o "bairro" Central começou 
a trabalhar para melhorar a agri-
c u l t u r a , dentro do que uma Asso-
ciaçao pode e f e t u a r . Foi formado 
em cada " b a i r r o " um grupo, muitas 
vezes d e n o m i n a d o A s s o c i a ç a o Ja-
p o n e s a , que fazia r e u n i õ e s e aca-
bou f o r m a n d o ongaos p r o p r i o s , 
criando a a u t o n o m i a de " B a i r r o " . 
Com o aumento da p o p u l a ç a o na Fa-
zenda, e para c o n t r o l e de todos 
os " b a i r r o s " p e n s o u - s e em estu -
dar a o r g a n i z a ç a o de uma Associa-
~ T ^ 
çao em Tres B a r r a s , construir um 
h o s p i t a l , o c ô n s u l t o r i o m e d i c o , 
e n f i m , se o r g a n i z a r ' . 
A . M 
Na F a z e n d a T r e s B a r r a s , dividida em s e ç õ e s , s e u s elementos 
d e n o m i n a v a m e s s a s d i v i s õ e s de " b a i r r o " . A gleba foi dividida nas 
s e g u i n t e s s e ç õ e s : F i g u e i r a , Garcaia, C e b o l a o , A m o r e i r a , Cedro, Ca-
v i u n a , P a l m i t a l , B a l s a m o , T a m b o r i I , R o s e i r a , J a n g a d a , Paineira, 
P e r o b a , Sao J o ã o , Couro de Boi, J a c u t i n g a , C o q u e i r o , Santa Ceei-
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lia e C e n t r a l . Nos p r i m e i r o s a n ò s da c o l o n i z a ç a o e segundo a 
época em que foram o c u p a d a s , e r a m d e n o m i n a d a s , por e x e m p l o , Bair»-
ro P e r o b a . Esse p o s i c i o n a m e n t o f r e n t e a divisão da gleba aparece 
^ A) ( 
na d o c u m e n t a ç ã o p e s q u i s a d a , no m o m e n t o da m a n i f e s t a ç a o da I i de-
rança dentro desses " b a i r r o s " ou s e ç õ e s . Este item sera mais 
p r o f u n d a m e n t e e x p l o r a d o no p r o x i m o c a p í t u l o . 
Cada "bairro" tinha seu líder q u e fazia parte de reuniões 
de interesse para toda a c o m u n i d a d e . É notorio que a maior preo-
cupação dos imigrantes j a p o n e s e s no Brasil foi a a p r e s e n t a ç ã o da 
cultura baseada no " i e " . Dessa c u l t u r a , o veículo foi a e s c o l a . 
Esta q u e s t ã o , q u a n d o se o b s e r v a a c o l o n i z a ç a o da BRATAC em 
A s s a i , permite que se p e r c e b a a c o n j u g a ç a o dos interesses e 
a n s e i o s dos imigrantes e da o r i e n t a ç ã o dada pela C o m p a n h i a . Ilus-
t r a t i v o dessa c o n j u g a ç a o e a informaçao do gerente em Tres Bar-
ras, a r e s p e i t o do ensino, 
Em g e r a l , nas outras c o l o n i a s , 
as e s c o l a s sao construídas pelos 
m o r a d o r e s ; em nossas colonias, 
c o n s t r u í m o s as e s c o l a s e os mo-
r a d o r e s quem as d i r i g e m . 
Ha d i f i c u l d a d e para se contratar 
b o n s p r o f e s s o r e s de j a p o n ê s , m a s 
w - -
n a o p a r a n o s s a s e s c o l a s p o r q u e a 
B R A T A C tem c o n d i ç o e s de convidar 
.bons m e s t r e s 75 m 
Essa política estava ligada t a m b é m a atraçao que a e s c o l a— 
exercia sobre os c o m p r a d o r e s de t e r r a s . Ém 1932, q u a n d o se ini-
ciou o d e s m a t a m e n t o da F a z e n d a , t a m b é m se construía uma e s c o l a , 
76 
que acabou sendo usada inicialmente como h o s p e d a r i a . Em fins 
de 1933 era iniciada a c o n s t r u ç ã o do prédio da Escola Primária 77 
Central . Para a sua inauguraçao, em f i n s de 1934, contratava-
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se Massayuki T s u j i m o t o como p r o f e s s o r de I íngua j a p o n e s a . No 
ano s e g u i n t e , com a sua oficia I izaçao, o p r o f e s s o r Antonio Mar -' f 79 
condes seria o responsável p e l o e n s i n o da língua p o r t u g u e s a 
Outras c i t a ç õ e s c o r r o b o r a m p a r a identificar o "mura" em As-
s a í { "Com o aumento dos c o l o n o s , fez-se n e c e s s á r i o um entrosamen-
93 
to maior para que se m a n t i v e s s e m o c o n t r o l e agrícola e o progres-
so c u l t u r a l " . "A p r e o c u p a ç ã o de t o d o s era conservar o espírito e 
a cultura j a p o n e s a , introduzindo o e s p í r i t o b r a s i l e i r o de acordo 
com as leis". "...dever-se-ia criar alguma A s s o c i a ç a o que mani -
f e s t a s s e interesse em melhorar a a g r i c u l t u r a , em orientar e intro-
- . * 80 
duzir novas t é c n i c a s a g r í c o l a s , e t c " 
Convém assinalar que a e s t r u t u r a do " m u r a " ficara diluída na 
c o l o n i z a ç a o p r o p r i a m e n t e dita e, por isso m e s m o , nao sera objeti-
vamente identificada em todo o p r o c e s s o c o I o n i z a t o r i o . Essa es -
trutura e mais perceptível e n q u a n t o os líderes da comunidade sao 
" n í s s e i s " . Os "isseis" ja r e p r e s e n t a m meio caminho para a inte -
graçao ou adaptaçao a sociedade b r a s i l e i r a . 0 mais significativo 
dessa s i t u a ç a o e que o "mura", e m b o r a com suas ra i zes no "f euda I i smo' 
A _ 
j a p o n ê s , ao entrar em contato com a f r e n t e pioneira do Norte do 
Parana assumiu c a r a c t e r í s t i c a s do c a p i t a l i s m o o c i d e n t a l , realizan-
do o que Hiroshi Sai to chama "mura a b r a s i l e i r a " . Desse modo, ape-
nas algumas décadas ou mesmo a l g u n s anos serão s u f i c i e n t e s para 
inserir os j a p o n e s e s na c o m u n i d a d e p a r a n a e n s e . 
A s s i m , a estrutura do "mura", ou o "mura a b r a s i l e i r a " , em 
A s s a í , teve papel importante na a d a p t a ç a o dos japoneses e seus 
d e s c e n d e n t e s a s o c i e d a d e receptora e, por c o n s e g u i n t e , na sua in-
t e g r a ç ã o a economia de m e r c a d o . 
É oportuno retomar o exame do "Plano de 10 anos de e x p a n s a o " 
da B R A T A C . 0 p r i m e i r o sub item e sobre o e s t a b e l e c i m e n t o de infra 
e s t r u t u r a , essencial para a o c u p a ç a o da F a z e n d a . 
Os p r i m e i r o s f u n c i o n á r i o s para T r e s B a r r a s iniciaram o des -
m a t a m e n t o da area, em maio de 1932. Logo c o n s t r o e m o escritório 
p r o v i s o r i o e iniciam o m e l h o r a m e n t o de um trecho de estradas ate 
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a Fazenda Tres Barras - a antiga e s t r a d a Jatai - Sao Jeronimo 
0 problema maior dessa p r i m e i r a etapa foi a escolha do terre-
no para o e s t a b e l e c i m e n t o da c i d a d e . A BRATAC determinara o cen -
tro da g l e b a , ao norte do rio P e r o b a , como local ideal.Porem com a 
derrubada da mata p e r c e b e u - s e que a area estava cheia de pedras 
^ 8 2 grandes 
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Em n o v e m b r o de 1932, em s u b s t i t u i ç ã o ao gerente S a i t o , 
t r a n s f e r i d o para a Colônia T i e t ê , chegava a fazenda Kaito Usui. 
Logo ele p e r c e b e r i a a inconvenieneia da instaiaçao da cidade no 
t e r r e n o d e t e r m i n a d o pela B R A T A C . Ao pedir autor i zaçao para loca-
lizá-la 3 q u i l o m e t r o s distante do atual t e r r e n o , a.BRATAC recu-
M t A 
saria o p e d i d o "alegando que nao se p o d e r i a empatar importâncias 
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s u p e r i o r e s as do o r ç a m e n t o " . N e g a d a a t r a n s f e r e n c i a , restava 
e s t a b e l e c e r casas e instalar o e n c a n a m e n t o de a g u a . Pelas condi-
çoes do t e r r e n o , p l a n e j o u - s e "colocar uma bomba de 3 Hp no rio 
S e d e , que levaria agua ate um tanque com capacidade para 300.000 84 . 
litros, c o l o c a d o no ponto mais alto da c i d a d e " . 0 plano foi 
a p r o v a d o pela B R A T A C , mas o f i n a n c i a m e n t o somente sairia era 1934 85 . Em 1935/ quando entrava em f u n c i o n a m e n t o esse sistema de 
a b a s t e c i m e n t o , o u t r o problema s u r g i r i a : "em épocas de s e c a , o rio 
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Sede era insuficiente para atender as 60 c a s a s " . Contornou-se 
o p r o b l e m a r e s e r v a n d o 20 alqueires de mata virgem na cabeceira do 
rio, e, f o r a m iniciados e s t u d o s para a p e r f u r a ç a o de um poço 
, . 87 
artes 1 ano 
Mas somente em 1939, ficarJa pronto o encanamento de agua e 
se iniciariam as o b r a s de p e r f u r a ç a o do poço artesiano 
Ê possível distinguir outras a t i v i d a d e s da gerencia em Tres 
B a r r a s para possibil itar a o c u p a ç a o : c o n s t r u ç ã o de estradas e pon-
t e s , de e s c o l a s , hospital e a p o i o a instaiaçao de serviços comu-
n i t á r i o s , como o l a r i a , casas de c o m e r c i o , e t c . 
0 Quadro 1 indica que, ate 1935/ as e s t r a d a s que a Companhia 
c o n s i d e r o u p r i m o r d i a i s estavam c o n s t r u í d a s e que a prioridade 
dada a e l a s s i g n i f i c o u , em 1933/ numero reduzido - - o menor do 
p e r í o d o - para a construção de e s t r a d a s s e c u n d a r i a s . Entretanto, 
a c o n s t r u ç ã o dessas estradas s e g u e m o v i m e n t o mais ou menos cons-
t a n t e . Enquanto em 1932 c o n s t r o i - s e número maior de quilômetros 
de e s t r a d a s s e c u n d á r i a s , e em 1933 que se observa diferença mar-
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Q U A D R O I 
C o n s t r u ç ã o de e s t r a d a s e p o n t e s , na C o l o n i a Tres B a r r a s , entre 
1932-1941. 
Estradas de r o d a g e m (m) Pontes 
Ano P r i n c i p a i s S e c u n d á r i a s Total Quanti- Compri-
a c u m u l a d o dade mento 
1932 12 488,0 17 968,0 30 456,0 — -
1933 26 294,0 800,0 57 0 5 0 , 0 2 24,0 
1934 7 809,0 7 779,9 73 138,9 1 25,0 
1935 13 856,8 28 623,5 1 15 6 1 9 , 2 2 19,0 
1936 - 41 495,5 157 114,7 4 23,3 
1937 - 16 913,9 174 0 3 8 , 6 7 34,5 
1938 - 50 977,4 225 006,0 3 11,3 
1939 32 717,0 257 723,0 2 14,0 
1940 - 47 302,0 305 0 2 5 , 0 5 50,2 
1941 - 10 552,3 315 577,3 4 33,3 
Total 60 4 4 7 , 8 225 129,5 315 577,3 3 0 , 240,9 
Fonte: Tokuya K o b a y a s h i . p . 108 
c a n t e . N e s t e a n o , a q u i l o m e t r a g e m das e s t r a d a s p r i n c i p a i s á a 
m a i o r dos quatro p r i m e i r o s anos da c o l o n i z a ç a o . Tudo leva a crer 
que essa atividade tenha interferido na venda de terras, que 
acusa um m o v i m e n t o b a s t a n t e f r a c o - vide o G r á f i c o 3 a página 10.7 
Pelo mesmo g r a f i c o , em 1934* há aumento da venda de terras 
e ambos os t i p o s de e s t r a d a s s a o c o n s t r u í d o . Ate 1935* mais de 
115 q u i l o m e t r o s de e s t r a d a s sao c o n s t r u í d o s , ao mesmo tempo que 
5 p o n t e s t o t a l i z a v a m 68 m e t r o s . Ate 1941, c o n s t r o e m - s e 30 p o n t e s , 
numa total idade de 240 m e t r o s , nao sem r a z a o , porque a região 
esta bem servida com rios e r i a c h o s . 
A c o n s t r u ç ã o de e s t r a d a s , em I936a aumenta em relação ao ano 
a n t e r i o r ; ja para a venda de t e r r a s , o b s e r v a - s e d i m i n u i ç ã o . De 
1932 ate 1941, com e x c e ç ã o de 1939, esse f e n ô m e n o pode ser obser-
vado: e n q u a n t o aumenta a q u i l o m e t r a g e m na construção de e s t r a d a s , 
diminui a venda de t e r r a s . Como e x p l i c a r ? Ê suficiente conside -
rar uma certa d i s t r i b u i ç ã o de a t i v i d a d e s pela gerência de Assaí? 
Ou construía -se as e s t r a d a s a n t e s de vender as terras daquela 
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área? O u s e conètruiam e s t r a d a s p a r a atender as terras vendidas? 
Nenhuma afirmação cabal pode ser f e i t a para e x p l i c a - l o . Por ou-
tro lado, não há s u b s í d i o s p a r a se elaborar um mapa onde sejam 
m o s t r a d a s essas e s t r a d a s e pontes- A p e n a s o mapa 20 de 1967, era 
a n e x o , permite a o b s e r v a ç a o da rede de e s t r a d a s , mas ela repre-
senta outra f a s e . 
Fora disso, o r e l a t ó r i o de maio a novembro de 1932 informa-
va 
A l a r g a m e n t o de 3 metros do tre-
cho de I8km entre Jatai e Sao Je-
r o n i m o pelo empreiteiro K a t a o k a . 
Inauguraçao da ponte sobre o 
rio T i g r e , com 3 metros de Iar-
gura por 25 de c o m p r i m e n t o . 
C o n s t r u ç ã o de duas e s t r a d a s prin-
c i p a i s , uma com 7.000 metros por 
4 de Iargura, outra com 5 - 4 8 8 
m e t r o s de comprimento por 3 de 
largura 
"De qualquer m a n e i r a deve ser r e g i s t r a d o que a construção 
de estradas nessa Colonia foi um dos t r a b a l h o s mais difíceis pe-
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Ia topografia difícil e t i p o de terra e x i s t e n t e " 
As a t i v i d a d e s da g e r e n c i a j u n t o as escolas ja ficou deli-
a* 
neada a n t e r i o r m e n t e , mas chama a atençao o mecanismo criado pe-
los colonos para a m a n u t e n ç a o da c u l t u r a por ocasião da proibi-
çao do f u n c i o n a m e n t o das e s c o l a s j a p o n e s a s . Criou-se em Assai,em 
1938, a Associaçao de Judo e Kendo (esgrima) - Juu-Rendoo Renmei, 
com a j u s t i f i c a t i v a a p r e s e n t a d a em r e l a t ó r i o . 
Apos o f e c h a m e n t o das escolas p r i m á r i a s da 
zona a g r í c o l a , como e do conhecimento de 
t o d o s , f i c o u impossibilitado o ensino japo-
n e s a . Para s u b s t i t u i - l a s resolvendo o p r o -
blema de m a n e i r a eficaz e racional, nao 
h o u v e outra s o l u ç ã o senão proceder o ensi-
A 
no por c o r r e s p o n d ê n c i a ou com professor 
p a r t i c u l a r . Esse tipo de ensino, motivado 
pelo curto t e m p o , exclue a educaçao espiri-
t u a l , o f o r j a m e n t o c o r p o r a l , o t r e i n a m e n t o 
para p a r t i c i p a ç a o social , etc, que e 
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obvio nao ser possíveI aprender como se 
M / 
e s t i v e s s e na e s c o l a . Nao e somente ensinar 
a ler, e s c r e v e r e fazer contas que e o 
o b j e t i v o da e d u c a ç a o . Nao ha n e c e s s i d a d e 
de fa I ar a ^ o r a , que o importante para o s 
" n i s s e i s " e o t r e i n a m e n t o e s p i r i t u a l . Para 
isso, t o d o s n o s , os j a p o n e s e s e x i s t e n t e s 
* r- * 
a q u i , s o m o s r e s p o n s á v e i s . Em resposta a 
falta que faz uma escola, inaugurou-se no 
, A . 
dia 6 de a g o s t o , em Tres Barras, a Asso -
ciaçao de Judo e Kendo (juu-Kendo R e n m e i ) , 
que f i c a r a responsável pela divulgaçao da 
e d u c a ç a o e s p i r i t u a l , corporal e s o c i a l , e , 
ainda m a i s , e d u c a ç a o sentimental para mo-
ç a s , c r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s . Ha poucos 
dias se inaugurou a Associaçao e ainda na-
da foi r e a l i z a d o , mas para concretizar 
nosso intenso, s o l i c i t a m o s a c o l a b o r a ç a o 
de t o d o s 9 1 . 
Esse p o s i c i o n a m e n t o da p o p u l a ç a o frente ao ensino da lin -
( (V ^ 
gua j a p o n e s a e t r a n s m i s s a o da c u l t u r a esta relacionado com o 
confl ito mundial de 1939, que nao sera analisado neste t r a b a l h o . 
As a t i v i d a d e s da gerencia j u n t o a comunidade e s t e n d e r a m - s e 
também para a s a ú d e . Para a c o n s t r u ç ã o do hospital houve envol-
vimento entre BRATAC e "mura", p a r t i n d o deste;, o maior empenho 
para a c o n s t r u ç ã o do p r é d i o . E n t r e t a n t o , desde que se iniciou a 
c o l o n i z a ç a o , a BRATAC nao se d e s c u i d o u de oferecer aos c o l o n o s 
a t e n d i m e n t o m é d i c o . No r e l a t ó r i o de maio a novembro de 1932 , em 
meio a outras informaçoes, a q u e s t ã o da s a ú d e é acentuada» 
A situaçao atual da c o l o n i z a ç a o 
de a p e n a s dois m e s e s , nao e ani-
madora, mormente com carência de 
m a t e r i a i s . As 6 famílias imigra-
das chegaram j u s t a m e n t e durante 
a r e v o l u ç ã o , e com a falta de 
a l i m e n t o s o sacrifício foi gran-
d e . A 
chuva dificultou o desma--
t a m e n t o e a q u e i m a ç a o , A terra e 
saudavel e alem do que se espe -
r a v a . Nao houve muitos doentes.A 
m a l e i t a que e t e m i d a , nao se ma-
n i f e s t o u . Houve casos de difteria 
a m e b i a n a porque nao ha poços e o 
p o v o toma agua do r i o . Em caso 
de e m e r g e n c i a e chamado o medi-
co d e Jataí . 
Em j u l h o de 1933, q u a n d o f i c o u t e r m i n a d o o novo prédio do 
e s c r i t ó r i o da B R A T A C , em T r e s B a r r a s , numa de suas salas come -
çou a f u n c i o n a r o c o n s u l t ó r i o m é d i c o e a farmácia . Anterior-
m e n t e , os colonos d i r i g i a m - s e até J a t a í e a partir desta instala-
ç a o , o m e d i c o da Companhia M e l h o r a m e n t o s Norte do Parana, contra-
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t a d o p e l a B R A T A C , d i r i g i a - s e duas v e z e s por semana para Assai . 
, / / , a 
Em 1935/ foi c o n s t r u í d o outro p r é d i o para c o n s u l t o r i o e residen-
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cia do m é d i co 
0 a t e n d i m e n t o médico chegou a uma o r g a n i z a ç a o b a s t a n t e pe-
c u l i a r . Em 1934 foi f u n d a d a , em A s s a i , uma "Associaçao de Con -
s u l t a s M é d i c a s " que o f e r e c i a ao a s s o c i a d o , seguro de saúde em 
g r u p o para casos de internamento h o s p i t a l a r , consultas gratui-
tas e r e m e d i o s a p r e ç o de c u s t o . D i r i g i a a A s s o c i a ç a o o p r o p r i o 
m é d i c o que visitava a Colonia T r a t a v a - s e do médico Edgard 
Barddal . q u e , d e s d e o início da c o I o n i z a ç a o / a s s i s t i u a p o p u l a ç a o 
de A s s a í e a d j a c ê n c i a s 
possível que essa A s s o c i a ç a o tenha tido algum envolvimen-
to com o s " m u r a s " , cabendo a C i a , um e n v o l v i m e n t o m e n o r . Mas nao 
f o n a m e x a m i n a d o s o u t r o s d o c u m e n t o s p a r a Víalidar essa a f i r m a ç a o . 
Em f e v e r e i r o de 1937, com o s u r g i m e n t o de uma epidemia de 
t i f o e pei|:a p r e c a r i e d a d e do c o n s u l t o r io m é d i c o para atender >os 
p a c i e n t e s , o e s c r i t o r i o local cedeu material para a construção 
de um a l o j a m e n t o que f i c o u p r o n t o em dois d i a s . Diante dessa si-
t u a ç a o , f o r m o u - s e um comitê p r ó c o n s t r u ç ã o do h o s p i t a l . Seus 
r e p r e s e n t a n t e s dirigiram-se a B R A T A C , onde foram estudadas as 
s u g e s t õ e s e aprovado o plano p a r a iniciar a c o n s t r u ç ã o . 
A iniciativa da c o n s t r u ç ã o partiu dos "bairros" visto q u e , 
" . . . o s c o l o n o s ficaram a p r e e n s i v o s e os r e s p o n s á v e i s de cada 
" b a i r r o " levantaram a l g u m a s d o a ç o e s p a r a a c o n s t r u ç ã o do aloja ' ' 9 8 
m e n t o p r o v i s o r i o para isolar o s d o e n t e s t i f o i d e s " 
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Nos p r i m e i r o s anos da o c u p a ç ã o , o escritorio local dispos-
se a e s t i m u l a r o e s t a b e l e c i m e n t o , por particuI ares, de s e r v i ç o s 
c o m u n i t á r i o s . Inicia I m e n t e , c o m o o b j e t i v o de embelezar a c i d a d e , 
c o n c e d i a - s e isenção do imposto p r e d i a l , por um ano, aquele que 
c o n s t r u í s s e casa de alvenaria com mais de 24 metros q u a d r a d o s ou 
a q u e l e s que cobrissem suas casas com t e l h a s . Acompanhava essa 
e s t r a t é g i a , a doação de 5 a l q u e i r e s de terra aos que se interes-
s a s s e m em montar uma o l a r i a . Disso resultou que,em 1934, ja se 
p r o d u z i a telhas e t i j o l o s para T r e s B a r r a s . Outro estímulo foi a 
doaçao de terrenos para os que instalassem casas de c o m e r c i o . Em 
•V / 
1933, s e r v i r a m - s e de d o a ç o e s a Casa de Comercio Y a m a c t i , o 
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A ç o u g u e Yokoyama e o Hotel M i y a k e 
0 segundo sub item d o " P l a n o de 10 anos de e x p a n s a o " trata 
das m o d a l i d a d e s de p a g a m e n t o p a r a a aquisiçao de t e r r a s . 
No P a r a n a , na década de 1930, assiste-se ao d e s m e m b r a m e n t o 
ou f r a c i o n a m e n t o das g r a n d e s p r o p r i e d a d e s . Isso•ira de e n c o n t r o 
com o b j e t i v o das c o m p a n h i a s j a p o n e s a s , qual seja, a divisão de 
s u a s glebas em p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s . A s s i m , a localização e a 
t o p o g r a f i a do terreno d e v e r i a m p e r m i t i r essa d i v i s ã o . 
A exemplo das t e r r a s v e n d i d a s nas colonias da BRATAC, em Sao 
P a u l o , que oferecia tres modal idades de pagamento - a v i s t a , com 
d e s c o n t o de 10%; a p r a z o , em 5 a n o s , sujeito a m o d i f i c a ç ã o , e pa-
ra c a f e z a i s , em 10 a n o s , com c a r ê n c i a de três no P a r a n á , a 
C o m p a n h i a oferecia a ultima p p ç a o : 10 anos para efetuar o paga -
m e n t o da t e r r a . Essa m o d a l i d a d e foi tomada "com o o b j e t i v o de 
a» f / 
efetuar p l a n t a ç õ e s de curto c i c l o entremeado com o c a f e , e , 
p a r a assim efetuar os p a g a m e n t o s para a rápida independencia dos 
, „ 1 0 2 
c o I o n o s 
Note- se, a s s i m , que a c o m u n i d a d e , quanto ao prazo p a r a pa-
gar a t e r r a a d q u i r i d a , s o m e n t e alcançaria sua autonomia a p ó s 10 
a n o s . Em 1942 a B R A T A C p r e v i a concluir a colonização, emanci-
p a n d o a C o l o n i a . 
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A viagem do p r i m e i r o g e r e n t e para as terras da futura Colo-
nia Tres Barras já inaugurava o a n ú n c i o da venda de lotes. Para 
isso, foi o f e r e c i d o um jantar p a r a as p e s s o a s influentes de Ja -
ta í e instalado um e s c r i t o r i o p r o v i s o r i o . Logo t a m b é m era divul-
gado pela imprensa o seguinte e s q u e m a de p r o p a g a n d a , 
T o d a s as p e s s o a s que e s t i v e r e m 
interessadas em verificar o ter-
r e n o , independente da c o m p r a , a s 
d e s p e s a s de transporte da Esta-
cao Jatai ate o local, m a i s a 
h o s p e d a g e m de dois dias f i c a r a o 
por nossa c o n t a . No caso de 
A» 
a q u i s i ç a o do t e r r e n o , a p a s s a -
gem de Ourinhos a Jatai, sera 
d e s c o n t a d a na primeira prestaçao, 
e , a carga de dois caminhões de 
m u d a n ç a apos a Estação Jataí ate 
o t e r r e n o , ficara por conta da 
S o c i e d a d e Co Ionizadora B R A T A C . 
Alem d i s s o , a Companhia fara to-
do o possível para ajudar o des-
m a t a m e n t o e o u t r a s n e c e s s i d a d e s 
para o C o n t r a t a n t e 103. 
Alem desse e s q u e m a , Achira K i k u t i , diz que o "sistema de pro-
paganda da BRATAC era indireto, p r o p o r c i o n a n d o atendimentos espe-
cial izados aos c o l o n o s r a d i c a d o s , que se e n c a r r e g a r i a m de veicu -
lar esses a t e n d i m e n t o s a o u t r o s c o m p r a d o r e s de terras" 
M , . . . , 
E a ocupaçao da area se iniciava-com numero significativo de 
f a m í l i a s , segundo o relatorio de m a i o a novembro de I932« 
Ate setembro foram compromissa-
dos em contrato: 50 q u a r t e i r õ e s 
p a r a 43 f a m í l i a s , com 565 alquei-
res de terra de segunda c l a s s e ; 4 
q u a r t e i r õ e s para duas f a m í l i a s , 
com 35 a l q u e i r e s de terra de pri-
m e i r a . D e m a r c a ç ã o de 17 quartei-
rões e desmatamento de 50 alquei-
res para 16 q u a r t e i r õ e s . Inicial-
m e n t e c o n t a v a - s e com 6 f a m í l i a s 
b r a s i l e i r a s com 22 p e s s o a s , pas-
s a n d o depois para 19 famílias com 
64 p e s s o a s , inclusive os funcio-
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narios 
Como se o b s e r v a , em 1932, os t r a b a l h o s eram feitos para si-
tuar e p r e p a r a r o local da futura A s s a i . No segundo semestre- de 
1933, com a d e m a r c a ç a o t e r m i n a d a , eram e l a b o r a d o s os planos de 
p a g a m e n t o para a área urbana e suburbana ( c h a c a r a s ) . 
0 Q u a d r o 2 apenas indica a diferença de p r e ç o s , segundo a 
qual idade do t e r r e n o e segundo a local izaçao, se em area urbana 
ou s e m i - u r b a n a . Os da área urbana eram mais c a r o s , 
QUADRO 2 
Preço de lotes u r b a n o s e s u b u r b a n o s , em A s s a í , no ano de 
1933 
Qual idade do T e r r e n o lote urbano lote chácara(a I q u e i r e ) 
pr i me i ra 1 400&000 1 ooolooo 
s e g u n d a 1 200$000 800$000 
t e r c e i ra i oooiooo 600$000 
q u a r t a 800Í000 
qu i nta 700S000 
sexta 600Í000 
s é t i m a 400$000 
o i tava 300&000 
Fonte: Tokuya K o b a y a s h i , p . 31» 
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A indicaçao das c a t e g o r i a s nao e a c o m p a n h a d a da informaçao 
sobre as m e d i d a s , se em h e c t a r e , metro q u a d r a d o ou alqueire dos 
lotes u r b a n o s . A exemp I o: do ò t e a m e n t o feito pela Nambei Tochi 
Kabushiki Kaisha de U r a í , essa medida pode ter sido feita em me -
trtís q u a d r a d o s . T a m b é m , nao foi encontrada nenhuma indicaçao das 
c o n d i ç o e s q u e d e t e r m i n a r a m ás oito quaI idades dé t e r r e n o , 0 mesmo 
a c o n t e c e com os t e r r e n o s para c h a c a r a s . Para estes; o mapa da 
planta da Fazenda T r e s B a r r a s mostra a s i t u a ç ã o ^ d a futura cida-
de, b e m ^ c o m o ^ a inexistência de a g u a d a n a m á iori a dessas c h a c a r a s , 
Mais t a r d e , havéra o u t r o local de c h á c a r a s (conforme o mesmo m a p a ) 
a o e s t e - e m a i s ao suI de A s s a í , na Vila Alto Pau d ' A l h o . Estaria 
a BRATAC interéssada em formar al i outro c e n t r o urbano? A seção 
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Amoreira que nao teve essa d i v i s ã o , se tornou d i s t r i t o , e, em 
I95I, m u n i c í p i o . 
A diferença nos p r e ç o s entre os lotes urbanos e as chacaras 
sao acompanhados de t i p o s d i f e r e n t e s de p l a n o s p a r a p a g a m e n t o . O s 
p r e ç o s do quadro - lotes u r b a n o s - e r a m para p a g a m e n t o em quatro , 
a n o s . Ã vista, havia desconto de 25% e, para p a g a m e n t o em um ano, 
| 
I0% de desconto . Ja para as c h a c a r a s , havia duas opçoes de 
p a g a m e n t o : a v i s t a , com des conto de 10%, ou em duas p a r c e l a s pa-
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gaveis em I ano 
ii oportuno informar como se o r g a n i zou a Fazenda Tres B a r r a s . 
0 o b j e t i v o da Kaigai Ijuu era de a d q u i r i r g r a n d e s extensões de 
terra para dividi-las em p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s . S e g u i n d o essa 
o r i e n t a ç ã o , a Fazenda foi d i v i d i d a em s e ç õ e s . Estas, por sua vez, 
t a m b é m divididas em p e q u e n a s e m é d i a s p r o p r i e d a d e s , atendidas 
por aguadas e e s t r a d a s . 0 mapa da "planta da f a z e n d a Tres B a r r a s " 
IW / 
em a n e x o , mostra esta d i s p o s i ç ã o . 0 mapa 20 também em anexo, de 
I967, dá a mesma v i s ã o . 
Outro esquema de p r o p a g a n d a , m o n t a d o em 1933, foi a contra-
tação de novos a g e n t e s de venda,o que c o n s u m i a 1/3 do orçamento 
p a r a Tres B a r r a s , e n t r e d e s p e s a s com o s interessados e os 10%, 
s o b r e a venda, pagos aos v e n d e d o r e s . Cada um d e s t e s , formava um 
grupo de 20 a 30 p e s s o a s que e x a m i n a v a m os t e r r e n o s ' . 
Desse m o d o , apesar da C o m p a n h i a ditar em seu plano que a 
( A , , / colonia era para os imigrantes, p r o c u r a v a t a m b é m atrair comprado-
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res de terra nao n i p o n i c o s 
As investidas nas vendas e n c o n t r a v a m , por outro lado, em 
1933, um ano p o u c o f a v o r a v e l . A l e g a v a - s e que tanto para a BRATAC 
quanto para a Companhia M e l h o r a m e n t o s Norte do P a r a n á , as vendas 
estavam difíceis p o r q u e "devido a f e b r e do a Igodao em Sao Paulo, 
m u i t o s corriam para arrendar a t e r r a ja p r o n t a para a p l a n t a ç a o " 
Alem d i s s o , o e s c r i t ó r i o local em Tres B a r r a s , apontava 
A 
que o pouco ê x i t o nas vendas era p o r q u e "os o b s e r v a d o r e s . q u e 
desciam na estação Jataí, cidade a p o r t a da C o l o n i a , eram desvia-
103 
111 . . . . . 
dos para Londrina" . Mais s i g n i f i c a t i v a dessa situaçao e a 
^ / 
afirmaçao de que "os j a p o n e s e s o l h a v a m para o Parana como se fos-
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se o fim do m u n d o " . N a t u r a l m e n t e p o r q u e faltavam g e n e r o s e os 
p r e ç o s das mercadorias eram a l t o s . 
Segundo o Quadro 3, n e s s e s dois anos, entraram na Colonia 78 
f a m í l i a s , 28 na area rural e 50 na area u r b a n a . 0 Quadro 4 mostra 
que das 28 famílias r e s i d e n t e s na area rural, 20 delas eram pro-
p r i e t á r i a s de t e r r a s . A area vendida era pouca - 583,88 alquei -
res - e significava apenas 3,1% do total (vide Quadro 5 ) . 
As 50 famílias r e s i d e n t e s na area urbana deveriam ser os 
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f u n c i o n á r i o s e traba Ihadores da B R A T A C , os c o m e r c i a n t e ^ , etc 
Al ias, area urbana impl ica em infra e s t r u t u r a , o que nao define 
um p o v o a d o ou mesmo uma c l a r e i r a no meio da m a t a , como era a Co -
Ionia Tres Barras n e s s e s dois p r i m e i r o s anos de c o l o n i z a ç a o . De 
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toda f o r m a , esse núcleo inicial nao e o local da futura A s s a i , que 
estando p l a n e j a d a , por essa é p o c a , era instalada. 
Pelos Gráficos 2, 3 e 4 o b s e r v a - s e que enquanto em 1932 e 
1933 diminuíram as v e n d a s , c r e s c i a o numero de f a m í l i a s e n t r a d a s 
na F a z e n d a . Tudò indica que f o r a m v e n d i d a s maior numero de pro -
p r i e d a d e s com pequena a r e a . Por o u t r o lado, afirmava-se que a Re-
volução de 1932 a t r a p a l h a v a a locomoção e comunicaçao com a m a -
triz em Sao Paulo, bem como a e n t r a d a de imigrantes e os traba -114 
Ihos iniciais na Fazenda . Em 1933 Ê 1934 ha aumento general i-
zado. 
Em 1934, a area vendida a u m e n t a em 10,5% em rela^ao aos 3, 1% 
do ano a n t e r i o r , vendas s o m e n t e s u p e r a d a s pelas de 1940 e 1941, 
(vide Quadro 5)- Por outro lado, o numero de habitantes e n t r a d o s 
na Fazenda nao apresenta a u m e n t o muito significatino em reIaçao 
aos anos a n t e r i o r e s (Vide Q u a d r o 3). Cresce, também a e x t e n s ã o 
dos alqueires desmatados: dos 199, em 1932, e 67 em 1933, atinge-
se q u a s e o dobro com 496 em 1934 ' • 
Ha o início da o c u p a ç a o de novas glebas - Ba Isamo, .Figueira 
e Pa Imitai. Segundo o gerente do e s c r i t o r i o I oca I,deve-se consi-
# A , 
derar a experiencia bem s u c e d i d a de Heijuu Akagui com uma planta-
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Q U A D R O 3 
/ ( A 
Numero de habitantes entrados a n u a l m e n t e , segundo a r e s i d e n c i a , 
na Colônia Tres B a r r a s , e n t r e I932—I94í-
Ano Área urbana Área rura 1 Total 1 
fami1 i as p e s s o a s fami1 i as p e s s o a s fami1 i as pessoas 
1932 13 48 6 20 19 68 
1933 37 62 22 121 59 183 
1934 42 67 53 279 95 346 
1935 82 516 108 631 190 1 147 
1936 6 40 105 644 111 684 
1937 27 128 123 721 150 849 
1938 2 12 69 200 71 212 
1939 12 6 9 26 225 38 294 
1940 20 89 6 1 9 3 484 639 3 573 
1941 19 11 1 223 1 199 242 1 310 
Total 260 1 142 1 3 5 4 7 524 1 614 8 666 
Fonte: Tokuya K o b a y a s h i . p . 110 
Q U A D R O 4 
Numero de h a b i t a n t e s e n t r a d o s a n u a l m e n t e , segundo a condição do 
p r o d u t o r , na Colonia Tres B a r r a s , e n t r e 1.932-1941 • 
Ano P r o p r i e t á r i o s Parceiros e a s s a l a r i a d o s 
f a m í l i a s p e s s o a s f a m í l i a s p e s s o a s 
1932 6 20 - -
1933 20 l 12 2 9 
1934 45 240 8 39 
1935 65 404 43 227 
1936 65 4 2 9 40 215 
1937 106 590 17 131 
1938 59 161 10 39 
1939 22 204 4 21 
1940 353 1 845 226 1 639 
1941 139 765 84 434 
Total 880 4 770 - 474 2 754 
Fonte: Tokuya K o b a y a s h i . p . III. 
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Q U A D R O 5 
Área vendida na Co I Snia JrZs B a r r a s , entre 1932-1941, em a l q u e i r e . 
Ano Área v e n d i d a Total acumu-
Porcentagem em 
1 ado relação ao total 
1932 367,37 367,37 2,0 
1933 216,51 5 8 3 , 8 8 3,1 
1934 2 141,43 2 725,31 
13,6 
1935 1 0 3 6 , 6 3 3 761,94 
20,2 
1936 897,60 4 6 5 9 , 5 4 25,0 
1937 1 342,51 6 002,05 
32,2 
1938 3 3 2 , 2 2 6 334,27 34,0 
1939 5 9 5 , 2 9 6 929,56 37,3 
1940 4 475,70 11 405,26 61,3 
1941 2 702,62 14 107,88 75,8 
Fonte: Tokuya K o b a y a s h i . p . 109. 
çao de a Igodao: numa area de um a l q u e i r e , p r o d u z i u - s e 360 arpo -
b a s , q u a n t i d a d e c o n s i d e r a d a e x c e p c i o n a l p e l o s o b s e r v a d o r e s 
No ano de 1935, as v e n d a s de t e r r a s nao sao superiores às de 
1934* Assiste-se a um maior n u m e r o de f a m í I i a s e n t r a d a s na área 
r u r a l . Enquanto a area v e n d i d a aumenta 6 , 6 % ém relação ao ano 
a n t e r i o r . ( Vide Q u a d r o 5 \ a p o p u l a ç a o aumentou em dobro. ( Vi-
de Q u a d r o 3 )» 
Em 1932 e 1933 o c o r r e u fenotneno s e m e l h a n t e , mas se tratava 
do início da o c u p a ç a o . Agora em 1935, ocorria aumento da produ -
çao agrícola nao a c o m p a n h a d a de comerciaI izaçao s a t i s f a t ó r i a . 0 
Quadro 4 indica que e n q u a n t o de 1933 3 1934 dobrou o número de 
p r o p r i e t a r i o s e n t r a d o s na F a z e n d a , o n u m e r o de p a r c e i r o s e assa-
I ar i a d o s aumentou em 5 v e z e s . Isto explica a grande produção e 
a tentativa de m u i t o s c o l o n o s o f e r e c e r e m a colheita como garan-
tia para o p a g a m e n t o da p r e s t a ç a o da p r o p r i e d a d e , sem êxito 
p o r q u e a BRATAC proibi a ao e s c r i t ó r i o local .: emprestar dinheiro 
aos colonos ou mesmo n e g o c i a r . A s o l u ç ã o encontrada p e l o g e r e n t e 
em Tres B a r r a s , na o c a s i a o foi p e r m i t i r o adiamento do p a g a m e n t o 
117 t 
. Dai o fato da m a i o r p o p u l a ç a o entrada na Fazenda sem que a 
area vendida - 1.036,63 a l q u e i r e s - t i v e s s e se aproximado ou 
106 
GRAFICO 2 
Numero de habitantes entrados anualmente, segundo a residência, 
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Fonte: Quadro 3 
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GRÁFICO 3 
Numero de habitantes entrados anualmente, segundo a condição do 
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ultrapassado os 2.141,43 a l q u e i r e s de 1934 (vide Quadro 5 ) , 
Em 1936, vende-se ainda m e n o s a l q u e i r e s que em 1935- A en -
trada de f a m í l i a s na área u r b a n a , ate este ano, nao havia sido 
tao p e q u e n a . A p o p u l a ç a o r u r a l , em n u m e r o de p e s s o a s , e a maior 
até e n t ã o , (Vide Quadro 3 ) » Q u a n t o à entrada de f a m í l i a s como pro-
prietária , p a r c e i r a s e assaI a r i a d a s , p e r m a n e c e p r a t i c a m e n t e mes-
mo nível do ano a n t e r i o r . É possível que a venda de t e r r a s t e n h a 
sido baixa p o r q u e o e s c r i t o r i o local estava e n v o l v i d o , logo no 
início do ano, com a a q u i s i ç a o de mais 6.100 alqueires c o n t í g u o s 
a Tres B a r r a s , e p o s t e r i o r m e n t e a isso, aos t r a b a l h o s de medi -
ç a o , Ioteamento, e t c . 
T o k u y a Kobayashi observa que depois de quatro anos do iní -
cio da c o l o n i z a ç a o , ja se p r o v a r a que o norte do Parana o f e r e c i a 
c o n d i ç o e s f a v o r a v e i s para a f i x a ç a o de japoneses: c l i m a , terra 
fértil e apoio do governo Manoel R i b a s , receptivo aos j a p o n e s e s . 
Da mesma feita, a venda de p o u c o s ou muitos alqueires nao deve -
a» # 
ria o b s c u r e c e r a visão empresarial para novos investimentos. Es-
ta visão pode ser identificada na a t i v i d a d e do gerente da Fazen-
da Tres Barras em 1936, Kaito U s u i . C o h s i d e r a v a ele que 
Para levar avante o p l a n o de pro-
gresso de Tres Barras seria a 
época ideal, m a s , uma colonia de 
a p e n a s 12.500 alqueires de terra 
s e r i a p o u c o para a sua real iza-
ç a o . Deveria estudar o m e i o de 
aumentar a sua area e ao m e s m o 
t e m p o procurar aumentar os colo-
n o s . No f u t u r o , estudar um meio 
para que a estrada de f e r r o pas-
s a s s e dentro da própria Fazenda 
e, formar P r e f e i t u r a . Sem esse 
p l a n o nao poderia ter e s p e r a n ç a 
de p r o g r e s s o e, o p r i m e i r o p a s s o 
seria a^compra de 6.'0g alquei-
res da area vizinha ' 
0 r e l a t o r i o do g e r e n t e , s o l i c i t a d o pela BRATAC informava 
/ t A , ^ 
ser a area de t o p o g r a f i a idêntica a Fazenda e, por ser c o n t í g u a , 
f a c i l i t a r i a a sua a d m i n i s t r a ç a o . A d e m a r c a ç a o desse terreno nao 
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seria trabalhosa p o r q u e as e s t r a d a s abertas pela BRATAC c h e g a v a m 
até a divisa e, mesmo a e s t r a d a estadual C a m b a r a - J a t a í p a s s a v a 
a 15 q u i l ô m e t r o s , ao norte do t e r r e n o , bem como ao s u l , p e l a es-
trada Sao Jerônimo-Jafcaí, c h e g a v a - s e a ultima cidade com um 
A A 
percurso de mais ou m e n o s 30 q u i l o m e t r o s . Havia duas c o n v e n i ê n -
cias para a compra: o interesse de alguns p r o p r i e t a r i o s v i z i n h o s 
dessa área, em a d q u i r i - l a p o r q u e se tratava de terra fértil ey o 
preço do alqueire ã vista 220$000 (duzentos e vinte mil reis), 
relativamente b a i x o q u a n d o c o m p a r a d o aqueles p a g o s p e l a B R A T A C 
e Nambei, na década de 1920. Observ ava ainda que os g a s t o s admi-
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n i s t r a t i v o s , com a nova aquisiçao, aumentariam em 20% 
Analisado esse r e l a t o r i o , a BRATAC enviou o g e r e n t e Kaito 
Usui a Curitiba para iniciar a n e g o c i a ç a o com os Irmãos H a u e r . 
Ao mesmo tempo, pedia f i n a n c i a m e n t o junto a Kaigai Ijuu no Ja-
p a o . Em 8 de f e v e r e i r o era dada a autorizaçao para o e m p r e s t i m o 
e a II do mesmo mes era e f e t u a d o o contrato de compra e v e n d a , 
ao preço de 270$000 (duzentos e setenta mil réis) o a l q u e i r e . 
W - A 0 Com esta a q u i s i ç a o , a Fazenda Tres Barras passou a ter area de 
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|8.600 a l q u e i r e s , e x t e n s ã o por ela loteada 
Com essa c o m p r a , a Fazenda Tres Barras passou a se I imitar 
ao n o r t e , com as t e r r a s de Nambei"Tochi Kabushiki Kaisha q u e , 
nesse ano de 1936, iniciava o p l a n e j a m e n t o de suas a t i v i d a d e s . A 
p r o x i m i d a d e com terras por o n d e p a s s a v a m os t r i l h o s da Estrada 
+ 0 mm 
de Ferro Sao Pau Io-Parana, reviveu a idéia da c o n s t r u ç ã o da fer-
rovia ate A s s a ç , levando o g e r e n t e Usui e o diretor a d m i n i s t r a -
tivo da BRATAC a e l a b o r a r e m um p r o j e t o . S a b e - s e , entretanto, que 
em A s s a í nao ha f e r r o v i a . 
Referindo-se a isso, Tokuya Kobayashi diz a p e n a s que foi 
nomeado r e p r e s e n t a n t e da K . K . K . K . , Manjiro W a t a n a b e que t r a t a r i a 
do p r o j e t o inicial da c o l o n i z a ç a o , e nao informa por que a idéia 
da construção da f e r r o v i a ~ a t e A s s a í nao foi avante 
A p r o x i m i d a d e com as t e r r a s da Nambei Tochi e o p l a n o p a r a 
iniciar seu Ioteamento em 1937/ trazia junto à BRATAC a idéia de 
1*10 
c o n c o r r ê n c i a . A i n d a , havia mais os 6.100 alqueires para s e r e m 
vendidos até 1942, que não a l t e r a n d o a o r i e n t a ç a o quanto ao e s -
t a b e l e c i m e n t o de infra e s t r u t u r a ou tamanho das p r o p r i e d a d e s , 
levaria, no e n t a n t o , a uma nova investida para a venda de t e r r a s . 
E s t i m a r a - s e , p a r a o s 5 p r i m e i r o s anos da c o l o n i z a ç a o , a 
venda anual de 2.000 a l q u e i r e s . No início de 1936, c o n s t a t a v a - s e 
a venda de apenas 3.800 a l q u e i r e s a p r o x i m a d a m e n t e , e n a o , os 
10.000 p r e v i s t o s . A p a r t i r de e n t ã o , a meta seria a venda anual 
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de 2.500 a l q u e i r e s p a r a r e t o r n o do capital investido 
Ja em 1936, nao se c o n s e g u i u alcançar o o b j e t i v o . V e n d e r a m -
se apenas 897/60 a l q u e i r e s . 0 g e r e n t e em Tres Barras acrescenta-
va que o d e s i n t e r e s s e p e l a a q u i s i ç a o de novas areas era fenofneno 
observado em todo o N o r t e do P a r a n a , em decorrencia da geada de 
1936. Além d i s s o , os q u e se interessavam na aquisiçao de t e r r a s , 
aguardavam o início do loteamento da Nambei, visto que sua terra 
era c o n s i d e r a d a de ó t i m a q u a l i d a d e . Para muitos que m o r a v a m em 
Tres B a r r a s , dizia o g e r e n t e , houve maior interessé para inves-
t i m e n t o s na p l a n t a ç a o do a I g o d a o , pelo s u r g i m e n t o e e s t í m u l o s 
o f e r e c i d o s p e l a s e m p r e s a s B R A S C 0 T e Algodoeira do Sul (Toomem), 
• • ~ ^ I23 
do que com a a q u i s i ç a o de novas areas . 
Para r e s o l v e r e s s a s i t u a ç a o , o escritorio local nao viu 
IV » f 
outra solução senão a u m e n t a r o n u m e r o de agentes de v e n d a s , "es-
colhendo as p e s s o a s m a i s influentes de cada região para exercer 
essa f u n ç ã o " , e e x p e d i n d o os p r o p r i o s f u n e i o n a r i o s , para viajarem 
e conhecerem a Fazenda Tres B a r r a s ' 
Em 1937/ e n q u a n t o ha a u m e n t o no número de e n t r a d a s de fa -
mil ias e a u m e n t o das v e n d a s , o n u m e r o de f a m í I i a s p a r c e i r a s e as-
salariadas d i m i n u i . Isto pode indicar que algumas delas tenham se 
t o r n a d o p r o p r i etar i a s , visto que n e s t e ano se iniciavam' as ven -
das da seção Pau d ' A l h o e dos 6 . 1 0 0 a l q u e i r e s , como t a m b é m mui-
tos dos que para Ia se d i r i g i r a m d e s i s t i r a m do c o n t r a t o , p e r d e n d o 
^ ç n t r a d a , por causa da ma c o l h e i t a e baixa no preço do a l g o d ã o 
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De toda forma, t a m b é m em I938, a entrada de f a m í l i a s p a r c e i -
ras e assalariadas sera p e q u e n a , e 1939, e o ano em que entra o 
menor número desses t r a b a I h a d o r e s em todo o p e r í o d o . Ja em 1940, 
cresce 56 vezes: de 4 famíilías em 1939, para 226, (Vide Quadro 4 ) . 
Note-se q u e , em 1938 e 1939, o numero de famíl ias e n t r a d a s na 
Fazenda d i m i n u i . Essa baixa tera c o r r e s p o n d ê n c i a nas v e n d a s , so -
mente em 1938, a l i a s , o pior de todo o p e r í o d o . Para essa c r i s e , 
nesses dois anos, a l e g a v a - s e que as melhores t e r r a s , e s t a v a m ven-
didas. Entretanto, pesava muito m a i s , a concorrência da Nambei To-
ch i . Nesse p o n t o , p o n d e r a v a - s e que o terreno daquela area era mais 
plano que em Tres B a r r a s , alem de q u e , "no caso de disputa com Con-
gonhas, Tres Barrü;] leva d e s v a n t a g e m devido a estrada de ferro ser-
. . . 126 
vir a primeira e distar 20km da segunda 
M w A 
Nao sem razao f a l a v a - s e em c o n c o r r e n c i a . 0 Quadro 6 mostra 
Q U A D R O 6 
Numero de p r o p r i e d a d e s vend i i das pe1 a Nambe i Toch i Kabush i k i Ka i sha 
entre 1938 - 1942. 
Categorias de 
area / Ano 1938 1939 1 940 1941 1942 
até 60,50 ha 74 219 77 93 8 
até 242ha 5 13 5 7 -
mais de 242 ha - 3 - 1 1 
Total 79 235 82 101 9 
Fonte: Arquivo da Nambei Tochi Kabushiki Kaisha. 
que em 1938 e 1939, a Nambei Tochi vendeu 314 p r o p r i e d a d e s , sendo 
235 delas em I939,^ ano em que m a i s se vendeu terras em P i r i a n i t o 
(Uraí). Em 1938 foram v e n d i d a s 74 p r o p r i e d a d e s com area até 60,50 
hectares e 5 com area e n t r e 60,50 e 242 ha. Em 1939, 219 p r o p r i e d a -
des atingiam area de 60,50 h e c t a r e s , 13 até 242 e 3 delas com mais 
de 242 a l q u e i r e s . Em 1940-41 houve c o n c o r r e n c i a . 
Em 1938, com vendas tao b a i x a s , o e s c r i t ó r i o local p l a n e j a no-
va estrategia para atrair c o m p r a d o r e s . É o plano de " c o n t r a t o s de 
milho a m e i o " , com a introdução de famíl ias b r a s i l e i r a s . "Faz-se 
contrato de 5 anos para a p l a n t a ç a o de milho a meio e por m e i o de-
I 12 
le se paga a t e r r a . Em área de s e g u n d a q u a l i d a d e , com 5 a l q u e i r e s 
/ f / ( ~ 
desmatados, da-se casa c o n s t r u í d a e emprestimo para a p l a n t a ç a o . 
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0 contratante compra t o d a a p r o d u ç ã o 
É possível que o milho tenha sido e s c o l h i d o , com certa pre -
~ ' • * • i i 
cipitaçao, porque se t r a t a de c u l t u r a t e m p o r a r i a , utiI na e n g o r d a 
de suínos, de fácil comerciaI izaçao e forte substitutivo. do arroz 
na al imentaçao h u m a n a . Nesses anos de 1938 a 1940 d e s t a c a - s e na 
Fazenda Tres B a r r a s , a p r o d u ç ã o de cafe, algodao, a r r o z , f e i j ã o e 
m i l h o . Como se vera em outro c a p í t u l o , com exceção do m i l h o , cotn 
produção s i g n i f i c a t i v a , t o d o s sao c o m e r c i a l i z a d o s . Outras impli -
caçoes com esse tipo de " c o n t r a t o a m e i o " devem ser r e s p o n s a b i l i -
zadas a orientaçao do M o v i m e n t o G . T . . 
Alem da citaçao de Tokuya Kobayashi sobre a comercia Iizaçao I 28 
de suínos com a M a t a r a z z o em Jatai , o trabalho de Beatriz 
Mello Pettei mostra r e i a ç a o m u i t o grande entre a p r o d u ç ã o de mi -' 129 
1 ho e criaçao de p o r c o s , no n o r t e do Parana 
Mesmo com o " c o n t r a t o de m i l h o a m e i o " , em 1939, as v e n d a s 
nao tiveram a u m e n t o s a n i m a d o r e s . C i t a - s e apenas 15 f a m í l i a s bra-I 30 
sileiras e n t r a d a s na Fazenda sob esse contrato . Pode-se ainda 
considerar que o Iigeíro a u m e n t o na venda de t e r r a s , sem um au -
mento significativo na e n t r a d a de f a m í l i a s , tenha t i d o relação., 
com certa p r o p a g a n d a do "contrato" aos residentes na F a z e n d a , foi 
• A 
quase simultanea ao seu lançamento, e dessa forma tenha interes-
sado apenas a l g u n s . 
D i ante dess3a s i t u a ç a o , em 2 de d e z e m b r o , em reunião do "Mo -
vimento G.T." d i s c u t i u - s e a q u e s t ã o da venda de t e r r a s . 
Cabe aqui informar r a p i d a m e n t e sobre o " M o v i m e n t o G . T . " . E l e 
esta intimamente r e l a c i o n a d o ao " m u r a " e à e s t r a t é g i a a d m i n i s -
trativa da B R A T A C em Tres B a r r a s . Ele foi idealizado com o fir -
me proposito de inclinar os j a p o n e s e s a residirem e t e r n a m e n t e no 
Brasil. Nesse sentido f o r m a r a m - s e grupos de t r a b a l h o com o obje-
tivo de orientar os n i p o n i c o s em t o d a s as a t i v i d a d e s . No pré -
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ximo capítulo esse m o v i m e n t o sera melhor analisado. 
Em dezembro de 1939, portanto, em reunião, cons iderava-se 
necessário m o d i f i c a r a c I a s s i f i c a ç a o das terras a venda, bem co-
mo elaborar e s t u d o s de e x p l o r a ç a o dos lotes c u j o s proprietari os 
e s t i v e s s e m a u s e n t e s . A c r e d i t o u - s e ser a propaganda, o m e i o mais 
eficaz para a v e n d a de terras. Para isso era n e c e s s á r i o d i s p e n -
sar maiores s o m a s do o r ç a m e n t o . M a p a s da Fazenda e c a r t a z e s de 
/ 1 . . . . 
p r o p a g a n d a d e v e r i a m ser a f i x a d o s nos hotéis das p r i n c i p a i s c i d a -
des. Os j o r n a i s b r a s i l e i r o s e j a p o n e s e s p o d e r i a m ser utilizados. 
A c i m a de tudo, e s s e e s q u e m a dever i a ser amparado e c o m p l e m e n t a d o 131 
por agentes de venda, e s t a b e l e c i d o s nos p r i n c i p a i s c e n t r o s 
A exemplo de a n o s anteriores, quando f o r a m c o l o c a d o s agen-
tes de vendas p a r a p e r c o r r e r e m a região, e que r e s u l t o u no a u m e n -
to das v e n d a s p a r a 1937, deve ter o r i e n t a d o a a p l i c a ç a o dessa 
mesma e s t r a t e g i a . Por o u t r o lado, o modelo p o d i a ser o b s e r v a d o na 
C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s Norte do Parana, Nambei Tochi, etc. 
0 r e s u l t a d o d i s s o e que em 1940 a venda de t e r r a s atinge um 
m A / 
ponto ainda nao e x p e r i m e n t a d o p e l a BRATAC em Tres B a r r a s . Ate 
1939 haviam sido v e n d i d o s q u a s e 7-000 alqueires sobre a área to-
tal e so em 1940 v e n d e m - s e 4 . 4 7 5 , 7 0 , um aumento de 24% e m relação 
ao ano anterior no que r e s p e i t a a area total (Vide Ô u a d r o 5) • 0 
mesmo c r e s c i m e n t o e o b s e r v a d o na entrada de n o v a s f a m í l i a s para 
a area rural, v i s t o que na area urbana o m o v i m e n t o foi b e m menor, 
(Vide Quadro 3). 
Responsabi I izava-se pe I as vendas de terras: f i d e l i d a d e nas 
informaçoes c o l o c a d o s em p r o p a g a n d a , sobretudo quanto à ferti I i -
dade da t e r r a p a r a a p l a n t a ç a o de café. Ao mesmo tempo, algumas 
famílias q u e - h a v i a m se instalado há 4 ou ó anos como t r a b a l h a d o -
res de f a z e n d a s de cafe, agora com a colheita e c o n s e q ü e n t e remu-
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neraçao por ela, c o m p r a r a m terras em Tres B a r r a s 
Enfim, r e c o n h e c i a - s e que nao somente a p r o p a g a n d a , mas so -
bretudo as p r o p r i a s c o n d i ç o e s da Fazenda f a v o r e c i a m a sua o c u p a -
çao. 
Apesar de 1941 m o s t r a r um m o v i m e n t o de vendas e e n t r a d a s de 
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famílias menor que em 1940, ele é ainda s u p e r i o r aos o u t r o s 
anos. M o s t r a t a m b é m que o esquema de p r o p a g a n d a a u x i l i a d o pela 
c o m u n i d a d e , a t r a v é s do "Movimento G . T . " , ainda a p r e s e n t a v a resul-
tados diante da r e p e r c u s s ã o da Segunda Guerra M u n d i a l . Entre 
1943 e 1945/ a Nambei Tochi não venderia mais que quatro proprie-
dades . Para a BRATAC os anos também s e r i a m d i f í c e i s . As 
duas C o m p a n h i a s e n f r e n t a r a m o p r o b l e m a da n a c i o n a I i z a ç a o , que 
não será d i s c u t i d o neste t r a b a l h o . E n t r e t a n t o , a B R A T A C , em Assaí 
não v e n d e u , em 10 anos, a total idade de s u a s t e r r a s , como estava 
prev i s t o . 
N A 
0 q u e a B R A T A C definiu como a d m i n i s t r a ç a o autonoma tem se-
m e l h a n ç a s ao que o c o r r e u , e o c o r r e , com a a d m i n i s t r a ç a o publica 
a respeit o de d i s t r i t o s e m u n i c í p i o s . S e , p e l o lado da adminis-
traçao p ú b l i c a / e s s a autonomia s i g n i f i c a c a p a c i d a d e de arrecadar 
d e t e r m i n a d a importancia em impostos, pelo lado da c o l o n i z a ç a o 
p a r t i c u l a r , e s s a a u t o n o m i a se p r o c e s s a no m o m e n t o em que os em -
' - I . . . 
p r e s a r i o s da c o l o n i z a ç a o c o n s i d e r a m r e t o r n a d o o capital investi-
do, ou m e s m o q u a n d o cessa a f o n t e de c a p t a ç a o de lucros. 0 pa -
peI das a t i v i d a d e s c o m p I e m e n t a r e s a venda da t e r r a , q u a i s s e j a m , 
benfeitorias, e s t r a d a s , p o n t e s , e t c , n e s s e p r o c e s s o , por p a r t e da 
Cia, p a s s a então a r e p r e s e n t a r a açao ou interferencia indire-
ta do E s t a d o , isto p o r q u e o Estado nao p o d e , por força de lei, 
interferir d i r e t a m e n t e na a t i v i d a d e c o I o n i z a t é r i a de empresas-
particuI a r e s , c a b e n d o , p o r t a n t o a C o m p a n h i a , r e p r e s e n t a - I o . 
Q Em 1939, a B R A T A C , ao que t u d o indica, c o n s i d e r a v a suficien-
. . . r * . . I V 
te iniciar a t r a n s f e r e n c i a da a d m i n i s t r a ç a o para a c o m u n i d a d e . N o -
meou-se p a r a isso, novo gerente que teria autonomia administrati-
va dentro da F a z e n d a . Como se vera mais t a r d e , o "Movimento G.T." 
/ i i « ^ 
e o elo de Iigaçao entre os c o l o n i z a d o r e s e os c o l o n o s , e, nes-
se s e n t i d o , e em reunião desse m o v i m e n t o que se inicia os primei-
ros p a s s o s p a r a a t r a n s f e r e n c i a a d m i n i s t r a t i v a . A s s i m , numa reu-
nião do m o v i m e n t o , em I7 de s e t e m b r o de 1939, na p o s s e do novo 
g e r e n t e , em seu d i s c u r s o , e | e a s s i n a l a v a . 
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O o b j e t i v o principal para 
n o s os f u n c i o n á r i o s e procurar 
obter bons r e s u l t a d o s na Fazenda 
para terminar sua c o l o n i z a ç a o . 
T a l v e z seja um p o u c o f o r t e dizer 
isto, mas a verdade e que a So -
c i e d a d e B R A T A C tem interesse- era 
acabar de vender as areas restan-
t e s , o m a i s b r e v e p o s s í v e l , para 
ver retornar o capital investido 
até agora 
M a s , o b s e r v e - s e , as m e d i d a s que seriam adotadas pelo geren-
te, "por q u e s t ã o de c o n t r o l e " , como dizia ele» 
A m a d e r e i r a estava a cargo do 
chefe da m e s m a , mas de agora em 
diante ficara diretamente subor-
dinada ao a d m i n i s t r a d o r . Havera 
m o d i f i c a ç õ e s no e s c r i t o r i o para 
m e l h o r a r o a t e n d i m e n t o e deixar 
m a i s a l e g r e o a m b i e n t e . 
Com o intuito de criar um ambien-
te de c a m a r a d a g e m no e s c r i t o r i o , 
todos os f u n c i o n á r i o s passarao a 
tomar c a f e , num mesmo horário e 
no r e f e i t o r i o . 
Os f u n c i o n á r i o s devem trabalhar 
com s e r i e d a d e durante o expedien-
t e , p o i s serei e n e r g i c o . 
0 o r g a o t r a n s i t o r i o da a d m i n i s t r a ç a o , ainda por determina -
çao da B R A T A C e por circunstancias da época - as Associaçoes Ja-
ponesas e s t a v a m p r o i b i d a s de f u n c i o n a r e m p o r q u e eram vistas como 
controI a d o r a s do p e n s a m e n t o p o l í t i c o , e c o n o m i c o e s o c i a l , será a 
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Cooperativa A g r í c o l a • Cabia, e n t ã o , p r o m o v e r a fusão das duas 
e n t i d a d e s . E o impasse surge: "Como fazer com os e l e m e n t o s que 
nao p e r t e n c e m a Cooperativa"? Nesse m o m e n t o , b u s c a - s e exemplo na 
e x p e r i ê n c i a das Fazendas B a s t o s , Aliança e T i e t e , onde se c r i o u 
o D e p a r t a m e n t o de Relações Publ icas que atendia aos casos educa -
• • , , 1 ' * r* " • * M 
c i o n a i s , s o c i a i s e de s a ú d e . Dessa medida surge uma observaçao 
energica e b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a do impasse entre uma adminis -
traçao com m e n t a I i dade empresar ia I e os va I ores do "mura". 
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No f u t u r o , todos, inclusive os 
g r u p o s da ala jovem e Liga das 
S e n h o r a s , deverão p e r t e n c e r a 
C o o p e r a t i v a ^ , acabando com os 
p r o c e s s o s inúteis e p r o c u r a n d o 
c o n c r e t i z a r a união dos c o l o n o s 
p a r a construir uma vida sadia e 
a g r a d a v e l . Nao ha n e c e s s i d a d e de 
copiar os exemplos dos n o s s o s 
a n t e p a s s a d o s , mas os f a t o s pre -
sentes exigem que s-e r e s o l v a m os 
p r o b l e m a s da melhor m a n e i r a pos-
sível '37. 
Esse impasse fica m a i s claro quando a BRATAC o r g a n i z a a 
transiçao e os " b a i r r o s " se o r g a n i z a m na tentativa de e n c o n t r a r 
m e c a n i s m o s para r e c e b e r e m a a d m i n i s t r a ç a o . Convém o b s e r v a r 
que a t r a n s i ç a o a d m i n i s t r a t i v a foi uma medida adotada pela BRATAC 
em todas as suas C o l o n i a s e logo apos a nomeação do g e r e n t e , com 
plenos p o d e r e s dentro de cada F a z e n d a , a primeira medida que os 
da comunidade a c h a r a m c o n v e n i e n t e a d o t a r , foi a p r o m o ç ã o de en -
contros entre as d i v e r s a s C o o p e r a t i v a s das fazendas da B R A T A C . 
0 primeiro deles foi r e a l i z a d o em 12 de agosto de 1940, na Fazen-
da Bastos, em Sao P a u l o , com os s e g u i n t e s r e p r e s e n t a n t e s : C a r l o s 
V. Kato, o s e c r e t á r i o Ikubo e o e n g e n h e i r o Y a g u i b a s h i , da BRATAC; 
Senjiro Hatanaka e T a k a n o b u M a t à u m o t o , _ d e Bastos; Shigueri Fuji-
wara e Kan-itiro S h i m b a , de T i e t e ; e Hikohei S h i m b a , de Tres Bar-
ras . 
Note-se que C a r l o s Y. Kato foi o fundador da Casa Bancária 
BRATAC e a sua p r e s e n ç a nesta reunião pode ser vista como refor-
ço para confirmar aos líderes das F a z e n d a s , a intenção da BRATAC 
em nao mais dirigir a a d m i n i s t r a ç a o das suas C o l ô n i a s . Isto e 
certo p o r q u e , n o s e g u n d o e n c o n t r o , em 2 de dezembro de I940, em 
A l i a n ç a , não havia r e p r e s e n t a n t e s da BRATAC; os líderes b u s c a v a m 
na ala jovem o apoio n e c e s s á r i o . T a m b é m a BRATAC se m o v i m e n t o u , 
nesse ano, para captar f o r ç a s e idéias, e e possível que disso 
tenha partido a decisão dos líderes em procurar os j o v e n s . 
Nao ha c o n f i r m a ç ã o cabal s o b r e a afirmaçao de Tokuya Kobaya • 
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shi, a respeito de p e s q u i s a de o p i n i ã o , porem ha a indicação de 
* ' • l i * " " 
que esta técnica foi u t i l i z a d a p e l o s e m p r e s á r i o s da c o l o n i z a ç a o . 
Diz ele que, em 1940, d i a n t e do impasse criado pela p r o i b i ç ã o do 
ensino da língua j a p o n e s a e a p r e o c u p a ç ã o , por parte dos n í s s e i s , 
pela preservação da c u l t u r a j a p o n e s a , as p e s q u i s a s p r o m o v i d a s pe-
/ Ia BRATAC indicaram que os e l e m e n t o s da ala jovem s e r i a m úteis 
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para promoverem a o r i e n t a ç ã o moral e espiritual 
Nao se faz r e f e r e n c i a do c o n t e ú d o das r e u n i õ e s de I2 de 
agosto e de 2 de d e z e m b r o . Sua análise poderia indicar a p a r t i -
cipação da BRATAC e da ala j o v e m . Desta Ultima r e u n i ã o , c i t a - s e 
apenas alguns itens d i s c u t i d o s , mas que acabam por d e m o n s t r a r a 
iniciativa da c o m u n i d a d e f r e n t e a a d m i n i s t r a ç a o m u n i c i p a l : d e v e -
ria existir intercâmbio de m a t e r i a i s e t é c n i c o s entre as ex-fa -
zendas da C o m p a n h i a , b e m como r-eal izar e s t u d o s para a instai açao 
de industrias . 
A ocupaçao de p a r t e da M i c r o Região Algodoeira de A s s a í 
processou-se em d e c o r r e n c i a da frente p i o n e i r a , mas sob a o r i e n -
tação empresarial da B R A T A C . Esta, com o apoio do g o v e r n o j a p o -
n e s , conduziu-se inicialmente no investimento de t e r r a s . Os vín-
culos celebrados e n t r e os e m p r e s á r i o s e o governo j a p o n ê s , em 
decorrencia do m o v i m e n t o da f r e n t e p i o n e i r a , f o r ç a r i a m a c r i a ç a o , < ... a . * ^ 
de mecanismos que a u x i l i a s s e m o c a m p o n ê s niponico - grave p r e o c u -
pação do governo do Japao - a se p o s i c i o n a r frente à e s t r u t u r a 
capitalista da c o l o n i z a ç ã o . P o r e m , o que significa esse p o s i c i o -
namento? Por a ^ a s o , nao estava e l e , no Japao, e n v o l v i d o com o 
trato da ter 
ra? Nao t r a r i a , ele b a g a g e m c a p a z de adaptar—se a 
frente pioneira? Quais os m e c a n i s m o s criados pela BRATAC? A con-
dução da co I on i zaçao agr íco I a em A s s a í e o objeto do -terceiro ca-
p ítuI o . 
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C A P Í T U L O 3 
C O L O N I Z A Ç Ã O A G R Í C O L A : A C O L Ô N I A T R Ê S 
B A R R A S . 
II 7 
** f A , A 
3 . 0 . C o l o n i z a ç a o a g r í c o l a : A Coloraia Tres 
B a r r a s . 
A maioria dos j a p o n e s e s que c o l o n i z a r a m parte do norte do 
' . * " . *• . < 
Parana e mais e s p e c i f i c a m e n t e a area que c o m p o e a colonia A s s a i , 
c o n t a v a já com alguma e x p e r i e n c i a em terras b r a s i l e i r a s , a par-
tir de Sao P a u l o . 
A B R A T A C , empresa que tomou a f r e n t e a empreitada em A s s a í , 
/ , A , . 
c o n t a v a t a m b é m com a longa e x p e r i e n c i a j a p o n e s a no trato de ter-
ra, alem da execução de uma p o l í t i c a e m i g r a t o r i a bem s u c e d i d a . 0 
Japao p r e c i s a de al imentos e de m a t é r i a s primas? Os japoneses po-
diam t r a b a l h a r em terras tropicais? Havia p o p u l a ç a o disponível 
p a r a a tarefa? 0 p r o b l e m a estava p r a t i c a m e n t e r e s o l v i d o . 
Nao d e s c o n h e c i a m as d i f i c u l d a d e s de o r g a n i z a ç a o da produção 
em terra e s t r a n g e i r a dada as d i f e r e n ç a s de c u l t u r a , costumes, 
t r a d i ç õ e s , língua, r e l i g i ã o , e t c . Ja se verificara por experien-
c i a s a n t e r i o r e s que os j a p o n e s e s nao se davam bem nas fazendas de 
c a f e , em v i r t u d e dos resíduos dos h á b i t o s da época da escravidao! 
Em o u t r o s Iugares, a m a l á r i a amendrontava os t r a b a I h a d o r e s , em 2 
o u t r o s ainda era o isolamento que os a f u g e n t a v a . 
D e p o i s de uma s e r i e de e x p e r i ê n c i a s , os p r o m o t o r e s da imi -
g r a ç a o e c o l o n i z a ç a o japonesa c o n c l u í r a m que o modo de trabalho 
a q u e os c o l o n o s melhor se adaptavam era o da organizaçao sui ge-
n e r i s b a s e a d a em o r g a n i s m o s de decisão c o l e t i v a , como as associa-
ç o e s e c o o p e r a t i v a s . Moinho Velho, n ú c l e o de onde s u r g i r i a , em 
d e z e m b r o de I927* a Cooperativa A g r í c o l a de C o t i a , parece ser um 
bom e x e m p l o da apl icaçao dos p r i n c í p i o s do associativismo e coo -
p e r a t i v i s m o . . 
Tres B a r r a s , desde o início da c o l o n i z a ç a o , procurou orga-
n i z a r - s e n e s s e s m e s m o s m o l d e s . Assim e q u e , em 26 de dezembro de 
1933/ c r i o u - s e a A s s o c i a ç a o Agrícola Tres B a r r a s , em maio do ano 
s e g u i n t e c r i o u - s e também o "Movimento G . T . " , e logo em seguida, a 
13 de maio de 1934, foram lançadas as b a s e s da Cooperativa Agrí -
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cola Três B a r r a s . Toda essa o r g a n i z a ç a o , e m b a s a d a na estrutura 
do "mura" tem no "Movimento G.T." os f u n d a m e n t o s da sua política d e 
c o l o n i z a ç ã o a g r í c o l a . A B R A T A C , por m e i o desse M o v i m e n t o , orien-
tava os imigrantes nao adaptados a a d m i n i s t r a ç a o da empresa agri-
co I a . 
No que tange a p r o d u ç ã o , o g r a n d e p r o b l e m a era-o que produ-
zir. Produzir cafe e concorrer com Sao Paulo? Cafe era a princi-
pal cultura b r a s i l e i r a e a que dava m a i o r e s lucros. Ou produzir 
algodao de que o Japao tanto n e c e s s i t a v a ? E a questão de alimen-
t o s , o que fazer? Nao seria mais aceitavel uma p r o d u ç ã o diversi-
ficada? Ao longo dos p r i m e i r o s anos de c o l o n i z a ç a o , essas ques -
~ ev 
toes estarao em pauta todo t e m p o . 
No capítulo anterior tratou-se da e s t r u t u r a do "mura" s e m , 
e n t r e t a n t o , explorar s u f i c i e n t e m e n t e as suas implicações com a 
a g r i c u l t u r a em s i . Por isso, antes que se o b s e r v e as atividades 
da A s s o c i a ç a o A g r í c o l a , do M o v i m e n t o G . T . e da C o o p e r a t i v a , bem 
• A ( / iw / 
como da interdependencia desses o r g a o s , convém que sejam feitas 
outras c o n s i d e r a ç õ e s sobre o " m u r a " . 
0 fato do j a p o n ê s p r e n d e r - s e d e m a s i a d a m e n t e ao cuItivo e ao 
a p r o v e i t a m e n t o total da area e x p l o r a d a , o que e p r o p r i o da admi-
** f n i s t r a ç a o agrícola j a p o n e s a , deve-se, s e g u n d o Ono, 
... sem receio de se estar e q u i v o c a d o , pri-
. % f a* # 
me i ro a s i t u a ç a o imposta p e l o s r i g o r e s do 
sistema feudal d e s d e os seus primordios," em 
que era o b r i g a d o a t r a b a l h a r em areas limi-
tadas e sob c o n d i ç o e s e x t r e m a m e n t e restri-
t i v a s , e ainda p o r q u e mesmo depois da Res-
tauraçao M e i j i , essas c o n d i ç o e s f o r a m , no 
f u n d a m e n t a l , h e r d a d a s e s u c e d i d a s dentro do 
sistema de p r o p r i e t a r i o s de terras - arren-
i ' ^ 
d a t a r i o s . E m ~ s i n t e s e , p o d e - s e afirmar que a 
estrutura s o e i o - e c o n o m i c a do Japao, em que 
o c a m p o n ê s so p o d i a existir apenas como téc-
nico de cultivo e nao como dono de uma admi-
~ t * 
n i s t r a ç a o a g r í c o l a e que forjou a atitude 
do imigrante ( c a m p o n ê s ) j a p o n ê s em reiaçao 
a a g r i c u l t u r a 4 . 
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Continua Ono, "o j a p o n ê s possui forte tendenciajde encarar 
a agricultura apenas p e l a f a c e t a do c u l t i v o " . Isto implica em 
não considerar a a d m i n i s t r a ç ã o agrícola como suporte da t é c n i c a 
do c u l t i v o . "Vale dizer que ele mostra o inconveniente de redu-
zir os p r o b l e m a s da a g r i c u l t u r a s i m p l e s e exclusivamente ao pro-
blema t é c n i c o " ~>. 
Esse p o s i c i o n a m e n t o , pelo m e n o s quanto a agricultura no Ja-
p ã o , nao apresenta m o d i f i c a ç õ e s m a r c a n t e s . 
T e o r i c a m e n t e sao p e r f e i t a m e n t e 
d i s t i n t a s as condiçoes que re -* 
gem o camponês na economia na -
cional sob o sistema capitalis-
ta e na economia do suserano sob 
o regime f e u d a l , mas se se con-
siderar apenas o aspecto de que 
o c a m p o n ê s se dedica ao c u l t i v o , 
n a o se verificaram d i f e r e n ç a s 
m a r c a n t e s sob esses dois regi -
m © s , pelo menos no que c o n c e r n e 
ao Japao 
Além disso, "o j a p o n ê s tem f o r t e inclinaçao a ver a agricul-
~ 7 
tura apenas pela p o s i ç ã o de p e q u e n o p r o d u t o r " . Isto p o r q u e 
quando esteve sob o r e g i m e f e u d a l , a terra nao lhe p e r t e n c i a e , 
s o b o regime capital ista, a sua condição passa a ser a de arren-
/ - A A 
d a t a r i o . Em outras p a l a v r a s , ao se referir ao camponês japonês^ 
nao se fala ou nao se tem a idéia de p r o p r i e t a r i o , mas apenas de 
c u 1 1 i v a d o r . 
Por isso, é que se v e r i f i c a na c o l o n i z a ç a o empresarial da 
B R A T A C a o r i e n t a ç a o para a a d m i n i s t r a ç a o p r o p r i a m e n t e dita de um 
e s t a b e l e c i m e n t o a g r í c o l a . 
Entretanto, sob o u t r o p r i s m a , ainda segundo Ono, ha um lado 
positivo no d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i c u l t u r a que decorreu da forma-
çao do "mura". 
Os 
j a p o n e s e s se interferem reci-
p r o c a m e n t e , sendo notoria a sua 
* ~ 
mutua c o m p e t i ç ã o . Isto estimula 
a vontade em reiaçao a p r o d u ç ã o . 
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Por e x e m p l o , ao se ter conheci -
m e n t o de que determinado sistema 
de cultivo da excelente resulta-
do na produção de hortal iças,to-
das as famil ias vao correndo para 
c o n h e c e r tal sistema e adota-lo . 
Em reIaçao à a f i r m a ç a o da c o m p e t i ç ã o como característica da 
estrutura social do " m u r a " , o b s e r v e - s e em p r i m e i r o lugar a difi-
« / 
cuIdade de d i s t i n g u i - l a q u a n d o o campo de o b s e r v a ç a o e a comuni-
dade brasileira j u s t a m e n t e por se t r a t a r de uma característica 
t a m b é m da sociedade capital ista. Em segundo lugar, como ha indi-
c a d o r e s do "mura" em A s s a í , é b e m possível que esta caracterís -
tica também se m a n i f e s t a s s e c o n t r i b u i n d o para a adaptaçao do ni-
ponico ao mercado b r a s i l e i r o . Uma evidenci í^»ode ser considerada: 
em agosto de 1935 a c o n t e c e u em A s s a í a Primeira Exposição Agríco-
f (V 
Ia e nela se r e g i s t r a r a m vários t i p o s de arroz e a l g o d a o . 
3 . 1 . Idealismo na p r o d u ç ã o : o Movimento G . T . 
Observando r e l a t o s s o b r e o M o v i m e n t o G . T . e sua possí-vel in-
fluencia na p r o d u ç ã o a g r í c o l a , n o t a - s e que os c o l o n i z a d o r e s esta-
vam imbuídos de p r o f u n d o idealismo. Esse idealismo pode ser obser-
vado no p r i n c í p i o de o r i e n t a ç ã o do M o v i m e n t o G . T . que significa 
"gozar a terra"* 
0 ponto^principaI da agricultu-
ra nao e apenas o trabalho e sim 
o p r o p r i o modo de v i d a . Às vezes 
a g r a d e c e m o s a Deus pela boa co-
lheita e outras vezes temos que 
, A 4 
Iutar pela sobrevivência devido 
incertezas da v i d a . Se alguém 
d e s e j a levar uma vida agradavel 
nesta t e r r a , o ideal e obter um 
t e r r e n o razoavel e trabalhar nes-
sa terra e viver nesse lugar. 
A q u e l e s que levam uma vida mode-
lada a apI içada serão recompen -
s a d o s . A agricultura cria um po-
vo -esplendido, educando-o 
Esta questão pode ser t r a d u z i d a na expressão popular "isto 
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e uma q u e s t ã o d e f é " . B a s t a r i a c r e r n o ê x i t o e t r a b a l h a r p o r e l e 
q u e a u t o m a t i c a m e n t e s u r g i r i a m r e s u l t a d o s s a t i s f a t o r i o s . 
A 
P a r a T o k u y a K o b a y a s h i , o M o v i m e n t o G . T . t i n h a uma i m p o r t â n -
c i a f u n d a m e n t a l : " s u r g i u c o m o i n t u i t o d e m o s t r a r c i e n t i f i c a m e n -
t e a n e c e s s i d a d e d e a m a r a t e r r a e e n r a i z a r n e s s a t e r r a c o m a 
i d é i a f i x a d e m o r a r e t e r n a m e n t e n e s s a t e r r a , e n f i m , " G o z a r a T e r -
na"
 1 0 
r a • 
P a r a o a u t o r , a S o c i e d a d e B R A T A C e m p r e g a v a " e s s a o r i e n t a ç ã o 
m o r a l " em t o d a s a s s u a s c o l o n i a s , v i s a n d o f a z e r " a m a r a t e r r a 
como s e £ o s s e a s u a c a s a eterna", e x p I i c a n d o a n e c e s s i d a d e d ó 
homem t o r n a r - s e " m a i s í n t i m o e a m o r o s o c o m r s u a t e r r a " . I s s o 
e x t e r n a v a o p o n t o d e v i s t a d e " q u e a h u m a n i d a d e d e v e c r e s c e r c o m 
a t e r r a , c r i a r a m i z a d e c o m a t e r r a , a g r a d e c e r o q u e a q u e l a p r o -
d u z » 1 1 . 
E s t e m o v i m e n t o p o d e s e r c o n s i d e r a d o a i n d a d e c u n h o p a t e r n a -
I i s t a j a q u e p r e t e n d i a s e r um g u i a p a r a j a p o n e s e s m i g r a d o s e h a -
b i t a n d o uma t e r r a p a r a e l e s e s t r a n h a e a t é c e r t o p o n t o h o s t i l , 
v i s t o q u e t r a z i a m h á b i t o s e c o s t u m e s d i f e r e n t e s d a q u e l e s d a n o v a 
t e r r a . 
Em m a i o d e 1 9 3 4 / ° M o v i m e n t o G . T . . f o i p o s t o em p r á t i c a n a 
A , A # 
C o l o n i a T r e s B a r r a s . A n t e r i o r m e n t e f o r a m a s s i n a l a d a s a s d i f e r e n -
ç a s d e v a l o r e s n a a g r i c u l t u r a , e n t r e a l e m a e s e j a p o n e s e s , d e s t a -
c a n d o - s e q u e e s t e s ú l t i m o s t e m p o u c a e x p e r i e n c i a n a a d m i n i s t r a ç a o 
d e um e s t a b e l e c i m e n t o a g r í c o l a . N e s s e s e n t i d o , t u d o i n d i c a q u e o 
M o v i m e n t o G . T . d a B R A T A C f o i uma t e n t a t i v a p - a r a o r i e n t a r o j a p o -
n e s i m i g r a n t e n e s s a a d m i n i s t r a ç a o , p r ó p r i a d a e s t r u t u r a c a p i t a -
I i s t a . 
• A / 
D a v a - s e t a l i m p o r t a n c i a a o M o v i m e n t o G . T . q u e o e s c r i t o r i o 
l o c a l d a B R A T A C c r i o u uma s e ç ã o e s p e c i a l p a r a t r a t a r d e s s a q u e s -
t ã o : a S e ç ã o d o " I n c e n t i v o a o M o v i m e n t o G . T . " . 0 t r a b a l h o d e d i -
v u l g a ç a o b u s c o u e s t e n d e r e s s a f i l o s o f i a a t o d o s o s c o l o n o s . 0 
o b j e t i v o d o m o v i m e n t o , s e g u n d o a p r ó p r i a C o I o n i z a d o r a , e r a o d e 
" p r o m o v e r e e s t a b i l i z a r a s i t u a ç ã o e c o n ô m i c a d o s c o l o n o s " 
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Tudo indica que tal M o v i m e n t o teve r e p e r c u s s ã o sobre a Co -
lônia: a C o o p e r a t i v a A g r í c o l a criada em 1934 f u n c i o n o u . d e fato 
ate 1965. Ja em 1935 era r e a l i z a d a a "Primeira Exposição Agríco-
la", u t i l i z a n d o - s e p a r a isso as dependencias do G r u p o Escolar 
A s s a i l a n d i a , A C o o p e r a t i v a realizou estudos sobre a p l a n t a ç a o 
f | ̂  
de algodao, a r r o z e o u t r o s p r o d u t o s agrícolas 
I • • , A , 
Segundo T o k u y a K o b a y a s h i , esses estudos t i v e r a m importancia 
decisiva no d e s t i n o a g r í c o l a de A s s a í . Cita o f a t o de que ja 
nessa p r i m e i r a e x p o s i ç ã o a g r í c o l a , foram e x p o s t o s 217 p r o d u t o s , 
dos quais, 64 eram a m o s t r a s de algodao e 55 de a r r o z . Para uma 
terra quatro a n o s a n t e s c o n s i d e r a d a inadequada p a r a o algodao e o 
arroz, estes e s t u d o s c o n s e g u i r a m anular t o t a l m e n t e essa imagem 
promovendo v e r d a d e i r a " r e v o l u ç ã o a g r í c o l a " , pela p o l i c u l t u r a . 
W «v 
Nesse m e s m o a n o , em s e t e m b r o , por ocasiao da E x p o s i ç ã o Estadual 
de A l g o d a o , em C u r i t i b a , q u a s e todos os e x p o s i t o r e s de A s s a í en-
traram na s e l e ç ã o e o i t o deles ganharam m e d a l h a s de ouro da Se -. , 1 4 
cretaria de A g r i c u l t u r a do Estado do Parana . • 
1 
Esse m e s m o a u t o r a c r e d i t a que o grupo o r i e n t a d o r do "Movi -
mento G . T . " foi o responsável p e l a fixaçao da e s t r u t u r a agrícola 
de A s s a í e q u e , em 1934, era p o s s í v e l , colocar em prática o 
"Movimento G . T . " p a r a p r o m o v e r o êxito da Colônia Nao é sem 
razao que se p o d e a f i r m a r a importancia desse m o v i m e n t o , p o i s de-
le e que s u r g e a idéia "nós s o m o s os a n t e p a s s a d o s " ou "nos os i -
m i g r a n t e s , s e r e m o s os a n c e s t r a i s no Brasi I", s l o g a n s para o esta-
belecimento de uma s o c i e d a d e ideal em terras de alem m a r . 
O guia do M o v i m e n t o G . T . (Vide anexo) e b a s t a n t e abrangente: 
preocúpa-se em o r i e n t a r o a g r i c u l t o r na o r g a n i z a ç a o a g r í c o l a , as-
sociativa e c o o p e r a t 1 v 1 s t a . Por essa razao, ele p o d e ser conside-
rado como uma t e n t a t i v a da C o m p a n h i a em adaptar o n i p o n i c o à so-
ciedade b r a s i l e i r a , ou s e j a , o f e r e c e r mecanismos que p o s s i b i l i t a s -
sem a t r a n s i ç a o da e s t r u t u r a do "mura" para a c a p i t a l i s t a . É ca-
racterística p r ó p r i a do j a p o n ê s c o n g r e g a r - s e a t r a v é s de associa -
çoes que os e m p r e s á r i o s da BRATAC usarão como veículo para orien-
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ta-lo na administraçao do e s t a b e l e c i m e n t o a g r í c o l a . 
Basicamente, o guia do M o v i m e n t o G . T . p r o c u r a v a : 
- reforçar o papel da A s s o c i a ç a o Agrícola como o r i e n t a d o r a 
de t é c n i c a s a g r í c o l a s . 
- orientar o produtor no p l a n e j a m e n t o e na condução da admi-
nistraçao do e s t a b e l e c i m e n t o . 
- informar da c o n v e n i ê n c i a de se associar a C o o p e r a t i v a . 
- chamar a atençao do p r o d u t o r para se organizar para 
obtenção de financiamentos» 
w • « » *** 
- chamar a atençao da c o m u n i d a d e para a m a n u t e n ç a o da educa-
w 0 0 
ç a o e s c o l a r , s?'ide publ i ca e bem estar s o c i a l . 
Observa ainda q u e , a forma a s s o c i a t i v a , ja que baseada nos 
"bairros", era necessaria para q u e , nas experiencias do passado, 
Mtf 0 
fossem buscadas as o r i e n t a ç o e s moral e t é c n i c a . 
C o m p l e m e n t a r ao M o v i m e n t o G . T . , Associaçao e a C o o p e r a t i v a 
1 »V M A 
seriam o traço de união com a o r g a n i z a ç a o economica b r a s i I e i r a , e , 
como t a l , o seu objetivo deveria estar voltado para a m a n u t e n ç a o 
de uma atividade agrícola c o e s a , c a p a z de enfrentar as vicissitu-
des do c o m e r c i o . 
0 item m a i s detalhado e s i g n i f i c a t i v o do guia diz respeito a 
o r i e n t a ç a o para o p l a n e j a m e n t o e condução da administraçao de es-
t a b e l e c i m e n t o a g r í c o l a . A c o n s e l h a v a : 
- r a c i o n a I i d a d e no d e s m a t a m e n t o ; 
- p o l i c u l t u r a p l a n e j a d a ; 
- cri açao de anirí)ais para atender o consumo e mercado; 
- cuidados com a saúde; 
- uso de s e m e n t e s s e l e c i o n a d a s e o de defensivos a g r í c o l a s 
de p r o d u ç ã o caseira; 
- adubação racional; 
- o r g a n i z a ç a o da c o n t a b i l i d a d e e do diário agrícolas; 
- p a r t i c i p a ç a o em e x p ô s i ç o e s , reuniões e conferências agrí-
colas; 
- registro da p r o d u ç ã o a g r í c o l a . 
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3 . 2 . R a c i o n a l i d a d e na p r o d u ç ã o : 
A s s o c i a ç o e s e Cooperativa 
Segundo S a i t o , há diferentes formas associativas - Niponji-
Kai (associação j a p o n e s a ) , Seinen-Kai (associaçao dos j o v e n s ) , 
Fugin-Kai (associaçao f e m i n i n a ) e t c , que se formam em p e q u e n a s 
c o m u n i d a d e s j a p o n e s a s , incluindo e n t r e 50 a 100 f a m í l i a s . 
D e s s a s , a chamada Associaçao Japonesa e a mais abrangente e 
a t i v a , r e p r e s e n t a n d o a "viga mestra na teia de relações sociais 
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intragrupais..." . Ou ainda, ela tem função social comparavel 
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a Igreja no meio de imigrantes e u r o p e u s . Nessas c o m u n i d a d e s 
o grau de integraçao social varia s e g u n d o a variavel rural-urba-
n o . Para a área r u r a l , d i s t i n g u e - s e d o i s tipos de povoamento, 
o da c o l o n i z a ç a o planejada e o de 
p o v o a m e n t o voIuntario.No primei-
ro c a s o , embora em pequeno nume-f «v 
ro, ha g r a n d e s concentrações em 
n ú c l e o s p l a n e j a d o s , havendo por-• * * 
tanto uma maior tendencia a per-
A *sr / M 
s i s t e n c i a nao so da o r g a n i z a ç a o 
social m a t e r n a , mas t a m b é m de 
A* 
s e u s p a d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o . 
(Vale dizer) se apresentam mais 
c o n s e r v a n t i s t a s e e x c l u s i v i s t a s 
e, por assim dizer, auto-conclu-
dentes ' 
0 segundo c a s o , o de p o v o a m e n t o lento, resultado de migra -
çoes s e c u n d a r i a s , nao parece r e f e r i r - s e a A s s a i . Tudo indica que 
ali, tanto no p l a n e j a m e n t o Afeito pela Companhia como o posiciona-
mento do imigrante, frente aos c o s t u m e s a n c e s t r a i s (mura), deli -
nearam a formaçao de a s o c i a ç o e s . 
Afirma Tetsundo Tsukamoto que o c o m p o r t a m e n t o normal dos 
imigrantes ao se constituírem em g r u p o s , "tratam de organizar a 
chamada "Associaçao J a p o n e s a " , na tentativa de reconstituir a vi-
da c o m u n i t a r i a rural do Japao e, em s e g u i d a , como principal obje-
tivo dessa a s s o c i a ç a o , fundar e manter a escola de língua japone-
s a " . 0 objetivo e manter sob estrito controle a família "que e 
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s e u m u n d o ú n i c o e e x c l u s i v o " . A e s c o l a e " l o c a l d e s t i n a d o a 
a 
f a z e r d a s c r i a n ç a s e j o v e n s , e m e s m o d o s a d u l t o s , um " j a p o n ê s " , 
i s t o e , " u m r e a l s e r h u m a n o " . C a s o um d e l e s n a o p a r t i c i p a s s e d a s 
a t i v i d a d e s d a e s c o l a , s e r i a c o n s i d e r a d o um " n a o j a p o n ê s " e e x -
< . 2 1 
c I u i d o d a c o m u n i d a d e 
I n t e r e s s a n t e o b s e r v a r a i n d a q u e 
N a s c o m u n i d a d e s j a p o n e s a s n o B r a -
s i l , a e s c o l a j a p o n e s a s e r v i a 
c o m o c e n t r o e s p i r i t u a l , e m p r e s -
t a n d o uma a t m o s f e r a r e l i g i o s a p e -
l a s p r a t i c a s d o c u l t o a o I m p e r a -
d o r , c o n v e r t e n d o - s e , c o n s e q d e n -
* 
t e m e n t e , em um t i p o d e c a n t u a r i o 
d o u j i g a m i ( d e i d a d e p a d r o e i r a ) 
d a c o m u n i d a d e . E l a e r a s a g r a d a . 
A e s c o l a e r a o s a n t u a r i o , o I m -
p e r a d o r a d e i d a d e , e a s u t r a s a -
g r a d a e r a a E s c r i t u r a I m p e r i a l 
s o b r e E d u c a ç a o 
S . N . E i s e n s t a d t , r e f e r i d o p o r S c h u r i g V i e i r a , a c e n t u a q u e a s 
a s s o c i a ç o e s a l e m d e " f o c o s d e t r a d i ç a o ' ' s a o " c a n a i s d e c o m u n i c a -
ç ã o c o m a s o c i e d a d e r e c e p t o r a " . E " e m b o r a a c e n t u a d a em m a i o r o u 
m e n o r g r a u a i d e n t i d a d e é t n i c a , s e r v e m c o m o a g e n t e s q u e f a c i l i -
t a m a t r a n s f o r m a ç a o d o g r u p o e a m o r t e c e m a t r a n s i ç a o p a r a o s i m i -
23 ' 
g r a n t e s ' ' . C o n c l u i a i n d a q u e e I a s " p o d e r i a m p a r e c e r t r a n s i t o -
f ( W I V 
r i a s e f a d a d a s a o - d e s a p a r e c i m e n t o " , n a o f o s s e a " d i s c r i m i n a ç a o e 
. 24 
b l o q u e i o d a s a s p i r a ç õ e s d e s t a t u s d o s j a p o n e s e s " 
S e g u n d o a s i n f o r m a ç o e s d e T o k u y a K o b a y a s h i p o d e - s e d i z e r q u e 
a A s s o c i a ç a o J a p o n e s a , em A s s a í , s e r v i u c o m o s u s t e n t a c u ^ l o p a r a a 
c r i a ç a o d a A s s o c i a ç a o A g r í c o l a e d a C o o p e r a t i v a , b e m c o m o d e s u a 
p r ó p r i a e v o l u ç ã o t r a n s f o r m a r - s e em F e d e r a ç a o d e A s s o c i a ç o e s . 
V a l e d i z e r q u e a l i , n a o e r a a A s s o c i a ç a o J a p o n e s a em s i , c o -
mo i n s t i t u i ç ã o , q u e s e r i a a v i g a m e s t r a j u n t o a s o u t r a s i n s t i t u i -
~ ~ t . 
ç o e s , s e n ã o o s e u e s p i r i t o a s s o c i a t i v o , e m a i s , a l i a d o o u s o b a 
i n t e r v e n ç ã o d a B R A T A C . E s t a , n o m o m e n t o em q u e o s c o l o n o s s e d e -
c i d i r a m p e l a f o r m a ç a o d a A s s o c i a ç a o J a p o n e s a , a t u o u n o s e n t i d o d e 
o r i e n t a - l o s q u a n t o a s l i m i t a ç õ e s d a i n s t i t u i ç ã o e a q u e n í v e l e l a 
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poderia ou deveria a t u a r . 
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Para formar a Fazenda Tres B a r r a s , a preo -
cupaçao de todos foi conservar o espirito e 
a cultura j a p o n e s a , e, com o aumento da po-
p u l a ç a o seria necessário e n c o n t r a r uma for-
ma de e n t r o s a m e n t o para se m a n t i v e s s e o con-
t r o l e agrícola e o p r o g r e s s o c u I t u r a I . ( . . . ) 
P e n s o u - s e , então em criar uma Associaçao Ja-
p o n e s a . Mas a B R A T A C , a n a l i s a n d o a situaçao 
da é p o c a , foi contraria a ideia de criar 
tal associaçao, visto que dava aparência de 
f • 
g r u p o s p o l í t i c o s podendo surgir p r o b l e m a s , e 
acima de t u d o , o principal o b j e t i v o da Fa -
zenda era a a g r i c u l t u r a . Para isso deveria 
ser criada uma associaçao que m a n i f e s t a s s e 
o desejo de introc^zir n o v a s t é c n i c a s , ori-
e n t a ç o e s e m e l h o r a m e n t o s a g r í c o l a s 2 3 . 
Com essa o r i e n t a ç a o , em 26 de dezembro de 1933, foi criada 
a Associaçao A g r í c o l a . A criaçao do M o v i m e n t o G . T . e da Coopera-
t i v a , em I 934, fundamentalmente sob o mesmo tipo de o r i e n t a ç a o ou 
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interferencia da C o m p a n h i a , justificam o p o r q u e do nao funciona-
mento de uma A s s o c i a ç a o Japonesa segundo os p a d r õ e s c o r r e n t e s . 
Isto significa q u e , em A s s a í , a forma associativa aparece conju-
gada as a t i v i d a d e s e m p r e s a r i a i s . 
Deve-se ter em conta que o e s t a b e l e c i m e n t o da A s s o c i a ç a o Ja-
ponesa nao deixou de ser objetivo p e r s e g u i d o p e l o s c o l o n o s de 
A 
Tres B a r r a s . 
Durante o ano de 1935 a tentativa de estabeIece-1 a resultou 
em f r a c a s s o . Tokuya Kobayashi observa que "apos várias reuniões 
de formaçao da A s s o c i a ç a o e depois de moitas m o d i f i c a ç õ e s na cha-
pa, afinal se c o n s e g u i u formar a Associaçao Japonesa Tres Barras, 26 
em 28 de j a n e i r o de 1936" , Entretanto, antes de funcionar foi 
dissolvida p r o v i s o r i a m e n t e devido a morte de seu vice p r e s i d e n t e , 
Kenji Kikuti, a m u d a n ç a do segundo vice p r e s i d e n t e para outra re-
~ 27 
giao e ainda pela f a l t a de outros componentes da diretoria 
Somente em 1938, u n i d o s em torno da inauguração do Hospital e que 
a A s s o c i a ç a o Japonesa seria r e f e i t a . Meses depois ela foi incor -
porada a A s s o c i a ç a o AgrícoI a recebendo o nome de Rengoo Niponjin 
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K a i - C o n f e d e r a ç ã o J a p o n e s a d e T r ê s B a r r a s , ( V i d e em a n e x o o s 
o b j e t i v o s d e c a d a d e p a r t a m e n t o , b e m c o m o a i n t e r - r e I a ç a o d a s A s -
s o c i a ç o e s e C o o p e r a t i v a ) . 
- Sai to diz que essa e s t r u t u r a ç ã o e c o m u m , e chega mesmo a 
classifica-I a, denominando as a s s o c i a ç o e s de "instituições lo-
c a i s " e as associaçoes c e n t r a i s - ou a C o n f e d e r a ç ã o - de "insti-
t u i ç õ e s g l o b a i s " . Ele ainda acentua q u e , em algumas r e g i õ e s , a 
função dessas associaçoes d i l u í r a m - s e devido a m o b i l i d a d e espaci-
al, c o r r e s p o n d e n d o esse f e n o m e n o , " n u m a - o u t r a p e r s p e c t i v a , a pro— 
28 
pria absorçao pela s o c i e d a d e local e n a c i o n a l " 
No início de 1938, alquns casos de tifo levaram os respon-
s á v e i s pelos "bairros" a reunir d o a ç o e s para construirem um alo-
j a m e n t o medico p r o v i s o r i o . Formou-se t a m b é m uma diretoria para 29 
examinar e estudar o projeto de c o n s t r u ç ã o de um hospital 
Com o p r o j e t o p r o n t o , f o r m a - s e uma comitiva que se dirigiu 
\ I V t M 
a sede da B R A T A C , em Sao Paulo, e c o n s e g u i u a autorizaçao para a 
e x e c u ç ã o do projeto no valor de 6 0 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 (sei scentos contos 
de r e i s ) , dinheiro esse c o n s e g u i d o j u n t o aos colonos e utilizado 
p a r a a c o n s t r u ç ã o do H o s p i t a l . A inauguraçao do Hospital motivou 
uma reunião em I4 de agosto de 1938 com os r e p r e s e n t a n t e s dos 
" b a i r r o s " , os e n c a r r e g a d o s da e d u c a ç a o , o representante das Olim-
p í a d a s Escolares e os r e p r e s e n t a n t e s da A s s o c i a ç a o Japonesa,deci— 
dind o - s e pela formaçao da A s s o c i a ç a o Japonesa Tres B a r r a s . Em 28 
de agosto seriam c r i a d o s os d e p a r t a m e n t o s de e d u c a ç a o , de s a ú d e , 
s o c i a l , c u l t u r a l , *ídi co-líosp i ta I ar- e o da produçSo 3°. 
De qualquer m a n e i r a , p o d e - s e dizer q u e , em Assaí, o espíri-
to a s s o c i a t i v o e a atividade empresarial da BRATAC formam o fio 
condutor da colonizaçao a g r í c o l a . Enquanto a Associaçao Agrícola" 
realiza p e s q u i s a s e orienta t e c n i c a m e n t e os colonos, a Cooperati-
va A g r í c o l a e intermediaria e n t r e o p r o d u t o r e o m e r c a d o . Nas pa-
lavras de Tokuya Kobayashi, 
0 o b j e t i v o principal da criaçao 
da A s s o c i a ç a o Agrícola era pro -
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mover a p r o s p e r i d a d e da C o l o n i a 
p r o c u r a n d o difundir uma agricul-
tura racional e melhorar a sua 
t é c n i c a , como t a m b é m , classifi -
car os p r o d u t o s sob m e l h o r qua-
n | 
I idade para obter bons p r e ç o s ° . 
E a a t i v i d a d e d a s duas instituições e c o n j u g a d a . 
Os r e s p o n s á v e i s p r o c u r a v a m har -
m o n i z a r a d e q u a d a m e n t e a Associa-
çao e a C o o p e r a t i v a , isto e , o 
lucro obtido p e l o grupo da Coo -
p e r a t i v a f i n a n c i a v a os e s t u d o s e 
p e s q u i s a s dos t é c n i c o s da Asso -
ciaçao 
Quando a colonia T r e s B a r r a s teve início, em 1932, contava 
apenas com sete f a m í l i a s sem e x p e r i e n c i a s de d e s m a t a m e n t o e plan-
t i o . T u d o era f e i t o a t í t u l o e x p e r i m e n t a l . P e r g u n t a v a - s e nessa 
o c a s i a o : "Que t i p o de s e m e n t e s e r i a ideal para essa terra? Como 
p r o d u z i r e aumentar a p r o d u ç ã o de boa qual idade? Qual seria o 
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p r o d u t o de certo v a l o r , de fácil venda?" 
Em d e z e m b r o de 1933/ a p e q u e n a c o l e t i v i d a d e reunia-se para 
estudar essas q u e s t õ e s e c r i a r e m a Associaçao Agrícola Tres Bar-
r a s . A partir d a í d e c i d i r a m f a z e r de suas terras uma "estaçao 
e x p e r i m e n t a l " , b u s c a n d o saber qual a p r o d u ç ã o ideal para a terra 
e como aumentar os lucros c o n s e r v a n d o a harmonia 
Os p r i m e i r o s e s t u d o s m o s t r a v a m que o cafe deveria s u b s t i t u i r 
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o a l g o d a o , dado que a t e r r a , rica em n i t r o g ê n i o , nao era ideal 
para este c u l t i v o . Isto, c o n t u d o , parecia contrariar os interes-
ses dos c a p i t a l i s t a s j a p o n e s e s que nao estavam interessados no 
cafe e sim no a l g o d a o , p r o d u t o m a i s condizente com as necessida-
M , , / A 
des do Japao, interessado na industria t ê x t i l . 
0 que leva a essa a f i r m a t i v a e que o engenheiro Kitamuda,do 
D e p a r t a m e n t o de Incentivo ao C o m e r c i o e Industria do C ç n s u l a d o 
p a u l i s t a que viera a c o m p a n h a n d o o cônsul Utiyama, logo após as 
e x p e r i e n c i a s e d e c i s ã o dos c o l o n o s de Tres Barras p e l o cafe, reu-
niu-os para d e m o n s t r a r - l h e s as v a n t a g e n s do algodao desde que fos-
se escolhido o tipo de a l g o d a o certo para a terra rica em nitro-
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g ê n i o • L o g o d e p o i s d e s s e e p i s o d i o , c o n t a t o s c o m l a v r a d o r e s 
brasileiros os c o n v e n c e r a m a realizarem novas e x p e r i e n c i a s . 
A p l a n t a ç a o n e s s e primeiro ano de experiencia nao foi de to-
do satisfatoria: dada a f e r t i l i d a d e da terra, o a l g o d o e i r o atin-
giu três metros de altura com uma galharia que se e s t e n d e u em 
tres metros de d i â m e t r o . Com 10 sacos de semente "texas" conse-
guiram 1.093 a r r o b a s de a l g o d a o . 
A A s s o c i a ç a o , s e g u n d o suas o b s e r v a ç o e s e e x p e r i e n e i a s , con-
cluiu que apesar da f e r t i l i d a d e da terra provocar c r e s c i m e n t o 
excessivo de g a l h o s no a l g o d o e i r o , exigindo, por isso, o corte 
dos brotos, o p l a n t i o era viável desde que a n t e c i p a d o de um m e s , 
em relaçao aquele p l a n t a d o no Estado de Sao P a u l o . Recomendava o 
A » 
uso da semente " e x p r e s s o " e informava a i n e x i s t e n c i a , em Tres 
Barras, de p r a g a s c o m u n s ao a l g o d o e i r o . R e f o r ç a v a - s e , ao mesmo 
tempo, o interesse do Consulado: "o algodao seria vendido com fa-
cilidade e p e r m i t i r i a ao colono manter sua famflia ate o cafeeiro 
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iniciar sua p r o d u ç ã o 
Buscava se com isso, um plantio racional e os r e s u l t a d o s 
nao se fizeram e s p e r a r . 
No a n o s e g u i n t e , em 1 9 3 4 , f o i s e -
m e a d o o " e x p r e s s o " c o n s e g u i n d o 
o t i m o s r e s u l t a d o s . E s t a q u a l i d a -
d e d e a l g o d i o f o i a n a l i e a d a n o 
Instituto de Fibras e ficou cons-
( ' / taoo que e de ótima qual idade, de ' ~ ~ 
media superior a p r o d u ç ã o de Sao 
Paulo. Com esse r e s u l t a d o , em 
1935, mais afe 200 f a m í l i a s come-
çaram a colocar o algodao como 
primeiro p r o d u t o . Isto m a n t e v e 
muitas fami I ias ate que o cafe 
começasse a produzir 3 7 . 
A A s s o c i a ç a o A g r í c o l a nao parou aí. Realizou e x p e r i ê n c i a s 
A . A 
com o trigo em t r e s anos c o n s e c u t i v o s , embora essas e x p e r i ê n c i a s 
nao tenham tido r e s u l t a d o s s a t i s f a t ó r i o s . 
Sem descuidar de outras e x p e r i e n e i a s , o cafe foi considera-
do o p r o d u t o ideal para a terra roxa e f é r t i l . No ano de 1933, 
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havia 15 f a m í l i a s p l a n t a n d o c a f é , com 73.500 p é s . Em 1934, já 
eram 19 f a m í l i a s de c a f e i c u I t o r e s p e r f a z e n d o um total de 142.000 
38 
pés plantados . A A s s o c i a ç a o , nesse ano, face a e s t u d o s rea -
Iizados resolveu u n i f i c a r as p l a n t a ç õ e s em torno do cafe "bour -
b o n " . No ano de 1935, já havia 31 famílias de c a f e i c u I t o r e s , 
^ + + r* crescendo as p l a n t a ç õ e s para 177-500 p e s . Ja se o b t i v e r a e n t ã o , 
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permissão do g o v e r n o federal para o plantio de mais 3 3 0 . 0 0 0 p e s 
Um outro t r a b a l h o da A s s o c i a ç a o foi o de incentivar o plan-
tio intercalar de c e r e a i s entre os cafezais e os a l g o d o a i s . 0 
produto ideal, p a r a isso, s e g u n d o seus e s t u d o s , era o f e i j ã o das 
águas, o mais r e c o m e n d á v e l que o feijão das secas dado que o 
p r i m e i r o era de m a i o r p r o d u ç ã o . 
A venda de f e i j ã o das aguas ajudava e c o n o m i c a m e n t e os agri-
cu I tores mais que q u a l q u e r outro p r o d u t o , principaI mente nos úl-
timos meses do a n o , o c a s i a o de m a i o r e s g a s t o s . A s s i m , aumentou-
se g r a d a t i v ã m e n t e a area de p l a n t i o de feijão: de 29 a l q u e i r e s em 
1934, passou a 34 em 1935, com 63 famílias e m p e n h a d a s nesse tra-
b a l h o . C o m p a r a t i v ã m e n t e ao a l g o d a o , o feijão ficou sendo um dos 
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p r i n c i p a i s p r o d u t o s da colonia 
# ev 
Sendo a As ia, a " c i v i I i z a ç a o do arroz", nao p o d e r i a m os ja-
p o n e s e s deixar de c u l t i v a - l o , p o i s e alimento b á s i c o . A Associa-
ção Agrícola a c o n s e l h a v a que cada família para se auto manter 
deveria escolher em seu t e r r e n o , uma "baixada" para a p l a n t a ç a o 
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de arroz . Como r e s u l t a d o , em 1934, 17 famílias c u l t i v a r a m II 
alqueires de a r r o z e , em 1935, 65 famílias p l a n t a r a m 37 alquei -
res, p e r m i t i n d o um c e r t o e x c e d e n t e que foi vendido fora- do Esta-
, 42 
do 
0 m i l h o , s e g u n d o a A s s o c i a ç a o , era outra n e c e s s i d a d e b a s i c a . 
A p l a n t a ç a o foi u n i f i c a d a em t o r n o do tipo " c a t e t e " . Com a produ-
ção foi possível a e n g o r d a de s u í n o s . Chegaram a ter entre 6 a 7 
arrobas por u n i d a d e , c r i a d o s s o l t o s . Os porcos eram vendidos pa-
ra a Companhia M a t a r a z z o , na cidade de J a t a ^ ou por meio de in -
.' ~ 43 
termediarios de Sao P a u l o . Em 1934, foram plantadas 43 alquei -
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res de milho e, em 1935/ 50 a l q u e i r e s . Era o principal p r o d u t o da 
Colonia em area p l a n t a d a . 
0 Quadro 7 d e m o n s t r a a produção agrícola dos p r i m e i r o s anos 
da Colônia T r e s B a r r a s , o que reflete de certo modo o êxito da 
Associaçao A g r í c o l a . 
QUADRO 7 
M f ( A A 
P r o d u ç ã o a g r í c o l a d a C o l o n i a T r e s B a r r a s , e n t r e I 9 3 3 — 3 5 
Produto 1933 1934 1935 
rst 
a 1godao — 2 370 arrobas 15 414 arrobas 
fe i jao 821 sc 1 798 sc 1 239 sc 
arroz - - 584 sc 1 999 sc 
m i 1 ho - 410 carros 596 carros 
tr i go 57 sc 286 sc 107 sc 
OBS. I carro de m i l h o contem 40 jacas ou balaios; I balaio contém 
120 e s p i g a s ( considerar-se a p r o x i m a d a m e n t e que I carro teria 
I6 sc de 60 kg e um balaio 24 k g ) . 
Fonte: Kunito K o b a y a s h i , p . 44 
A o r g a n i z a ç a o a s s o c i a t i v a na Associaçao Agrícola foi muito 
importante nos p r i m e i r o s anos da c o l o n i z a ç a o . Pode-se até di -
zer que ela foi f u n d a m e n t a l para o ê x i t o da m e s m a . Isto, além de 
outros f a t o r e s , p o r q u e : 
- Realizou e x p e r i m e n t o s e permitiu a troca produtiva de ex-
• * - • i 
p e r i e n e ias e n t r e os associados; 
- Em t e r r a por d e s b r a v a r , constituiu-se num apoio congrega-
tivo a incipiente comunidade que ali se engajava; 
- O r g a n i z o u a p r o d u ç ã o de modo racional: produção para abas-
t e c i m e n t o e c o n s u m o interno da Colonia e produção para fo-
a l g o d a o e c a f e ) , p o s s i b i l i t a n d o a ligaçao aos mercados 
e x t e r n o s , o q u e c a r a c t e r i z a desde o início a agricultura 
cap i taI i s t a . 
As t e n t a t i v a s de criaçao da Associaçao Japonesa, objetivo 
perseguido p e l o s c o l o n o s , em Tres B a r r a s , justificava-se porque a 
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A s s o c i a ç ã o A g r í c o l a , não visava a interesses c u l t u r a i s ou soei -
ais, s i g n i f i c a t i v o s para o n i p o n i c o , mas p r o m o v e r a c o l o n i z a ç a o 
* , 
agrico I a . 
R e f o r ç a n d o o papel desse e s p í r i t o a s s o c i a t i v o , p o d e - s e afir-
mar q u e a c a r a c t e r í s t i c a de vida c o m u n i t a r i a da e s t r u t u r a do 
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" m u r a " f a c i l i t o u o e s t a b e l e c i m e n t o da C o o p e r a t i v a . Ou a i n d a , 
s e g u n d o S a i t o , a C o o p e r a t i v a e a f i l h a da A s s o c i a ç a o J a p o n e s a . 
0 elo e n t r e as d u a s é e x p l i c a d o : 
rv 
C o n t u d o , com a e v o l u ç ã o do c o m p l e x o das 
n e c e s s i d a d e s do G r u p o , e s t a s a s s o c i a ç o e s , 
por nao d i s p o r e m de b a s e estrutural sufi.-
c i e n t e s , p a s s a r a m a nao m a i s a t e n d e r m u i t a s 
t» 
das n o v a s a s p i r a ç õ e s dos seus m e m b r o s . E, 
p a r a atender a m o t i v a ç a o que dia a dia avo-
I uin_avã, f a z i a - s e n e c e s s á r i o adotar um orga-
n i s m o q u e , num so a p a n h a d o , c o - a d a p t a s s e • i ' 1 ' r~ * 
c o n s i d e r á v e l n u m e r o de f a t o r e s e c o n o m i c o s , 
s o c i a i s e c u l t u r a i s intimamente relaciona -
dós e instituísse um s i s t e m a t e n d e n t e a 
p r o m o v e r s i m u l t a n e a m e n t e seu p r o g r e s s o eco-
A 
n o m i c o , social e c u l t u r a l . 
As C o o p e r a t i v a s A g r í c o l a s f o r a m as or-
g a n i z a ç o e s e n c o n t r a d a s p e l o s d i r i g e n t e s dos 
a n t i g o s N i honj i nka i q u e s a t i s f a z i a m a estes 
q u e s i t o s , uma vez que a f i l o s o f i a desta for-
ma de a s s o c i a t i v i s m o se a d a p t a v a bem ao es-
p i r i t o de G r u p o e d e t i n h a e s t r u t u r a organi-
zacional q u e legalizava e a m p l i a v a extraor-
d i n a r i a m e n t e a a t u a ç a o do g r u p o 4 5 , 
A e x i s t e n c i a da C o o p e r a t i v a ate I965 s i g n i f i c a c e r t o grau de 
r e p r e s e n t a t i v i d a d e j u n t o aos s e u s a s s o c i a d o s , mas nao e suficien-
te p a r a que se p o s s a a f i r m a r , sem a anal ise de o u t r o s indicadores, 
que t e n h a r e p r e s e n t a d o "num so a p a n h a d o " os v a l o r e s das o u t r a s 
a s s o c i a ç õ e s . 
W «V 
T o k u y a K o b a y a s h i n a o f o r n e c e m u i t a s informaçoes sobre a Coo-
p e r a t i v a . Para o ano de 1934 foi r e g i s t r a d o um p r e j u í z o de 
I.90I$000 ( um c o n t o de r e i s n o v e c e n t o s e um m i l ) Nesse mesmo ano 
t e n t o u - s e m o n t a r uma m a q u i n a de b e n e f i c i a m e n t o de arroz; foi efe-
tuada c o m p r a c o n j u n t a de s a c o s e linhas, e p a d r o n i z a d o o tamanho 
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• 4 6 da sacaria r 
Em 1935, o relatório indicava, um a s s e s s o r a m e n t o efetivo ao 
p r o d u t o r . 
A C o o p e r a t i v a informou-se dos p r e ç o s que os mercados de Cu-
r i t i b a , Rio de Janeiro e Sao Paulo p a g a v a m pelas compras de pro-
dutos a g r í c o l a s , bem como levantou os m e n o r e s preços dos mate -
riais a g r í c o l a s . Foram e l a b o r a d o s e s t u d o s de emprestimos junto 
aos a s s o c i a d o s e m a n t i d o s c o n t a t o s com a BRATAC para que esta 
fornecesse o e m p r é s t i m o n e c e s s á r i o na instalaçao de m a q u i n a s de 
b e n e f i c i a m e n t o de cafe e a l g o d a o . C o n c l u i a - s e o relatorio com acen-
tuado lucro de 533$00 ( q u i n h e n t o s e trinta e t r e s mil r é i s ) . 
Em 1936, pela baixa p r o d u ç ã o de arroz e conseqüente aumento 
do p r e ç o , a Cooperativa u t i l i z o u 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 ( vinte contos de 
r é i s ^ p a r a adquirir em o u t r o s m e r c a d o s o arroz n e c e s s á r i o p a r â 
atenderão consumo dos a s s o c i a d o s . Esta situaçao acabou motivan-
do a criaçao do D e p a r t a m e n t o de Intendencia com a função de adqu t-
rir m e r c a d o r i a s de primeira n e c e s s i d a d e , a baixo preço,, - Nesse 
ano, o D e p a r t a m e n t o de Vendas achou c o n v e n i e n t e negociar toda a 
safra do algodao com a f a b r i c a de fiaçao em C a m b a r a , Ficou re -
gistrado lucro de I.I94.000$000 (um mil cento e noventa e quatro 
contos de mil r é i s ) e 2 2 . I 7 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 (vinte e dois m i l , cento e 
setenta contos de r e i s ) em 1936 e 1937/ respectivãmente 
f r 
Se esse a s s e s s o r a m e n t o e s t e n d e u - s e a outros n í v e i s , e ques-
tão nao levantada neste t r a b a l h o . E n t r e t a n t o , ha vínculo entre a 
BRATAC e a C o o p e r a t i va,^ s o b r e t u d o na area de f i n a n c i a m e n t o s . Em 
1938, a Cooperativa em a t e n d i m e n t o aos anseios dos associados pa-
ra instalar uma maquina de f i a ç a o recebeu pouca atençao da Compa-
nhia para fornecer o e m p r e s t i m o . S o m e n t e f o r a m atendidos quando a 
A l g o d o e i r a do Sul (Toomen) interessou-se pelo f i n a n c i a m e n t o . Nu -
ma p r i m e i r a etapa ela e m p r e s t o u 4 5 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 (quatrocentos e cin-49 
quenta c o n t o s ) e p ô s t e r i o r m e n t e , I00.000$000 (cem c o n t o s ) 
A i nterf e r e n c i a da B R A T A C , em T r e s Barras, junto às institui-
ções c a r a c t e r i s t i c a m e n t e j a p o n e s a s m o d i f i c o u - I h e s o comportamento 
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mas nao a sua essência a s s o c i a t i v a , pois dessa também dependia a 
• A M f W 
C o m p a n h i a . Sob esse a n g u l o , a q u e s t ã o da c o l o n i z a ç a o passa a ser 
s i m p l e s . A partir do m o m e n t o em que empresário e governo japone-t . A , 
ses reconheceram o valor do e s p i r i t o associativo para o n i p o n i c o 
e s o u b e r a m , a partir d e l e , criar mecanismos nos moldes capita-
listas, meio caminho do p r o c e s s o coIonizatorio estava p e r c o r r i d o . 
Hiroshi Saito acentua que as o r g a n i z a ç õ e s c o o p e r a t i v í s t a s , cria-
das como auto defesa para c o n t r a b a I a n ç a r o d e s c o n h e c i m e n t o da 
língua e de praxes s o c i a i s , a c a b a r a m por vir de encontro com as ' . * . t 50 
n e c e s s i d a d e s da c o n j u n t u r a s o e i o - e c o n o m i c a do pais . 
3 . 3 . 0 . D e s e m p e n h o da colonizaçao agrícola: 
1932 - 1970. 
A analise da interdependencia da Associaçao A g r í c o l a , do 
M o v i m e n t o G . T . e da C o o p e r a t i v a , em Tres Barras, p e r m i t e , em par-
t e , a apreensao da c o l o n i z a ç a o a g r í c o l a . Esta se torna mais com-
pleta quando se p r o c e d e a anal ise da evolução da area p l a n t a d a , 
da q u a n t i d a d e p r o d u z i d a e da q u a n t i d a d e exportada de c u l t u r a s 
t e m p o r a r i a s e p e r m a n e n t e s . Em outras p a l a v r a s , qual o comporta -
mento da atividade agrícola? Ha reIaçao entre ela e as p r i m e i r a s 
e x p e r i e n c i a s de c u l t i v o , no inicio da colonizaçao? Sao e s t a s ex-
p e r i e n c i a s definidoras do c o m p o r t a m e n t o agrícola de A s s a í , até 
1970? 
Convém que seja c o m e n t a d a a metodologia que se utilizou pa-
ra a analise da area p l a n t a d a . A identificação das^ formas de 
w , 
o r g a n i z a ç a o do e s p a ç o , p o r ^ m e i o dos métodos de Shyam Bhatia e 
John C . Weaver, e obtida com os cálculos da área cultivada anual-
m e n t e , com cada cultura e ou t o d a s , no município e. no E s t a d o , 
Utilizou-se n e s s e t r a b a l h o , os cálculos obtidos e n t r e os 
anos de 1944 a 1970. O b j e t i v o u - s e verificar a p e r m a n ê n c i a ou não 
neste p e r í o d o , das f o r m a s de o r g a n i z a ç a o do e s p a ç o , identificadas 
a n u a l m e n t e . 
0 p r i m e i r o m é t o d o r e c o n h e c e se a região c a r a c t e r i z a - s e por 
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uma agricultura d i v e r s i f i c a d a ou n a o . Os índices - r e l a ç ã o da 
p e r c e n t a g e m de c u l t u r a s com 5% ou m a i s , da area total c u l t i v a d a , 
com o numero de c u l t u r a s - sao c l a s s i f i c a d o s em q u a t r o n í v e i s : 
diversificação m u i t o a l t a , a l t a , media e b a i x a . Os b a i x o s fndi -
ces indicam alta d i v e r s i f i c a ç ã o e os altos índices, baixa diver-
s i f i c a ç a o . 
0 método p a r a identificar a c o m b i n a ç a o de c u l t u r a s , prati -
t /v 
camente c o m p l e m e n t a aquele de d i v e r s i f i c a ç ã o , p o i s e s t a b e l e c e n d o 
I V / , w ^ 
quais culturas sao r e s p o n s á v e i s pela c a r a c t e r i z a ç a o agrícola num 
determinada a n o , p o d e e s t a b e l e c e r também a q u e l a s que r e p r e s e n t a m 
a a L;fca d i v e r s i f i c a ç a o , por e x e m p l o . A identificação das culturas 
e obtida c o m p a r a n d o - s e as p e r c e n t a g e n s de c u l t i v o s com mais de 5% 
de area c u l t i v a d a no m u n i c í p i o , com as p e r c e n t a g e m s de uma curva 
t e ó r i c a . A c o m b i n a ç a o de cultivos num d e t e r m i n a d o ano sera aque-
i i ~ % ' 
la que a p r e s e n t a r o menor desvio em reiaçao a curva t e ó r i c a . 
Identifica-se a c o n c e n t r a ç ã o de uma c u l t u r a , relacionando a 
sua area p l a n t a d a no m u n i c í p i o e no Estado com a area de todas as 
culturas p l a n t a d a s , no município e no E s t a d o . A c o n c e n t r a ç ã o apa-
rece quando o índice de uma cultura e s u p e r i o r a u n i d a d e , signi-
ficando com isso q u e a d i s t r i b u i ç ã o da sua area cultivada nao e 
uniforme em t o d o o E s t a d o . A alta c o n c e n t r a ç ã o se relaciona com a 
baixa c o n c e n t r a ç ã o . 
3.3»l« Área cultivada 
Na area c u l t i v a d a , em A s s a í , desde 1933/ há p r e d o m i n á n c i a 
de hierarquia a g r í c o l a com o a l g o d a o , c a f e , m i l h o , arroz e fei -
j a o . Identifica-se pelo Q u a d r o 8 q u e , e n t r e 1944 e 1970, o com -
p o r t a m e n t o da a g r i c u l t u r a a p r e s e n t a , em area c u l t i v a d a , predo -
minancia de índcices de d i vers if i caçao muito alto e a l t o . Quanto 
aos anos entre 1933 e 1941 nao há indicação de q u a i s e q u a n t o s 
p r o d u t o s , com e x c e ç ã o dos p r i n c i p a i s , eram c u l t i v a d o s na C o l o n i a , 
razao s u f i c i e n t e p a r a nao permitir o uso do m é t o d o de Shyam Bha-
tia que identificaria os índices de d i v e r s i f i c a ç ã o . 
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s . A , 
O Quadro 9 mostra que a medida que se ocupava a C o l o n i a , 
aumentava a area c u l t i v a d a , tanto com o cafe q u a n t o com as cuI -
turas t e m p o r á r i a s ligadas a c o m e r c i a l i z a ç ã o e ao consumo interno. 
Por outro lado, e n q u a n t o os dados dos Q u a d r o s 8 e 9 nao distin -
guem a área o n d e houve cultivo c o n s o r c i a d o , o Q u a d r o 10 a distin-
g u e . C o m p a r a n d o o total da area no Quadro 9 com a area total do 
Quadro 10, ate 1936, a diferença pode indicar a area ocupada com 
cafe e outras c u l t u r a s . Mesmo a partir de 1936, q u a n d o o total 
do Quadro 9 e s u p e r i o r ao do Quadro 10, a diferença pode signi-
ficar aumento da area cultivada nao c o n s o r c i a d a . Ao mesmo t e m p o , 
pelo Quadro 10 o b s e r v a - s e que o aumento de 11,2% da area culti-
v a d a , em 1940, em relação a area total da Fazenda no ano de 
1939, bem como os 16,2% de 1941 sobre 1940, p o d e ser responsabi-
lizado, segundo o Q u a d r o 9 pelo aumento do p l a n t i o do algodao e 
do c a f e . 
De toda f o r m a , e intercalar ao cafe que se encontra o culti-
vo do a r r o z , f e i j ã o e m i l h o . Como o plantio do a l g o d a o e pouco 
c o n s o r c i a d o , a ele deve ser atribuído o maior peso da area culti-
vada; e e e l e , com o arroz, feijão e m i l h o , que s u s t e n t a m a renda 
familiar durante os anos em que o cafeeiro nao p r o d u z . 
S e , por um lado, nao e possível calcular índices de diversi-
f i c a ç a o agrícola e n t r e 1932 e 1941, p o d e - s e p e l o m e n o s dizer que 
a p a r t i r de 1938, há e x p o r t a ç a o de outros p r o d u t o s , alem desses 
cinco p r i n c i p a i s que marcam todo o p e r í o d o . 
Ainda que o "Plano de 10 anos d e * e x p a n s a o " e o "Movimento 
G,T." da BRATAC o r i e n t a s s e os colonos para um cultivo diversifi-
cado e que a p o p u l a ç a o de A s s a í , ao contrario daquela do "mura" 
w / |V 
no Japao, ja h o u v e s s e t i d o p o s s i b i l i d a d e de inserção na economia 
de m e r c a d o , os anos entre 1932 e 1944 m a r c a r a m uma conjuntura fa-
voravel a e x p a n s a o c a f e e i r a . 
Ha reiaçao e n t r e os índices de d i v e r s i f i c a ç a o agrícola e a 
combinaçao de c u l t u r a s . Enquanto o p r i m e i r o se obtém da reIaçao 
entre area c u l t i v a d a no município e numero de c u l t u r a s , o segun-
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QUADRO 8 
índices de d i v e r s i f i c a ç a o agrícola e c o m b i n a ç a o de culturas do 
liiun i c i p i o de Assai: I944-J970. 
Ano D i v e r s i f i c a ç a o C o m b i n a ç a o 
1944 23 A A. M 
1945 30 M A M F 
1946 23 A M A F 
1947 16 MA M A F C 
1948 23 A A F M C 
1949 19 MA C F « Ar A M 
1950 19 MA A F C M 
1951 19 MA A M C F 
1952 19 MA A C F M Ar 
1953 47 B A C 
1954 24 A A F M 
1955 23 A A F M 
1956 23 A A F M 
1957 30 M A F 
1958 19 MA A C F M 
1959 19 MA A C F M Ar 
1960 23 A A C M F 
1961 19 MA A C M F Ar 
1962 31 M A c 
1963 23 A A F Ar C 
1964 30 M A C 
1965 30 M A C 
1966 23 A A C F 
1967 19 MA A C F M Ar 
1968 23 A A c F M 
1969 44 B A 
1970 30 M A 
Obs.: Para a d i v e r s i f i c a ç a o , MA=muito alta; A=aita; M=média e B= 
** a ** / fst 
b a i x a . Para a c o m b i n a ç a o , A=a|godao; C=cafe; F=feijao; M= 
milho e Â r = a r r o z . 
Fonte: T a b e l a s I e l-A. 
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QUADRO 9 
Área cultivada no m u n i c í p i o de A s s a i , entre 1933-1941. A l q u e i r e . 
Ano Cafe(pés) A l g o d a o A r r o z Fe i j ao Mi 1 ho 
/ 
T e m p o r a r i a s 
Total 
1933 17 000 2,75 12,0 3,7 18,45 
1934 159 976 70,35 34,93 32,2 42, 1 180,58 
1935 184 450 73,58 3 7 , 5 7 33,6 50,5 195,25 
1936 424 560 304,90 33,73 7 2,5 40,5 4 5 1 , 6 3 
1937 597 352 6 5 2 , 7 2 54,00 147,6 124,6 978,92 
1938 855 898 993,30 111,04 205,0 154,5 1 4 6 3 , 8 4 
1939 1 067 151 932,65 168,46 394,6 217,6 1 712,71 
1940 2 923 826 1 708,70 224,47" 5 7 4 , 1 365,8 2 8 7 3 , 0 7 
1941 5 723 826 3 5 0 0 , 0 0 365,10 1 200,0 500,0 5 565,10 
Fonte: Tokuya K o b a y a s h i . p . 112. 
Q U A D R O 10 
Área cultivada e p e r c e n t a g e m da area t o t a 1 , no m u n i c í p i o de A s s a í , 
entre 1932 a 1941 • 
Ano Área c u l t i v a d a p e r c e n t a g e m em rela-
em a 1 que i re çao a area t o t a l . 
1932 5 2 , 6 2 0,4 
1933 76,63 1,0 
1934 199,25 2,6 
1935 540,66 5,7 
1936 6 3 5 , 8 8 8,0 
1937 6 1 4 , 1 4 11,3 
1938 3 4 1 , 9 7 13,2 
1939 699,65 16,5 
1940 2 0 1 0 , 0 0 27,; 7 
1941 3 013,00 ' 43,9 
Total 8 . 1 8 3 , 8 0 
Fonte: Tokuya K o b a y a s h i . p . 110. 
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Q U A D R O II 
índices de c o n c e n t r a ç ã o de c u l t u r a s do m u n i c í p i o de A s s a í , entre 
1944-1970. 
Ano A l g o d a o Arroz Feijão Milho Cafe 
1944 7,96 A 6,78 A 0 , 7 5 0 , 5 7 0,30 
1945 6 , 5 9 A 0,94 1,49 B 0,56 0,27 
1946 8,38 A 1, 10 B 1,03 B 0,65 0,26 
1947 5,52 A 1,16 B 1,07 B 0,81 0,80 
1948 8,53 A 0,67 1,20 0,41 0,82 
1949 2,96 A 2, 14 A 0 , 9 8 0 , 2 2 2,53 A 
1950 8,93 A 0,90 0 , 8 4 1,58 0,92 
1951 9,55 A 0,94 0 , 7 7 0,48 0 , 8 9 
1952 7,94 A 1,04 B 1,05 B 0 , 3 4 1, 10 B 
1953 15,32 A 0,7 2 - - 1, 19 B 
1954 8,15 A 0,48 1,50 B 0 , 5 2 0,56 
1955 6,82 A 0 , 6 7 2,03 A 0,43 6 , 4 2 
1956 6 , 3 9 A 1,09 B 1,34 B 0 , 6 2 0,38 
1957 13,55 A 0,85 2,69 A 0, 15 0,62 
1958 11,56 A 0,84 1,05 B 0,40 0,39 
1959 15,75 A 1,02 1,54 B 0,58 0,52 
1 960 11,81 A 0,70 0 , 8 8 0,44 0,38 
1961 10,52 A 0,78 0,46 0,48 0,35 
1962 8 , 9 4 A 0 , 6 3 0 , 2 4 0,08 0,40 
1963 11,71 A 1, 16 B 0 , 5 9 0, 17 0,17 
1964 7,71 A 0 , 6 2 0,28 0 , 10 0,77 
1965 8,08 A 0,59 0 , 2 9 0, 14 0 , 7 7 
1966 10,82 A 0 , 5 4 0,47 0, 18 0,47 
1967 10,45 A 0,60 0 , 6 9 0,24 0,40 
1968 9,97 A 0,42 0,65 0 , 17 P, 36 
1969 9, 17 A 0,32 0 , 2 5 0,0 7 0,48 
1970 7,94 A 0,26 0,43 0,08 -
O b s . : A = a l t a ; B= b a i x a 
c o n c e n t r a ç ã o . 
e os 
< i n d i c e s aba i xo de zero i 
r>* 
indicam nao 
Fonte: T a b e l a s I e I-A 
do relaciona ae p e r c e n t a g e n s de area cultivada com uma curva 
teórica, para definir a r e g i o n a I i z a ç a o agrícola s e g u n d o a combi-
nação de c u l t i v o s . 
Segundo o Q u a d r o 8, os índices de muito alta d i v e r s i f i c a ç a o 
aparecem nos anos de 1947, 1949 a 1952, 1958 e 1959, 1961, 1967. 
A* 
Nesses a n o s , o que se destaca na coluna da combinaçao de c u l t u r a s 
e o a r r o z . Ele a p r e s e n t a um aumento de area p l a n t a d a nao muito 
constante; aparece s o m e n t e em alguns anos - 1949 - 1952, 1959, 
1961, 1963, 1967 - c o n t r i b u i n d o para aumentar o n u m e r o de cultu-
ras c o m b i n a d a s . Com e x c e ç ã o de 1963, seu cultivo nao c o i n c i d e 
com um índice de m u i t o alta d i v e r s i f i c a ç ã o . ^ 
Chama a a t e n ç a o , a c o m b i n a ç a o de culturas t e m p o r a r i a s , sem 
a p a r t i c i p a ç a o do a r r o z e em índices nao s u p e r i o r e s a mu i to a Ita 
d i v e r s i f i c a ç ã o . Isto a c o n t e c e nos anos de 1944 a 1946, 1954 a 
1957 e 1969 a 1970. 
A d i s p o s i ç ã o de uma cultura na coluna da c o m b i n a ç a o signifi-
ca a sua maior ou m e n o r p o r c e n t a g e m em area cultivada naquele 
ano. Sob essa a n a l i s e , o a Igodao ocupa a maior area cultivada 
entre 1950 a 1970. 
S e g u e - o , em s e g u n d o lugar, o cafe nos anos de 1952 a 1953, 
1958 a 1962 e 1964 a 1.968, e o feijão nos anos de 1948 a 1950, 
1954 a 1957 e 1963. 
De t o d o o p e r í o d o , em A s s a í , se pode dizer que houve diver-
sificação agrícola e que o a l g o d a o , cafe e feijão r e p r e s e n t a m a 
maior area c u l t i v a d a do m u n i c í p i o . 
Esta analise fica mais completa com o Quadro II. N e l e , os 
índices indicam a p a r t i c i p a ç a o de uma cultura na area p l a n t a d a no 
m u n i c í p i o , em r e l a ç ã o aquela do Estado. Quanto maior o índice, 
, M { 
tambeyi maior a c o n c e n t r a ç ã o do c u l t i v o , naquele a n o , no municí-
pio, em relação à area do E s t a d o . Assim, de 1944 a 1970, o algo-
dao apresenta índices a 1 t o s , implicando p a r t i c i p a ç a o s i g n i f i c a t i -
va na area p l a n t a d a no E s t a d o . 
Sef nesse p e r í o d o , a area plantada com o algodao nao teve 
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distribuição u n i f o r m e por todo o Estado, o mesmo nao o c o r r e u 
com o c a f é , m i l h o , f e i j ã o e arroz» 0 caso do café indica sua 
maior s i g n i f i c a ç ã o p s r a o norte do Parana, do que uma distribui-
ção uniforme no E s t a d o . Ja o f e i j ã o e arroz, com apenas alguns 
índices s u p e r i o r e s a u n i d a d e , p o d e significar osciI ações de area 
cultivada em o u t r o s m u n i c í p i o s . Como o milho e p l a n t a d o em gran-
de quantidade em t o d o o Estado, nao ha índices de c o n c e n t r a ç ã o 
para Assaí, senão em 1950. 
Observe-se que o s índices de alta concentração para o algo -
dao, no m u n i c í p i o de A s s a i , nao se relacionam com a baixa diver-
s i f i c a ç a o . Isto s i g n i f i c a que o a r r o z , f e i j ã o , milho e cafe sao 
os responsáveis p e l a d i v e r s i f i c a ç a o a g r í c o l a , visto que ha, em 
todo o p e r í o d o , c o n c e n t r a ç ã o do cultivo de a l g o d a o . Em o u t r a s pa-
/ M 
lavras, ha m o n o c u l t u r a do a l g o d a o , podendo os outros p r o d u t o s es-
tarem, em grande p a r t e , c o n s o r c i a d o s ao a l g o d o a l . 
3 . 3 . 2 . A p r o d u ç ã o agrícola 
, p 
0 c r e s c i m e n t o da area cultivada e acompanhado pelo aumento 
da produção a g r í c o l a . A escolha de apenas cinco p r o d u t o s - algo -
dao, c a f e , m i l h o e f e i j ã o - e decorrente de um c o m p o r t a m e n t o i-
niciado nos p r i m e i r o s anos da c o l o n i z a ç a o e que p e r m a n e c e r a m sen-
do os c u l t i v o s p r i n c i p a i s ate 1970. 
No p r i m e i r o ano da o c u p a ç a o da Fazenda, o gerente informava 
à BRATAC que 
Apos a q u e i m a d a , numa terra nova, 
foram semeados m i l h o , a r r o z , fei-
j a o , etc e estão g e r m i n a n d o b e m . 
Mas para todos nao deixa de ser » A 
uma experiencia a "terra r o x a " . 
Ja foram p l a n t a d o s 2 500 pes de 
cafe e espera-se p l a n t a r mais 
2 000 ate o fim do a n o . Foi tra-
zida pequena q u a n t i d a d e de trigo 
que sera semeado ano que vem 5 1 . 
0 cafe ja havia sido e s c o l h i d o para ser o principal cuI ti -
vo. Como ficou d e m o n s t r a d o a n t e r i o r m e n t e , algum tempo depois a 
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a e s t r u t u r a da B R A T A C orientava c u l t i v o s d i v e r s i f i c a d o s , tendo o 
algodao como principaI produto para atender o m e r c a d o . 
Os G r á f i c o s 5 e 6 mostram o c r e s c i m e n t o da p r o d u ç ã o de algo-
dao, nos m u n i c í p i o s da M i c r o - R e g i a o , d e s t a c a n d o Assai como grande 
p r o d u t o r . As e s t i m a t i v a s aparecem s e g u n d o os d e s m e m b r a m e n t o s e 
c r i a ç a o dos m u n i c í p i o s . Desses, o m u n i c í p i o de Sao Sebastiao da 
m* A / 
A m o r e i r a , uma d a s ex-seçoes da Fazenda Tres B a r r a s , e o segundo 
maior p r o d u t o r . A p r o d u ç ã o , segundo os m e s m o s G r á f i c o s , tende a 
aumentar entre 1956 e 1963 p a r a , a p a r t i r d a í , experimentar uma 
r e d u ç ã o . Tal aumento e devido, em p a r t e , as geadas de 1953 e 1955-
E n t r e t a n t o , esse crescimento } interrompido a partir de 1962, Em 
I963, ha outra geada q u e , grosso m o d o , nao estimula um aumento 
muito g r a n d e na produção a l g o d o e i r a . Como expI icar esse comporta-
m e n t o em uma região t r a d i c i o n a l m e n t e p r o d u t o r a de algodao? 
Segundo o s t r a b a l h o s da INDUSFIBRA, empresa privada dedica -
da ao f o m e n t o , pesquisa e assistência a c o t o n i c u I t u r a , a princi-
pal causa refere-se aos problemas com as d o e n ç a s do a l g o d o e i r o . 
0 D e p a r t a m e n t o Técnico dessa e m p r e s a , dividiu o Parana por 
r e g i õ e s p r o d u t o r a s . As suas duas m a i o r e s sao as de A s s a í e Corne-
I- P ' * 5 2 
Iio Procopio 
^ M < I V 
Os m u n i c í p i o s que compoern a M i c r o - R e g i a o Algodoeira de Assai 
. ^ v ( V / M A . , 
(vide Grafico Ij sao também os que aparecem na região definida 
pela INDUSFIBRA; 
\ , ( V ^ / 
A s s i m , quando ela se refere apenas a região de A s s a i , a ana-
lise será estendida para algüns m u n i c í p i o s que nao compoem a 
Mi c r o - R e g iao. 
Se a região de Assaí sobressai "quer pelo volume da produção, 53 ~ 
como pela p r o d u t i v i d a d e por unidade de area" , a divisão das 
p r o p r i e d a d e s feita segundo vias de acesso e cursos d ' água consti-
N M tui- e n t r a v e a conservação do solo p o r q u e os lotes apresentam pe-
. 54 
quena largura e um grande c o m p r i m e n t o que segue o maior decIive 
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dução de algodão 
em Assaí, São Se-
bastião da Amorei-
ra, Santa Cecília 
do Pavão e São Je-
ronimo , entre 
1948-1970. Números 
absolutos - arrotea 
Fonte: Tabela 2 
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GRÁFICO 12 
Estimativa da produção de algodão em Jataizinho, Rancho Alegre e Ural, entre 1948-1970. 
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p r o d u ç ã o , os t é c n i c o s da INDUSFIBRA a t r i b u e m o fenomeno a que -
bra da f e r t i l i d a d e em decorrencia da Iavagem do s o l o , pelo exces-
so de chuvas em outubro de 1962; a falta de chuvas no fim de de-
zembro do m e s m o a n o , época da f l o r a d a , p r o v o c o u perda da parte da 
carga da p l a n t a ; e instaiaçao da "necrose b r a n c a d o fumo" em toda 
a região f a z e n d o com que algumas Iavouras t i v e s s e m 60% de suas 
plantas d o e n t e s 
A p r o d u ç ã o de algodao teve algum aumento no ano de 1964/ en-
I V f t r e t a n t o , a s s i n a l a v a - s e para a região de Assai: 
Fatores c l i m a t i c o s adversos de -
t e r m i n a r a m m a i s uma vez uma redu-
ça b a s t a n t e acentuada na produ-
ção r e g i o n a l , sendo este o tercei-
ro ano c o n s e c u t i v o em que a pro -
dutividade fica muito abaixo das 
reais p o s s i b i l i d a d e s da região.A 
ultima safra r e a l m e n t e satisfató-
ria f o i a de 6 1 / 6 2 com media de 
200 arrobas por alqueire: I87 em 
1963, e 125 em 63/64 5 Ó . 
Em 1966, 1967 e 1968, o aumento da p r o d u ç ã o é explicado pe-
las c o n d i ç o e s c l i m a t i c a s favoráveis que p r o l o n g a r a m o período da 
c o l h e i t a , bem como a permanencia por mais t e m p o , de colhedores na 
57 
região 
~ t ~ 
P a r a a r e g i ã o d e A s s a i , d i z i a - s e q u e a g r a n d e p r o d u ç ã o d a 
safra I967/68 foi favorecida pelo controle de p r a g a s e pelas oti-
. ~ . * . 5 8 
mas c o n d i ç o e s c l i m a t i c a s durante a colheita 
P a r a o r e s t a n t e d a s r e g i õ e s , c i t a v a - s e q u e a f a c i l i d a d e d e 
c o m e r c i a I i z a ç ã o , p r e ç o , p r o d u t i v i d a d e e b a i x o s p r e ç o s d o m i l h o , 
a r r o z e f e i j ã o h a v i a m p r o v o c a d o a u m e n t o n a p r o d u ç ã o d o a l g o d ã o . 
A l e m d i s s o , e s t i m u l a v a - s e o s c o t o n i c u I t o r e s , c o n c e d e n d o - I h e s f i -5 9 
n a n c i a m e n t o s . 
E n t r e t a n t o , em 1969, novamente caía a p r o d u ç ã o . Para a região 
de A s s a í atribuia-se o fenomeno a e l e v a ç a o dos custos de pro-
dução devido a a q u i s i ç a o de m a q u i n a r i o s , v e í c u l o s e inseticidas. 
Para a s a f r a s e g u i n t e , a abertura antecipada dos capulhos e dimi-
157 
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nuiçao da oferta de mao de obra 
Ê na década de 1960 que pelo p r o p r i o c r e s c i m e n t o da produ-
ção do algodão no Parana e c o n s e q ü e n t e s i g n i f i c a d o para a 
economia p a r a n a e n s e , que vira à tona o p r o b l e m a da técnica de seu 
plantio e c o n t r o l e , pelo p r o d u t o r . Esse t r a b a l h o foi feito prin-
cipal m e n t e pe I a INDUSFIBRA e, no final da d é c a d a , pela CAFÉ DO 
P A R A N Á , para a produção de s e m e n t e s . Ê nessa década que a coto-
nicultura conquista maior número p r o d u t o r e s e se afirma como t a l . 
No final da d é c a d a , observa-se o r e t o r n o a c a f e i c u I t u r a , prefe-
rencia pela rotaçao t r i g o - s o j a e p e c u a r i a , mas t a m b é m , "tendencia 
para a e s t a b i l i d a d e da area do a l g o d a o " , visto que muitos agricul-
tores ja haviam se decidido para a p l a n t a ç a o da m a l v a c e a . 
0 fato da INDUSFIBRA citar a região de Assai como principal 
p r o d u t o r a de a Igodao, na década de I 960,, deve-se a experiencia 
iniciada em 1934 entre os c o l o n i z a d o r e s de A s s a í . Enquanto outras 
regiões p r o d u t o r a s iniciam-se na c o I õ n i c u I t u r a e enfrentam o pro-
blema do c o n t r o l e de p r o d u ç ã o , em A s s a í , no r e l a t o r i o de 70/7'/ 
c i t a v a - s e , c o m p a r a t i v a m e n t e ao a u m e n t o da p r o d u t i v i d a d e de outros 
c u l t i v o s que esse c o n t r o l e , apesar de q u a s e s u p e r a d o , ainda era 
* . ' r- A 
n e c e s s á r i o . E n t r e t a n t o , as e x i g e n c i a s eram o u t r a s . 
(V M 
Com ò algodao nao o c o r r e o m e s m o , pois sen-
do cultura com m a i s de 30 anos de explora-
çao sob r a z o á v e i s p a d r õ e s t é c n i c o s , embora 
ainda continue como a principal atividade 
A , , 
e c o n o m i c a , t o r n a - s e bem mais difícil me Iho-
rar sua p r o d u t i v i d a d e a índices que supor -
tem a el^evaçao p r o g r e s s i v a dos custos cu I -
t u r a i s . P o r t a n t o , e x c e t u a n d o - s e excepcio 
-nais ataques de p r a g a s e d o e n ç a s , a produ -
t i v i d a d e estara m a i s na dependencia das con-
diçoes c l i m a t i c a s do que na técnica de cul-
t i v o , a qual tem sido s a t i s f a t ó r i a , embora 
, * 
0 decrescimo da f e r t i l i d a d e natural dos so-
• * / 
1 os ja constitua p r o b l e m a que influirá na 
( (V M 
produç ão se nao for d e v i d a m e n t e considera -
do 6 2 . 
Para o Estado de P a r a n a , a p r o d u ç ã o de algodão experimenta 
grande aumento em 1952. Em 1953 ha b a i x a , que é p r a t i c a m e n t e re-
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c u p e r a d a , em relação a 1952, já em 1954. A partir desse ano a 
t e n d ê n c i a e para o c r e s c i m e n t o . S o m e n t e em 1966 e 1967 que há 
certa interrupção, (vide G r á f i c o 7 ) . Outros m u n i c í p i o do Estado 
t a m b é m aumentaram sua p r o d u ç ã o . 
A produção na M i c r o - R e g i a o e em A s s a í t e n d e a manter um 
c r e s c i m e n t o lento, mas c o n s t a n t e . Entre 1958 a 1962 com o aumen -
to destaca-se e s s e e q u i l í b r i o (o m e s m o o c o r r e com o c a f e ) . 
Desde 1944 q u e o c o m p o r t a m e n t o da p r o d u ç ã o em A s s a í define 
a q u e l e da M i c r o - R e g i a o . Isto r e f o r ç a a a f i r m a ç a o de que as expe-
r i ê n c i a s realizadas com o algodao pela A s s o c i a ç a o A g r í c o l a , des -
de 1934, foram as r e s p o n s á v e i s p e l a escolha do algodao como prin-
cipal produto em c u l t i v o . 
Enquanto a p r o d u ç ã o estadual a p r e s e n t a b a i x a s , somente em 
1963 e 1966, a M i c r o - R e g i ã o e A s s a í as têm em 1962, 1963, 1966, 
1969 e 1970, de certa formav r e d u ç ã o ja analisada a n t e r i o r m e n t e . 
Se para a região de A s s a i , o b s e r v a - s e aumento do produto a partir 
de 1957, para o E s t a d o , deve-se c o n s i d e r a r certo impulso no cres-
c i m e n t o da p r o d u ç ã o algodoeira a p a r t i r de 1952. Note-se que 
1953 e ano de g e a d a . Da mesma f o r m a , ha certa interrupção em 
1966 e 1967. A p a r t i r disso se p o d e e s t a b e l e c e r dois momentos 
para a p r o d u ç ã o a l g o d o e i r a do P a r a n a : 1944 e 1951 e outro entre 
1952 a 1970. Esse m e s m o m o v i m e n t o pode ser d e t e c t a d o , com uma pro-
duçao m e n o r , na M i c r o - R e g i a o e em A s s a i . 
É. possível que o c o m p o r t a m e n t o da p r o d u ç ã o p a r a n e n s e , ate 
1951 seja reflexo daquele da M i c r o - R e g i a o de A s s a í , (vide Gráfi-
co 7)i 
Para o segundo momento O b s e r v a - s e que a produção estadual 
d i s t a n c i a - s e , aumentando m u i t o , daquela de Assai e M i c r o - R e g i a o . 
Indica que esse a u m e n t o , a partir de 1954,deve-se as geadas de 
1953, 1955, 1962 e 1963 que levaram os p r o d u t o r e s de cafe a opta-
rem p e l o a l g o d a o . 
Segundo o D e p a r t a m e n t o T é c n i c o da INDUSFIBRA, a cotonicultu-
ra no Estado de Sao P a u l o , iniciada em 1929, quinze anos depois 
GRÁFICO 12 
Estimativa da produção de algodão em Assai, na Micro-Região Algodoeira de Assaí e no Paraná 









— - . -
i—i" 
. .. j 








inicia declínio na p r o d u ç ã o j u s t a m e n t e pelos b a i x o s índices de 
r e n t a b i l i d a d e . P e r m a n e c e r a m com o cultivo de algodao a g r i c u l t o -
res de melhor p a d r ã o , N e s s e r e l a t ó r i o de 1970/71 afirmam e s t a r 
ocorrendo no P a r a n á as m e s m a s c o n d i ç o e s o b s e r v a d a s em São P a u l o . 
Na região meridional do pais a lavoura al -
g o d o e i r a s e m p r e se comportou como f a t o r de 
d e s b r a v a m e n t o . As matas tombam e c e d e m lu-
gar ou a c a f e z a i s , quando p r e v a l e c e m con-
diçoes f a v o r a v e i s ao seu c u l t i v o , ou aos 
a l g o d o a i s , de limitações m e n o r e s , á uma 
c u l t u r a que s u p o r t a , com v a n t a g e n s p a r a o 
a g r i c u l t o r , a hostilidade dos t e r r e n o s re-
cém d e s b r a v a d o s . Depois de alguns anos da 
lugar a outro cultivo e busca n o v a s a r e a s . 
A s s i m _ o foi em Sao Paulo e , a s s i m , esta a-
/ # is» «v 
c o n t e c e n d o no P a r a n a . Sua direção s a o . as 
n o v a s areas de Mato G r o s s o , Goiás e , mais 
» | » ( M / 
d i s c r e t a m e n t e , as de M i n a s G e r a i s . Nao e 
q u e , em si m e s m o , seja uma cultura e r r a n t e . 
A s s i m o p a r e c e por a d a p t a r - s e melhor do que 
o u t r o s c u l t i v o s a impropriedade de r e g i õ e s 
v i r g e n s e, p a r a d o x a l m e n t e , r e c l a m a , bem 
m a i s que outros p l a n t i o s , t r a t o s m a i s a -
p r i m o r a d o s em t e r r a s ja e x p l o r a d a s . Nestas 
a r e a s , t o d a v i a , nao o esperam c o n d i ç o e s pa-
ra e s t a b e l e c e r - s e em d e f i n i t i v o , p o i s nor-
m a l m e n t e , lhe falta o apoio da t é c n i c a que 
p a s s a , então a exigir.. E tanto assim e que 
so se fixa quando encontra e l e m e n t o s que o 
c u l t i v e racionaI mente e sabem o b t e r dele os 
r e n d i m e n t o s que e capaz de p r o p o r c i o n a r 
A observaçao do c o m p o r t a m e n t o da p r o d u ç ã o algodoeira na re-
gião de P a r a n g v a í , uma das ultimas areas a serem o c u p a d a s , pode 
indicar o aumento da p r o d u ç ã o p a r a n a e n s e . No relatorio da safra 
1962/1963/ a c e n t u a v a - s e t r e s f a t o r e s que explicavam a recente 
tendencia para o a u m e n t o da area cultivada com o a l g o d ã o : 
f M 
- cafeeiros d e f i c i t á r i o s com p r o d u ç ã o inferior a 20 sacos 
por mil p ó s , vem s e n d o e r r a d i c a d o s e s u b s t i t u í d o s pelo al-
godao; 
- as geadas de 1962 e 1963 levaram alguns Iavradores a aban-
donar os c a f e z a i s em formaçao e iniciarem o cultivo do 
16 
a Igodao; 
- em areas de recem d e s b r a v a m e n t o , o c u p a d a s para a formaçao 
* * ~ 63 
de c a f e z a i s ou p a s t a g e m , t a m b é m se planta algodao , 
Apesar de na safra de 1963/64 p I a n t a r - s e muito algodao in -
, 64 ' • ~ 
terça lar ao cafe , e o Grafico 7 r e g i s t r a r aumento da produção 
em 1964/ houve redução da area p l a n t a d a no Estado, a t r i b u í d a , se-
gundos os t é c n i c o s da INDUSFIBRA, a: 
- r e c u p e r a ç a o dos cafezais a t i n g i d o s pela geada de 1963; 
- formaçao de n o v a s invernadas; 
- aumento da area cultivada com o u t r o s p r o d u t o s , destacando-
se o milho e amendoim; 
A 
- aumento da incidência de "Murcha de Fusarium"; 
- redução de area plantada na região de Colorado e Paranavaí; 
- tendência de na região do A r e n i t o do Caiua transformarem-se 
areas de algodao em p a s t a g e n s 
Entre os anos de 1965 a 1966, o b s e r v a - s e pelo Grafico 7 que 
há queda na p r o d u ç ã o . Para isso, a INDUSFIBRA nao faz c o m e n t á r i o s , 
senão para a safra de 1966/67/ q u a n d o n o v a m e n t e se verifica au -
mento da area p l a n t a d a e da p r o d u ç ã o . É j u s t a m e n t e na area de 
P a r a n a v a í que se verifica maior area p l a n t a d a com algodao devido 
a redução da area plantada com a m e n d o i m , a p r o d u t i v i d a d e e comer-
cial i zaçao do algodao com p r e ç o s m a i s c o m p e n s a d o r e s que aqueles 
' . 6 6 
dos outros p r o d u t o s agrícolas 
0 r e s u l t a d o disso e o aumento da safra s e g u i n t e . 
Para a grande p r o d u ç ã o da safra 6 7 / 6 8 , registra-se 
A c o t o n i c u I t u r a chegou a alcan-
çar essa p o s i ç ã o , em função da 
c o n s t a n t e e continua evolução 
dos Iavradores que aperfeiçoa -
ram seus m é t o d o s de cultivo, da 
m e l h o r i a da semente d i s t r i b u í d a , 
do aumento da area e das condi-
ç o e s f a v o r a v e i s de mercado, em 
r e i a ç a o aos demais produtos 
67. 
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Da safra s e g u i n t e , 6 8 / 6 9 , d i z i a - s e 
p e l o s resultados da safra a n t e -
r i o r , m u i t o s , influenciados por 
um verdadeiro "rush" a l g o d o e i r o , 
v o l t a r a m a plantar em terras m a i s 
f r a c a s sem cuidarem da fértil ida-
de; o u t r o s , p r i n c i p i a n t e s n e s s e 
c u l t i v o , iniciaram-no s e m e a n d o 
a r e a s superiores a sua c a p a c i d a d e 
e, por f i m , o u t r o s , a i n d a , retor-
n a r a m as terras a n t e r i o r m e n t e 
a b a n d o n a d a s devido a forte inci-
dência da "murcha" » 
Apontou-se para a redução de 37,5% da produção de 6 8 / 6 9 , em 
reiaçao do ano a n t e r : p r : 
1. aumento de 79,34% da area c u l t i v a d a , sem 
que a maioria dos lavradores e s t i v e s s e m de-
v i d a m e n t e p r e p a r a d o s para atender a essa 
e x p a n s a o ; 
2 . atraso na germinaçao p r o v o c a d o por esti-
a g e m . As lavouras p l a n t a d a s em o u t u b r o , po-
rem g e r m i n a d a s somente em novembro, provo-
caram acentuada redução na c o l h e i t a , sabi-
do q u e os p l a n t i o s tardios sao menos pro -
dut i vos; 
3 . a intensa incidência de p r a g a s , d e n t r e 
e l a s a lagarta das maças e o acaro r a j a d o , 
o b r i g o u a p r a t i c a de combates s u c e s s i v o s -
nem s e m p r e bem s u c e d i d o s - que so encare -
ceram os custos de produção e nao e v i t a r a m 
os p r e j u í z o s de modo desejável; 
4 . a seca acentuada no período de f r u t i f i -
cação d e t e r m i n o u acentuado "shedding" de 
b o t o e s , f l o r e s e p e q u e n a s maças numa fase 
em que era difícil a recuperaçao pela plan-
ta; 
5 . c h u v a s na colheita; 
6 . colheita deficiente por falta de coIhe-
dores 
Para a safra 1969/70 a p o n t a v a m - s e como causas da queda de 
p r o d u t i v i d a d e : c o n d i ç o e s c l i m a t i c a s d e s f a v o r á v e i s , incidência da 
broca Murcha F u s a r i u m , p o u c a d i s p o n i b i l i d a d e de mao de obra e 
queda progressiva de fértil idade. Chamava-se a atenção para a 
s u b s t i t u i ç ã o em algumas r e g i õ e s da rotaçao t r i g o - s o j a , bem como 
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da preferência pela e x p l o r a ç ã o p e c u a r i a . "De m o d o g e n a r a l i z a -
do, em todo o N o r t e 'do P a r a n á , o b s e r v a - s e a "corrida de r e t o r n o " 
a c a f e i c u I t u r a , q u e r a t r a v é s da f o r m a ç a o de Iavouras n o v a s , ou 
então da melhoria dos t r a t o s das lavouras p r o d u t i v a s . A s s i m , par-
te da mão de obra e m p r e g a d a na c o t o n i c u I t u r a d e s l o c a - s e para dar 
atendimento a lavoura do c a f e , f o r ç a n d o , c o n s e q ü e n t e m e n t e a redu-
~ ^ ' 71 
çao da area 
No Relatório de 6 8 / 6 9 , o D e p a r t a m e n t o T é c n i c o da INDUSFIBRA 
aponta as falhas e n e c e s s i d a d e s da cotonicuItura p a r a n a e n s e . Co-
mo principal s u p o r t e f o r a m apontadosa assistência t é c n i c a , o cre-
dito e a p e s q u i s a . 
D i a n t e das inconstancias das c o l h e i t a s e 
t a m b é m das o s c i l a ç õ e s de p r e ç o s , decorren -
t e s , na m a i o r i a das vezes, da baixa quali -
dade do p r o d u t o , os Iavradores se sentem 
inseguros. Por isso, sao f r e q ü e n t e s , como 
uma d e f e s a , as t e n t a t i v a s de s u b s t i t u i ç ã o 
d e s s e p r o d u t o por outro c u l t i v o . Se ainda 
n a o o fizeram e p o r q u e , ate o m o m e n t o , nao 
e n c o n t r a r a m uma cultura que lhes ofereces-
s e m m e l h o r e s p e r s p e c t i v a s . Ê a razao p o r q u e , 
a p e s a r dos c o n t r a t e m p o s , os a g r i c u l t o r e s 
a c a b a m por o p t a r pelo algodao 
C h a m a v a - s e a a t e n ç a o dos o r g a o s do governo pára a realiza-
ção de p e s q u i s a s p a r a a t e n d e r e m as p e c u I i a r i d a d e s do solo e cli-
ma p a r a n a e n s e s ! J u d i c a v a - s e como c o m p o r t a m e n t o do Estado 
Em matéria de p e s q u i s a ou de as-
sistência jamais se o r g a n i z o u . 
D e r i v a m de Sao P a u l o , na quase 
t o t a l i d a d e , os c o n h e c i m e n t o s téc-
n i c o s que ainda hoje sao utiliza-
dos no P a r a n a . (Mantem-se) pra -
t i c a m e n t e alheio aos seus apelos, 
apesar da e x p r e s s i v a significa -
çao de sua c o t o n i c u I t u r a 73. 
•Apontam os t é c n i c o s , a n e c e s s i d a d e de serem resolvidos, os pre 
blemas da lavoura do a l g o d a o , q u a i s sejam: p e s q u i s a r novas varie-
dades "adaptadas as p e c u I i a r i d a d e s das diferentes zonas e com as 
c a r a c t e r í s t i c a s d e s e j á v e i s q u a n t o ã p r o d u t i v i d a d e , q u a l i d a d e e 
r e n d i m e n t o da p l u m a ; realizar e s t u d o s sobre as p r a g a s e d o e n ç a s , 
quer através de p r o d u t o s que I hes deem c o m b a t e , quer a t r a v é s da 
obtenção de v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s , p o r q u e algumas p r a g a s ja de-
monstram r e s i s t ê n c i a aos d e f e n s i v o s e o uso indevido de p e s t i c i -
das causa p e s a d a s p e r d a s ao lavrador; realizar e s t u d o s sobre 
f e r t i l i d a d e , uso e c o n s e r v a ç a o do solo p a r a n a e n s e e d i v u l g a r as 
práticas de p l a n t i o , época e e s p a ç a m e n t o no aigodoal 
Faz-se n e c e s s á r i o analisar outros d o c u m e n t o s que contenham 
informações s o b r e a c o t o n i c u I t u r a p a r a n a e n s e . 
Grosso m o d o , p o d e - s e dizer que a alta da p r o d u ç ã o algodoeira 
no Estado tem m u i t o a ver com as b a i x a s da p r o d u ç ã o c a f e e i r a , Is-
f + ÍV 
to também por ser um p r o d u t o de fácil comerciaI izaçao, s o b r e t u d o 
pela demanda da industria de oleo e têxtil. 
0 segundo p e r í o d o da e x p a n s a o algodoeira a p a r t i r de 1952, 
encontra c o r r e s p o n d ê n c i a com a baixa produção de c a f e , em A s s a í . 
Considere-se que o a u m e n t o da p r o d u ç ã o do cafe e do a l g o d a o , np 
mesmo p e r í o d o , d e v e - s e p r i n c i p a l m e n t e a ocupaçao de novas a r e a s . 
0 G r a f i c o 9 m o s t r a que ate 1952 a produção de café aumenta 
em 
A s s a í . De 1952 a 1956, ha b a i x a . Atente-se q u e , e n t r e 1944 a 
1956, a p r o d u ç ã o da M i c r o - R e g i a o apresenta reflexos da m u n i c i p a l . 
A partir daí, a p r o d u ç ã o em A s s a í diminue muito em relação à 
M i c r o - R e g i a o . No m e s m o p e r í o d o , o b s e r v a n d o - s e o Grafico 7, a pro-
dução de algodao na M i c r o - R e g i a o e A s s a í tem c o m p o r t a m e n t o idên-
t i c o . Is^o p e r m i t e a f i r m a r q u e , no m u n i c í p i o , areas antes utiIi -
zadas para o c u l t i v o do c a f e , p a s s a r a m a ser dedicadas ao algodão 
0 Quadro II, a p a g i n a 151 reforça essa afirmaçao: a p a r t i r de 1954 
nao ha c o n c e n t r a ç ã o do cultivo do cafe e nem t a m p o u c o houve aumen 
to ou t r a n s f e r e n c i a para os do m i l h o , feijão ou arroz; há sim au-
mentos com o c u l t i v o do a l g o d a o . Da mesma f o r m a , o Quadro" 8 indi-
/Sr _ 
ca o algodao como p r o d u t o mais p l a n t a d o a partir de 1950. 
0 G r a f i c o 8 , da p r o d u ç ã o cafeeira no Estado c o m p a r a t i v a m e n t e 
ao Q r a f i c o 9, m o s t r a a grande diferença da produção na Micro~Re-
GRÁFICO 8 
Estimativa da produção de café no Paraná, entre 1944-1969. 
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GRÁFICO 12 
Estimativa da produção de café em Assai e na Micro-Região Algodoeira de Assaí, entre 1936-1969 
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gião. Da m e s m a f o r m a , é p r a t i c a m e n t e insignificante a p r o d u ç ã o 
em A s s a í . 
Se p o d e dizer que se ha um c o m p o r t a m e n t o mais ou m e n o s cons-
tante e u n i f o r m e para a produção de a l g o d a o , depois de 1954/ ha 
também o café> embora com altas e b a i x a s devidas a o c o r r ê n c i a de 
geadas. 
*V / ÍV , * 
Os c u l t i v o s do a l g o d a o e cafe sao s i g n i f i c a t i v o s como ja se 
o b s e r v o u . 0 que dizer do f e i j ã o , milho e arroz q u e a c o m p a n h a m 
mais de p e r t o os dois p r o d u t o s ? 
Os G r á f i c o s 10 a 15/ da p r o d u ç ã o de f e i j ã o , m i l h o e a r r o z , 
mostram a r e I a ç a o e n t r e a p r o d u ç ã o e s t a d u a l , m i c r o regional e 
m u n i c i p a l . 0 a u m e n t o da p r o d u ç ã o , a p a r t i r da década de 1950, a 
nível e s t a d u a l , indica a ocup açao de novas a r e a s , p r i n c i p a l m e n t e . 
A M i c r o - R e g i a o e Assai m a n t é m um c o m p o r t a m e n t o p r o d u t i v o que po-
de s i g n i f i c a r o a p r o v e i t a m e n t o ou e x p l o r a ç a o de q u a s e toda sua 
extensão t e r r i t o r i a l . A p r o d u ç ã o de feijão da M i c r o - R e g i a o osci-
la muito e n q u a n t o a t e n d ê n c i a da p r o d u ç ã o em A s s a í e p a r a a bai-
xa ou uma e s t a b i I i z a ç a o . 
Os G r á f i c o s 12 e 13 confirmam a - s i t u a ç a o do m i l h o quanto à 
area c u l t i v a d a , a n t e r i o r m e n t e verificada pela T a b e l a 8 . Neles a 
produção e m A s s a í indica pouca p a r t i c i p a ç a o na p r o d u ç ã o e s t a d u a l , 
/ A 
que e a m a i o r e n t r e os t r e s p r o d u t o s . 
0 «v 
E n q u a n t o a M i c r o - R e g i a o m a n t é m uma p r o d u ç ã o v a r i a n d o entre 
800 mil a 2 . 0 0 0 . 0 0 0 de s a c a s , com poucas altas e b a i x a s , o municí-
pio diminui g r a d a t i v ã m e n t e sua p a r t i c i p a ç a o no Estado e Micro-Re-
giao . 
A p r o d u ç ã o do a r r o z , segundo o Gráfico 15, em A s s a í , a par -
tir de 1952 t e n d e a e s t a b i I i z a r - s e , nao chegando a 5 0 . 0 0 0 sacas 
anuais, Para a M i c r o - R e g i a o e Estado (Gráfico 14) a t e n d ê n c i a é 
para a alta da p r o d u ç ã o . 
Pode-se dizer q u e , a partir de 1950, no m u n i c í p i o de A s s a í , 
os p r o d u t o s s e l e c i o n a d o s pela Associação A g r í c o l a em 1934, t e n d e m 
a e s t a b i I i z a ç a o . C o m p a r a n d o - s e os G r á f i c o s 9, II, 13 e 15, da 
168 
GRÁFICO 19 
Estimativa da produção de feijão no Paraná, entre 1944-1970. 















44 46 48 50 52 54 56 58 60 62 64 66 68 70 
Fonte: Tabela 5. 
178 
GRÁFICO 19 
Estimativa da produção de feijão em Assaí e na Micro-Região 
Algodoeira de Assaí, entre 1944-1970. Números absolutos - saca 
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GRÁFICO 12 
Estimativa da produção de milho em Assaí e na Micro-Região Algodoeira de Assai, entre 1933-1970. 
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GRÁFICO 14 
Estimativa da produção de arroz no Paraná, entre 1944-1970. 
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Fonte: Tabela 7* 
GRÁFICO 15 
Estimativa da produção de arroz em Assaí e na ^ 0 à ° e Í " 
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p r o d u ç ã o m u n i c i p a l , com aquele do a l g o d a o (Grafico 7), p o d e - s e 
confirmar a monocultura do a l g o d a o . 
Tudo leva a crer que iniciado um m o v i m e n t o s i g n i f i c a t i v o pa-
w M 0 0 
ra a p l a n t a ç a o de algodao no P a r a n a , na década de 1950, s o m e n t e 
nos anos sessenta e que se p o d e v e r i f i c a r certo p o s i c i o n a m e n t o 
• Af 
dos c o t o n i c u I t o r e s . Isto se v i a b i l i z a por meio da criaçao da 
INDUSFIBRA, empresa p a r t i c u l a r , cujos acionistas sao b e n e f i c i a -
dores de a l g o d a o . É essa mesma e m p r e s a , que criticando o compor -
t a m e n t o do produtor de ultima hora e dos orgaos o f i c i a i s , demons-
tra a situaçao da a g r i c u l t u r a p a r a n a e n s e num m o m e n t o de m u d a n ç a s . 
Em 1970, falava-se da r o t a t i v i d a d e t r i g o - s o j a , da pecuar ia, do 
retorno a cafeicultura e da e s t a b i l i z a ç ã o de area com cultivo do 
a l g o d a o . 
A identificação de um c o m p o r t a m e n t o da p r o d u ç ã o agrícola 
• r* • w w 
pode ser expI içado, em p a r t e , p e l a efetiva o c u p a ç a o e e x p l o r a ç a o 
de p r o p r i e d a d e s s i t u a d a s numa d e t e r m i n a d a area, bem como da re -
c e p t i v i d a d e do mercado aquela p r o d u ç ã o . Qualquer a f i r m a ç a o a 
respeito da e x p l o r a ç a o das u n i d a d e s de area em A s s a i m e r e c e estu-
dos que nao constituem o b j e t o deste t r a b a l h o . P o d e - s e , no e n t a n t o , 
tecer c o m e n t á r i o s sobre a comercial 1zaçao dos seus cinco princi-
pais p r o d u t o s a g r í c o l a s . 
3 . 3 . 3 . A e x p o r t a ç a o agrícola 
T e n d o em conta que os j a p o n e s e s fazem do arroz sua alimenta-
** P » ** 
çao bas1 ca nao se p o d e r i a e s p e r a r para o produto uma e x p o r t a ç a o 
.i • 
s i g n i f i c a t i v a . A sua p r o d u ç ã o em Assai e, entre os cinco princi-
pais c u l t i v o s , o de menor s i g n i f i c a ç ã o . A Tabela 8 indica a sua 
, / V , M / < 
p a r t i c i p a ç a o na c o m e r c i a l i z a ç a o . Ha um movimento entre 1954 a 
1957 e em 1963 e 1964, que pode indicar vendas e x c e p c i o n a i s em 
tempos difíceis p r o v o c a d o s por g e a d a s , m a s ele pode ser considerado 
em A s s a í , gênero de s u b s i s t ê n c i a . (Vide Tabela 8 nos dados de b a s e ) 
0 m i l h o p a r e c e ter a mesma f u n ç ã o do a r r o z . 0 G r á f i c o 16 a-
presenta uma diferença m u i t o g r a n d e entre p r o d u ç ã o e e x p o r t a ç ã o . 
GRÁFICO 16 
Produção e Exportação de milho por Assai, entee 1933-70. Números absolutos - sc.60 kg - mil. 
- t — I r-
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Enquanto a p r i m e i r a oscila m u i t o , a s e g u n d a e p r a t i c a m e n t e 
c o n s t a n t e . 
Segundo Beatriz M e l l o Pettei, 
T a n t o nos t r e c h o s em que a ocu-
p a ç a o da t e r r a r e s u l t o u num a-
p r o v e i t a m e n t o e c o n o m i c a m e n t e 
c o m p e n s a d o r , como n a q u e l e s , me-
nos a f o r t u n a d o s , em que os fato-
res de ordem f í s i c a ou humana 
lhe d i f i c u l t a m o p r o g r e s s o , o 
m i l h o alimentou s e u s p r i m e i r o s 
p o v o a d o r e s e a j u d o u - o s a t r a n s -
por os p r i m e i r o s o b s t á c u l o s sur-
g i d o s , s u s t e n t a n d o - I h e s a t r a v é s 
da criaçao s u í n a , as f i n a n ç a s 7 5 . 
Observa, a i n d a , B e a t r i z Mello Pettei sobre o m i I h o , "Porém a 
sua exportaçao e m a i s s i g n i f i c a t i v a quando t r a n s f o r m a d o em carne 
e gordura a n i m a l " 
Tudo indica que, em A s s a i , a produção de m i l h o teve a mesma 
f u n ç ã o . P r o d u z i a - s e p a r a atender a criaçao de s u í n o s . D e s d e o i-
^ i i » ^ • • » M 
nicio da c o l o n i z a ç a o , p r i n c i p a l m e n t e sob a o r i e n t a ç a o do "Movi -
rnento G . T . " , p r o m o v i a - s e a criaçao de s u í n o s e sua p o s t e r i o r co-
merei a I izaçao, s o b r e t u d o com Jataí e Sao P a u l o . 
0 Grafico 17/ a p r e s e n t a para o f e i j ã o , um v o l u m e de exporta-i 
çao que p e r m i t e s i t u a - l o como dedicado a p r o d u ç ã o para o m e r c a d o 
e x t e r n o . Nos anos de 1944/ 1963 e 1964, q u a n d o se registra volu-
me maior de saída do q u e de p r o d u ç ã o , c o n s i d e r e - s e que outros mu-
n i c í p i o s , ou pielhor, o u t r o s p r o d u t o r e s de outros m u n i c í p i o s co -
mercia I i àrara a sua p r o d u ç ã o em A s s a í . 
0 G r a f i c o 18, da e x p o r t a ç a o de cafe mostra q u e e n t r e 1961 a 
1967 nao houve e x p o r t a ç a o . Isto pode indicar que a c o m e r c i a l i z a -
çao foi realizada em o u t r o m u n i c í p i o . 0 c o m p o r t a m e n t o da expor-
taçao e o mesmo da p r o d u ç ã o , indicando claramente o o b j e t i v o 
desta u l t i m a . Ha a u m e n t o da produção e e x p o r t a ç a o de 1944 a 1952. 
A produção e e x p o r t a ç a o dos anos entre 1953 e 1956 sao b a i x a s de-
vido as g e a d a s . Entre 1957 a 1961 ha aumento da p r o d u ç ã o e as cur-
vas da e x p o r t a ç a o c o n f i g u r a m as mesmas s i t u a ç õ e s . Os anos seguin-
GRAFICO 17 
Produção e exportação de feijão por Assaí, 1933-70. Números absolutos - sc.60 kg - mil. 
.700 
650 
















34 36 38 40 42 44 46 48 50 52 54 56 58 60 62 64 66 68 70 
produção - - - exportação ON 
GRÁFICO 12 
produção e exportação de café por Assaí, entre 1944-1969. Números absolutos - sc.60 kg 
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tes têm volumes de e x p o r t a ç ã o inferiores a 20 mil s a c a s . Em to-
j p f* 
do c a s o , o cafe e o segundo p r o d u t o das e x p o r t a ç o e s . 
0 prime iro deles é o a l g o d ã o . 0 G r á f i c o 19 mostra que a pro-
dução de algodão era realizada para atender ao m e r c a d o e x t e r n o . 
Enquanto os outros p r o d u t o s tendem a d i m i n u i r , o do algodao cres-
ce, e sempre a c o m p a n h a n d o a p r o d u ç ã o . 
A C o o p e r a t i v a T r ê s B a r r a s , em 1943/ a c e n t u a v a os p r e j u í z o s 
na c o m e r c i a l i z a ç ã o , em decorrência da f a l t a de m e i o s de trans -
p o r t e s . 
Pela enorme falta de m e i o s para escoamen-
to de nossas p r o d u ç o e s p a r a os m e r c a d o s 
c o n s u m i d o r e s , c o n s e g u i m o s e m b a r c a r ate 3! 
de dezembro de 1943, apenas 1.920 f a r d o s de 
algodao em pI u m a , r e s t a n d o em nossos depo-
s i t o s 10.354 f a r d o s , p r o n t o s para e m b a r q u e . 
Com a falta de t r a n s p o r t e , que viria bene-
f i c i a r as nossas i n d u s t r i a s , p e l o baratea-
m e n t o da matéria p r i m a , t i v e m o s um prejuí-
zo s e g u r a m e n t e de m a i s de C$ 1.500.000,00 
(Um milhão e q u i n h e n t o s mil c r u z e i r o s ) , p e -
los s e g u r o s e j u r o s p a g o s , assim c o m o , pe-
las m e r c a d o r i a s que se p e r d e r a m 77 ^ 
E s p e r a v a - s e , em 1944/ m e n o r e s p r e j u í z o s p o r q u e se firmara 
c o n t r a t o com a " S o c i e d a d e Técnica de M a t e r i a i s " S o t e n a " , de Sao 
Paulo, p a r a a c o n s t r u ç ã o de dez vagões de t r i n t a t o n e l a d a s Va-
gões p r o p r i o s , na f e r r o v i a , facilitariam o e s c o a m e n t o da p r o d u ç ã o . 
Os rei a t o r i o s da INDUSFIBRA indicam o volume da produção 
comercia I izada por r e g i õ e s , a c e n t u a n d o q u e , na década de 1960,nao 
íje pode identificar qual a praça comercial que acaba assimilando 
* • iv t ^ ^ 
maior q u a n t i d a d e de p r o d u ç ã o r e g i o n a l . E n t r e t a n t o , A s s a i , Corne-
lio P r o c o p i o e m e s m o Ibipora tem usinas que c o s t u m a m captar a 
p r o d u ç ã o da região de A s s a í . Cons i dere-jse t a m b é m que enquanto há 
numero apreciavel de c o t o n i c u I t o r e s t r a d i c i o n a i s , os p r e ç o s do 
m e r c a d o , safra a s a f r a , e s t i m u l a m e x c e p c i o n a l m e n t e alguns produ-
t o r e s . 0 c o m p o r t a m e n t o do mercado t a m b é m nem s e m p r e é determina-
do p e l a p r o d u ç ã o . Ha s i t u a ç õ e s em que o c o m p r a d o r de a l g o d ã o , 
p o s s i v e l m e n t e em resposta a demanda c o n s t a n t e da industria faz 
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GRÁFICO 19 
Produção e exportação de algodão por Assaí, entre 1934-1970. Nú-
meros absolutos - arroba - mil. 
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Fonte: Tabelas 2 e 10. 
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vistas grossas a q u a l i d a d e da s a f r a . Essa situaçao pode ser cons-
tatada na comercial izaçao da safra de 1964/65-
Nao houve muita exigencia por 
p a r t e das firmas interessadas 
q u a n t o ao tipo e umidade do algo-
d a o , o que contentou os coton i -
c u l t o r e s d e s a n i m a d o s pela pouca 
p r o d u ç ã o . Esse estimulo p o d e r á 
p r o v o c a r aumento da p r o d u ç ã o na 
p r ó x i m a safra 7 9 . 
É na década de 1960 q u e sao instaladas n ú m e r o s maior de ma-
quinas de b e n e f i c i a m e n t o do a l g o d a o , no P a r a n a . Em 1965, Parana-
v a í contava com 6 d e l a s , C o r n e i i o P r o c o p i o com 4 . U m u a r a m a , Cia-
norte e Maringa com 7 cada u m a , L o n d r i n a com 9 e os m u n i c í p i o s 
80 
do vale do Tibagi com 13 u n i d a d e s 
Apesar do b e n e f i c i a m e n t o ser r e a l i z a d o em locais p r o x i m o s as 
M M 
g r a n d e s regiões p r o d u t o r a s , o g r o s s o da comercia I izaçao era fei-
ta em Sao P a u l o , o n d e p a r t e era d e s t i n a d a ao m e r c a d o interno e 
81 # ~ 
outra exportada por S a n t o s . 0 p o r t o de Paranagua raao era mui-
to p r o c u r a d o . 
Em 1968 s o m a v a m - s e 59 u s i n a s de a l g o d a o no P a r a n á , bem c o m o , 
sv , 
"A e x p o r t a ç a o em caroço para Sao Paulo caiu de 20%, em 1968, pa-
ra 12%, e , 1969, ou s e j a , apenas 80,000 t o n e l a d a s , com destino 
e s p e c i a l m e n t e as c i d a d e s de P r e s i d e n t e P r u d e n t e , Bauru e Araça -
t u b a " . 
Ha que se r e g i s t r a r , da m e s m a f o r m a , que a lista de expor -
t a ç ã o , levantada pe I aS co I etor i aS,parece s i g n i f i c a r a parcela de 
p r o d u t o s que passam por firmas ou concessionárias.., A p r o d u ç ã o 
realizada pelo colono e por ele v e n d i d a , nem sempre é realizada 
no m e s m o município da sua f a z e n d a . Contribui para isso, p r e ç o , 
t r a n s p o r t e , e t c . 
E n t r e t a n t o , essas c o n d i ç o e s nao devem p r e v a l e c e r permanente-
mente quando ha no m u n i c í p i o instituições do tipo de uma Coopera-
tiva Agrícola ou de uma S A N B R A , q u e captam a p r o d u ç ã o . 
A lista da e x p o r t a ç a o do a l g o d a o , cafe e feijão indica a 
181 
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inserção da Colonia na e c o n o m i a de m e r c a d o . Entretanto, ate mea-
dos da década de 1960, ha v í n c u l o maior com o mercado p a u l i s t a 
do que com o p a r a n a e n s e . Se ha I igaçao com as e m p r e s a s j a p o n e s a s 
de fiaçao, e a t r a v é s da C o o p e r a t i v a Agrícola Tres B a r r a s que 
essa I igaçao p o d e r á ser i d e n t i f i c a d a . 
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4.Oi C O N C L U S Ã O 
Em se tratando de iniciativas para promover a ocupaçao e a 
c o l o n i z a ç a o da area da M i c r o - R e g i a o Algodoeira de Assaí, se pode 
d i s t i n g u i r tipos d i s t i n t o s : o de iniciativa oficial no século 
X I X , com interesses e s t r a t é g i c o s , e o da iniciativa p a r t i c u l a r , a 
partir de 1930, d i r i g i d o por e m p r e s a s j a p o n e s a s , com m o t i v a ç o e s 
cap i taI i s t a s . 
É possível afirmar que q u a l q u e r mecanismo para p r o m o v e r a 
c o l o n i z a ç a o de Jataí e suas v i z i n h a n ç a s , no século XIX, teria 
A- % 
esbarrado no peso que r e p r e s e n t a v a a sua localizaçao a m a r g e m de 
a t i v i d a d e s c o m e r c i a i s l u c r a t i v a s . Nesse caso, pouco importa que 
os interesses tenham sido m i l i t a r e s ou e s t r a t e g i c o s , ou, ainda, 
que a inadaptaçao do R e g u l a m e n t o de 1849 tenha sido alvo de cri-
ticas dos a d m i n i s t r a d o r e s da própria Colonia para j u s t i f i c a r a 
n e c e s s i d a d e da interferencia do governo p a r a n a e n s e . Enquanto em 
outras p r o v í n c i a s do Império, a iniciativa colonizadora oficial 
promovia a imigraçao para atender a lavoura de e x p o r t a ç a o , no 
Parana, o estímulo era para criar uma lavoura de a b a s t e c i m e n t o , 
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nao interessando, p o r t a n t o , a area do Jatai 
Na r e a l i d a d e , os interesses da P r o v í n c i a e do governo Impe-
rial eram d i f e r e n t e s . Para a area do Jataí, antes de mais nada,o 
e s t a b e l e c i m e n t o de estradas foi real izado para atingir o Mato 
G r o s s o , area de fronteira internacional e, por isso m e s m o , com 
interesses de defesa e g u a r d a . 
a . 
A tentativa de fixar p o v o a d o r e s na Colonia - o Regulamento 
de 1949 deixa bem claro esse o b j e t i v o , - s i g n i f i c a v a garantir o 
s u p r i m e n t o das t r o p a s que seguiam para o Mato G r o s s o , bem como 
garantir a retaguarda das colonias de f r o n t e i r a . Daí o desinte-
resse em sua mil itarizaçao. Mas antes de t u d o , c o n s i d e r e - s e que 
o sentido da p r o p r i e d a d e da terra nao era aquele de uma frente 
p i o n e ira. 
A c o l o n i z a ç a o por meio de p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s era defen -
* - . ~ 
dida por o f i c i a i s do Exercito, a t r a i a , mas nao promovia a o c u p a -
çao, p o r q u e havia outras terras melhor local izadas que as do Ja-
taí e em grande q u a n t i d a d e . Os c o l o n o s tinham o u t r a s opçoes alem 
daquela de internar-se no s e r t ã o . De o u t r o lado, nao havia pres-
são populacional que levasse a o c u p a ç a o do sertão e a maó de 
obra disponível era absorvida pela a g r i c u l t u r a c o m e r c i a l . 
Da mesma f o r m a , nao houve ocupaçao efetiva da terra na re-
íw fst A ^ fs, 
giao de Sao Jeronimo, no século X I X . A lentidão das autoridades 
em decidir sobre a legitimação das terras indígenas e particula-
res, bem como a cessão dos direitos de posse ao governo paranaen-
, , A , 
se c o n f i r m a m a inexistência de interesses imediatos para a sua 
o c u p a ç a o e f e t i v a . 
Nesse s e n t i d o , se pode afirmar que a o c u p a ç a o dessas áreas 
no século XIX tem c a r a c t e r í s t i c a s de frente de e x p a n s ã o . Também, 
no que se refere ao Norte P i o n e i r o , a inexistência da agricultu-
ra de m e r c a d o e de meios de t r a n s p o r t e s , bem como a produção 
inexpressiva do cafe, foram s u f i c i e n t e s para situá-lo como outra 
area de f r e n t e de e x p a n s a o . 
No e n t a n t o essa mesma área, no início do século XX, com o 
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roteiro do café u l t r a p a s s a n d o o t e r r i t o r i o p a u l i s t a e atingindo 
o Paraná, acomodaria uma populaçao que se expandia de forçia ace-
lerada. Era a frente pioneira ligada b a s i c a m e n t e a Sao Paulo. Os 
seus homens de negocio I igavam-se as casas b a n c a r i a s p a u l i s t a s . Â 
construção da ferrovia com. o apoio do governo I igou Sao Paulo ao 
Paraná. Sao criadas empresas imibiliarias e s t r a n h a s ao Parana. 
A principal c a r a c t e r í s t i c a de algumas dessas empresas imo-
biliarias era sua ligaçao com o capital e s t r a n g e i r o . Entre elas, 
se destaca a BRATAC . 
0 e s t a b e l e c i m e n t o dessa empresa japonesa no Brasil resultou 
de acordos por ela f e i t o s com o governo j a p o n ê s , no sentido de re-
s o l v e r , por e x e m p l o , os p r o b l e m a s da mao de obra e x c e d e n t e nas 
areas rurais do J a p a o . Esse tipo de acordo foi mais incisivo do 
que aqueles feitos com imigrantes e u r o p e u s e c a r a c t e r i z a - s e por 
a t i t u d e s e t i c o - s o c i a i s de cunho paternal ista. Nao sem razao ti -
nham eles essa a t i t u d e , pois a estrutura agraria do Japao estava 
baseada no " m u r a " . Nota-se que o imigrante j a p o n ê s trouxe o "mu-
ra" em sua b a g a g e m c u l t u r a l , cabendo as C o m p a n h i a s criarem um 
modelo de s o c i e d a d e ideal - "Movimento G . T . " - que j u s t i f i c a s s e 
sua fixaçao em t e r r a s distantes daquelas de seus f a m i I i a r e s . E s s e 
m o d e l o , e n t r e t a n t o , esta!Irgado a atividade empresarial que, para 
a B R A T A C , empresa de economia mista; significou fases sucessivas 
de investimentos: p l a n e j a m e n t o e condução de n ú c l e o s de coloniza-
çao agrícola e e s t a b e l e c i m e n t o de outras a t i v i d a d e s com a comer-
cial, bancaria e industrial. A 
A t r a d i ç a o " m u r a " trazida pelo imigrante, ao d e s e m b a r c a r en-
controu c o n d i ç o e s g e o g r a f i c a s , c u l t u r a i s , e t c , d i v e r s a s daquelas 
do Japao. Por isso, o "mura" aliado a política de colonizaçao ja-
ponesa tera c a r a c t e r í s t i c a s b r a s i l e i r a s e sera perceptível enquan-
~ t A \ 
to se p r o c e s s a a adaptaçao do j a p o n ê s a c o m u n i d a d e r e c e p t o r a . 
0 "plano de 10 anos de expansao representa a atividade em -
presarial calcada sobre a comunidade baseada no " m u r a " . Ele visa-
va promover o e s t a b e l e c i m e n t o de infra-estrutura necessária à 
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o c u p a ç a o e o r i e n t a r a a d a p t a ç a o do c o l o n o a c o m u n i d a d e p a r a n a e n s e . 
C o n s t a t a - s e , na sua a p l i c a ç a o , que o e s c r i t o r 10 local nao 
v e n d e u a total idade das t e r r a s , em A s s a i , como e s t a v a p r e v i s t o 
para 10 anos, mas t a m b é m nao se f a l a em p r e j u í z o s , seraao em con-
a 
c o r r e n c i a com o u t r a s e m p r e s a s . 
Por outro lado, a B R A T A C utiI izou-se do c o e s o e s p í r i t o as-
A , 
s o c i a t i v o entre os c o l o n o s p a r a p r o m o v e r a t r a n s f e r e n e i a da admi-
n i s t r a ç a o c o m u n i t a r i a . Isto s i g n i f i c a q u e , por volta de 1940/ a 
c o m u n i d a d e como um todo e s t a v a se a d a p t a n d o a s o c i e d a d e p a r a n a e n -
se . 
0 e s p í r i t o a s s o c i a t i v o , característico do " m u r a " , m o l d a d o e 
(W rv £ 
u t i l i z a d o pela B R A T A C , norteou a c r i a ç a o da A s s o c i a ç a o A g r í c o l a , 
do M o v i m e n t o G . T . e da C o o p e r a t i v a . 
Enquanto a A s s o c i a ç a o p o d e ser r e s p o n s a b i I i z a d a p e l a s expe-
r i e n c i a s e t é c n i c a s a g r í c o l a s , o M o v i m e n t o G . T . pela o r i e n t a ç a o 
para o t r a t o e c o n d u ç ã o da a d m i n i s t r a ç a o da e m p r e s a a g r í c o l a , 
coube a C o o p e r a t i v a s e r v i r de i n t e r m e d i a r i a entre a c o m u n i d a d e 
e o m u n d o de f o r a , e n t r e as u n i d a d e s de p r o d u ç ã o e o m e r c a d o . 
Mas foi s o b r e t u d o o M o v i m e n t o G . T . que p r o m o v e u a a d a p t a ç a o 
A % 
do colono j a p o n ê s a e s t r u t u r a capital ista, r e p r e s e n t a d a na agri-
c u l t u r a p e l o p l a n e j a m e n t o e c o n d u ç ã o da a d m i n i s t r a ç a o do e s t a b e -
lecimento a g r í c o l a . 
A A s s o c i a ç a o A g r í c o l a f o i , p o r sua v e z , responsável p e l o 
e s t a b e l e c i m e n t o da a g r i c u l t u r a d i v e r s i f i c a d a , t e n d o embora o al-
g o d a o como p r i n c i p a l p r o d u t o . 
O b s e r v e - s e que e a crise c a f e e i r a que impulsiona o cultivo 
do a l g o d a o . Em A s s a í , pode ser i d e n t i f i c a d a a e s t a b i I i z a ç a o da 
area p l a n t a d a com a l g o d a o no início dos anos c i n q ü e n t a , e que 
/ A , / , 
para o Parana essa t e n d e n c i a so a p a r e c e em fins da década de 
I9Ó0. Para o E s t a d o , esse c o m p o r t a m e n t o da p r o d u ç ã o do a l g o d a o 
era d e v i d o ao r e t o r n o das g r a n d e s p l a n t a ç õ e s de cafe e à rotati-
v i d a d e t r i g o - s o j a . Para A s s a í , e s t e c o m p o r t a m e n t o é r e s u l t a d o 
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3 colonizaçao agrícola d i r i g i d a . 
Contudo e possível af i rr.iar que a colonizaçao agrícola em 
es Barras foi conduzida também pelo jogo da conjuntura paranaen-
e: pequenas e medias p r o p r i e d a d e s exploradas pela família e pe-
lo trabalho a s s a l a r i a d o , v o l t a d o s para o atendimento do consumo 
e m e r c a d o . 
' b A L H A N A , Altiva P i l a t t i . Política imigratória do Paraná. 
R. P a r a n . D e s e n v • , Curitiba,(l2):74- maio/jun. 1969. 
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21. RELATÓRIO 
da safra 70/7I; ano 10. Londrina, Associaçao da In-
dustria de Extraçao de Fibras Vegetais e do Descaroçamento 
do Algodao no Estado do P a r a n a . 1971. 
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5.3. Publicações o f i c i a i s . 
22. BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e E s t a t í s t i c a . Qua-
dro de e x p o r t a ç a o por coletor ia e local idade de p r o c e d ê n -
cia. o r i g e m I. m e r c a d o r i a s r e g i o n a i s . 1938-39. m e n s a l . 
23. BRASIL. Instituto B r a s i l e i r o de Geografia e E s t a t í s t i c a . 
Quadro de e x p o r t a ç a o geral do Estado por m u n i c í p i o s e co-
tor i as. o r i g e m I. 1940-47- anual. 
24. B R A S I L . Instituto B r a s i l e i r o de Geografia e E s t a t í s t i c a & 
D e p a r t a m e n t o de Estatística do Estado do P a r a n a . Quadro 
de e x p o r t a ç a o por c o I e t o r i a s e m u n i c í p i o s . o r i g e m I. mer-
cador i as r e g i o n a i s . 1948-49. m e n s a l . 
25- BRASIL ) Instituto B r a s i l e i r o de Geografia e E s t a t í s t i c a e 
D e p a r t a m e n t o de Estatística do Estado do P a r a n a . Exporta-
çao de p r o d u t o s r e g i o n a i s - p r o c e d e n c i a. I950-5l« a n u a l . 
26. B R A S I L . Instituto B r a s i l e i r o de Geografia e E s t a t í s t i c a . Co-
mercio i n t e r e s t a d u a l . Diseriminaçao por m u n i c í p i o s (saída 
de m e r c a d o r i a s ) o r i g e m r e g i o n a l . 1952-62. a n u a l . 
27- B R A S I L . Instituto B r a s i l e i r o de Geografia e E s t a t í s t i c a . JEn-
c i c l o p e d i a dos m u n i c í p i o s b r a s i l e i r o s . Rio de J a n e i r o , 
1960. v . 10. 
28. B R A S I L . Instituto B r a s i l e i r o de Geografia e E s t a t í s t i c a . D i-
visão do Brasii em m i c r o - r e g i o e s h o m o g ê n e a s , 1968. Rio 
de Jane i r o . I970. 
29. PARANÁ. 
S e c r e t a r i a de Estado dos Negocios do G o v e r n o & Depar-
t a m e n t o de Estatística do Estado do P a r a n a . Divisão Econo-
rnica. C o m e r c i o i n t e r e s t a d u a I ; m u n i c í p i o s de saída de mer-
c a d o r i a s . I9Ó3-70. anual. 
3 0 . PARANÁ": Lei n e 333 de I 2 de abril de 1872. heis e regula-
mentos da p r o v i n c i a do P a r a n a . C u r i t i b a , T i p . P a r a n a e n s e . 
1872. v . 19. p . 4 7 - 4 8 . 
31. PARANÁ. Lei nS 7 0 9 de 27 de novembro de 1882. Le 
is e decre-
tos da p r o v í n c i a do P a r a n a . Curitiba, T i p . P e r s e v e r a n ç a , 
1882. v. 29. p- 4 1 . 
32. P A R A N Á . Lei n^ 1918 de 23 de fevereiro de 1920. Leis de 1920. 
C u r i t i b a , T i p . D'A R e p ú b l i c a . 1921. p . 3 0 8 . 
33- PARANÁ. P r o c u r a d o r i a Geral do Estado do P a r a n a . Termo de ces-
*S* { .11 . I .1 !!•• —I l. • •• y.,— 
sao de domínio p l e n o que faz a União ao Estado do P a r a n a , 
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de t e r r a s da Fazenda Sao J e r o n i m o , s i t u a d a no m u n i c í p i o de 
A r a i p o r a n g a , e x - S a o J e r o n i m o , no m e s m o E s t a d o , c o n f o r m e 
p r o c e s s o n
s
 237 770 de S . C . do M i n i s t é r i o da F a z e n d a , de 
1848. C u r i t i b a . 
3 4 . P A R A N Á . S e c r e t a r i a de Obras P u b l i c a s , Viaçao e A g r i c u l t u r a . 
D e p a r t a m e n t o d e T e r r a s e C o l o n i z a ç a o . C a d a s t r o d a s c o l o -
n i a s e s t a d u a i s d a 4 S I n s p e t o r i a d e T e r r a s . C u r i t i b a . 1 9 4 1 . 
35. P A R A N Á . F u n d a ç ã o Instituto de T e r r a s e C o l o n i z a ç a o . Cadas-
tro da c o l o n i a Sao J e r o n i m o . L o n d r i n a , 4
2
 Inspetoria. 
3 6 . P A R A N Á . D e p a r t a m e n t o de G e o g r a f i a , T e r r a s e C o l o n i z a ç a o . Le-
g i s l a ç ã o de t e r r a s . C u r i t i b a , Publ icidade da D i v i s ã o Ju-
r í d i c a , 4 : 8 3 - 8 8 . 1953. 
/ 
5 . 4 . A r t i g o s de p e r i o d i c o s . 
3 7 . B A L H A N A , A l t i v a Pilatti & M A C H A D O , Brasil P i n h e i r o & W E S T P H A -
LEN, CecíI ia , M a r i a . Nota p r e v i a ao e s t u d o da o c u p a ç a o da 
t e r r a do Parana m o d e r n o . B o l e t i m da U n i v e r s i d a d e Federal 
do P a r a n a , n . 7- 1968. 52 p . 
3 8 . B A L H A N A , A l t i v a P i l a t t i . Pol it i ca imi.gratoria do P a r a n a . R. 
P a r a n • D e s e n . , C u r i t i b a , ( I 2 ) : o 5 ~ 8 0 , m a i o / j u n . 1969. 
3 9 . B A L H A N A , A l t i v a Pilatti & W E S T P H A L E N , C e c í l i a Marina. Nota 
p r e v i a ao e s t u d o da e x p a n s a o a g r í c o l a no P a r a n a m o d e r n o . 
B o l e t i m do D e p a r t a m e n t o de H i s t o r i a da U n i v e r s i d a d e Fede-
ral do P a r a n a , n . 25. 1977. 30 p . 
4 0 . B E R N A R D E S , Lysia M a r i a C . 0 p r o b l e m a das " f r e n t e s p i o n e i r a s " 
no Estado do P a r a n a . R. b r a s . G e o g r . , Rio d e . J a n e i r o , 
1 5 ( 3 ) : 3 3 5 - 3 3 7 , J u l . / s e t . 1953. . 
4 1 . B E R N A R D E S , N i l o . E x p a n s a o do p o v o a m e n t o no E s t a d o do P a r a n a . 
R. b r a s . G e o g r . , Rio de J a n e i r o , J_4 (4) : 4 2 7 - 4 5 3 , o u t . / d e z . 
1952. 
4 2 . D É N I S , P ierre. A c o l o n i z a ç a o 00 P a r a n a . B. g e o g r . , Rio de 
J a n e i r o , 9 X 1 0 0 ) : 3 4 Ó - 3 5 Ó . j u l . 1 9 5 1 . 
43- ITINERÁRIO das v i a g e n s e x p l o r a d o r a s e m p r e e n d i d a s p e l o S r . Ba-
rao de A n t o n i n a para d e s c o b r i r uma via de c o m u n i c a ç a o en-
tre o p o r t o da vila de A n t o n i n a e o B a i x o - P a r a g u a i na Pro-
v í n c i a de M a t o G r o s s o , f e i t a nos anos de 1844 a 1847 pelo 
s e r t a n i s t a S r . Joaguim F r a n c i s c o L o p e s , e d e s c r i t a s pelo 
S r . João H e n r i q u e El I iot. R. Inst. h i s t . g e o g r . e t n o g r . 
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do Bras i 1. Rio de J a n e i r o . 1870. t . 10, p . 153-177. 
44- MELLO P E T T E I , Beatriz C.C. Produção de milho e suinos no Bra-
sil Mer i d i ona 1 . R. br a s . G e o g r . , Rio de Janeiro, 16(3) 
3 2 8 - 3 6 6 , j u l . / s e t . 1954. 
45- M O N B E I G , Pi e r r e . A zona p i o n e i r a do norte do Paraná. B. 
g e o g r . , Rio de Janeiro, 25:11-17- 1945-
4 6 . M O L L E R , Nice L. C o n t r i b u i ç ã o ao estudo do norte do Parana. 
B. P a u l . G e o g , , São P a u l o , (22):55"97, mar. 1956. 
47- M U N I C Í P I O de A s s a i . Expansao e c o n o m i c a , Curitiba, 9(95-96): 
13-21, m a r . / a b r . 1944-
4 8 . OS ANOS de e x p e r i e n c i a . Amer i ca do Su I , Sao Paulo, _2(. ̂  : 9, 
j u l . / a g o . I978. 
49- P E N T E A D O , J u r e m a . 0 a l g o d a o p a r a n a e n s e . R. Paran. Desenv., 
C u r i t i b a , (I7):27-34, m a r . / a b r . 1970. 
50. PINTO, A c ir de A l m e i d a . C o m e n t á r i o s sobre a safra algodoeira 
p a r a n a e n s e 66/67- R. P a r a n . D e s e n v . , C u r i t i b a , ( 4 ) : 3 5 - 3 8 , 
j a n . / f e v . I968. 
5 1 . P I T A N G A , Epiphanio Cândido de S o u s a . Itinerário do reconheci-
mento do e s t a d o da estrada da cidade de Antonina a Colonia 
M i l i t a r do Jatahy, na P r o v í n c i a do P a r a n a . R. Inst. h i s t . 
g e o g r . e t n o g r . do B r a s i l . Rio de Janeiro, T i p . de D. Luiz 
dos S a n t o s . 1863- I- t r i m . t . 26, v. 26-27. p . 5 3 7 - 5 8 8 . 
52. PRADO J Ú N I O R , C a i o . D i s t r i b u i ç ã o da propriedade fundiaria 
rural no Estado de Sao P a u l o . B. geogr., Rio de Janeiro, 
(29):692-7l6, ago. 1945-
53- S I L V A , Nerico d a . 0 cafe no P a r a n á . R. D e p . N a c . C a f e , Rio 
de J a n e i r o , - 5(52)-.975-976, o u t . 1937- * 
5 4 . W A I B E L , Leo H. As zonas p i o n e i r a s do Brasil. R. b r a s . G e o g r . , 
Rio de Janeiro, J_7 (4) : 391 , o u t . / d e z . 1955-
5 . 5 . A r t i g o s de j o r n a i s . 
55- P A R A N Á . Decreto n s 304 de I7 de março de 1925. Diário Ofi-
c i a l , C u r i t i b a , 23 m a r . 1925. Cria o distrito policial 
de Jata 1. 
5 6 . P A R A N Á . Lei n e 2448 de 25 de março de 1927- Dj_ ar i o Of i c i a I. 
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Curitiba, 2ó m a r . 1927- Cria o distrito j u d i c i á r i o de 
S e r t a n o p o l i s . 
s 7 . P A R A N Á . L e i n 2 2 4 8 9 d e 6 d e a b r i l d e 1 9 2 7 - D i á r i o O f i c i a l , 
Cur it iba, I8 a b r . I927. Cr i a termo judi c i ar io de Sao Je~ 
A 
r o n i m o . 
5 8 . P A R A N Á . Lei n 2 2645 de I0 de abril de 1929. Diário O f i c i a l , 1 11 1 1 ^ 1 ^1 
C u r i t i b a , 25 a b r . 1929. Cria o município de S e r t a n o p o I i s . 
59. P A R A N Á . Lei n 2 2?05 de 30 de abril de 1929. Diário Oficial, 
{
 11
 fL /s 
Curitiba, 14 jun 1929. Cria o município de Sao J e r o n i m o . 
6 0 . PARANÁ. Decreto n s 140 de ló de janeiro de 1932. Diário Ofi-
c i a l , C u r i t i b a , 20 j a n . 1932. Cria o distrito policial de 
Congo inha. 
6 1 . P A R A N Á . Decreto n 2 141 de 16 de j a n e i r o de 1932. Diário Ofi-
c i a l , C u r i t i b a , 20 j a n . 1932. Cria o distrito j u d i c i á r i o 
de Congo inha. 
62. P A R A N Á . D e c r e t o n 2 377 de 17 de f e v e r e i r o de 1932. Diár io 
Of i c i a I, C u r i t i b a , 20 f e v . 1932. Anula os decretos n 2 
140 e 141• 
6 3 . P A R A N Á . 
Decreto n 2 1076 de I3 de maio de 1932. Diário Of i-
ciai, C u r i t i b a , 17 maio 1932. Supressão de m u n i c í p i o s que 
nao atingem c o e f i c i e n t e de r e n d a . 
64. P A R A N Á . Decreto n 2 |084 de 16 de maio de 1932. Diário Ofi-
cial, C u r i t i b a , 18 maio 1932. Crio o município de Jatai. 
65- P A R A N Á . Decreto n 2 III9 de 24 de abril de 1933- Diário Ofi-
cial, 27 a b r . 1933- C o n s t i t u e conselho consultivo no mu-
nicípio de Jatai e n o m e i a seus m e m b r o s . 
6 6 . P A R A N Á . Decreto n 2 2165 de II de outubro de .1933- D i ár io 
Of i c i a I, C u r i t i b a , 14 o u t . 1933. Cria o distrito policial 
de Londrina. 
67- P A R A N Á . Decreto n 2 1391 de 6 de junho de 1934- Diário Ofi-
cial, Curitiba," 8 j u n . 1934- Restabelece o m u n i c í p i o de 
S e r t a n o p o l i s . 
68. P A R A N Á . 
Decreto n 2 2 5 1 9 de 3 de dezembro de 1934» Diário Of i-
ciai, C u r i t i b a , 14 d e z . 1934. Cria o município de L o n d r i n a . 
6 9 . PARANÁ.' 
Lei n 2 15 de 9 de o u t u b r o de 1935- Diário Oficial, 
C u r i t i b a , 26 o u t . 1935. Lei organica dos m u n i c í p i o s . 
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70. PARANÁ. Decreto n 2 1096 de 15 de julho de 1935. Diário Ofi-
c i a l , C u r i t i b a , 2 0 j u l . 1 9 3 5 . C r i a o d i s t r i t o p o l i c i a l 
de C o n g o n h a s . 
71. PARANÁ. Decreto n e 27I5 de 15 de maio de 1936. Diário Ofi-
cial, C u r i t i b a , 22 maio 1936. Cria o distrito policial de 
Assa iI and i a . 
72. PARANÁ. Lei n- 191 de 9 de o u t u b r o de 1937. Diário O f i a i a l , 
C u r i t i b a , 15 o u t . 1937. Cria distrito judiciário de Nova 
Dant i z i g. 
73. PARANÁ. Decreto n 2 6317 de 31 de janeiro d e J 9 3 8 . _ D iár io 
Of i c i a I , C u r i t i b a , 5 f e v . 1938. Alteraçao dos limites 
do m u n i c í p i o de J a t a i . 
74. P A R A N Á . Decreto n 2 7573 de 20 de outubro de 1938^ D iár io 
O f i c i a l , C u r i t i b a , 20 o u t . 1938. Fixa a divisão territo-
rial do Estado de I de j a n . d e 1939 a dezembro de 1943. 
75. P A R A N Á . D e c r e t o n 2 7910 de 30 de dezembro de 1938. Diár io 
Of i c i a I , C u r i t i b a , 7 j a n . 1939. Delimitaçao do quadro ur-
bano e s u b u r b a n o do f u t u r o distrito de Assai. 
76. P A R A N Á . Decreto n 2 199 de 30 de dezembro de 1943. Diário Ofi-
cial, C u r i t i b a , 31 d e z . 1943- Fixa a divisão administrati-
va e j u d i c i a r i a do Estado para I de janeiro de 1944 a 31 de 
dezembro de 1948. 
77. PARANÁ. D e c r e t o - l e i n 2 3II de 26 de fevereiro de 1945. Diá-
rio Of i c i a 1, C u r i t i b a , 27 f e v . 1945. Transferencia da se-
de do m u n i c í p i o de A r a i p o r a n g a para o município de Congo-
nh i n h a s . 
78. PARANÁ. Lei n 2 2 de I0 de outubro de 1947- Diário Oficial, 
C u r i t i b a , 13 o u t . 1947- Dispõe sobre a divisão administra-
tiva do E s t a d o . 
79. P A R A N Á . Lei n 2 64 de 2I de f e v e r e i r o de 1948. Diário Oficial, 
C u r i t i b a , 24 f e v . 1948. Lei organica dos m u n i c í p i o s . 
80. PARANÁ. Lei n 2 613 de 27 de janeiro de 1951. Diário Oficial, 
^ * / V 1 1 
C u r i t i b a , 29 jan 1951. Da nova redaçao ao artigo 9 da Lei 
Organica do M u n i c í p i o s e cria municípios e d i s t r i t o s . 
8 1 . P A R A N Á . Lei n s 64I de 6 de abril de 1951. Diário Oficial, Cu-
ritiba, 10 a b r . 1951. Revoga a lei n e 613 restabelecendo o 
antigo quadro t e r r i t o r i a l dos m u n i c í p i o s . 
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8 2 . P A R A N Á . Lei n 2 790 de I4 de novembro de I95I• D i ar i o Of i c i a 1 f 
C u r i t i b a , ló n o v . 1951. Dispõe sobre a divisão administra-
tiva do Estado no qüinqüênio 1952-1956. 
8 3 . P A R A N Á . Lei n 2 4245 de 25 de julho de 1960. Diário Oficial, 
C u r i t i b a , 28 juL 1960. Criaçao de m u n i c í p i o s no Estado. 
84. P A R A N Á . Lei n 2 5 de 17 de janeiro de 1963. D i ar i o Of i c i a I, 
C u r i t i b a , 30 j a n . 1963. Cria o d i s t r i t o de Santa Barbara 
no m u n i c í p i o de Santa Cecília do P a v a o . 
8 5 . P A R A N Á . Lei n 2 4703 de 2 de março de 1963» D i ar i o Of i c i a I, 
C u r i t i b a , 4 m a r . I963- Altera as divisas e n t r e os municí-
pios de Sao S e b a s t i a o da Amoreira e Nova America da C o l i n a . 
86. P A R A N Á . Lei n 2 56 de 2 de dezembro de 1963. Diário Oficial, 
C u r i t i b a , 10 d e z . 1963- Revoga a lei n 2 4703 e estabelece 
n o v a s d i v i s a s em atendimento a p l e b i s c i t o . 
8 7 . P A R A N Á . Lei n 2 4795 de 9 de dezembro de 1963. Diário Oficial, 
C u r i t i b a , 10 d e z . 1963. Cria distrito de Sao João no muni-
cípio de J a t a i z i n h o . 
8 8 . PARANÁ.; Lei n 2 9 de 24 de maio de 1966. Diário Oficial, Cu-
r i t i b a , 4 j u l . 1966. Da nova redaçao a lei n 2 5 de 17 de 
j a n e i r o de 1963 e estabelece novas d i v i s a s para o distrito 
de Santa B a r b a r a no município de Santa Cecília do Pavao. 
8 9 . P A R A N Á . Lei n 2 5580 de 3 de julho de 1967- Diário Oficial, 
C u r i t i b a , 4 j u l . 1967. Cria o distrito de Sao João do Pi-
nhal no m u n i c í p i o de Sao Jeronimo da S e r r a . 
5 . 6 . P u b l i c a ç õ e s a v u l s a s . 
90. A N D O , Z e m p a t i . C o o p e r a t i v i s m o n a s c e n t e . In: S A I T O , Hiroshi 
& M A E Y A M A , T a k a s h i . Assimilaçao e integraçao dos japoneses 
no BrasiI• PetropoI is/Sao Pãulo, E d . " V o z e s / E d . Universida-
de de Sao P a u l o . 1973- p . 164-188. 
91 • • Estudos s o e i o - h i s t o r i c o s da imigraçao j a p o n e s a . Sao Pau-
lo, Centro de Estudos N i p o - B r a s i I e i r o s . 1976. 
92. B A L H A N A , Altiva P i I att i et a I; i i . H i s t o r i a d o P a r a n á . Curiti-
ba, Ed. Parana Cultural Ltda. v.I. 1969. 
93. B A L H A N A , Altiva PiIatti & M A C H A D O , Brasil Pirieiro & W E S T P H A L E N , 
Cecília M a r i a . Alguns aspectos relativos ao estudo da imi-
graçao e c o l o n i z a ç a o . In: ANAIS DO S I M P Ó S I O DA A N P U H . São 
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Pau I o, ano 4, 1969. p . 3 4 5 - 3 8 9 . 
94- B A L H A N A , Altiva P i l a t t i . Santa F e l i c i d a d e . Uma paroquia ve-
nêta no Bras iI. C u r i t i b a , Fundaçao Cultural de C u r i t i b a . 
1978. 
95. B E I G U E L M A N , P a u l a . A formaçao do povo no c o m p l e x o cãfeeiro; 
a s p e c t o s p o l í t i c o s . Sao Paulo, Liv. P i o n e i r a . 1968. 
96. C A N C I A N , Nadir A p p a r e c i d a . C a f e i c u l t u r a p a r a n a e n s e . .1900-1970; 
e s t u d o s de c o n j u n t u r a s . Sao Paulo, Tese de doutoramento 
a p r e s e n t a d a ao D e p a r t a m e n t o de Historia da U n i v e r s i d a d e de 
Sao P a u l o . 1977. 
97- C A R N E I R O , J. F e r n a n d o . Imigraçao e c o I o n í z a ç a o no Brasil. 
Rio de J a n e i r o , Fculdade Nacional de G e o g r a f i a . I950-
98. F L 0 U D , R o d e r i c k . Métodos, cuarrtitat i vos para h i stor i adores. 
Madri d, Alianza Editorial. 1975. 
99. K O B A Y A S H I , T o k u y a . o r g . Historia do d e s e n v o l v i m e n t o da fa-
zenda Tres B a r r a s . T r a d . Teruko Iwakami B e l t r ã o . Toquio, 
Kabushilki Kaisha Teikoku S h o i n / A s s o c i a ç a o dos Moços de As-
s a i . I960. dat iI. 
100. KULA, V/itold. P r o b l e m a s y m é t o d o s de Ia historia e c o n o m i c a . 
B a r c e l o n a , Ediciones P e n í n s u l a . 1973-
101. K U M A S A K A , Y. & S A I T O , H i r o s h i . K a c h i g u m i : uma desilusão co-
letiva e n t r e os j a p o n e s e s e seus d e s c e n d e n t e s no B r a s i l . 
In: S A I T O , Hiroshi & M A E Y A M A , T a k a s h i . Ass imiI ação e in-»v • ' mii "*hj "" •' 1 1 1 1 
t e g r a ç a o dos j a p o n e s e s no B r a s i l . P e t r o p o I i s / S a o Paulo, 
Ed. V o z e s / E d . U n i v e r s i d a d e de Sao P a u l o . 1973- p.448-464-
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TABELA 1 
Estimativa da area cultivada, segundo culturas temporárias e per-
manentes, no município de Assaí, entre 1944-1970. Números absolu-
tos-hectare. 
Algodão Arroz Feijão Milho Café Total mun. 
1 9 4 4 2 3 7 8 8 2 7 7 4 6 6 5 3 1 5 3 0 0 1 9 2 0 5 0 6 7 1 
1 9 4 5 2 3 8 0 0 2 5 0 0 1 4 4 5 0 1 8 1 0 0 2 2 4 0 6 1 2 7 8 , 5 
1 9 4 6 2 0 0 0 0 3 0 0 0 1 0 0 0 0 2 1 5 0 0 6 4 0 0 6 1 3 4 2 
1 9 4 7 1 5 0 0 0 3 2 5 6 1 0 0 0 0 2 4 0 0 0 8 3 2 0 6 0 8 5 4 , 8 
1 9 4 8 2 4 0 0 0 2 5 0 0 1 3 2 5 0 1 0 5 0 0 8 6 4 0 5 9 2 2 9 , 2 
1 9 4 9 3 1 6 6 0 3 2 6 7 5 5 5 4 2 3 4 2 1 2 0 0 0 5 7 6 1 0 , 9 
1 9 5 0 3 1 4 6 0 3 6 3 0 1 2 2 2 1 1 1 5 3 8 1 2 0 0 0 7 0 9 9 2 , 6 
1 9 5 1 3 0 2 5 0 3 9 2 0 1 0 0 7 9 1 4 7 6 2 1 2 0 0 0 7 1 1 1 5 
1 9 5 2 3 2 6 7 0 6 0 5 0 1 5 3 5 0 1 2 1 0 0 1 9 2 0 0 8 5 5 0 1 , 2 
1 9 5 3 2 4 2 0 0 1 5 2 5 - - 8 8 0 0 3 4 5 5 5 
1 9 5 4 2 9 0 4 0 2 6 1 4 2 1 7 8 0 1 7 1 8 2 8 8 0 0 7 9 4 8 6 
1 9 5 5 2 9 0 4 0 3 2 6 7 2 4 5 6 3 1 3 0 6 8 8 8 0 0 7 8 8 2 8 
1 9 5 6 2 8 7 9 5 3 1 4 6 1 2 8 5 6 1 7 1 8 2 7 1 2 0 6 9 3 6 0 
1 9 5 7 2 8 7 9 8 2 4 2 0 1 2 5 8 4 1 9 3 6 7 1 2 0 5 3 1 0 1 , 6 
1 9 5 8 2 8 5 5 6 3 1 4 6 7 8 0 5 7 7 4 4 8 2 0 0 5 5 4 8 0 
1 9 5 9 2 8 3 1 3 2 7 3 5 7 6 2 3 6 2 9 2 8 2 0 0 5 3 4 9 6 , 7 
1 9 6 0 2 8 3 1 4 2 2 9 9 5 3 6 7 6 2 9 2 . 8 2 0 0 5 0 4 5 5 , 7 
1 9 6 1 2 9 2 8 2 2 5 4 1 2 5 4 1 6 0 2 6 7 2 0 0 4 7 9 5 7 , 7 
1 9 6 2 2 9 0 4 0 2 4 9 3 1 . 5 0 0 1 2 1 0 1 9 8 4 4 4 4 5 9 , 7 
1 9 6 3 2 0 0 4 0 2 2 0 2 2 2 1 4 1 2 5 8 1 9 8 4 2 8 0 0 4 , 5 
1 9 6 4 2 8 0 7 2 2 3 4 7 1 8 5 4 1 3 5 5 9 9 2 0 4 3 8 6 6 , 5 
1 9 6 5 2 8 0 7 2 2 2 9 9 1 9 3 6 1 9 3 6 9 9 2 0 4 4 5 1 0 , 2 
1 9 6 6 2 5 3 0 0 1 7 0 0 2 5 8 0 1 9 5 0 4 9 0 0 3 6 9 7 8 
1 9 6 7 2 0 8 1 0 1 8 0 0 3 3 0 5 2 4 0 0 3 5 0 0 3 2 4 1 5 , 3 
1 9 6 8 2 5 2 0 0 1 2 5 0 3 4 3 0 1 9 8 0 3 7 5 0 3 6 7 1 8 
1 9 6 9 2 6 0 1 5 8 7 0 1 1 5 0 7 7 0 3 4 8 0 3 3 6 4 2 , 1 
1 9 7 0 2 6 9 3 4 9 4 0 2 6 0 0 1 1 8 0 — 3 4 8 6 7 
Fonte: Departamento de Estatística :âo Estado do Paraná. 
TABELA 1-A 
Estimativa da área cultivada, segundo culturas temporárias e permanentes, no Estado do Paraná, 
entre 1944-1970. Números absolutoá - hectare. 
Algodão Arroz Feijão Milho Café Total Pr. 
1944 51 553 26 816 150 714. 460 413 106 728 874 589 
1945 49 383 36 343 132 417 439 702 113 277 837 823 
1946 34 720 39 368 143 431 476 811 129 867 890 958 
1947 39 899 41 113 136 548 433 994 152 119 893 636 
1948 53 109 70 305 207 104 472 997 198 139 1 116 486 
1949 54 803 77 733 287 959 539 402 241 838 1 354 209 
1950 72 954 82 651 299 408 591 861 267 759 1 469 124 
1951 69 386 90 817 283 407 660 981 292 371 1 556 752 
1952 78 731 110 955 279 662 667 402 332 138 1 636 600 
1953 79 976 106 661 309 436 694 058 372 233 1 748 494 
1954 89
! 350 134 185 362 477 818 522 389 793 1 992 284 
1955 117 980 133 106 334 335 836 051 567 472 2 180 927 
1956 156 147 99 172 331 602 954 965 635 427 2 404 128 
1957 150 070 . 199 946 330 191 870 173 807 554 3 750 463 
1958 126 880 190 096 381 076 848 634 1 075 204 2 845 127 
1959 140 155 207 501 384 957 834 798 1 225 675 4 162 991 
1960 151 939 206 694 382 488 843 932 1 335 600 3 196 945 
1961 194 846 227 875 382 743 874 894 1 411 227 3 358 635 
1962 214 986 258 887 470 716 950 065 1 620 797 2 942 383 
1963 245 738 271 924 534 540 1 045 094 1 600 673 4 021 401 
1964 346 107 354 903 623 511 1 242 709 1 220 736 4 173 263 
1965 348 116 389 526 647 263 1 318 750 1 286 472 4 461 230 
1966 263 320 348 144 617 280 1 216 315 1 160 425 4 163 394 
1967 270 652 402 391 651 257 1 338 191 1 179 547 4 409 172 
1968 312 701 365 553 652 604 1 412 069 1 187 532 4 545 499 
1969 418 982 398 061 675 771. . 1 552 341 1 150 403 4 969 149 
1970 447 413 462 191 790 139 1 883 309 — 4 602 453 
Fonte: Departamento de Estatística do Estado do Paraná. 
TABELA 2 
Estimativa da produção de algodão, nos municípios da Micro-Re-
gião Algodoeira de Assaí, entre 1934-1970. Números absolutos -
arroba. 
Ano Assai Jatai zinho S.Jeronimo Urai 
1934 13 929 -
1935 15 414 -
1936 32 217 -
1937 104 927 - • 
1938 110 848 -
1939 146 755 -
1940 197 015 -
1941 420 000 -
1942 -
1943 -
1944 1 200 000 3 333 -
1945 600 000 -
1946 500 000 -
1947 945 000 -
1948 1 080 000 4 000 40 000 327 000 
1949 1 270 000 350 000 29 500 300 000 
1950 1 405 000 115 000 122 500 160 000 
1951 1 020 000 330 000 192 000 261 000 
1952 2 010 000 335 000 212 000 321 000 
1953 740 000 309 000 120 000 167 000 
1954 1 420 000 278 000 160 000 224 700 
1955 1 555 000 313 500 220 000 150 000 
1956 1 110 000 - 349 860 120 000 180 000 
1957 1 200 000 217 800 303 000 250 000 
1958 2 130 000 547 500 547 500 226 000 
1959 2 993 000 598 000 730 000 585 000 
1960 2 080 000 657 300 927 500 450 000 
1961 3 900 000 520 000 1 400 000 450 000 
1962 3 950 000 746 400 500 000 ~ 520 000 
1963 2 640 000 900 000 450 000 450 000 
1964 2 294 000 913 500 320 000 234 000 
1965 3 040 000 266 000 310 000 175 000 
1966 2 656 500 320 000 270 850 166 000 
1967 2 705 500 252 000 213 950 158 500 
1968 3 780 000 280 000 244 000 176 000 
1969 3 121 810 380 000 221 000 215 000 




Estimativa da produção de algodão, nos.municípios da Micro- Re-
gião Algodoeira de Assai, entre 1934-1970. Números absolutos -
arroba. 
Ano S.S.Amoreira Rancho Alegre S.C.Pavão 
1955 5o6 000 — — 
1956 612 000 — — 
1957 850 000 — — 
1958 1 271 000 — — 
1959 1 980 000 - — 
1960 1 375 000 - — 
1961 2 400 000 — — 
1962 1 350 000 - 988 000 
1963 1 75J 000 - 950 000 
1964 1 404 000 — 810 000 
1965 1 680 000 20 000 1 225 000 
1966 1 235 000 57 000 1 068 200 
1967 1 625 100 56 970 1 365 000 
1968 1 680 000 72 000 1 430 000 
1969 1 560 000 90 000 960 000 
1970 1 191 000 360 000 768 000 
Fonte: 1934-1941. Tokuya ICobayashi, p. 111 
1944-1970. Departamento de Estatística do Estado do Para-
ná. 
TABELA 3 
Estimativa da produção de algodão na Micro-Região Algodoeira de 
Assai e do Estado do Paraná, entre 1944-1970. Números absolutos-
-arroba. 
Ano Micro-Região Paraná 
1 9 4 4 1 2 0 3 3 3 3 2 4 3 7 0 5 8 
1 9 4 5 6 0 0 0 0 0 1 5 1 7 7 0 6 
1 9 4 6 5 0 0 0 0 0 1 6 0 8 1 3 3 
1 9 4 7 9 4 5 0 0 0 2 5 8 1 1 5 0 
1 9 4 8 1 4 5 1 0 0 0 2 5 9 4 0 9 6 
1 9 4 9 1 9 4 9 5 0 0 2 8 9 6 0 8 9 
1 9 5 0 1 8 0 2 5 0 0 2 6 0 3 2 5 6 
1 9 5 1 1 8 0 3 0 0 0 2 5 8 0 
1 9 5 2 2 8 7 8 0 0 0 4 3 4 5 6 7 0 
1 9 5 3 1 3 3 6 0 0 0 1 9 2 7 1 3 3 
1 9 5 4 2 0 8 2 7 0 0 3 9 1 9 2 4 0 
1 9 5 5 2 7 4 5 0 0 0 5 5 6 7 7 9 0 
1 9 5 6 2 3 7 1 8 6 0 6 5 8 6 4 0 0 
1 9 5 7 2 8 2 0 8 0 0 6 9 0 3 1 2 0 
1 9 5 8 4 7 2 2 0 0 0 7 7 0 5 6 2 4 
1 9 5 9 6 8 8 6 0 0 0 1 0 9 4 3 2 9 0 
1 9 6 0 5 4 8 9 8 0 0 1 0 3 2 7 4 6 0 
1 9 6 1 8 6 7 0 0 0 0 1 6 7 3 8 2 3 0 
1 9 6 2 8 0 5 4 0 0 0 1 8 3 9 0 6 1 0 
1 9 6 3 7 1 4 0 0 0 0 1 7 9 6 4 2 6 0 
1 9 6 4 5 9 7 5 5 0 0 2 0 8 9 9 2 7 0 
1 9 6 5 6 7 1 6 0 0 0 2 3 3 2 8 8 5 0 
1 9 6 6 5 7 7 3 7 5 0 1 9 2 9 6 8 4 0 
1 9 6 7 6 3 7 7 0 2 0 1 9 7 9 6 6 7 0 
1 9 6 8 7 6 6 2 0 0 0 3 2 9 2 8 8 9 0 
1 9 6 9 6 5 4 7 8 0 0 3 4 7 6 3 5 0 0 
1 9 7 0 5 9 3 5 0 7 0 3 5 0 5 1 
ú 
4 7 0 
Fonte: Departamento de Estatística do Estado do Paraná. 
TABELA 4 
Estimativa da produção de café, no município de Assaí, na Micro-
-Região Algodoeira de Assai e no Estado do Paraná, entre 1936-1970. 
Números absolutos - saca de 60 kg 
Ano Assaí Micro-•Região Paraná 
1 9 3 6 2 5 — 
1 9 3 7 4 8 — 
1 9 3 8 3 4 9 0 -
1 9 3 9 1 7 6 8 1 — 
1 9 4 0 5 5 5 9 9 — 
1 9 4 1 6 7 1 1 9 - -
1 9 4 2 -
1 9 4 3 -
1 9 4 4 1 3 2 5 0 3 3 2 5 0 6 9 0 0 5 8 
1 9 4 5 3 5 0 0 0 3 5 0 0 0 8 8 4 5 8 8 
1 9 4 6 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 2 4 0 3 1 8 
1 9 4 7 7 8 0 0 0 7 8 0 0 0 1 4 8 6 5 3 1 
1 9 4 8 8 7 2 5 0 1 6 0 0 0 0 1 9 2 4 6 7 8 
1 9 4 9 2 0 4 0 0 0 2 6 9 9 4 3 2 5 0 4 2 4 7 
1 9 5 0 2 1 2 5 0 0 2 9 5 8 5 0 3 3 7 9 2 0 0 
1 9 5 1 1 5 0 0 0 0 2 7 7 7 5 0 2 8 9 2 3 6 0 
1 9 5 2 3 3 7 5 0 0 4 3 5 1 5 0 4 3 8 8 4 5 5 
1 9 5 3 1 0 3 2 5 0 3 0 2 9 5 0 3 0 0 4 5 1 5 
1 9 5 4 4 8 1 2 5 6 1 1 7 5 1 9 5 9 3 8 0 
1 9 5 5 5 1 3 5 0 1 0 9 3 7 5 5 7 5 5 1 0 5 
1 9 5 6 8 0 0 0 7 6 1 9 0 1 9 3 2 3 7 1 
1 9 5 7 2 2 2 5 0 1 6 5 1 5 0 4 7 8 0 9 8 7 
1 9 5 8 : 6 6 6 2 5 3 0 5 9 0 0 -
1 9 5 9 7 6 8 7 5 5 3 3 3 7 5 1 5 2 0 6 9 7 5 
1 9 6 0 6 4 0 6 2 5 4 2 3 6 2 1 6 3 0 5 5 0 1 
1 9 6 1 8 7 5 0 0 5 7 0 0 5 0 1 7 2 5 2 7 3 9 
1 9 6 2 3 3 7 5 0 6 3 8 6 2 5 2 1 2 9 2 9 6 0 
1 9 6 3 9 3 0 0 3 8 7 7 0 0 1 0 7 6 5 4 9 8 
1 9 6 4 3 1 5 0 0 3 2 0 2 5 0 6 3 2 9 6 0 1 
1 9 6 5 3 1 " 5 0 0 4 1 7 0 0 0 1 1 9 0 3 4 4 4 
1 9 6 6 7 3 5 0 0 4 0 1 8 7 5 8 4 1 8 , 9 4 4 
1 9 6 7 7 5 7 5 0 2 9 3 6 8 7 8 8 4 6 2 3 9 
1 9 6 8 9 1 2 0 0 3 5 5 2 7 5 8 4 6 3 4 4 6 
1 9 6 9 8 5 0 0 0 2 9 1 8 6 2 9 7 5 3 6 9 0 
Fonte: 1936-1941. Tokuya Kobayashi, p. 111 
1944-1970. Departamento de Estatística do Estado Paraná. 
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TABELA 5 
Estimativa da produção de feijão, no município de Assaí, na Mi-
cro-Região Algodoeira de Assaí e no Estado do Paraná, entre 1933-
-1970. Números absolutos - saca de 60 kg 
Ano Assaí Micro-Região Paraná 
1 9 3 3 2 3 5 — -
1 9 3 4 1 2 0 0 - -
1 9 3 5 1 2 3 9 — -
1 9 3 6 2 5 1 8 - -
1 9 3 7 8 8 6 0 — -
1 9 3 8 8 2 1 4 — -
1 9 3 9 1 6 1 7 5 - -
1 9 4 0 2 9 1 3 4 - -
> 1 9 4 1 3 6 e e o - -
1 9 4 2 - -
1 9 4 3 - -
1 9 4 4 8 0 0 0 0 1 6 0 0 0 0 2 8 5 5 6 8 1 
1 9 4 5 7 4 4 0 0 7 4 4 0 0 1 7 8 5 6 7 9 
1 9 4 6 1 8 0 0 0 0 1 8 0 0 0 0 2 2 3 0 0 2 2 
1 9 4 7 1 2 8 0 0 0 1 2 8 0 0 0 2 1 0 8 5 2 2 
1 9 4 8 1 8 0 5 0 0 2 1 9 5 0 0 - 2 9 2 2 5 5 5 
1 9 4 9 1 7 4 0 0 0 2 6 8 0 0 0 3 7 8 7 4 3 4 
1 9 5 0 1 1 0 0 0 0 1 8 3 0 0 0 3 9 6 4 4 1 0 
1 9 5 1 1 4 6 7 3 0 4 3 0 6 3 0 4 1 7 5 9 6 0 
1 9 5 2 2 8 4 0 0 0 4 5 8 9 0 0 3 8 8 3 7 6 0 
1 9 5 3 -
1 9 5 4 6 8 3 5 0 0 9 0 7 2 0 0 5 6 1 6 0 7 0 
1 9 5 5 " 5 6 1 8 5 0 7 0 7 9 5 0 4 5 7 1 0 7 0 
1 9 5 6 1 5 6 3 7 0 4 3 8 2 4 0 3 7 8 4 1 7 0 
1 9 5 7 1 0 1 1 0 0 2 9 4 1 0 0 3 9 7 2 4 2 0 
1 9 5 8 9 8 1 0 0 . 2 4 1 2 0 0 5 1 6 7 2 1 5 
1 9 5 9 1 2 6 0 0 0 5 2 4 8 7 0 5 1 1 6 6 1 0 
1 9 6 0 6 8 5 0 0 3 0 5 5 0 0 4 9 7 6 6 7 0 
1 9 6 1 4 2 0 0 0 2 9 2 8 0 0 5 3 7 9 8 1 0 
1 9 6 2 2 5 0 0 0 2 3 6 6 9 0 5 6 5 5 0 2 0 
1 9 6 3 1 0 7 5 0 4 8 1 4 9 0 7 8 7 7 6 6 0 
1 9 6 4 1 5 6 4 0 5 3 1 6 1 0 8 9 8 8 5 6 0 
1 9 6 5 2 0 500 2 4 3 640 9 9 0 9 7 3 0 
1 9 6 6 4 3 2 0 0 4 8 7 9 0 0 8 6 5 6 6 8 0 
1 9 6 7 6 2 640 4 8 8 0 6 0 9 3 0 9 2 6 0 
1 9 6 8 5 5 9 5 0 6 7 5 7 5 0 8 792 3 7 0 
1969 1 8 7 5 0 324 6 2 0 7 8 2 5 0 2 0 
1 9 7 0 7 6 000 5 6 8 2 0 0 1 2 1 6 1 5 8 0 
Fonte: 1933-1941. Tokuya Kobayashi, p . 111 
1944-1970. Departamento de Estatística do Estado Paraná. 
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TABELA 6 
Estimativa da produção de milho, no município de Assaí, na Micro-
-Região Algodoeira de Assaí e no Estado do Paraná, entre 1933-1970. 
Números absolutos - saca de 60 kg 
Ano Assaí Micro-Região Paraná 
1933 424 — — 
1934 8 040 - -
1935 9 600 — -
1936 7 948 — -
1937 20 320 - -
1938 24 704 - -
1939 34 728 — -
1940 56 536 - -
1941 72 000 - -
1942 - - -
1943 - - -
1944 250 000 550 000 13 175 879 
1945 150 000 150 000 10 324 637 
1946 450 000 450 000 13 342 869 
1947 360 000 360 000 12 121 984 
1948 165 000 400 000 12 180 909 
1949 130 000 357 790 9 974 279 
1950 170 000 718 600 14 690 098 
1951 248 000 1 009 000 15 826 000 
1952 215 000 785 500 15 090 500 
1953 — - -
1954 395 000 1 304 400 18 726 700 
1955 290 500 1 614 400 16 205 800 
1956 539 000 1 8 7 8 5 0 0 22 695 070 
1957 196 000 1 211 500 19 8 8 7 410 
1958 205 000 1 450 500 19 367 159 
1959 138 000 1 5 1 1 0 0 0 20 346 320 
1960 130 000 1 509 700 21 609 310 
1961 156 200 1 497 700 22 332 630 
1962 25 000 1 122 000 24 630 920 
1963 22 000 1 191 000 28 049 130 
1964 20 350 848 050 29 421 380 
1965 34 000 898 500 36 375 720 
1966 43 000 947 770 33 644 580 
1967 58 500 994 200 37 149 770 
1968 55 440 820 340 41 619 560 
1969 19 250 826 650 45 199 530 
1970 41 300 1 133 800 59 322 740 
Fonte: 1933-1941. Tokuya Kobayashi, p. 111 
1944-1970. Departamento de Estatística do Estado Paraná. 
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TABELA 7 
Estimativa da produção de arroz, 210 município de Assaí, na Micro-
-Região Algodoeira de Assai e no Estado do Parar/., entre 1933-70. 
Números absolutos - saca 60 kg. 
Ano Assaí Micro-Região Paraná 
1933 87 _ 
1934 1 819 -
1935 1 999 -
1936 1. 590 -
1937 4 320 -
1938 9 354 -
1939 17 047 -
1940 13 874 -
1941 25 557 -
1942 -
1943 -
1944 50 000 144 976 772 279 
1945 30 000 30 000 754 395 
1946 85 000 85 000 1 188 096 
1947 140 000 140 000 1 290 194 
1948 100 000 106 750 1 938 892 
1949 75 000 88 000 1 162 616 
1950 120 000 138 700 2 035 953 
1951 127 500 156 000 2 192 423 
1952 180 000 207 100 2 427 950 
1953 28 500 48 600 -
1954 68 300 322 000 3 071 450 
1955 83 500 376 200 2 529 170 
1956 81 000 436 900 3 044 760 
1957 42 500 390 900 4 021 080 
1958 42 000 168 260 3 436 364 
1959 40 000 235 000 4 640 440 
1960 34 100 246 380 4 472 830 
1961 32 100 252 800 5 145 460 
1962 30 000 240' 300 5 587 880 
1963 30 500 335 300 6 530 050 
1964 25 150 231 550 6 936 580 
1965 20 500 336 100 9 106 480 
1966 42 5 0 0 361 950 8 425 225 
1967 30 000 373 770 8 179 400 
1968 27 500 249 500 5 573 660 
1969 17 400 199 800 7 200 950 
1970 23 500 419, 000 9 837 290 
Fonte: 1933-1941. Tokuya Kobayashi, p . 111 
1944-1970. Departamento de Estatística do Estado Paraná. 
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TABELA 8 
Exportação de arroz, milho e café, pelo município de Assaí, entre 
1945-1970. Números absolutos - saca de 60 kg 
Ano Arroz Milho Café 
1945 - - 5 000 
1946 - 547 974 33 158 
1947 - 612 888 33 373 
1948 5 1 100 56 367 
1949 1 48§ 42 919 
1950 44 3 934 45 89.0 
1951 14 3 844 43 081 
1952 27 1 047 6 103 
1953 93 5 302 1 413 
1954 ^ 795 26 358 158 
1955 323 4 488 3 
1956 2 099 7 269 1 122 
1957 3 919 649 1 599 
1958 10 3 842 23 788 
1959 7 330 6 130 
1960 23 1 514 19 847 
1961 24 292 3 300 
1962 - 456 — 
1963 5 682 22 843 -
1964 2 592 7 419 -
1965 38 508 -
1966 205 5 245 -
1967 76 3 364 355 
1968 26 14 377 9 765 
1969 33 5 671 11 924 
1970 9 23 156 5 040 
Fontej Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Departamento de Estatística do Estado do Paraná. 
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TABELA 9 
Exportação de feijão, segundo tipo, pelo município de Assaí, en-
tre 1938-1970. Números absolutos - saca de 60 kg 
Ano paulista mulatinho chumbinho não espe- total 
cificado 
1938 17 782 164 - - 17 946 
1939 6 643 243 - - • 6 886 
1940 8 779 5 538 1 098 120 15 535 
1941 27 108 11 733 2 616 - 41 457 
1942 60 928 6 - - 60 934 
1943 85 516 — - - 85 516 
1944 128 881 ia 991 11 900 - 151 772 
1945 27 866 23 485 2 479 - 53 830 
1946 41 677 15 423 38 635 95 735 
1947 36 596 14 683 66 361 - 117 640 
1948 — • 100 18 798 254 19 152 
1949 — • 3 645 15 334 13 938 32 917 
1950 — 2 309 1 603 13 208 19 120 
1951 — 418 1 595 14 114 16 127 
19.52 — - 10 021 10 021 
1953 — — — - 54 551 54 551 
1954 — - - 45 217 45 217 
1955 — - 41 801 41 801 
1956 — — 85 061 85 061 
1957 — — - 65 420 65 420 
1958 — — — 61 220 61 220 
1959 — — — 62 196 62 196 
1960 — — - 46 625 46 625 
1961 — — - 38 948 38 948 
1962 — — - 18 412 18 412 
1963 — — - 34 137 34 137 
1964 — — - 72 528 72 528 
1965 — — - 17 801 17 801 
1966 — — 21 289 21 289 
1967 — — 47 856 47 856 
1968 — — - • 7 705 7 705 
1969 — — - 3 924 3 924 
1970 — - - 2 438 2 438 
Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Departamento de Estatística do Estado do Paraná. 
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TABELA 10 
Exportação de algodão pelo município de Assai, entre 1938-1970. 
Números absolutos - arroba. 
Ano em caroço em pluma caroço de total 
algodão 
1938 50 930 50 930 
1939 94 425 94 425 
1940 114 612 104 414 26 161 245 187 
1941 145 728 268 377 414 105 
1942 86 049 166 859 252 908 
1943 80 848 61 550 175 823 318 221 
1944- 221 408 83 912 237 273 542 593 
1945 93 458 217 009 374 436 684 903 
1946 104 014 163 135 267 149 
: 347 395 033 13 704 203 214 611 951 
1948 514 19 117 19 631 
1949 202 295 33 885 66 259 302 439 
1950 111 409 42 324 54 664 208 397 
1951 197 105 52 154 100 115 349 374 
1952 91 752 29 017 27 947 148 716 
1953 255 059 32 928 56 216 344 203 
1954 419 694 165 223 584 917 
1955 211 429 139 250 72 515 423 194 
1956 589 291 109 782 25 126 724 199 
1957 186 539 68 009 254 548 
1958 574 834 204 558 43 501 822 893 
1959 548 615 389 620 141 159. 1 079 394 
1960 255 387 589 656 626 839 1 471 882 
1961 204 918 653 577 546 029 1 404 524 
1962 107 162 721 999 897 982 1 727 143 
1963 4 233 524 491 576 610 1 105 334 
1964 734 638 612 543 6 655 1 353 836 
1965 11 844 601 590 613 434 
1966 1 350 976 810 1 006 030 1 984 190 
1,967 82 164 1 143 792 1 355 468 2 581 424 
1968 59 965 1 671 837 1 984 388 3 716 190 
1969 192 162 1 795 890 2 226 173 4 214 225 
1970 85 378 801 913 1 063 388 1 950 679 
Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Departamento Estatística do Estado do Paraná. 
7 . 0 . A N E X O D E M A P A S 
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Planta da Fazenda Três Barras. 
MAPA 1 
2 20 
ESTADO D O P A R A N A ' 
- S V . O . R 
D[-PT-'DE6E0QRAFIA, T E R R A S E COLONIZAÇAO 
MUNICÍPIO. D E A R A Í P O R A N G A 
ESCALA 1 4 0 0 0 0 0 
MAPA 2 
Estado do Paraná - 1920 
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Estado do Paraná - 1922 
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MAPA 19 
Município de Sao Jeronimo - 1920. 
escala 1:1 000 000 
Fonte: Lei n2 1918 de 23 de fevereiro de 1920. 
MAPA 19 
Freguesia de Jatai, 
escala 1: 1 000 000 





Freguesia de são Jeronimo 
escala 1: 1 000 000 
Fonte: Lei n2 709 de 27 de novembro de 1882 
MAPA 6 
Município de Jatai 
escala.1: 1 000 000 
Fonte : Decret©--ñ2-1076 de 13 de maio de 193-2 
MAPA 7 
Municípios de Jatai e Londrina 
escala 1: 1 000 000 




Município de são Jeronimo 
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MAPA 2-A 
Municípios de Araiporanga' e Assaí 
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MAPA 2-A 
Municípios de Araiporanga, Assaí, Jataizinho e Uraí 
escala 1:' 600 000 
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MAPA 11 
Municípios de Araiporanga, Assai, Amoreira, Jataizinho e Urai 
escala 1: 600 000 - v 
Fonte: Lei ne 613 de 27 de janeiro de 1951 
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MAPA 2-A 
Municípios de Assaí, Jataizinho, Rancho Alegre, Santa Cecília do 
Pavão, São Jeronimo da Serra, Sao Sebastião da Amoreira e Uraí 
escala 1: 600 000 









Ó 3 o J e r õ v i m o J a S e r r a 
MAPA 14 

















LIMITES 00 MUNICIPIO 
DE -?=lI 
Q 
I" T - r': _--lvep./lJrras C (...c,onl_-'::;CiO 
_ ter?? Cur;/ibc-l -?-IO -'::37 
~~( ~t.(.-' -S?~.r _"'-o .:-.-~-














\ E S T A D O D O P A R A N A ! * ' i 
1 W - M ü N i ç Í P i O D E S Ã O í i E R G N l M O r l 




T/x! ^ 1» <\ .'VI ('»'—«» , 
^ ,\fapct rji-1/amztulnnnlibicn-únritl n o 
^ d c - r c M e i iif3lltlr2tlnihir<;n H c N S 
Comissão enctirrtíi/nrící iln rciixún 
O tlifisúnlerriloriul lio li^hiiiit. 






\ f j i 
v N ../ A "P 
i Í Y > ! ' - s I { ' X / s i / ' ' " / ^ C C ^ Í Í ^ ^ ' ^ "O 
> Lvi/ ' A ->'/ -••/ ^"{.t X 
l • - V ks-











MUNICIPIO DE ASSAI 





ESTADO DO PARANA' 
S. V . O. P. 
DÍPT0Dt GrOjGRAFIA,TERRAS E COLONIZAÇAO 
MUNICÍPIO DE ASSAÍ . 
----
'-- ~I\~~I_~---
~. r.. - -
O.G.T.c. . 
"(' 




ASSAr 1967 ~ 
- -'''"I=~''''-''=j=;::=== I ~=_ . 
o • 
I 
CA !~ P( ... A LD "-' I'?! O. ~12-4) 
ÂCI~:" " O~II "",,' 
Esc. "75000 
8 . 0 . ANEXOS G E R A I S 
De1ineação 
1855-1967. 
da disposição do 
GRÁl':' ICO 1 
. ., . 




(.(:\ ., ,,,,1. 1., 
·J~"~~+-____________________________________________ -n.~~~I _______________ ~I~'~l ________ --------------------------____________________ ~ __ ~ 
,- '} ',I •• on,., , IH 
.J:II~OI ___________________________________________________ ~~~i·~)~ .. ~·~~I~ •. t. __________________ ~~~----------------------------------------------------------~--~ 
,- f\,:/:::.,. '1 
UH J } 
~---------------------------------------------------, - - I---------'---------------------------------'-,f;,,;;;,J,;; .. ;;., •• ----------------I.:!J' I}~, 
I 1111 1> •• J"."~'" .... .--------------
'.....:-+----------------------------------~~----------~------------------------------------------------"." 
i, "UO 5io h,E'J,_"'_O ________________ _ . J,Jc..Q ~I_--------------------------------------O - .~ .1..1 J.t." 
, -------------------------~--------~~,,~,,--------------------------------------------------------------~--------------~ 
5ãe J'IIO~'_O _____________ _ 
... d " \ Jot.~ 
,~-------------------------------------------------
=::1
1,:;:\; '----_____________________________________ ~ ___ 
!"IL . l . , ~ ;-;~j;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;:;~~t:-~==========================-==;L . ' fI L , / I~ I" ... 4~-------------------------------------d'" .. 1(.~;,::-J !..'01"lJ..,. • 
J'I h .. "\ . -' ~,lw~~"L :~ '::.::,. ~ 1~1.·'-----------------------------------------------_>Çõ.""------------ ----------------------.-----------------------
'
i I ~! 1 t;:\/ .. ---------------,r.r--~.~;;;;;;;;;;;;;;;;5;;-·=i:)'·I~' l~~=il: ~.=o::"=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=~-!:.-!t-!!.-.l-!!!-!i..-_~-._-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-___ -_-_-_-_-_-_-_-_-__-_-~-_-_'.;;:I;::~~~; -----1 (o"t~\ ,"~n_.., t i .. , ... d11t J,I.: I: .. " 
I A ' I di,', 11,'. ; 
I J'1 't J.,I ========~(~~:J~~~.; ~;n~I,.~'~.~~~~~~~~~='~~ i~I"'-!l-'~" ______________ .:.._._JJ1I~dl~.'.~~~!.==========~U~,,;, ~ ..~;:;;:;;:;;:;;:;;:;;:;;:;;:;;:;;:;;:;;:;~~=:;:. ~:IL ___ ~ _____ -'-(II I~_= ;:, ... ,, 1 l' lI" Q 4 '': 
I !'OS c..~",'!. J,"_____________ n 
i ·~~'I--------~l~J~c..~~~.~::========::::::::~J~. ~L--=::::::::::::::::.~J~,'~,;.i~I";'~":~"~'-----------~~~-~~------~.----____ ~~~---~---------------------------~~------~ 
1
- l"\i. I "... Mu'l ("" ,'" .. .... M .. " . I'" (:" ,i"'" ( ' ''f ,,1 .. J .. , n f' ; fú fl"~là J'il lllll,. UTlI r.:. . ..:.i 
! ____ I ________________________________ ""~-------------------------------------------.------------______________________________________ ~5~!Q~~~b~ •.~,i;~~~I~~.~-~~ _________ I 
11 . ... 
1~1~9_~_\I-------------~~~~~::::::::c..:":~I~"-\"-\.o--------------------~~------------------~--~~--------------------""~------------------------~i~--------~-----~ ~" t T"lh.. .. . ,...,. H~ " R .. " t1 ~ , M .. II t1 .. ", 
'Tulh.. 5:0 } " "" ,,,o l. ')nra J.l. ; , i '!'l~ U"I n"'_ft tfl n ~ \.4 ; 





Jo '··'~J.Jr~,t .... 1.. . I 
I ,, (0 t-\,,_ . ~ N"" t'\.." n" Nu". ti.ln . t1"" Mv-n " >1 ft. t\nj t1 1f1L N.-n " 4'1'1 MOI!\. 
. -",r,,"rl., (,u''';'' 11 ... r.t.... Sor'-' "_.,.... ,'"", .. ,.", "",,,~.,",, , ..... "" •• " ,'". < ~=-'" ,~"" ... "'.. ",L", •• " . . .. " .',., , ... "., 
j:~1~~i:t:::::::::::::::::::::'::::::'::::::::~tt=:~~-:.:~~_!~:~~::r~~=1~~.-~-.-u-~-*-r--------~r-I~~--I~~ 1----
] '.. . ------=. _ ._ .' . - , :::---.. . . . 'MI'CR 'Ç /  ~Mic:Rc REGIRO RLGODOEiRR DE 
. ~ . . ... 0' . . . - ' .0 " 1' .. .. '""-_ .. . . .... - ....... a.ô ..... . . . . . _ ' _. _-'. '.:,' .:,' __ '-____________ ____ .:,' :.' • __ .:,' ______ ' • I " . . ___ " ___ ,f I" 
M E T O D O L O G I A 
O método de S h y a m B h a t i a , "consiste em somar as p e r c e n t a g e n s 
das culturas acima de um limite mínimo de p a r t i c i p a ç a o na area to-
tal cultivada e em d i v i d i r esse resultado pelo numero de culturas 
enquadradas nessa s i t u a ç a o . 
_ % da area cultivada com n c u l t u r a s 
A — . 
n 
onde x e o índice de d i v e r s i f i c a ç ã o e n, o numero de c u l t u r a s . 
Foram c o n s i d e r a d a s n e s t e estudo apenas as c u l t u r a s que ocu-
, p / . _ f 
pam 5% ou mais da area total c u l t i v a d a . T e o r i c a m e n t e , um m u n i c í p i o 
com vinte c u l t u r a s , o c u p a n d o cada uma 5 % da irea c u l t i v a d a , terá 
o índice de d i v e r s i f i c a ç a o maxima com o valor 5 . Os baixos índices 
indicam, p o r t a n t o , alta d i v e r s i f i c a ç a o e os altos índices, baixa 
d i v e r s i f i c a ç ã o . C a l c u l a d o s os índices para todos os m u n i c í p i o s , 
eles foram g r u p a d o s , através de um grafico de d i s p e r s ã o Iinear, 
em quatro graus de d i v e r s i f i c a ç ã o : b a i x a , media, alta e muito al-
t a . (...) 
Pelo m é t o d o de Shyam B h a t i a , " a concentração e calculada 
através da f o r m u l a : 
X = a"fc o n d e X e o índice de c o n c e n t r a ç ã o , a e a 
A 
AT 
área cultivada com d e t e r m i n a d o produto no m u n i c í p i o , ajt e a area 
total cultivada no m u n i c í p i o , A, e a area cultivada com o produto 
considerado no Estado e A T e a area total cultivada no Estado. 
A c o n c e n t r a ç ã o se b a s e i a , p o r t a n t o , na comparaçao das ra-
zoes entre a area c u l t i v a d a com determinada cultura e a área to-
tal cultivada no m u n i c í p i o e no Estado. Ha concentração quando o 
f
 v ' 
índice alcança v a l o r e s s u p e r i o r e s a unidade, ja que assim tem o 
município parte m a i o r do que lhe caberia se a d i s t r i b u i ç ã o de de-
terminado p r o d u t o f o s s e uniforme no Estado. A c o n c e n t r a ç ã o se re-
laciona com a d i v e r s i f i c a ç ã o anteriormente a n a l i s a d a , na medida 
em que/alta c o n c e n t r a ç ã o ou dominancia de determinada cultura sig-
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nifica, em g e r a l , o c o r r ê n c i a de pequena d i v e r s i f i c a ç ã o de c u l t i v o s . 
(...) 
0 método de John C . Weaver consiste em comparar as percenta-
ger.s h i erarqu i zadas dos d i f e r e n t e s cultivos num m u n i c í p i o com as 
p e r c e n t a g e n s de uma curva m o d e l o t e ó r i c a . Desta c o m p a r a ç a o resul-
ta a d e t e r m i n a ç ã o de d e s v i o s que vao definir a c o m b i n a ç a o basica 
na unidade c o n s i d e r a d a . As p e r c e n t a g e n s da curva t e ó r i c a sao: 
monocultura: 1 100% da area culti va da com uma c u l t u r a . 
comb i naçao de 2 cu Ituras: 50% da area cu 1 t i vada i com i cada < cu 1 tura 
comb i naçao de 3 cu 1tur as: 33,33% 
+ 
area cu 11 i vada com cada cu 1 tura 
comb i naçao- de 4 cu 1turas: 25% area cu 11 i vada com cada cu 1 tura 
comb i naçao de 5 cu 1turas: 20% area cu 11 i vada com cada cu 1 tura 
oomb inaçao de 6 cu 1turas: 16,67% area cu 11 i vada com cada cu 1 tura 
comb i naçao de 7 cu 1turas: 14,29% area cu 11 i vada com cada cu 1 tura 
comb i naçao de 8 cu 1turas: 12,50% area cu 11 i vada com cada cu 1 tura 
comb i naçao de 9 cu 1turas: 11,11% area cu 11 i vada com cada cu 1 tura 
comb i naçao de 10 c u l t u r a s : 10% area cu 11 i vada com cada cu 1 tura 
Na fórmula do d e s v i o D= , d c o r r e s p o n d e a dife-
n 
rença e n t r e as p e r c e n t a g e n s reais das culturas e as p e r c e n t a g e n s 
' ' i i " da curva t e ó r i c a e n_ ao numero de culturas, no caso de combinação 
de c u l t u r a s c o n s i d e r a d o . A raiz quadrada nao e e x t r a í d a , ja que o 
objetivo nao e a v e r d a d e i r a m a g n i t u d e do desvio e sim a hierar-
quia relativa da soma dos d e s v i o s nas possíveis c o m b i n a ç õ e s con-
sideradas e, a s s i m , a f o r m u l a usada foi 
D2 = d2 
n 
A c o m b i n a ç ã o de c u l t u r a s que apresentar o menor desvio com 
, ~ v r , f f 
relaçao a curva t e ó r i c a e a que caracteriza o m u n i c í p i o . 
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RELATO DE T O K U J I R O T S U T ü l , p u b l i c a d o no jornal n
e
 8, volume 6 da 
Kaigai Ijuu Kumiai R e n g o o k a i , com o títuI o : " L e m b r a n ç a do pionei-
A 
rismo da c o l o n i z a ç a o de Tres B a r r a s . " 
"Resolvi m u d a r p a r a a C o l o n i a Tres B a r r a s em 1932 (ano 7° da 
Era de S h o w a ) , logo a p o s a a b e r t u r a da Colonia Tres B a r r a s . Vim 
antes para s o n d a r o a m b i e n t e e c o n s e g u i fazer c o n t r a t o de emprei-. 
t e i r o e garanti m o r a d i a p a r a a minha f a m í l i a . A m u d a n ç a foi feita 
em m e a d o s de s e t e m b r o do m e s m o a n o , j u s t a m e n t e em meio da revolu-
ç ã o . S e n d o impossível f a z e r toda a m u d a n ç a em um so c a m i n h a o , le-
vamos apenas o n e c e s s á r i o , f i c a n d o o e e s t a n t e para ser d e s p a c h a d o 
por t r e m , apos o temi no da r e v o l u ç ã o . Ao chegar em Cornei Ío Pro-
cop i o dei de e n c o n t r o c o m o c a r r o da Guarda M i l i t a r , com b a n d e i r a 
v e r m e l h a no t o p o . R e c e a m o s f o s s e t o m a d a nossa parca b a g a g e m . Fe-
I izmente o g u a r d a era a m i g o do cho7°er e deu-nos p a s s a g e m . 0 aloja-
mento dos imigrantes n a o e s t a v a ainda em c o n s t r u ç ã o e m e s m o que 
nos a l o j a s s e m o s a ^ t e r i a m o s que c a m i n h a r sete q u i l o m e t r o s diaria-
mente ate a s e ç ã o o n d e t r a b a I h a r í a m o s . Nessa seção havia s o m e n t e 
um c a s e b r e intilulado filiai da Casa de C o m e r c i o Yarnaguchi e esta-
va lotado com p e s s o a s . Nao t í n h a m o s como pedir a l o j a m e n t o . AÍ per-
to havia um b a r r a c a o , sem p a r e d e e c o b e r t o de p a l m e i r a s e f o l h a s 
de c o q u e i r o . R e s o l v e m o s p e r n o i t a r p r o v i s o r i a m e n t e n e s t e b a r r a c a o . 
Ã n o i t e , mal se e n x e r g a v a o rosto de um e de o u t r o . J u n t a m o s a ma-
deira para f a z e r f o g o . A p r o v e i t a n d o a c l a r i d a d e deste f o g o cons-
t r u í m o s a cama a t r a v e s s a n d o a l g u m a s m a d e i r a s e g a l h o s em uma cama 
a n t e r i o r m e n t e u s a d a p o r t r a b a Ihadores b r a s i l e i r o s . Como h a v í a m o s 
sido a v i s a d o s da e x i s t e n c i a de índios e o n ç a s , nao p o d e r í a m o s dei-
*** ** + + 
xar o fogo a p a g a r . 0 b a r r a c a o era tao rústico que a t r a v é s da cober 
tura de p a l m e i r a s e n x e r g á v a m o s as e s t r e l a s no c e u . D u r a n t e a noi-
te os p e r n i l o n g o s " b i r i g u i " d a n ç a v a m e zumbiam nos n o s s o s o u v i d o s , 
o b r i g a n d o - n o s a c o b r i r p é s e cabeça para p o d e r m o s d o r m i r . A certa 
altura f o m o s d e s p e r t a d o s com o m u g i d o de um v e a d o . Ao d e s c o b r i r m o s 
a c-nbeça n o t a m o s que o f o g o e s t a v a t o t a l m e n t e a p a g a d o . Nao calcu-
la o s u s t o que levei. L e v a n t e i - m e n o v a m e n t e p a r a acender o f o g o , 
o que nao foi fácil'. So o c o n s e g u i q u a n d o ja estava c i a r e n d o o 
d i a . Ao a m a n h e c e r c o n f e c c i o n a m o s c e s t a s p a r a c o l o c a r a m u d a n ç a e 
a c a b a m o s o dia c o n s e r t a n d o as f o l h a s de p a l m e i r a no te! liado. No 
s e g u n d o dia iniciamos a p l a n t a ç a o de m i l h o . T o d a s as s e m e n t e s ger-
/ , A ( 
m i n a r a m maravilhosamente. Os passsros g o s t a r a m da e x p e r i e n c i a co-
m e n d o as s e m e n t e s e s p a l h a d a s p e l o chão e, q u a n d o a c a b a r a m com as 
s e m e n t e s c o m e ç a r a m a a r r a n c a r os b r o t o s . Ora, nao p o d í a m o s deixar 
f ** 
CjUG OS p 3 S S 3 P O S GSuPâQõSSGfn 3 D O S S a 
p l a n t a ç a o , de mais ou m e n o s 
um a l q u e i r e . 
Q u a n d o e s t a v a v e r i f i c a n d o o t e r r e n o , ao p a s s a r pelo e s c r i t o -
rio local para c o m u n i c a r a m u d a n ç a com a famíl ia fui informada da 
i m p o s s i b i l i d a d e da d i s t r i b u i ç ã o de a r r o z , o c a s i o n a d a pela incomu-
nicabil idade com o u t r o s c e n t r o s por causa da r e v o l u ç ã o . Pensei em 
a r r a n j a - l o em o u t r a f a z e n d a , m a s as r e s p o s t a s eram que nao p o d i a m 
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r e p a r t i r o arroz p o r q u e nao s a b i a m ate q u a n d o iria a r e v o l u ç ã o . 
Fiquei p r e o c u p a d o com a ai i m e n t a ç a o da minha famíl ia, mas um bra-
s i I e i r o e n s i n o u - m e o uso do f u b a . D i s s e - m e q u e nao havia n e c e s s i -
dade para t a n t a p r e o c u p a ç a o d e s d e que p a r a . s u b s t i t u i r o a r r o z ti-
v é s s e m o s q u a t r o s a c o s de f u b a . E s t a v a m o s nos al imentado com arroz 
a p e n a s uma vez ao d i a , m a s 17 I itros a c a b a r a m - s e em p o u c o s d i a s e 
f o m o s o b r i g a d o s a n o s al i m e n t a r m o s com f u b a . 
A r e v o l u ç ã o t e r m i n o u em o u t u b r o , p e r í o d o de chuva intensa. 
0 chão do c a s e b r e p r o v i s o r i o c o m e ç o u a inundar. 0 g e r e n t e ò a i t o 
ao n o s v i s i t a r a c o n s e l h o u a c o n s t r u ç ã o de uma casa num lugar m a i s 
a l t o , por s e r m a i s s a u d a v e l , m a s o c u p a d o s com a p l a n t a ç a o e com a 
f a l t a de i n s t r u m e n t o s de ca'rpintaria p a r a a c o n f e c ç ã o de ripas e 
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c u m i e i r a s f o m o s d e i x a n d o a c o n s t r u ç ã o . T a m b é m ... nao t í n h a m o s 
o u t r a a l t e r n a t i v a . A g u a r a a v a m o s a c h e g a d a do e m p r e i t e i r o Nishimu-
ra p a r a t r a t a r m o s da c o n s t r u ç ã o da c a s a . N e s s e ínterim, c o m e ç o u a 
c h e g a r as s e m e n t e s de m i l h o q u e p a r a a p l a n t a ç a o o c u p a v a m o s 7 a 8 
t r a b a I h a d o r e s d i a r i a m e n t e . D i a s d e p o i s de t e r m i n a d a a p l a n t a ç a o , 
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o e m p r e i t e i r o chegou e p u d e m o s construir a casa e fazer a m u d a n ç a . 
Mais ou menos na mesma época chegou também o e m p r e i t e i r o Ma-
runo, para a c o n s t r u ç ã o do Escritorio e casas r e s i d e n c i a i s . Que 
época difícil era essaí A p a r e c e r a m bichos, durante a noite e acaba-
ram com nada menos que 80 gal inhas. 
Com exceção dos f a z e n d e i r o s , as famíl ias que se instalaram na 
c i d a d e , como f u n c i o n á r i o s dos e s c r i t ó r i o s , e m p r e i t e i r o s , comercian-
tes, e t c . , sofreram por falta de agua, pois ao cavar para fazer 
p o ç o , com poucos metros de p r o f u n d i d a d e topavam com pedras e nao 
c o n s e g u i a m agua. 0 e m p r e i t e i r o Niaruno ficou encarregado de cavar 
o p o ç o , mas depois de a l g u m a s t e n t a t i v a s infrutífera? chegaram a 
iv , A , 
conclusão que era a n t i - e c o n o m i c o e acabaram desistindo da emprei-
t a d a . Sem outra alternativa foi resolvido aproveitar a água do rio 
Seda que margeia a c i d a d e . 0 a p r o v e i t a m e n t o da água deste rio era 
anti-higien i co. Resolveram então abrir um poço a beira do r i a c h o . 
Os m o r a d o r e s eram o b r i g a d o s a descerem e subirem com baldes de 
agua para terem agua p o t á v e l , o que era um trabalho árduo. Com a 
d i f i c u l d a d e para obter agua a c h o u - s e difícil o progresso da cida-
d e . Conservar uma cidade sem f u t u r a , também seria prejudicial pa-
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ra a C o l o n i a . Havia urgência para se estudar a instalaçao de enca-
n a m e n t o ou mudar a local izaçao da cidade. Os moradores que nao 
gostavam de caminhos íngremes foram favoraveis a m u d a n ç a . Foi su-
gerido instalar e n c a n a m e n t o que filtrando a agua do rio, a Ieva-
ria ate o topo da cidade de onde partiria a distribuição para o 
p o v o . " (Tokuya K o b a y a s h i , p . 2 5 - 2 7 ) 
C O N F E D E R A Ç Ã O JAPONESA TRÊS B A R R A S - RENGOO NIPONJIN KAI. 1939-40. 
D e p a r t a m e n t o de E d u c a ç a o . 
- responsável pela e l a b o r a ç a o do material para a Olimpíada Escolar. 
- o r g a n i z a ç a o ae q u e s t i o n á r i o s para as c r i a n ç a s . 
- elaborar q u a d r o s e s t a t í s t i c o s dos r e s u l t a d o s dos exames m é d i c o s . 
- estudo sobre b o l s i s t a s . 
- e s t u d o s para o t r e i n a m e n t o da ala j o v e m . 
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- e s t u d o s sobre a c o n s t r u ç ã o de e s c o l a s primarias e admissao de 
p r o f e s s o r e s b r a s i l e i r o s . 
D e p a r t a m e n t o de S a ú d e . 
- exame medico das c r i a n ç a s . 
- v e r i f i c a ç a o dos p a g a m e n t o s real izados desde a formaçao da Comis-
são pro c o n s t r u ç ã o do h o s p i t a l . 
D e p a r t a m e n t o S o c i a l . 
- p e s q u i s a r sobre o f u n c i o n a m e n t o de associaçoes estr 
angeiras. 
- coletar d o a ç o e s para a compra de aviões de transporte de doentes 
no Japao. 
- e s t u d o s para o envio da sacola de sol idariedade (imombukuro) 
D e p a r t a m e n t o C u l t u r a l . 
- escolha do jovem exemplar de cada "bairro" para receber bolsa 
de e s t u d o s da S o c i e d a d e de A s s i s t ê n c i a a Cultura e Educação. 
- coIeta de d o a ç o e s de I ivros para a formaçao da biblioteca para 
os jovens e c r i a n ç a s . 
- p r o v i d e n c i a r viagem dos rapazes para o Rio de Janeiro. 
- remeter t r a b a l h o s m a n u a i s para a Sociedade de Assistência à 
Cultura e Educaçao de Sao P a u l o . D e p a r t a m e n t o Medi co-hosp i taI ar. 
- comprar m i c r o s c o p i o . 
- p r o v i d e n c i a r v a c i n a s contra varíola e tifo para mais de 500 
p e s s o a s . 
O A Q 
L* fcj. O 
D e p a r t a m e n t o de P r o d u ç ã o . 
- com a unificação das A s s o c i a ç o e s Agrícola e Japonesa, este depar-
tamento ficou responsável pelo o r d e n a d o dos camaradas e dos con-
tratos agrícolas e da abertura da Exposição Agro-pecuaria de 8 de 
j uIho. 
Departamento social - I940. 
- efetuar o registro de e s t r a n g e i r o s . 
- registrar os socios da Cruz Vermelha do Japao. 
- controlar o ensino disperso da língua j a p o n e s a . 
- elaborar as f e s t i v i d a d e s de inauguraçao do Grupo Escolar. 
- marcar reunião de despedida de Usui e S h i m a d a . 
- coleta da sacola de sol idariedade ( I niornbukuro) . 
D e p a r t a m e n t o de Educaçao - 1940. 
- com a proibição do ensino da língua j a p o n e s a , providenciar a 
circulaçao semaaal dos livros da Sociedade de Assistência a Cul-
tura e Educaçao. 
- escolher local para o ensino de t é c n i c a s agrícolas aos j o v e n s . 
D e p a r t a m e n t o de S a ú d e - 1940. 
- o r i e n t a ç o e s para e x a m e s de laboratorio e p r e v e n ç õ e s de t r a c o m a . 
- requisição conjunta de r e m e d i o s . 
- e s t u d o s para a instaiaçao de uma f a r m a c i a . 
D e p a r t a m e n t o de P r o d u ç ã o - 1940. 
- em cooperaçao com o "Movimento G.T." da BRATAC elaborar estudos 
de t é c n i c a s a g r í c o l a s . 
- em cooperaçao com a BRATAC e D e p a r t a m e n t o de Agricultura do Con-
sulado efetuar uma e x p o s i ç ã o anual de algodao. 
- Estudar técnicas para melhorar a produção a g r í c o l a . 
- divulgar técnicas a g r í c o l a s e elaborar estudos de p r o d u t i v i d a d e . 
- aumentar a p r o d u t i v i d a d e do trigo p a o . 
- obter a u t o r i z a ç a o da BRATAC para instalar moinho de t r i g o . 
- instalar f r i g o r í f i c o através da Cooperativa A g r í c o l a . 
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- oferecer c o n d i ç ã e s para a instaição da Estação Experimental de 
algodão e o u t r o s p r o d u t o s . (Tokuya Kobayashi, p . 8 9 - 9 2 ) 
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GUIA DO M O V I M E N T O G . T . - 1934 
I . Ut i I i zaçao de Assoc i a çao propr i a que visava: 
1. Fortalecer a idéia de auxílio mutuo; 
2. A f u n d a m e n t a ç a o da auto anal ise do p a s s a d o , com vistas ao 
futuro; 
3. A organ i zaçao tomando por base a célula de ceda seção ("bair-
r o " ) 
4 . A o r i e n t a ç a o moral e t é c n i c a . 
II. Melhoramento do e m p r e e n d i m e n t o agrícola: o empreendimento es-
p e c u l a t i v o deveria ser d e i x a d o de lado e em seu lugar ser 
adotado um e m p r e e n d i m e n t o r a c i o n a l , onde cada um deveria cum-
prir com suas responsabi1 idades. Para isso deveria ser coloca-
do em pratica: 
1. Q e s m a t a m e n t o racional; 
2. M u d a n ç a para um cultivo v a r i a d o , evitando a m o n o c u l t u r a , 
considerada p e r i g o s a ; 
3. Escolha das c u l t u r a s p r i n c i p a i s ; 
4 . Incentivo a pratica de o u t r a s a t i v i d a d e s , tais como: 
a) Or i entaçao para q u e s t õ e s de economia domest ica, princi-
pai m e n t e ás donas de c a s a e as meninas no sentido do fa-
b r i c o de b e b i d a s c a s e i r a s , criaçao de galinhas e p o r c o s , 
, A 
para s u b s i s t ê n c i a . 
b) Praticas de a t i v i d a d e s s e c u n d a r i a s lucrativas, ao mesmo 
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tempo uma o r i e n t a ç a o para a formaçao de pequenas fabri-
cas para a p r o v e i t a m e n t o da produção locai e da criaçao 
de gaI inhas, p o r c o s , g a d o , e t c . 
5 . Incentivo ao trabalho a s s o c i a t i v o : o leite e a carne de-
ver i am ser c o l o c a d o s a v e n d a . Deveria ser desenvolvida 
campanha para o combate a verrninoses e tratamento sanitá-
rio p r e v e n t i v o . 
6 . Para um plantio racionai deveria ser incentivado o uso de 
s e m e n t e s s e l e c i o n a d a s , o uso de defensivos agrícolas, bem 
como o seu f a b r i c o c a s e i r o . 
7. Para o a d u b a m e n t o : 
a) A n t e s de t u d o d e v e r i a ser e s t u d a d o o tipo de terra a ser 
culti vada; 
b ) Buscar o r i e n t a ç a o p a r a o m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o da t e r r a ; 
c) R e a l i z a r p e s q u i s a s s o b r e a f e r t i l i d a d e da t e r r a , teor de 
a c i a o s e u r e i a . 
d) Após o e s t u d o da fertiI idade da t e r r a , d e v e r i a b u s c a r 
o r i e n t a ç a o p a r a o f a b r i c o de adubo n e c e s s á r i o a e l a . 
8. O r g a n i z a r a c o n t a b i I i d a d e a g r í c o l a . 
9. O r g a n i z a r o d i á r i o a g r í c o l a . 
10. O r g a n i z a r e x p ô s i ç o e s a g r o - p e c u a r i a s . 
11. Realizar r e u n i õ e s e c o n f e r ê n c i a s sobre a s s u n t o s a g r í c o l a s . 
12. C o n f e c c i onar q u a d r o s da p r o d u ç ã o agricola da Co Ion i a . 
III. O r g a n i z a ç ã o da C o o p e r a t i v a A g r í c o l a . Partindo do p r i n c í p i o 
q u e , c o m p a r a i i v ã m e n t e , ao c o m é r c i o , a a g r i c u l t u r a e m e n o s afor-
t u n a d a , esta deve estar o r g a n i z a d a s o c i a l m e n t e . B a s e a n d o - s e 
nisso deve ser c r i a d a a C o o p e r a t i v a A g r í c o l a para que a Co-
A , 
Ionia p r o g r i d a . 
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IV. O r g a n i z a ç a o p a r a a o b t e n ç ã o de f i n a n c i a m e n t o s n e c e s s á r i o s a 
cada a g r i c u l t o r . 
V. O r g a n i z a ç a o e d u c a c i o n a l : dar instrução de acordo com a legisla 
çao b r a s i l e i r a p a r a l e l a m e n t e as " i n s t r u ç õ e s j a p o n e s a s " . 
VI. O r g a n i z a ç a o da S a ú d e Publ ica: d i v u l g a ç a o da m e d i c i n a p r e v e n t i -
va e f a m i l i a r , b e m como d e m o n s t r a ç ã o pratica de m e d i d a s de 
p r i m e i r o s s o c o r r o s , 
VII. D e s e n v o l v i m e n t o de e s f o r ç o s no s e n t i d o - d e "melhorar a vida": 
1. C o n e i e n t i z a r - s e da n e c e s s i d a d e de se auto manter.-
2. C o n e i e n t i z a r - s e de que cada um deve cuidar das c o i s a s de 
uso p e s s o a I. 
3. M e l h o r a r a v e s t i m e n t a e p r o m o v e r cursos de corte e c o s t u r a 
4 . M e l h o r a r a h a b i t a ç a o sob o p o n t o de vista p r á t i c o e sani-
t á r i o . (Tokuya K o b a y a s h i , p . 4 6 - 4 7 ) 
